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RESUMO 

A presente pesquisa tem por objeto de estudo o ensino da literatura indígena como 

conteúdo a ser abordado na formação do leitor e de sua identidade em todas as 

etapas da Educação Básica, tendo como enfoque para a aplicação do caderno de 

atividades o 6º ano do Ensino Fundamental II. A publicação da Lei nº 11.645/08 é a 

base legal que fundamenta a necessidade desta pesquisa para a inserção deste 

conteúdo em sala de aula, visto que a ausência deste ensino perdura até os dias 

atuais. Para que haja um efetivo ensino da literatura indígena fez-se necessário o 

estudo das características que a compõem em toda sua complexidade, são elas: a 

contextualização histórica, a oralidade, o eu-coletivo, a pluralidade cultural, o 

bilinguismo a narrativa mítica, a ancestralidade, a ilustração, a sustentabilidade. 

Ademais das peculiaridades literárias a elaboração das atividades envolveu os 

conceitos de multiletramento, multimodalidade, interdisciplinaridade e 

transversalidade. Cada um dos conceitos está permeado de exemplos da literatura 

indígena. As obras foram escolhidas priorizando a autoria aborígene. A pesquisa 

dividiu-se em dois volumes: o Volume I, é composto de um estudo mais teórico e 

bibliográfico que culmina na análise dos livros: Antes o mundo não existia; A queda 

do céu; Sabedoria das águas; e O pajé que virou onça; já o Volume II é um caderno 

de atividades alicerçado em diversas obras, sendo as principais: As Fabulosas 

Fábulas do Iauaretê; A Terra dos Mil Povos: História Indígena do Brasil Contada por 

um Índio;  Kaba Darebú; Noite e Dia na Aldeia; Awyató-Pót: Histórias Indígenas para 

Crianças; A Pescaria do Curumim e Outros Poemas Indígenas; Brasil; A Cura da 

Terra, Não Há Fronteiras para o Pertencimento e Canção Peregrina, de Graça 

Graúna. As obras: Ay Karyri Tama (Eu Moro Na Cidade) e A caveira rolante, a 

mulher lesma e outras histórias indígenas de assustar estão presentes nos dois 

volumes com poemas e contos diferentes respectivamente. A aplicabilidade deste 

conteúdo é possível e de essencial importância na formação identitária do leitor 

crítico e do cidadão ativo e conhecedor de sua história. 



Palavras-chave: literatura indígena – características – formação identitária – 

letramento literário - multiletramento 
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ABSTRACT 

The object of this research is the teaching of indigenous literature as a content to be 

addressed in the formation of the reader and his identity in all stages of Basic 

Education, focusing on the application of the activity book the 6th year of Elementary 

School II. The publication of Law nº 11.645/08 is the legal basis that justifies the need 

for this research to insert this content in the classroom, since the absence of this 

teaching lasts until the present day. For there to be an effective teaching of 

indigenous literature, it was necessary to study the characteristics that compose it in 

all its complexity, they are: historical contextualization, orality, the collective self, 

cultural plurality, bilingualism, mythical narrative, ancestry, illustration, sustainability. 

In addition to literary peculiarities, the preparation of activities involved the concepts 

of multiliteracy, multimodality, interdisciplinarity and transversality. Each of the 

concepts is permeated with examples from indigenous literature. The works were 

chosen prioritizing Aboriginal authorship. The research was divided into two volumes: 

Volume I, is composed of a more theoretical and bibliographical study that 

culminates in the analysis of the books: Before the world doesn´t exist (Antes o 

mundo não existe); The fall from the sky (A queda do céu); Wisdom of the Waters 

(Sabedoria das águas); and The shaman who became a jaguar (O pajé que virou 

onça); Volume II, on the other hand, is a notebook of activities based on several 

works, the main ones being: Iauaretê’s fabulous fables (As Fabulosas Fábulas do 

Iauaretê); The Land of a Thousand Peoples: Indigenous History of Brazil Told by an 

Indian (A terra dos mil povos: Histórias indígenas do Brasil contadas por um índio); 

‘Kaba Darebú’; Night and Day in the Village (Noite e dia na aldeia) Awyató-Pót: 

Indigenous Stories for Children (Awytó-Pót: histórias indígenas para crianças); The 

Curumim’s pescary and Other Indigenous Poems (A pescaria do curumim e outros 

poemas indígenas); Brazil (Brasil); The Earth’s Cure (A Cura da Terra), There Are No 

Frontiers for Belonging (Não Há Fronteiras para o Pertencimento) and Pilgrim Song 

(Canção do Peregrino). The work: Ay Karyri Tama (Eu Moro Na Cidade) by Márcia 

Wayna Kambeba will also be back in the second volume with another poem: Tana 

Kumuera Ymimiua (Our Ancestral Language) and The rolling skull, the slug woman 



and other frightening indigenous stories (A caveira rolante, a mulher-lesma e outras 

histórias indígenas de assustar) are available present in the two volumes with 

different poems and tales respectively. The applicability of this content is possible 

and of essential importance in the identity formation of the critical reader and the 

active citizen and knowledgeable of his history. 

Keywords: indigenous literature – characteristics – identity formation – literary literacy 

– multiliteracy 
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1 INTRODUÇÃO 
 

O Brasil necessita se conhecer, é impossível pensar em 
nossa história sem levar em consideração os povos aqui 
existentes, sem louvar a ancestralidade presente no 
canto dos pássaros e nas brisas do passado. Por isso e 
muito mais, devemos encontrar mecanismos para a 
manutenção da cultura indígena, primordial para o 
surgimento da nação brasileira (HAKYI, 2018, p.37). 
 

A Educação Básica brasileira segue as orientações contidas na Lei nº 9.394 

de 1996 no que concerne à forma e composição do Currículo Escolar, porém em 

2008 houve uma modificação pertinente ao conteúdo, principalmente, das disciplinas 

de Arte, Língua Portuguesa e História. 

A transformação ocorreu para abarcar o conteúdo sobre história e cultura 

dos povos afro-brasileiros e indígenas. Vê-se na integralidade a Lei nº 11.645/08, 

que inseriu o Art.26-A na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional: 

 
Art. 26-A. Nos estabelecimentos de ensino fundamental e de ensino médio, 
públicos e privados, torna-se obrigatório o estudo da história e cultura afro-
brasileira e indígena. 
§ 1o O conteúdo programático a que se refere este artigo incluirá diversos 
aspectos da história e da cultura que caracterizam a formação da população 
brasileira, a partir desses dois grupos étnicos, tais como o estudo da história da 
África e dos africanos, a luta dos negros e dos povos indígenas no Brasil, a cultura 
negra e indígena brasileira e o negro e o índio na formação da sociedade nacional, 
resgatando as suas contribuições nas áreas social, econômica e política, 
pertinentes à história do Brasil. 
§ 2o Os conteúdos referentes à história e cultura afro-brasileira e dos povos 
indígenas brasileiros serão ministrados no âmbito de todo o currículo escolar, em 
especial nas áreas de educação artística e de literatura e história brasileiras. 
(NR) (BRASIL, 2008) (grifos nossos). 
 

Esse novo conteúdo é fruto de uma luta incessante dos povos da floresta 

para serem ouvidos desde a década de 1970 e que ganhou força com diversas 

políticas públicas, mas, apesar da criação da Lei, há mais de 10 anos, pouco se vê, 

desses conteúdos, sendo efetivamente trabalhado nos colégios brasileiros e, em se 

tratando de cultura indígena, ainda menos. Entende-se, aqui, por trabalho efetivo a 

inserção do conteúdo de forma a permear todo o ano letivo e não apenas datas 

comemorativas, como o Dia do Índio ou o Dia da Consciência Negra. 

Esta deficiência é o que impulsionou os estudos deste Trabalho de 

Conclusão de Curso (TCC), que tem como objetivo principal introduzir a literatura 



 
 
 

indígena na sala de aula como forma de valorização e respeito para com os povos 

originários, ampliando a compreensão do universo literário nacional - este muito 

mais complexo e diverso do que se tem até hoje tratado na escola, auxiliando, 

portanto, a formação do leitor crítico e cidadão ativo nas questões relacionadas à 

discriminação das minorias e, ainda, apresentar algumas propostas pedagógicas 

para aplicação na Educação Básica. 

Ao iniciar este estudo é importante considerar o que determina a BNCC 

(1998, p. 67): 

 
Compreender as linguagens como construção humana, histórica, social e cultural, 
de natureza dinâmica, reconhecendo-as e valorizando-as como formas de 
significação da realidade e expressão de subjetividades e identidades sociais e 
culturais 
 

Mesmo sendo a sociedade indígena constituída quase que exclusivamente 

por uma cultura de linguagem oral, há publicações de descendentes que promovem 

um contato genuíno com essa cultura, que faz parte das raízes do povo brasileiro e 

que é tão excluída de nossas salas de aula. Ademais, ser brasileiro é também 

valorizar suas origens pré-coloniais antes de tudo, por isso é tão importante esse 

resgate e valorização por parte dos profissionais da educação. 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais - PCNs (1998, p.52), no volume sobre 

Pluralidade Cultural, fazem afirmações no mesmo sentido: “O tema da Pluralidade 

Cultural propõe uma visão ampla sobre a trajetória dessas culturas e etnias no 

Brasil, acreditando ser esta uma forma de resgatar a dignidade dos povos também 

na história e por meio dela”. 

Há diversas formas de se entrar em contato com a cultura de um povo, mas 

com certeza a literatura é uma das que ofertam uma imersão mais profunda e 

completa que se encontra ao alcance dos profissionais de Língua Portuguesa. 

Para submergir no mundo literário, é necessário compreender suas 

especificidades, de modo que o professor deve ressignificar os (pré-) conceitos da 

literatura canônica para abordar novos conhecimentos e características que são 

peculiares à literatura indígena. Isto porque, de acordo com Thiél (2012), precisamos 

estudar a literatura de cada povo de acordo com as normas próprias de cada cultura, 



 
 
 

e isto não significa que uma cultura seja melhor do que a outra. Pelo contrário, elas 

possuem características que as tornam diferentes, devendo ser tratadas com 

equidade social, valorizadas pelas diferenças e não pelas semelhanças. 

Portanto, para se trabalhar a literatura indígena na sala de aula o professor 

precisa se preparar, renovar seus estudos para apropriar-se de conceitos definidos 

por autores aborígenes e assim repassá-los aos seus alunos neste momento de 

ensino literário. Nesse sentido, é preciso ter em mente alguns objetivos específicos, 

como: compreender a literatura indígena como meio de expressão de uma cultura 

que precisa ser valorizada e assumida como parte do mosaico da cultura indígena e 

brasileira; desmistificar o estereótipo indígena contrapondo a narrativa indígena com 

a narrativa do branco colonizador; valorizar a cultura indígena como parte integrante 

da identidade nacional; identificar e compreender as especificidades da literatura 

indígena dentro das obras literárias como forma de expressão de sua cultura e sua 

inserção no contexto social brasileiro. Tudo isso merece um planejamento didático 

preparado e adequado das atividades de inserção das obras literárias ameríndias ou 

corre-se o risco de marginalizar ainda mais os povos indígenas brasileiros. Logo, é 

necessário que o educador/mediador tenha os objetivos acima listados sempre 

presentes em seu plano de ação. 

Há ainda os objetivos específicos próprios da disciplina de literatura, que 

devem nortear o planejamento das atividades pelo professor e que neste TCC são 

contempladas a fim de: compreender a literatura indígena como meio de expressão 

de uma cultura que precisa ser valorizada; formar o leitor pluricultural e multimodal; 

promover o letramento literário; desenvolver a capacidade de posicionar-se frente ao 

diferente com respeito e entendendo-o como parte da nação brasileira. 

Neste sentido, a pesquisa pretende elucidar a questão de como e qual a 

pertinência de se abordar a literatura indígena em uma escola não-indígena, sendo 

este um desafio a ser superado pelos professores de Literatura e Língua 

Portuguesa. Assim, ao mesmo tempo que delineia os conceitos necessários para o 

ensino da literatura dos povos da floresta, traz sugestões de propostas pedagógicas 

voltadas para Educação e que poderão ser aplicadas em qualquer série do Ensino 

Fundamental, levando-se em consideração o nível de dificuldade que cada faixa 

etária exigiria do ensino de literatura no contexto escolar. 



 
 
 

Tendo em vista a questão norteadora acima, este trabalho terá como 

capítulo inaugural: “Características da literatura indígena: contexto histórico, 

especificidades e importância na formação do leitor brasileiro”, como forma de 

contextualizar o ensino desta parte literária de modo a diminuir a invisibilidade 

desses povos e dessa cultura no cenário brasileiro, mostrando suas especificidades 

para que, ao valorizar os povos indígenas, se possa também compreendê-los como 

parte constitutiva do processo identitário nacional, e dessa forma demonstrar sua 

importância na formação de um leitor crítico e reflexivo sobre as questões sociais 

brasileiras. 

Para compreender as especificidades da literatura indígena, algumas obras 

nortearam o trabalho com maior ênfase neste primeiro volume. Inicialmente como 

forma de compreender concretamente essas especificidades, sendo, portanto, 

voltadas para o professor em forma de análise literária, são elas: Antes o mundo não 

existia, de Kehípõrã, Umusï Pãrõkumu, ou Firmiano Arantes Lana e seu filho Tõrãmü 

Këhíri, ou Luiz Gomes Lana; A queda do céu de Davi Kopenawa e Bruce Albert e Ay 

Karyri Tama de Márcia Wayna Kambeba, Sabedoria das águas e A lagoa dos 

mortos presente no livro A caveira rolante, a mulher lesma e outras histórias 

indígenas de assustar, ambas obras de Daniel Munduruku e O pajé que virou onça, 

uma produção coletiva desenvolvida na Aldeia de Boa Vista em São Paulo, outros 

autores também estarão presentes, como Tiago Hakiy, Kaká Werá Jecupé, Ailton 

Krenak, Graça Graúna, entre outros, ajudando a compreender o universo 

pluricultural dos povos indígenas. 

Para tanto, o capítulo subdivide-se em seções que contemplam: A 

contextualização histórica como ponto de partida para a imersão na literatura 

indígena; os aspectos diferenciais da literatura produzida pelos povos da floresta, 

dentre eles destacamos: a marca da individualidade e do eu-coletivo nos textos 

ameríndios; as denominações utilizadas atualmente, desprovidas de preconceitos; 

os objetivos presentes na literatura aborígene – o ativismo político; a diferenciação 

entre os termos “indígena”, “indianista” e “indigenista”; a oralidade, a diversidade de 

povos e o reflexo em suas produções, o bilinguismo; a importância da ilustração na 

literatura indígena; a sustentabilidade como uma forma de ver o mundo; e, por fim, a 

importância da literatura indígena na formação de um leitor crítico e reflexivo para o 

efetivo exercício da cidadania e do antirracismo. 



 
 
 

O capítulo três tem como enfoque a abordagem do aspecto multimodal na 

produção dos povos da floresta, proporcionando o multiletramento literário de uma 

perspectiva mais ambivalente e menos engessada, e a 

interdisciplinaridade/transversalidade como possibilidade de um trabalho mais amplo 

e efetivo em sala de aula, desenvolvendo uma participação imersiva na cultura dos 

povos originários brasileiros. 

Importante ressaltar que a transversalidade é abordada aqui apenas como 

forma de trabalho conjunto, por meio de pequenas sugestões, as quais deverão ser 

desenvolvidas pelos professores de cada disciplina citada, conforme seus próprios 

objetivos e conteúdo a serem delimitados pelos mesmos. Assim, o presente trabalho 

não tem a pretensão de aprofundar-se em questões que não são de objeto da 

disciplina de literatura. 

O Volume II desta pesquisa desenvolve planos de aula voltados para o 

conteúdo do 6º ano do Ensino Fundamental II, que, como dito acima, poderá ser 

desenvolvido também em outras séries, aumentando o grau de dificuldade das 

perguntas e adequando-as ao conteúdo da série na qual se realizará o trabalho. As 

obras escolhidas para esse segundo momento do Trabalho de Conclusão de Curso 

foram: As Fabulosas Fábulas do Iauaretê e A Terra dos Mil Povos: História Indígena 

do Brasil Contada por um Índio, ambas do escritor Kaká Werá Jecupé;  Kaba Darebú 

e A Caveira-Rolante, A Mulher Lesma e Outras Histórias Indígenas de Assustar - de 

Daniel Munduruku; Noite e Dia na Aldeia e Awyató-Pót: Histórias Indígenas para 

Crianças e A Pescaria do Curumim e Outros Poemas Indígenas, todas do autor 

Tiago Hakiy; Brasil e A Cura da Terra, ambas de Eliane Potiguara; Não Há 

Fronteiras para o Pertencimento de Julie Dorrico e Canção Peregrina, de Graça 

Graúna. A obra: Ay Karyri Tama (Eu Moro Na Cidade) de Márcia Wayna Kambeba 

também estará de volta no segundo volume com outro poema: Tana Kumuera 

Ymimiua (Nossa Língua Ancestral). 

A conclusão é tecida neste primeiro volume, já levando-se em consideração 

a produção do volume II, que traz propostas pedagógicas de trabalho com a 

literatura indígena em sala de aula – como forma de encerramento cíclico do 

processo da pesquisa-ação-intervenção – através de sugestões de obras e 

exercícios a serem desenvolvidos pelo professor nas aulas de literatura do Ensino 



 
 
 

Fundamental II, além de elencar sugestões de trabalhos com a transversalidade do 

tema pluralidade cultural, a serem desenvolvidas por outras disciplinas. 

As propostas de atividades em sala de aula são direcionadas conforme o 

aspecto específico da literatura indígena a ser desenvolvido pelo professor. São 

atividades que podem ser realizadas pelo docente sem que necessariamente se 

desenvolvam as demais, elas não possuem ligação iminente, contudo enfatiza-se 

aqui a importância de se trabalhar com todos esses aspectos distintivos da literatura 

indígena, para que se alcance o objetivo principal, que é promover o letramento 

literário de forma a valorizar a cultura do outro. 

Tendo todos esses objetivos em mente, esta pesquisa necessitou de 

levantamentos de dados bibliográficos, por meio da leitura de livros e artigos 

relacionados ao tema, para que, com esse conhecimento, possa se desenvolver 

uma proposta de intervenção com finalidade educacional, a fim de inserir-se no 

problema levantado na questão norteadora. Portanto pode-se afirmar que o volume 

II da pesquisa é desenvolvido com base nos pressupostos da pesquisa-ação, 

definidos por Thiollent (1985, p.14): 

 
[...] um tipo de pesquisa com base empírica que é concebida e realizada em 
estreita associação com a resolução de um problema coletivo e no qual os 
pesquisadores e representantes participativos da situação ou do problema estão 
envolvidos de modo cooperativo ou participativo.  
 

É importante ressaltar que os objetivos deste trabalho não estão apenas em 

desenvolver atividades possíveis sobre a literatura indígena, indo além: para a 

formação do professor, para que se torne um disseminador da cultura indígena, para 

que dê a ela o lugar que lhe foi negado por tanto tempo em nossa história. 

Assim, esta é uma pesquisa voltada para ambos: profissional e educando, 

para que o conhecimento dos povos da floresta torne-se conhecido e legitimado, 

tanto pelos indígenas do futuro, como pelos não-indígenas do presente e do futuro. 

  



 
 
 

2 CARACTERÍSTICAS DA LITERATURA INDÍGENA: CONTEXTO HISTÓRICO, 
ESPECIFICIDADES E IMPORTÂNCIA NA FORMAÇÃO DO LEITOR BRASILEIRO 
 

 

A arte brasileira vai acordar um dia e perceber que a 
cultura indígena nacional é o que há de mais moderno, 
minimalista e contemporâneo (Ricardo V. Barradas) 

 

Apesar do que acreditam muitos brasileiros, a literatura indígena existe e 

conta com fortes representantes, que conquistam cada vez mais espaços com suas 

maneiras de se expressar e levar a cultura indígena através da arte literária. Dentre 

esses representantes, podemos citar: Ailton Krenak, Daniel Munduruku, Tiago Hakiy, 

Julie Dorrico, Eliana Potiguara, Kaká Werá Jecupé, Márcia Wayna Kambeba entre 

tantos outros escritores indígenas. 

Contudo, apresentar a literatura indígena em sala de aula exige uma 

imersão profunda na cultura indígena, pois são de suas especificidades que brotam 

seu alicerce literário. Para tanto, faz-se necessário ressignificar os conceitos sobre 

literatura, desvinculando as amarras dos cânones literários, para abrir nosso 

universo para o outro. 

Isso, porque a cultura europeizada presente na sociedade brasileira ainda 

hoje é uma cultura massificada, que se baseia no universalismo e no cientificismo 

para comprovar sua soberania sobre os outros povos, o que não acompanha o 

movimento globalizante que as novas mídias sociais proporcionam. Por isso, é 

necessário ampliar os conceitos sobre literatura antes de apresentá-la ao alunado, 

pois, do contrário, corre-se o risco de marginalizar ainda mais ao tratá-la como uma 

literatura exótica, menor ou inferiorizada frente aos autores consagrados e 

reconhecidos pela crítica literária e transmitidos pela cultura escolar. 

É necessário compreender que a sociedade estava vinculada a uma visão 

de homem moderno, que, de acordo Stuart Hall (2006, p.23), está definido através 

de uma visão unificada, descentrada e racionalizada, o que implica seres humanos 

qualificados como imparciais, formais e neutros, e, sendo assim, necessita de 

despersonalizar o outro, apagá-lo, silenciá-lo, cessando, desta forma, o conflito, as 

lutas sociais.  



 
 
 

Contudo, ainda para o mesmo autor, a identidade do homem moderno 

passou por três fases que culminaram, na atualidade, em uma mudança política de 

representação de uma individualidade ‘mestra’, baseada em diferentes classes 

sociais para uma identidade política da diferença. Afinal, quando se toma 

consciência do pensamento que fundamenta a sociedade na qual se está inserido 

ou da qual se faz parte, pode-se transformar e ressignificar conceitos, adequando-os 

à compreensão de outras culturas, abrindo-se para novas possibilidades. Esse 

pensamento é o que melhor retrata os movimentos políticos das minorias, mas essa 

identidade da alteridade ainda não está consolidada na Educação/formação escolar, 

e por isso é dever do professor contribuir com a transição dessa política social, 

proporcionando conhecimento dessas alteridades como forma de capacitar o 

indivíduo para realizar suas escolhas e respeitar as escolhas identitárias dos outros. 

Enquanto a sociedade estiver ligada à ideia de modernização como 

despersonalização, abandonar-se-ão os valores culturais em prol dessa neutralidade 

que fundamenta a teoria da modernidade de outrora, abandonando-se, inclusive, a 

capacidade de posicionar-se criticamente. 

Portanto, para criticar a identidade mestra, trazida pela segunda onda de 

modernização, ou período contemporâneo, se faz necessário conhecer outras 

formas de pensar. A literatura indígena traz justamente essa oportunidade de 

desenvolvimento do pensamento crítico e do ativismo político através de sua visão 

do mundo e de sua forma de lutar por meio da palavra. 

De acordo com Almeida (2010, p. 05): 

 
A leitura de autores indígenas pode contribuir para a descolonização do 
currículo escolar, na qual existe o predomínio da visão eurocêntrica do 
conhecimento, contribuindo para desmistificar essa herança cultural que 
está inserida nos currículos escolares. 

 

Corrobora para este entendimento também a escritora e estudiosa da 

literatura indígena Janice Thiél (2016, p.91), ao afirmar que: “Se as leituras são 

restritas a certos grupos e visões, são limitados também o aprendizado e a 

possibilidade de ver e ler o mundo de maneira dinâmica.” 



 
 
 

Isto é, Almeida (2010) considera que o currículo escolar possui uma visão 

eurocêntrica do conhecimento e necessita ser reformulado, bem como Thiél quando 

afirma que as visões de mundo nas leituras realizadas em sala também são 

limitadas, pois não incluem autores que possibilitem uma visão diferente da que já 

se conhece, isto é, da visão europeizada. 

Como forma de mudar esse cenário de padronização é preciso ressignificar 

conceitos internalizados por nós perante uma ideologização pré-modernista. De 

acordo com Thiél (2016, p. 90), é: “[...] a arte da palavra; e a palavra diz o mundo, 

diz os seres que habitam e diz sua história, suas relações, encontros, conflitos, 

buscas e questionamentos.” Isto é, através da literatura, pode-se compreender 

diferentes visões de mundo, ampliando os universos cosmogônicos de 

conhecimento. 

A literatura dos povos originários é permeada de matizes culturais e, por 

conseguinte, de especificidades que a tornam algo único, com uma visão 

cosmogônica diferente, o que faz dela um objeto de estudo de extrema relevância 

para a formação do leitor crítico e da identidade nacional, por isso é tão essencial 

como conteúdo a ser abordado na sala de aula. 

A definição de cosmogonia levada em consideração para esse trabalho 

advém daquela estabelecida por Aracy Lopes da Silva (1995 apud SANTOS, 2020, 

p. 32): 

São teorias do mundo. Da ordem do mundo, do movimento no mundo, no 
espaço e no tempo, no qual a humanidade é apenas um dos muitos 
personagens em cena. Cosmologias definem o lugar que os humanos 
ocupam no cenário total e expressam concepções que revelam a 
interdependência permanente e a reciprocidade constante nas trocas de 
energias e forças vitais, de conhecimentos, habilidades e capacidades [...] 
fonte de sua renovação, perpetuação e criatividade. Na vida cotidiana, 
essas concepções orientam, dão sentido, permitem interpretar 
acontecimentos e ponderar decisões. São expressas através da linguagem 
simbólica da dramaturgia dos rituais. Música, ornamentos corporais, entre 
outros recursos, permitem o contato com outras dimensões cósmicas, com 
momentos outros do mundo e do processo da vida (e da morte). 

 

O universo indígena é permeado por diferentes cosmogonias, não só a 

diferença entre a visão europeizada dominante no mundo atual, mas também na 

alteridade da diversidade dos povos indígenas. 



 
 
 

Nas palavras de Kaká Werá Jecupé de origem tapuia, de acordo com sua 

apresentação na II Feira do Livro da Unesp, a cosmovisão é o que fundamenta o 

comportamento, o modo de pensar e agir que orienta um ser ou uma comunidade. A 

ancestralidade é o que orienta a forma de pensar e agir dos povos indígenas e cada 

etnia possui sua própria cosmovisão. 

Tendo essas definições como premissa, a reflexão que uma obra literária de 

origem diversa dos padrões culturais de uma sociedade traz a seu leitor pode 

modificar sua forma de pensar. Essa experiência é capaz de transcender os limites 

de sua identidade para agregar as novas experiências advindas da leitura literária, 

agindo diretamente na identidade leitora daquele que está se relacionando com a 

obra e valorizando as alteridades individuais e coletivas. 

De acordo com Rosângela Angelin e Celso Gabatz (2012, p. 71), a 

alteridade tem como: 

[...] pressuposto centrar o saber no ato de colocar-se no lugar das outras 
culturas, a fim de percebê-las, compreendê-las e reconhecê-las na plenitude 
da dignidade humana, para que todos e todas, mesmo diante das 
diferenças, possam atingir o pressuposto de uma vida com mais dignidade 
dentro de uma sociedade composta por grupos sociais distintos. 

 

É sob esta perspectiva de visão da alteridade que se baseia este trabalho, e 

os professores de Língua Portuguesa são instrumentos fundamentais para a 

construção dessa identidade leitora. É papel deles levar ao conhecimento de seus 

alunos a diversidade étnica, juntamente a alteridade que compõe o mosaico cultural 

brasileiro, bem como a valorização dessas especificidades próprias de cada cultura. 

Para tanto, o professor deverá ter em mente alguns conceitos que permeiam as 

características histórico-culturais, são eles: coletividade, diáspora e resistência. 

Os povos originários possuem uma visão da comunidade em que vivem 

muito diferenciada daquela com que estamos acostumados, por isso é tão 

importante apresentar a definição desse conceito sob a visão deles. De início, 

percebe-se o quão importante é, para esses povos, carregar em sua personalidade 

toda a sua comunidade. A maioria possui um primeiro nome que os designa 

individualmente e seu sobrenome é o nome de sua origem étnica, por exemplo: 



 
 
 

Ailton Krenak, sendo Krenak o nome também de sua etnia, bem como é o caso de 

Daniel Munduruku, Eliane Potiguara, Sônia Guajajara entre outros.  

Pode-se presumir daí que a coletividade é para os povos da floresta parte de 

seu ser indissociável, inclusive em sua marca de autoria literária. A literatura 

indígena é uma forma de reafirmar seu pertencimento, suas diferenças e sua 

percepção do mundo, isto é, a escritura como forma de manutenção das memórias 

ancestrais, dos costumes e tradições de cada povo indígena, portanto sua 

característica coletiva. 

Para Almeida e Queiroz (2004, p. 197): 

Não se trata de uma invenção qualquer. Trata-se de uma deliberação 
política. [...] A escritura é coletiva porque é a expressão do que é comum ou 
de um consenso em torno do ‘quem somos’. É política porque reordena a 
coletividade valendo-se das palavras pronunciada pelos seus 
representantes. Cada livro editado nesse processo de criação literária serve 
para indicar que é a partir da terra que os livros são escritos. [...] cada parte 
do mosaico, que são os livros aqui referidos, é um pedaço de terra 
concretamente desapropriado e reapropriado ao mesmo tempo. 

Percebe-se na definição de coletividade das autoras acima mencionadas 

que a ela está imbricada uma outra característica literária dos povos indígenas: a 

resistência. Isso porque, ao mencionar que os livros são um pedaço da terra, 

desapropriado e reapropriado, elas estão implicitamente mostrando que a escritura 

indígena é um instrumento de preservação e divulgação de suas alteridades que 

sobreviveram durante séculos pela tradição oral e que resistiram aos massacres, às 

desapropriações, às lutas e às diásporas. Ainda de acordo com Sales e Silva (2020) 

são atos para manter sua identidade viva e denunciar os abusos sofridos desde a 

colonização até os dias atuais. 

A resistência indígena é marcada por mecanismos de sobrevivência, não só 

da vida, mas da cultura, do espaço sagrado, da coletividade. A literatura tem 

marcado a resistência ou re-existência dos povos indígenas. Ou ainda para Graça 

Graúna (2013, p.15), pode-se dizer que a resistência é sinônimo de sobrevivência e 

de escrevivência: “A literatura indígena contemporânea é um lugar utópico (de 

sobrevivência), uma variante do épico tecido pela oralidade, um lugar de confluência 

de vozes silenciadas e exiladas (escritas) ao longo dos mais de 500 anos de 

colonização.” 



 
 
 

Já a diáspora é compreendida neste trabalho como um movimento 

migratório forçado. Para Graúna (2013), a ideia do deslocamento liga-se à 

concepção de diferente, pois, por ser diferente e recusar-se a negar sua identidade, 

é desapropriada de sua terra e precisa buscar novos meios de manter viva sua 

identidade étnica, e mesmo não tendo um local demarcado/território faz de sua casa 

espiritual um lugar semovente, que transmite sua cultura oralmente. 

Na voz de Eliana Potiguara em entrevista para o site Horizonte Aberto - A 

mulher, a luta e a criação do mundo – diáspora é uma migração indígena que 

procurava sobreviver sem se subverter, por isso buscava lugares cada vez mais 

dentro das florestas, onde pudessem viver em paz e manter suas tradições. Pode 

ser vista também como uma forma de fugir do colonizador, pois quando eles eram 

pegos se suicidavam como forma de resistência, inclusive com toda sua família. A 

migração não ocorreu só no período colonial, ela ainda ocorre quando há busca por 

matérias-primas ou a expansão da agricultura e dos centros urbanos. É um processo 

de violência e destruição de cultura, de espaço, de vidas. 

Ser indígena é ser originário, é pertencer a uma comunidade mais que a um 

lugar, é carregar sua linhagem ancestral em sua alma e não em sua aparência. O 

indígena é a própria ancestralidade. Assim, todos esses conceitos aqui albergados 

fazem parte de uma versão diferente da que foi escrita e repassada nos livros sobre 

a História do Brasil, pois mostram o outro lado da colonização e da ‘descoberta’ da 

América. 

Os professores de Língua Portuguesa são instrumento fundamental para a 

construção de uma identidade leitora. É papel deles levar ao conhecimento de seus 

alunos a diversidade étnica, que compõe o mosaico cultural brasileiro, bem como a 

valorização dessas especificidades próprias de cada cultura. Cabe aos educadores 

em geral, a contextualização e divulgação dessa versão histórica do Brasil pela voz 

desses sujeitos, que são os verdadeiros habitantes originais dessas terras. 

Apresentada desta forma, a literatura indígena, conforme Dorrico (2018, p. 

228), "alimenta a esperança, a utopia. Ela desentorta pensamentos equivocados. 

Oferece consciência e alimenta o espírito das pessoas.” 

 



 
 
 

2.1. A CONTEXTUALIZAÇÃO HISTÓRICA COMO PONTO DE PARTIDA PARA A IMERSÃO NA 

LITERATURA INDÍGENA 
 

A leitura de obras da literatura indígena problematiza 
conceitos, desconstrói estereótipos e revela a presença 
dos índios na história e por histórias narradas por sua 
própria voz (THIÉL, 2016, p. 90). 

 

Os estudos sobre literatura indígena dentro da sala de aula devem partir de 

uma contextualização histórica, assim como se faz com relação aos períodos 

literários,  não só por ser parte da literatura brasileira, mas também por ser esse o 

elo que explica o principal motivo para que os povos indígenas começassem a se 

expressar através da linguagem escrita, pois é por meio da literatura que os povos 

ameríndios se fazem conhecer, se autoafirmam e resistem contra o seu apagamento 

na história brasileira. 

Portanto, é necessário conhecer a História pelos olhos do próprio indígena, 

ou seja, contar o genocídio sofrido por esse povo durante o colonialismo, e, ainda, o 

etnocídio perpetuado durante estes 500 anos de Brasil europeizado que 

apagou/varreu a existência dos povos originários da educação brasileira como se 

não fossem sujeitos/habitantes/pertencentes do nosso país desde muito antes da 

colonização. 

Como forma de exemplificar o que foi exposto acima, traz-se ao bojo deste 

trabalho a poetisa Márcia Wayna Kambeba (2020) com fragmentos do poema 

Resistência indígena, retirados do site https://www.recantodasletras.com.br/poesias-

patrioticas/7028130: 

 
Resistência Indígena 
 
Foi na dor da covardia 
Que nosso solo foi invadido 
Pareciam ser amigos 
Os que vestiam trajes de gala 
[...] 
Era nosso o território 
Pés descalços, corpos nus 
Filhos da mata, Nhanderú 
Terra sem males, manchada de dor 
Dominação 
[...] 
O tempo passou estou bem aqui 
E quem está aí ainda quer me matar 
Tirar meu direito 



 
 
 

Meter bala no peito 
Tomar meu legado 
Me tirar o roçado 
Me vestir com cifrão. 
[...]” 
 

Como o intuito deste trabalho é também a formação do professor quanto aos 

aspectos determinantes das características da literatura indígena, ver-se-á 

brevemente esse contexto histórico tão importante para se entenderem as 

peculiaridades dessa literatura que desponta no cenário atual brasileiro. 

No período colonial brasileiro os povos indígenas contavam com cerca de 

cinco milhões de habitantes antes da chegada dos portugueses, mas atualmente 

têm passado por um processo de despovoamento e existem apenas cerca de 896 

mil habitantes dessa etnia de acordo com os dados do IBGE, pertencentes a mais 

de 305 diferentes povos. 

Em 1916 esses povos sofreram um novo duro golpe através da promulgação 

do Código Civil que os declarava incapazes perante as responsabilidades da vida 

civil, o que fez com que eles não tivessem voz nem vez na sociedade brasileira, 

sendo imposto a eles um porta-voz: a FUNAI. A escritora indígena Tukano (2017, 

p.26) fala sobre esse período: 

 
O Brasil precisa ser dirigido pelos novos, menos contaminados por essa 
prática de evangelizar e tutelar o índio. Se a tutela fosse uma salvação de 
fato, eu bateria palmas. Mas tem limitado a minha voz, tem atado as minhas 
mãos e de outros líderes também. Então, o que estou falando é para 
desatar esse pano que tem vendado as vozes das lideranças, as mãos das 
lideranças. Acho que o público tem de ouvir diretamente o que os 
verdadeiros líderes pensam, falam e defendem sobre a questão indígena. 

 

Durante a década de 1970 acreditava-se que o povo originário estava em 

vias de desaparecimento no Brasil, e foi nesse cenário que os povos indígenas se 

levantaram e começaram a organizar movimentos para serem ouvidos, sem 

intermediários. 

O movimento indígena iniciado neste período tinha por objetivo a visibilidade 

dos povos da floresta por todos os brasileiros (suas necessidades, sua existência), 

como forma de evitar sua extinção, tendo em vista o contexto histórico de destituição 

das terras dos povos indígenas, eles se viram numa ameaça sem precedentes e 



 
 
 

decidiram agir através da participação em todas as esferas sociais: política, literária 

e cibernética, e com o auxílio da educação formal governamental, tornaram essa 

participação possível, principalmente através da literatura como práxis política. 

A constituição de 1988 garantiu direitos fundamentais aos povos originários 

através dos art. nº 210 e nº 231 - o primeiro referia-se ao direito à educação e o 

segundo ao direito territorial. Isto fortaleceu o movimento indígena e deu origem a 

diversas políticas-públicas com o mesmo intuito, ressaltando aqui a edição da Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Brasileira que norteia também a educação indígena, 

em 1996. Retomando o poema de Kambeba acima, os povos originários sofreram 

com diversos genocídios desde o início da colonização até os dias atuais. Ainda 

assim, muitos massacres e violações aos direitos desses povos aconteceram e 

acontecem atualmente e é importante ressaltar alguns desses momentos para que 

se possa compreender o tema indígena voltado para a resistência de sua cultura no 

Brasil contemporâneo. 

Um desses momentos é a forma de representação do indígena na literatura 

brasileira, que pode ser dividida em três partes, de acordo com Britto, Sousa e 

Cândido, (2018, p.178), sendo que a primeira ocorreu no início do romantismo: “em 

1836, de acordo com Gonçalves Magalhães, os índios teriam sido extintos pelos 

colonizadores, conforme aparece em suas obras literárias do período.” Ainda 

durante o romantismo, nova afirmação sobre a extinção indígena - isto é, segunda 

representação de que os índios não existiam mais e, por isso, José de Alencar e 

outros os colocaram como seus protagonistas, definindo-os como seres lendários, 

como se não mais fizessem parte do cenário brasileiro. Por fim, tem-se uma 

verdadeira chacina desses povos com a divulgação da teoria de miscigenação que 

trazia em seu bojo conceitos de uma nova etnia, o povo autóctone estaria de uma 

vez exterminado do território nacional, ainda no século XIX. 

Esta fase foi chamada de indianista, pois retratava um índio idealizado, ora 

guerreiro lendário, ora ser miscigenado, mas constantemente retratado como o 

passado do Brasil, não como presente. Ou seja, um povo que existiu e não que 

existe na cultura brasileira, portanto, analisado de forma distante da realidade 

indígena, sem qualquer contato com sua cultura, com sua visão cosmogônica. Uma 

visão do outro para com os povos da floresta. Um exemplo clássico desta fase é o 



 
 
 

romance Iracema, de José de Alencar. Em um resumo da obra e sem envolver-se 

em outros enredos, Iracema é uma linda índia que conhece Martim em uma situação 

peculiar de defesa de sua própria vida, quando Martim não reage ao ataque de 

Iracema, ela percebe que ferira um inocente e acaba levando-o até sua aldeia para 

curá-lo. Eles se apaixonam e acabam por transgredir a lei da aldeia, de castidade da 

indígena, o que os obriga a fugir e viverem isolados em uma praia deserta. Durante 

a fuga, eles são perseguidos por Irapuã e Caiubi, Iracema luta com os dois para 

defender Martim, ferindo-os – figura do selvagem/guerreiro idealizada pelos 

românticos – Martim passa muito tempo distante de Iracema e com saudades da 

terra natal, o que entristece a bela indígena que estava grávida. Após o parto 

(sozinha), seu leite seca e sua vida se esvai no momento em que entrega seu filho 

aos braços do português Martim – o filho é a figura simbólica da miscigenação do 

povo brasileiro; Iracema é a figura indígena que morre para dar início ao novo povo 

nacional, ou seja, desaparece na história, permanecendo apenas a figura do 

colonizador e dos mestiços. 

Após esta fase de distanciamento e apagamento dos povos originários, 

surge uma literatura indigenista, que é o resultado da convivência de brancos com 

indígenas em suas aldeias, o que equivale a uma transcrição de certa forma 

“contaminada” pelo pensamento europeizado, e, portanto, ainda não retratava os 

povos originários como eles realmente se veem. É o que ocorre na obra Maíra, de 

Darcy Ribeiro. O escritor revive as emoções dos anos em que conviveu com o povo 

Mairun, e narra a história de um índio, que, adotado por um padre e convencido a 

seguir o sacerdócio, questiona sua verdadeira fé e entra em conflito por ter 

abandonado seu povo. Ou ainda, Diários da Floresta escrito pela antropóloga Betty 

Mindlin, que narra as viagens que fez às aldeias Suruí Palter, em Rondônia, entre 

1979 e 1983. Esses relatos revelam detalhes do cotidiano da comunidade indígena, 

contudo, de um ponto de vista não-indígena, que, como já visto anteriormente, não é 

neutro. 

Neste cenário – onde os povos autóctones eram retratados conforme a visão 

do outro - surgiu a necessidade de os próprios indígenas mostrarem ao mundo sua 

cosmovisão; e, por isso, muitos deles se engajaram nos estudos para, munidos da 

palavra escrita, levar seu conhecimento, sua cultura, inclusive como forma de 



 
 
 

resistência, de sobrevivência e de inserção social. De acordo com Danner, Dorrico, 

Danner (2018, p. 920): 

 
[...] os escritores e os intelectuais indígenas passaram a produzir e a 
publicizar sua própria criação estético-literária-cultural, a partir de um relato 
autobiográfico, testemunhal e mnemônico de sua singularidade 
antropológica e de sua condição de marginalização, de exclusão e de 
violência como minorias político-culturais. 

 

Os povos indígenas fazem parte de uma minoria que necessita ser ouvida, 

mas não ser ouvida pela voz do outro, e sim por sua própria voz, de acordo com 

Danner, Danner, Bavaresco e Dorrico (2019, p. 171): “[...] as vítimas devem falar-agir 

desde sua condição e por si mesmas.” 

Sim, os povos indígenas fazem parte de uma minoria no sentido de que se 

encontram à margem da sociedade, sendo produto de uma deslegitimação 

ocasionada ora pelos massacres, ora pela escravidão, ora pela sua “incapacidade” 

civil, ora, ainda, pela sua desterritorialização. 

Nesse contexto é que ‘minoria’ é um termo carregado de negativismo 

semântico, que reflete toda a situação vivenciada pelos povos indígenas, de 

silenciamento, invisibilidade e exclusão, que devem ser reparados ao dar voz, seja 

pela literatura ou pelas mídias, ao próprio povo ameríndio. 

É nesse sentido que se estuda uma das características predominantes na 

literatura indígena: a voz-práxis-político-ativista, que, de acordo com Dorrico e 

Danner (2020, p. 213), é possível perceber através da perspectiva estético-artística, 

resultado da apropriação da educação formal, de técnicas da escrita e do 

engajamento militante-ativista em promover a cultura indígena, “o lugar e a condição 

do/a indígena na sociedade, viabilizando a atualização da tradição, denunciando a 

violência histórica e, [...] uma inserção gradativa (e cada vez mais intensa na) 

sociedade brasileira [...]” 

A voz-práxis-político-ativista é produto do contexto histórico, sem ele é 

impossível uma imersão profunda na literatura dos povos originários. A literatura 

indígena é, pois, uma das formas de resistência da cultura dos povos da floresta e 

por isso mesmo é repleta de características próprias, como será visto a seguir. 



 
 
 

 

 

2.2. PANORAMA DAS CARACTERÍSTICAS ESPECÍFICAS DA PRODUÇÃO LITERÁRIA INDÍGENA 
 

Não existe uma "cara de índio", mas sim uma identidade 
que nos torna pertencentes a um povo (Márcia Wayna 
Kambeba, 2018). 

 

A literatura indígena é um espelho de sua cultura e de seus anseios, bem 

como qualquer outra literatura, portanto ao estudá-la devemos entender suas 

peculiaridades e enfatizá-las, pois, é através delas que poderemos compreender as 

diferenças e assim respeitá-las. 

Partindo então desse pressuposto, é fundamental ressaltar como o próprio 

indígena define o que é literatura, sobre isso o renomado autor Kaká Werá Jecupé 

(apud SOUZA, 2012, p. 12) expõe: 

 
[...] para nós, a literatura indígena é uma maneira de usar a arte, a caneta, 
como uma estratégia de luta política. É uma estratégia de luta política. É 
uma ferramenta de luta. E por que uma luta política? Porque, à medida que 
a gente chega na sociedade e a sociedade nos reconhece como fazedores 
de cultura, como portadores de saberes ancestrais e intelectuais, ela vai 
reconhecendo também que existe uma cidadania indígena. E que dentro da 
cidadania existem determinados direitos constitucionais que não ferem, que 
não desagregam a sociedade, seja indígena ou não-indígena. Ao contrário, 
que dão legitimidade, suporte e fortalecem em questões que hoje são 
cruciais para a sociedade humana como um todo. 

 

O autor, acima mencionado, ressalta a importância da literatura para o povo 

indígena como ferramenta de resistência, democratização da cultura, valorização 

dos povos originários, como um meio pelo qual fará conhecer e perpetuar suas 

histórias, seus saberes, divulgar suas visões de mundo e ainda contribuir para 

ampliar as possibilidades de soluções para questões sociais, principalmente no 

quesito sustentabilidade. 

Diante de um contexto em que o indígena ainda é visto pela maior parte da 

sociedade brasileira como um ser indolente, atrasado e irracional, é de vital 

importância levar à sala de aula exemplos que modifiquem essa visão eurocêntrica 

incutida durante tantos séculos em nossa sociedade. 



 
 
 

Trazer a público a forma como os povos da floresta se sentem no seio da 

sociedade é fazer justiça para com esses povos, é acabar com o silenciamento ou 

com o apagamento que sofrem com os atos da sociedade moderna, um poema que 

trabalha com esse tema é “Ay Kakuyri Tama (Eu moro na cidade)” de Márcia Wayna 

Kambeba (2013): 

 
AY KAKUYRI TAMA 
 
(Eu moro na cidade) Eu moro na cidade 
Eu moro na cidade 
Ay kakuyri tama. 
Ynua tama verano y tana rytama. 
Ruaia manuta tana cultura ymimiua, 
Sany may-tini, iapã iapuraxi tanu ritual 
Tradução: 
Esta cidade também é nossa aldeia 
Não apagamos nossa cultura ancestral, 
Vem homem branco, vamos dançar nosso ritual. 
 
Nasci na Uka sagrada, 
Na mata por tempo vivi, 
Na terra dos povos indígenas, 
Sou Wayna, filha da mãe Aracy. 
 
Minha casa era feita de palha, 
Simples na aldeia cresci 
Na lembrança que trago agora, 
De um lugar que eu nunca esqueci. 
 
Meu canto era bem diferente, 
Cantava na língua Tupi, 
Hoje, meu canto guerreiro, 
Se une aos Kambeba, aos Tembé, aos Guarani. 
 
Hoje, no mundo em que vivo, 
Minha selva, em pedra se tornou, 
Não tenho a calma de outrora, 
Minha rotina também já mudou. 
 
Em convívio com a sociedade, 
Minha cara de “índia” não se transformou, 
Posso ser quem tu és, 
Sem perder a essência de quem sou. 
 
Mantenho meu ser indígena, 
Na minha Identidade, 
Falando da importância do meu povo, 
Mesmo vivendo na cidade. 
 

Além do orgulho de ser indígena, a autora fala de sua migração originária, 

do massacre/extermínio de seu povo por causa da busca desenfreada pelo ouro no 



 
 
 

centro-oeste do país, e sua transmudação para a cidade, sempre em busca da 

sobrevivência e sem negar suas origens. 

A diáspora é um fenômeno que assola os povos originários do Brasil, muitos 

autores indígenas, como: Kaka Werá Jecupé na obra “A terra dos mil povos” ou 

“Todas as vezes que dissemos adeus”, Eliana Potiguara no poema “Orfã” ou 

“Migração Indígena” entre outros, Davi Kopenawa e Bruce Albert em “A queda do 

céu”, Graça Graúna em “Tear da palavra”, etc; trabalham com o tema em suas 

produções, por ser um fato marcante e recorrente em muitos povos de diferentes 

etnias no Brasil. 

Apesar do constante massacre e desterritorialização indígenas, a autora 

Márcia W. Kambeba demonstra em seu poema o brio dos povos autóctones, sua 

resistência frente as dificuldades que encontram em ser indígenas brasileiros, sem 

direitos, sem casa, sem voz, mas, sobretudo, tentando preservar sua língua e suas 

tradições, sua identidade, enfim. 

Ainda nesse mesmo sentido, tem-se outro autor de valor inestimável para a 

literatura: Daniel Munduruku (2016, p.191-192), que fala sobre a preocupação com a 

desconstrução de estereótipos e preconceitos que existem atualmente, mas que 

através da literatura poderão ser desfeitos, dando lugar a uma sociedade mais justa 

e igualitária: 

 
A tarefa que nos propomos é reeducar as novas gerações de brasileiros 
para que consigam nos olhar com a dignidade que merecemos. Para isso, 
não podemos fazer um enfrentamento violento como nos tempos antigos, 
mas usar das mesmas ferramentas que foram utilizadas para estabelecer 
seu preconceito: a escrita e a literatura. Por meio delas, inventaram 
rivalidades, difundiram os estereótipos e os preconceitos e, principalmente, 
dividiram-nos para poderem dominar nossos saberes ancestrais. 

 

Sendo, pois, a literatura a ferramenta apropriada para a luta dos povos 

originários, devem eles próprios fazer uso dessa ferramenta para que possam dar a 

conhecer sua cultura com uma aproximação direta, sem intermédio de outros 

autores, dessa forma, muito menos maculada pela cultura massificante europeizada, 

promovendo de fato uma imersão em uma cultura desconhecida e desvalorizada 

pelo povo brasileiro, mas tão pertencente quanto todas dessa nação. 



 
 
 

Danner L., Dorrico e Danner J. (2018, p. 147-148), assim, afirmam: 

 
A teoria social crítica deve fazer-se práxis política inclusiva, participativa e 
direta, dando a própria palavra e a própria oportunidade de os oprimidos – 
não-sujeitos de sua própria condição – tornarem-se sujeitos 
autoconscientes, emancipados e emancipatórios 
[...] 
Voz-práxis, portanto, alude à publicização da própria fala, da própria voz 
como uma postura político-cultural marcada pela e dinamizadora da 
reflexividade dos povos indígenas, propiciando-lhes superar seu 
silenciamento, sua invisibilização e sua exclusão e consolidar-se na esfera 
pública como sujeitos político-culturais. 

 

Tendo fundamentado a importância desses conceitos para este estudo, 

verifica-se que a temática das produções indígenas está voltada ao grande objetivo 

da literatura para esses povos, isto é, a afirmação de sua identidade através da voz-

práxis, por isso veremos com frequência a presença dos saberes ancestrais, da 

natureza, da luta, da resistência, do sofrimento, das dificuldades, das tradições como 

temas em suas obras. 

Os temas muitas vezes estão imbricados nas obras como no exemplo 

abaixo retirado do livro, A queda do céu, de Davi Kopenawa e Bruce Albert (2015, 

p.71): 

 
[...] A Funai me enviou para lá para encontrar seus corpos na mata, no meio 
de todos aqueles garimpeiros, que bem teriam gostado de me matar 
também. Não havia ninguém para me ajudar. [...] Só os espíritos xapiri 
estavam do meu lado naquele momento. Foram eles que quiseram me 
nomear. Deram-me esse nome, Kopenawa, em razão da fúria que havia em 
mim para enfrentar os brancos. O pai de minha esposa, o grande homem de 
nossa casa de Watoriki, ao pé da montanha do vento, tinha me feito beber o 
pó que os xamãs tiram da árvore yãkoana hi. Sob o efeito do seu poder vi 
descer em mim os espíritos das vespas kopena. Disseram-me: “Estamos 
com você e iremos protegê-lo. Por isso você passará a ter esse nome: 
Kopenawa! 

 

Logo no início do excerto percebemos a violência contra o povo yanomami e 

a luta indígena pela sobrevivência e por suas terras, um pouco depois Davi 

Kopenawa explica como e porque recebeu esse nome, nos revelando toda a sua 

tradição e crença nos mitos de seu povo, o que nos revela sua construção 

identitária, sua poesia de vida, seu espírito guerreiro. 

Percebem-se que as narrativas buscam evidenciar a cultura dos povos 

indígenas seus costumes, suas preocupações e, principalmente, dar voz aos povos 



 
 
 

originários. Novamente percebe-se o recurso da voz-práxis-política-ativista 

característica da literatura indígena. 

Outro autor que conta como seu nome foi escolhido é Kaká Werá Jecupé, na 

obra A terra dos mil povos (JECUPÉ, 2020, p.13-15), na segunda edição, quando 

inclui sua autobiografia que aborda a tradição dos nomes, inclusive o seu próprio: 

 
Kaká é um apelido, um escudo. De acordo com nossa tradição, uma palavra 
pode proteger ou destruir alguém; o poder de uma palavra na boca é o 
mesmo de uma flecha no arco, e por isso às vezes usamos apelidos como 
patuás. Werá Jecupé é meu tom, ou seja, meu espírito nomeado. De acordo 
com esse nome, meu espírito veio do leste, fazendo um movimento para o 
sul, entoando assim um som, uma dança, um gesto do espírito para a 
matéria, que nos apresenta ao mundo como se fosse uma assinatura. Essa 
assinatura registrada na alma me faz algo como neto do Trovão, bisneto de 
Tupã. É dessa maneira que somos nomeados, para que não se perca a 
qualidade da natureza de que descendemos. Para a cultura guarani, na qual 
fui iniciado, em São Paulo, onde nasci, o ato da nomeação é a manifestação 
da parte céu de um ser na parte terra. O céu é o mundo espiritual, a raiz de 
todos nós. A terra é a contraparte material do espírito. Essa cultura se 
fundamenta em uma tradição que vem desde quando a noite não existia e 
se chama Arandu Arakuaa, “sabedoria dos ciclos do céu” ou “saber do 
movimento do Universo”. E é também sobre os fundamentos dessa tradição 
que vamos falar. 

No trecho acima, identifica-se a relação do índio com a natureza e a origem 

de sua sabedoria xamânica, os rituais e toda a cosmogonia que rege as tradições 

dos povos indígenas pelos quais passou. Portanto, como já dizia a frase inicial desta 

seção, de Márcia Wayna Kambeba, o indígena não tem ‘cara de índio’, tem 

tradições, alteridades culturais que podem ser conhecidas através de sua literatura. 

Ainda, faz-se necessário ressaltar que cada povo indígena possui suas 

diferenças culturais, portanto, haverá que se enfatizarem durante a leitura em sala 

de aula essas diferenças, mostrando, desse modo, que há mais de uma forma de 

ver o mundo, de senti-lo, de explicá-lo, e que nenhuma dessas formas está errada 

ou é melhor do que a outra, mas que é importante conhecer e respeitar essas 

diversidades, pois nosso país é pluricultural. 

Para compreender a literatura indígena, é importante trazer o contexto 

histórico – sem essa atividade o trabalho com a temática poderá ficar comprometido 

ou incompleto. Porquanto, viu-se acima que os temas estão imbricados e são 

indissociáveis da condição histórica à qual o indígena foi submetido e ao qual 

imprime à sociedade uma ideologia de inferioridade desses povos. 



 
 
 

A compreensão da literatura indígena se dá, portanto, em uma forma 

contextualizada histórica e culturalmente, podendo ser realizada através de uma 

discussão em que provavelmente surgirão essas questões, ou, como uma atividade 

de pré/pós leitura, através de textos de apoio ou questões previamente formuladas 

pelo professor. Isso, porque, como foi visto acima, os temas estão imbricados, são 

inextrincáveis da condição histórica à qual os indígenas foram submetidos desde a 

invasão de suas terras até os dias atuais. 

Todo o processo de colonização imprimiu um movimento de identificação 

dos povos nativos como inferiores aos conquistadores/colonizadores, da mesma 

forma o pensamento moderno massivo e cientificista - de acordo com Habermas - 

perpetua essa forma de pensar sobre outras culturas, outras visões cosmogônicas. 

A sociedade precisa mudar, e para isso os paradigmas sociais devem ser também 

objeto de reflexão juntamente ao estudo de outras culturas. 

Ao se voltar ao assunto sobre a temática nas obras indígenas, um deles é a 

visão cosmogônica que os povos aborígenes possuem da natureza, um tema 

recorrente, constante e primordial em dias em que se fala tanto sobre 

sustentabilidade, outra luta que desta vez é de toda a humanidade. Contudo é da 

minoria que vem uma possível solução para essa problemática que iminentemente 

poderá ocasionar a extinção humana. A sustentabilidade, entretanto, é objeto de 

estudo em seção própria neste trabalho, como visto introdutoriamente, o que não 

necessariamente exclui o tema da natureza, o qual passará a ser abordado. 

Pode-se citar a obra Sabedoria das águas, de Daniel Munduruku, como 

exemplo que enfatiza a natureza em seu centro temático. Ela conta a história do 

índio Koru, que busca a verdade em uma jornada pelo rio Tapajós. Durante uma 

caçada, a personagem vive uma estranha experiência na clareira das árvores 

quando os animais passam a conversar com ele em uma língua que não 

compreende, todos na aldeia pensam que Koru está mentindo e por isso não poderá 

participar da caçada anual da aldeia. A personagem sente-se desonrada e 

humilhada e sai com Maíra, uma das únicas que acredita em sua história, por uma 

incursão no rio Tapajós. Nas suas águas, ele tinha certeza de que encontraria as 

respostas para o seu tormento. 



 
 
 

Como se pode perceber pelo breve resumo da narrativa, o rio é um dos 

protagonistas do enredo de Daniel Munduruku, isso porque, para o indígena, a 

natureza é o corpo da mãe-terra, a mãe de todos os povos originários, é o ser que 

lhe dá de comer, que lhe abriga e abriga todos os outros seres vivos. Há uma 

relação de respeito, de admiração e até de temor e mistério desses povos para com 

a natureza, pois quando retiramos dela mais do que o necessário para sobreviver, 

ela sofre, trazendo sofrimento também a todos que nela habitam. Um trecho que 

exemplifica a importância do rio para o indígena é: “Segue sempre do mesmo jeito, 

guardando a sabedoria que aprende com suas viagens ao longo do universo” 

(MUNDURUKU, 2004, p. 5), porquanto neste excerto que fala sobre o rio, é ele que 

guarda a sabedoria do passado. Para o povo Munduruku, o Tapajós é sagrado, e, 

por conseguinte, portador da sabedoria. 

Ainda nesta mesma obra, percebe-se a personalização do rio, já que Koru 

conversa com ele: “Eu quero respostas! Minha Mãe-Natureza, dona de todo o 

conhecimento do céu e do chão, de dentro e de fora de tudo, eu quero respostas”. 

(MUNDURUKU, 2004, p .8), demonstrando novamente a natureza como entidade 

viva para os povos da floresta. 

Neste momento do estudo, cabe ainda a reflexão sobre o mito em sala de 

aula, a narrativa indígena é rica em mitologia, que, de acordo com Borges (2013, p. 

9), “funciona como um mecanismo aberto de fazer a história, que se sustenta 

na/pela memória”, sendo um mecanismo aberto, o mito indígena está em constante 

movimento social, evoluindo juntamente aos povos que o narram, sendo, portanto, 

uma expressão das culturas nativas advinda de um universo cosmológico diverso, 

mas não menos importante. 

E ainda como afirma Thiél (2016), a mitologia, para os povos originários, tem 

uma função social. Por isso deve ser desvinculada da ideia de uma narrativa 

fantasiosa, como faz crer a definição do gênero textual lenda, já que inclui em seu 

bojo aspectos históricos verídicos e uma acepção religiosa. 

A discussão dos termos “mito ou lenda” é cabível, pois ao tratar dos temas 

abordados nas obras literárias indígenas, a natureza assume constantemente um 

papel central e mítico, às vezes tornando-se personagem, como se pode ver no 



 
 
 

exemplo da obra Sabedoria das Águas, citado acima, ou se tornando parte dos 

elementos de transformação de alguns índios, que se metamorfoseiam em animais, 

como no caso do conto O pajé que virou Onça. Neste conto, o enredo gira em torno 

de uma história oral passada através das gerações na tribo indígena da reserva de 

Ubatuba/SP. O pajé de uma tribo era um homem muito ruim e acabou afastando 

todos à sua volta, restando apenas sua esposa e filha na aldeia. Um dia, um jovem 

índio passou pela tribo e acabou se apaixonando pela filha do pajé, se casando com 

ela. Porém o pajé não queria o genro em sua aldeia e sempre pedia que ele fosse 

até a floresta caçar, assim ele poderia virar onça e pegá-lo, mas o índio acabou 

conseguindo fugir do pajé/onça da primeira vez, na segunda vez a filha do pajé 

inventou de ir atrás do marido para ver por que ele estava demorando e acabou 

sendo alvo de seu pai/onça que a devorou. O índio conseguiu fugir para a tribo mais 

próxima e contou sua história, o pajé daquela tribo decidiu reunir os caçadores para 

pegar o pajé/onça e matá-lo. Depois disso, eles precisaram matar também a esposa, 

que estava grávida de dois bebês-onças, os quais saíram vivos de dentro da mãe, 

mas foram mortos pela tribo, que optou por exterminar aquele povo. 

Como se viu, o mito é um tema constante e demasiadamente importante na 

literatura indígena, e a fim de dar a devida importância para essa visão cosmológica 

da humanidade, em que o ser humano pode se transformar em animais conforme 

sua índole ou até mesmo como castigo divino do “Grande Espírito”. É necessário 

que se leve à baila a discussão entre as diferenças culturais, de forma a respeitar as 

diferentes explicações sobre a origem do mundo e também de restaurar a dignidade 

indígena maculada por tantos e inferiorizada até hoje. 

O tempo na narrativa mítica indígena se divide em dois, de acordo com a 

antropóloga Da Matta (1987): um presente atual e um presente anterior ou, 

conforme Sullivan (1988), chamado de ‘primordium’. O presente atual se refere ao 

tempo em que o mundo é como o conhecemos hoje e o ‘primordium’ o tempo em 

que as coisas do mundo estavam por ser criadas, neste último tudo podia se 

transformar, não existia uma forma fixa para os seres. 

No presente anterior – chamado plano do mito, não existe passado, pois 

para alguns povos autóctones esse plano continua existindo num movimento cíclico, 

em que as transformações e intercomunicações entre os seres se repetem, para 



 
 
 

outros o plano mítico foi interrompido por um desastre e todos os seres 

permaneceram imutáveis na forma em que estavam no dia desse desastre. Esse é o 

plano da História, onde tudo segue linearmente e os seres habitam isolados em seus 

habitats. Nesta última versão, contudo, alguns seres são capazes de transitar entre 

esses dois mundos – o plano mítico e o plano histórico – como no caso dos xamãs 

ou pajés que, em seus rituais, buscam curas, soluções e explicações para os 

problemas de suas comunidades no plano do mito, essa cosmovisão dá origem às 

narrativas orais mitológicas de criação do mundo e outras específicas desses povos. 

A própria história de origem dos nomes de Kaka Werá e Davi Kopenawa são 

exemplos de transições entre esses dois planos, pois foi através de um desses 

rituais que seus nomes foram dados. Outro exemplo mitológico em que estão 

presentes tanto o tempo atual, quanto o mitológico é o conto A lagoa dos mortos, de 

Daniel Munduruku, presente no livro A caveira rolante, a mulher lesma e outras 

histórias indígenas de assustar. Nele o autor indígena conta a história de um pai que 

gosta tanto de seu filho que quando morre o leva para um lugar ancestral, no fundo 

do rio, de onde ele não consegue sair. O menino vai para esse mundo com sua 

pajem, e os dois juntos descobrem uma forma de sair daquele lugar, mas nunca 

mais serão os mesmos, pois passaram pelo mundo dos mortos. O tempo mítico se 

passa no momento em que tanto o menino quanto a sua pajem vão para o lugar 

ancestral dentro da lagoa, e o tempo atual se passa no início da narrativa, em que 

todos ainda estão vivos. Para Souza (2021, s/p): 

 
A coexistência e possibilidade de comunicação entre os dois planos 
temporais indicam que pode haver uma conexão entre narrativas ‘míticas’ e 
narrativas ‘históricas’.  A antropóloga Gallois (1994) cita exemplos das 
narrativas dos Waiãpi nas quais os narradores chegam a atualizar as 
narrativas tidas como míticas de acordo com os fatos recentes ocorridos na 
história daquela comunidade e presentes em sua memória. Portanto, longe 
de ser apenas uma estória, esse tipo de narrativa oral constrói e reconstrói 
a história daquela comunidade. Essas atualizações ou variações porém, 
não são percebidas nessas comunidades como mudanças ou deturpações 
da narrativa oral original e o contador, consequentemente, não é visto como 
autor de seu texto (modificado ou atualizado) e sim como repetidor. 

 

Ainda para ilustrar a tradição oral mítica dos povos indígenas, analisar-se-á 

o mito do índio e o tamanduá, cuja autoria é coletiva: 

 
O índio e o Tamanduá 



 
 
 

Os primeiros índios Kaingang saíram do solo; por isso, têm cor de terra. 
Numa serra, não sei bem onde, no sudeste do estado do Paraná, dizem 
eles que ainda hoje podem ser vistos os buracos pelos quais subiram. Uma 
parte deles permaneceu subterrânea; essa parte se conserva lá até hoje e a 
ela se vão reunir as almas dos que morrem aqui em cima. Eles saíram em 
dois grupos chefiados por dois irmãos, Kanyeru e Kamé, sendo que 
Kanyeru saiu primeiro. Cada um já trouxe consigo um grupo de gente. 
Dizem que Kanyeru e toda a sua gente tinham corpo delgado, pés 
pequenos, eram ligeiros tanto nos seus movimentos quanto nas suas 
resoluções, cheios de iniciativa, mas de pouca persistência. Kamé e seus 
companheiros, ao contrário, eram de corpo grosso, pés grandes e 
vagarosos nos seus movimentos e resoluções. 
Tanto esses dois irmãos como a sua gente foram os criadores das plantas e 
dos animais, e povoaram a Terra com os seus descendentes, tudo neste 
mundo pertence ou à metade Kanyeru ou à metade Kamé, conhecendo-se 
a sua descendência seja pelos traços físicos, pelo temperamento ou pela 
pintura: tudo o que pertence a Kanyeru é manchado, o que pertence a 
Kamé é riscado. Essas pinturas, o índio vê tanto na pele dos animais como 
nas cascas, nas folhas ou nas flores das plantas; e, para objetivos mágicos 
e religiosos, cada metade emprega material tirado de preferência de 
animais e vegetais da mesma pintura. 
Kanyeru fez cobras, Kamé, onças. Este fez primeiro uma onça e a pintou, 
depois Kanyeru fez um veado. Kamé disse à onça: "Come o veado, mas 
não nos coma!" Depois ele fez uma anta, ordenando-lhe que comesse gente 
e bichos. A anta, porém, não compreendeu a ordem. Kamé repetiu-lhe 
ainda duas vezes em vão; depois lhe disse, zangado: "Vai comer folhas de 
urtiga! Não prestas para nada!" Kanyeru fez cobras e mandou que elas 
mordessem homens e animais. Queimou um espinho chamado sodn e 
esfregou a cinza nos dentes da cobra a fim de torná-los venenosos. Kamé 
quis então fazer um animal muito feroz, e começou a fazer o tamanduá. 
Eles estavam trabalhando durante a noite e, quando o dia começou a 
romper, o tamanduá ainda não estava pronto: já tinha unhas enormes, mas 
a boca ainda estava por fazer. Então Kamé arrancou um cipó e meteu-o 
como língua na boca do estranho animal, que ficou mal-acabado (USP, 
2022). 

O mito conta sobre a origem dos Kaingang e do animal tamanduá, uma 

forma desse povo indígena explicar suas características físicas e também as 

peculiaridades do animal em questão. A diferenciação entre o plano mítico e o plano 

histórico ocorre na passagem da narrativa: “Uma parte deles permaneceu 

subterrânea; essa parte se conserva lá até hoje e a ela se vão reunir as almas dos 

que morrem aqui em cima.” Onde percebe-se a cosmovisão do povo Kaingang sobre 

os dois planos, divididos, porém, o plano atual vem do plano do mito e em 

movimento cíclico retorna para o plano mítico ao deixar o plano histórico. 

Desta forma, pode-se dizer que os planos acabam convergindo nas 

narrativas míticas, com objetivo de perpetuar as tradições e a organização social dos 

povos indígenas, valorizando a coletividade na construção identitária, mas também 

as diferenças entre os povos originários. 



 
 
 

A temática indígena não se resume a esses pequenos exemplos, tampouco 

possui um rol taxativo, podendo tratar de diversos assuntos, inclusive da atualidade, 

como no caso da obra Ideias para adiar o fim do mundo, de Ailton Krenak. Por isso é 

importante que o professor, ao escolher a obra com a qual vai trabalhar em sala de 

aula, tenha em mente essa amplitude, deixando que o aluno também extraia da 

leitura suas impressões subjetivas, suas aprendizagens pessoais. Inicialmente o 

trabalho deve ser dirigido, tendo como objetivo primordial o conhecimento e o 

respeito pela cultura dos povos originários, mas não deve ser limitado a esse 

conhecimento, propiciando também um momento de reflexão, debate e socialização 

das impressões pessoais, para que os educandos possam ampliar as possibilidades, 

os pluriversos. 

A ciência não pode ser uma barreira que limita as diferentes formas de 

cosmovisão, pois outras culturas podem apresentar diferentes posicionamentos 

diante dos mesmos temas, que levem a muitas possibilidades de se resolver a 

mesma questão e que, talvez, ampliando esse conhecimento, tornem-se possíveis 

novas visões ou soluções para problemas atuais que não conseguimos encontrar na 

visão moderna e cientificista. 

Para Descola (2016), é necessário compreender outras formas de pensar e 

explicar o mundo, são essas formas que dão sentido as relações sociais 

estabelecidas por diferentes povos, afinal a humanidade possui uma diversidade 

significativa de ontologias que devem ser respeitadas e ao mesmo tempo 

reconhecidas como novas possibilidades para modificar as relações humanas e, 

também, homem-natureza. 

Ainda de acordo com Escobar (2015), esses grupos sociais apresentam 

respostas para problemas globais, pois possuem uma relação inextricável com a 

natureza. Relações essas que só poderão ser compreendidas se a sociedade 

imergir nessa cultura e isso se torna possível através da literatura.  

Contudo, o tema mais importante a ser levado para sala de aula, a 

identidade indígena – que engloba também os outros temas, precisa de uma 

reflexão especial, que proporcione ao alunado o desfazimento do estereótipo 

causado por 500 anos de História, pois o “índio”, assim denominado desde o período 



 
 
 

colonial até um passado ainda recente, era visto como um ser ingênuo, preguiçoso e 

inferior, e, para mudar esse triste cenário cultural brasileiro, a identidade indígena 

precisa ser levada para a sala de aula através dos próprios olhos dos povos 

originários. De acordo com Thiél e Quirino (2012, p. 6.634): 

 
Por séculos o Ocidente constrói o silenciamento do índio, encena sua 
submissão e/ou seu desaparecimento. No entanto, na segunda metade do 
século XX, o índio passa de objeto a agente da narrativa. Embora não haja 
no século XX uma inversão dos papéis de colonizador e colonizado, em 
termo de escritura, o índio passa de objeto do enunciado de outros – não 
índios – a sujeito da enunciação em discurso próprio. 
 

A literatura indigenista (o discurso indígena relatado por não-índios), por sua 

vez, não representa o indígena como ele precisa e merece, pois o texto indigenista é 

repleto de interesses, posicionamentos ideológicos e políticos, crenças que irão 

influenciar a produção literária, visto que o discurso escrito nunca pode ser 

completamente neutro. Por isso a importância de se incluir o estudo da literatura 

indígena em sala de aula, pois somente o próprio indígena é capaz de se 

autorretratar. 

A preocupação com o movimento de resistência dos e pelos povos 

autóctones fez com que sua literatura refletisse esse tema, tanto nas obras para 

adultos quanto na literatura infanto-juvenil. Isso porque os povos aborígenes 

possuem duas finalidades ao escrever para o público infantil: preservar sua cultura 

às novas gerações e transformar a forma do não-indígena ver outros povos, 

atingindo a sociedade em seu momento de formação, ou seja, a fase da infância. 

Para Costa, Lima e Santos (2019, p. 07) a riqueza da literatura indígena 

voltada para as crianças é incomensurável, sendo possível abordar inúmeros 

assuntos a partir de sua leitura: 

 
Nesse contexto, para o público infantil, a literatura indígena apresenta-se 
como um rico elemento de aprendizagem, pois contém elementos lúdicos, 
performáticos, para que as crianças possam conhecer e identificar os 
valores, as ideologias, o saber ancestral e a temporalidade das etnias 
indígenas, buscando no multiculturalismo as percepções de questões 
vinculadas à existência de cada povo. 

 

É através da literatura que os povos originários mostram sua identidade, ao 

mesmo tempo que retratam o sofrimento e são perseguidos, também, revelam um 



 
 
 

respeito profundo e um amor incondicional a suas origens, à natureza, como é 

possível notar nas palavras de Eliana Potiguara (2019, p. 114-115), retiradas da 

obra Metade Cara, Metade Máscara: 

 
Seremos nós, doces, puros, amantes, gente e normal! 
E te direi identidade: Eu te amo! 
E nos recusaremos a morrer, 
A sofrer a cada gesto, a cada dor física, moral e espiritual. 
Nós somos o primeiro mundo! 
[...] 
Aí queremos viver pra lutar 
E encontro força em ti, amada identidade! 
Encontro sangue novo para suportar esse fardo 
Nojento, arrogante, cruel... 

 

O último verso do excerto do poema refere-se ao estereótipo criado pela 

literatura indianista - a literatura do período Romântico – ; indigenista – a literatura 

de não-indígenas sobre os indígenas – e por todo discurso do colonizador que se 

perpetuou durante séculos de História, um estigma difícil de ser vencido, mas a 

esperança está presente na voz do eu-lírico quando fala do futuro, “Seremos nós, 

doces, puros, amantes...”, ao mesmo tempo pronuncia seu orgulho em ser indígena, 

“Nós somos o primeiro mundo”, o que pode ser interpretado como uma visão de seu 

povo em relação à natureza, a cultura de sustentabilidade, ao ideal de vida, sendo 

portanto uma identidade digna de amor, “amada identidade”. 

Novamente, percebemos o imbricamento dos temas, a construção da 

identidade indígena passa por toda essa diversidade temática, consistindo, pois, em 

resistência e luta pela sobrevivência, em milênios de sabedoria ancestral, em uma 

visão cosmogônica envolvente e capaz de ampliar os horizontes de quem a conhece 

e compreende. 

O fato de o indígena ser visto pela sociedade como um ser que vive no meio 

da mata, que anda seminu, que vive da caça e da pesca, como se não estivesse 

inserido em todos os ambientes sociais presentes no Brasil, essa forma de ver o 

indígena é equivocada e alguns autores, como Kaka Werá Jecupé e Daniel 

Munduruku procuram discutir em suas obras e nas mídias as múltiplas identidades 

de seus povos, que estão inseridos tanto nas culturas ameríndias como ocidentais, 

pois o indígena encontra-se no meio do caminho, de acordo com Thiél e Quirino 

(2011, p. 6.637). 



 
 
 

Outra característica marcante da literatura indígena é a oralidade. A cultura 

indígena, sendo em sua maioria ágrafa, possui, como método de manutenção de 

suas tradições, a oralidade, sendo transmitidas pelos seus rituais, cantos e contos 

através dos pajés ou da sabedoria dos mais velhos para as novas gerações. 

Ágrafo, aqui entendido como um ser que não se utiliza de uma escrita 

alfabética, pois seus conhecimentos são repassados de geração em geração 

através de outros meios, inclusive na própria maneira de tecer um cesto ou pintar 

uma cerâmica. 

Partindo desse princípio, a representação escrita de todo esse contexto 

cultural parece impossível, por isso é tão importante que seja realizada pelo próprio 

indígena, só ele é capaz de colocar em palavras os sentidos, sentimentos, 

expressões faciais e todos os elementos paralinguísticos que compõem sua 

produção comunicativa. 

A língua, seja ela escrita ou falada, tem como característica primordial a 

atividade interativa. É essa interatividade que predomina na escrita indígena, 

principalmente quando se fala de autoria coletiva, o que ainda será mais bem 

abordado neste estudo. 

Conforme Marcushi (2007, p. 17-18), o que diferencia a oralidade e a escrita 

são as estratégias de interatividade de cada uma, as diferenças mais notáveis são 

do ponto de vista da formulação textual, como, por exemplo, a retomada de 

referentes e a escolha do gênero textual. Ainda de acordo com o autor: “o termo 

oralidade é usado para “referir habilidades na língua falada (...) têm a ver com um 

modelo de adequação comunicativa em que há uma relação entre um eu e um outro 

que interagem” (MARCUSHI, 2007, p.33). 

Assim, para o referido autor, as diferenças entre oralidade e escrita não 

estão necessariamente em marcas linguísticas, já que as duas utilizam o mesmo 

sistema gramatical para se expressarem, mas sim na sua origem textual. Têm-se 

textos de origem oral, como o cordel, e têm-se textos de origem escrita – como a 

novela. 



 
 
 

Neste sentido é que a literatura indígena é uma literatura de origem oral, 

pois, geralmente procura transmitir sua cultura de contação de histórias, mitos, 

poesia, cantos e outras tradições transmitidas através da oralidade. 

Não necessariamente o indivíduo, para ser letrado, necessita de uma língua 

escrita, já que, de acordo com Marcushi (2007, p.35), o conceito de letramento: 

“volta-se para os usos e as práticas, e não especificamente para as formas, envolve 

inclusive todas as formas visuais, como fotos, gráficos, mapas e todo tipo de 

expressão visual e pictográfica, observável em textos multimodais.” 

Portanto, o docente deve realizar sua atividade de mediador para minimizar 

o preconceito linguístico que existe socialmente ao prestigiar mais a língua escrita 

do que a oralidade. Assim, não incorrendo na cilada de levar os alunos a olharem a 

literatura ameríndia como uma literatura inferior por ter origem na oralidade. Os 

autores indígenas possuem uma outra visão sobre sua cultura oral. Daniel 

Munduruku (2008) é quem fala sobre o assunto: 

 
Este alfabeto, que a natureza teima em manter vivo; esta escrita invisível 
aos olhos e coração do homem e da mulher urbanos, tem mantido as 
populações indígenas vivas em nosso imenso país. Esta escrita fantástica 
tem fortalecido pessoas, povos e movimentos, pois traz em si muito mais 
que uma leitura do mundo conhecido... traz também em si todos os mundos: 
o mundo dos espíritos, dos seres da floresta, dos encantados, das visagens 
visagentas, dos desencantados. Ela é uma escrita que vai além da 
compreensão humana, pois ela é trazida dentro do homem e da mulher 
indígena. E neste mundo interno, o mistério acontece com toda sua energia 
e força. 

 

Em analogia à abordagem de Marcushi sobre o letramento, percebe-se que 

o autor indígena vê seu letramento numa alfabetização muito mais abrangente que a 

leitura e a escrita de ‘desenhos’, ele fala de uma leitura de mundo expressa pela 

língua de muitos povos através da cultura da tradição oral. 

É por isso que a oralidade precisa ser vista como prática social, que se 

desenvolve tanto em contextos formais quanto informais, que necessitam de 

habilidades diferentes para as diversas situações de uso. É o caso da contação de 

histórias, que exige do contador nível performático, seleções lexicais, linguagem de 

proximidade do ouvinte, flexibilidade narrativa e coloquialidade para que as histórias 

sejam absorvidas e preservadas pela comunidade em que são contadas. 



 
 
 

Ao escreverem suas narrativas, os indígenas deixam de lado toda a 

complexidade do processo performático de narrar oralmente, mas outras 

características da oralidade, como a repetição, a condensação dos enredos, as 

expressões que marcam o início e fim das histórias, a informalidade e coloquialidade 

da linguagem ainda são preservadas, explica Souza (2006). É por manter essas 

características sociais, incluindo a oralidade, que a narrativa indígena é fruto de um 

produto cultural da comunidade a qual pertence. 

Leite (2003) propõe uma visão ainda mais profunda ao olhar o texto literário 

produzido por povos de cultura oral:  

O texto literário deve ser olhado já não como um espelho reprodutor de 
elementos culturais, mas antes como um campo prismático de interação 
entre discursos culturais e literários. A esta luz pode descrever-se a 
literatura como um processo de meditação sobre a cultura (LEITE, 2003, p. 
46). 

 

Os povos ameríndios passam a usar a língua escrita do colonizador como 

uma forma de libertação e resistência. O que antes foi usado contra o indígena para 

disseminar a ideia de apagamento dos povos originários das Américas, hoje é usado 

como instrumento para manter sua cultura e sua existência. “A escrita sempre 

esteve presente no contato entre índios e brancos. Trata-se agora de um processo 

de recuperação, ou melhor, apropriação de seus meios” (ALMEIDA; QUEIROZ, 

2004, p. 211). 

Novamente é Munduruku (2008-online) que esclarece como os povos 

nativos veem o domínio da escrita como forma de perpetuar suas memórias: 

 
[...] É preciso interpretar. É preciso conhecer. É preciso se tornar conhecido. 
É preciso escrever – mesmo com tintas do sangue – a história que foi tantas 
vezes negada. A escrita é uma técnica. É preciso dominar esta técnica com 
perfeição para poder utilizá-la a favor da gente indígena. Técnica não é 
negação do que se é. Ao contrário, é afirmação de competência. É 
demonstração de capacidade de transformar a memória em identidade, pois 
ela reafirma o Ser na medida em que precisa adentrar o universo mítico 
para dar-se a conhecer o outro. [...] Há um fio tênue entre oralidade e 
escrita, disso não se duvida. Alguns querem transformar este fio numa 
ruptura. Prefiro pensar numa complementação. Não se pode achar que a 
memória não se atualiza. É preciso notar que ela – a memória – está 
buscando dominar novas tecnologias para se manter viva. A escrita é uma 
dessas técnicas [...] Pensar a literatura indígena é pensar no movimento 
que a memória faz para apreender as possibilidades de mover-se num 



 
 
 

tempo que a nega e nega os povos que a afirmam. A escrita indígena é a 
afirmação da oralidade. 

 

Paradoxalmente, o povo ameríndio usa a escrita como forma de resgatar e 

preservar sua oralidade e, partindo dela, construir sua prática literária, tão cheia de 

especificidades quanto sua própria cultura. 

Rui (1987, p. 308-310) tem uma forma ainda mais crítica de olhar para o 

domínio dessa técnica, pois em sua visão a linguagem escrita foi como os canhões 

para os povos da floresta: 

 
Quando chegaste mais velhos contavam estórias. Tudo estava no seu lugar. 
A água. O som. A luz. Na nossa harmonia. O texto oral. E só era texto não 
apenas pela fala mas porque havia árvores, parrelas sobre o erepitar de 
braços da floresta. E era texto porque havia gesto. Texto porque havia 
dança. Texto porque havia ritual. Texto falado ouvido e visto. É certo que 
podias ter pedido para ouvir e ver as estórias que os mais velhos contavam 
quando chegaste! Mas não! Preferiste disparar os canhões. A partir daí, 
comecei a pensar que tu não eras tu, mas outro, por me parecer difícil 
aceitar que da tua identidade fazia parte esse projeto de chegar e 
bombardear o meu texto. Mais tarde viria a constatar que detinhas mais 
outra arma poderosa além do canhão: a escrita. E que também 
sistematicamente no texto que fazias escrito intentavas destruir o meu texto 
ouvido e visto. 
[...] 
Não posso matar o meu texto com a arma do outro. Vou é minar a arma do 
outro com todos os elementos possíveis do meu texto. Invento outro texto. 
Interfiro, desescrevo para que conquiste a partir do instrumento escrita um 
texto escrito meu, da minha identidade. Os personagens do meu texto têm 
de se movimentar como no outro texto inicial. Têm de cantar. Dançar. Em 
suma temos de ser nós. “Nós mesmos”. Assim reforço a identidade com a 
literatura. 

 

A sociedade deve, dessa maneira, repensar o ser ágrafo, destituir-se dos 

preconceitos que estão vinculados. A essa palavra, deve-se dar o significado que 

realmente merece, pois não ter o domínio da escrita não significa ser menos, 

somente significa que não está presente na cultura de um povo essa técnica, que é 

o que significado da escrita, pois não precisou dessa técnica para evoluir durante 

10.000 anos, ela não é necessária para esses povos dentro de sua comunidade. No 

entanto, tornou-se necessária a apropriação da escrita nesse momento histórico, 

apenas para fazer-se conhecer para o outro, pois é a única linguagem que esse 

outro entende. 

Pode-se dizer, então, que a produção literária dos povos originários mantém 

sua tradição oral. Contudo, também se encontra num entrelugar, isto é, entre a 



 
 
 

oralidade e a escrita, como conto oral ela possui uma capacidade de adaptação a 

cada situação e se desenvolve conforme a sociedade indígena se desenvolve, já no 

processo de transformá-la em literatura escrita, o autor procura mostrar essa mesma 

capacidade de flexibilização, portanto, fica num lugar diferente do que se encontra a 

linguagem europeia, que se situa num determinado lugar no espaço e no tempo. A 

escrita literária indígena procura um entrelugar para não perder a capacidade que 

possui da transmissão oral de servir para qualquer um em qualquer tempo, a 

capacidade de moldar-se ao contexto e tempo em que é lida.  

Em comparação com a literatura africana, que também possui, em grande 

parte, a tradição oral, Zamuner (2001, p.11-120) nos revela que subjaz às narrativas 

orais um convite mais explícito, ao ouvinte, que leva a uma viagem através do 

mundo da representação, o mundo do tempo mítico; residência da deusa 

Mnemósine: um lugar de falas e cantos repletos de atividades imagéticas, que 

mantém a atenção do ouvinte ou leitor, e, posteriormente, transformando-se em 

narrador/contador das histórias, estabelecendo a ligação que a tradição oral 

necessita para se manter. 

Portanto, não apenas o leitor deve ser considerado nesse processo, mas 

também o orador. Ele possui toda a autoridade sobre o desenvolvimento textual, ele 

é um especialista, escolhido por profissão ou por linhagem, para deter o 

conhecimento dos textos orais e o poder da palavra que os transmite, bem como 

aqueles que irão levar, através da escrita, esses mesmos conhecimentos, contudo 

atingirão fronteiras bem mais longínquas. 

Na literatura dos povos originários o contador de histórias passou a ser o 

narrador das obras literárias. Segundo Nelly Novaes Coelho (1993), esse narrador 

deve ser denominado narrador primordial, ou seja, um narrador que não é o autor da 

história, tampouco inventou os fatos narrados. Esse narrador é o representante 

dessa história, pode ter guardado de memória ou até mesmo presenciado os fatos, e 

os conta para os outros, é como se fosse um mediador de uma verdade em que 

cabe também sua própria imaginação, medos, esperanças e receios. Portanto, a 

narrativa primordial não é uma construção de fatos ou ficção, ela é uma mistura de 

ambos, que vai garantir a confiabilidade do público leitor no narrador da história. 



 
 
 

As histórias contadas em noites de céu limpo e fogueira pelos povos 

indígenas eram uma forma de transpor os comportamentos, valores sociais, práticas 

econômicas e espirituais pertencentes a sua cosmogonia, de forma a agir e 

transformar aqueles que as ouviam, produzindo comportamentos adequados para 

cada situação vivenciada na comunidade. Desta forma, a tradição oral dos povos 

originários encontra-se fundamentada, principalmente, nas narrativas orais. 

A contação de histórias é ainda importante atualmente, como ressalta Lee 

Maracle (2007, p. 55):  

 
O objetivo de ouvir estória é investigá-la em si mesmo, examinar o contexto 
em que ela é contada, entender os obstáculos para ser o que apresenta, e 
depois ver a nós mesmos através da estória, isto é, transformar a nós 
mesmos de acordo com nosso entendimento e compreensão. 

 

A modalidade literária dos povos ágrafos era, então, a oralidade que se 

desenvolvia em diferentes etnias de forma autônoma, descritiva, culturalmente 

coerente e não necessitava da validação e/ou de seguir os parâmetros definidos 

pelo ocidente, como assinala Richard J. Lane (2011, p. 1). A arte de tecer narrativas 

exigia dois requisitos: um contexto e uma comunidade que, por compartilharem os 

mesmos valores e crenças, a mesma língua, confiavam no narrador e em suas 

palavras. 

Segundo Janette K. Murray no artigo What is Native American literature? 

(1985, p.155): A literatura oral pode incluir mitos, lendas, sons e cantos, e, também, 

discursos. Recordando as palavras de Souza (2006) ditas anteriormente e em 

sintonia com Jeannette Armstrong (2007, p.181) sobre esse ponto, ressaltam que:  

 
Literaturas orais são performadas por contadores – pessoas reais que têm 
um lugar na comunidade – ao invés de apenas refletir a distância das 
palavras no papel. Contar estórias, nesse sentido aproxima a comunidade, 
de geração em geração, no conhecimento mútuo da terra e dos princípios 
que compartilham. 

 

E por que conhecimento da terra? Como já abordado neste capítulo, o povo 

aborígene possui um contato com a terra que está para além da propriedade. A terra 

é uma entidade viva, ancestral aos humanos, para com a qual se deve o mesmo 

respeito que se tem com os mais velhos na tribo, ou ainda, um respeito maior 

porque se trata da mãe das mães. 



 
 
 

O processo colonizador tentou destruir a cultura dos povos indígenas, mas 

foi pela tradição oral, que essa cultura continuou sendo disseminada pelas gerações, 

permanecendo até hoje para esses povos a importância de sua ligação com a terra 

e todos os seres que nela habitam, sem que houvesse necessariamente o registro 

escrito para que sua História permanecesse viva. 

Verifica-se ainda nessa performance da narrativa oral um diálogo introdutório 

estabelecido entre narrador e ouvinte que chama a comunidade para a oitiva da 

história, situando-os no espaço, no tempo e ainda relacionando o passado com o 

presente antes de apresentar o mito a ser compartilhado. Estabelecida a 

problematização inicial, de olho no olho, os gestos do contador se modificam e seu 

olhar se perde em um ponto fixo e lá permanecem até a conclusão da história, um 

movimento que indica a passagem entre o presente atual e o que chamamos acima 

de presente mitológico. 

Concluída a performance, o narrador retorna o olhar para a comunidade e 

volta a estabelecer um diálogo com seus ouvintes através de uma ligação 

estabelecida entre o presente mitológico e o presente atual como podemos observar 

no exemplo retirado da obra de Jonhson (1911, p.34), ‘Legends of Vancouver’: “O 

cacique falou novamente: ‘Foi aqui, neste lugar, onde estamos sentados, que ele 

construiu seu acampamento: aqui ele permaneceu os dez anos sozinho, sozinho’. 

Para os povos indígenas a tradição de contar histórias exige do contador 

honestidade acima de tudo. Somente assim haverá uma relação de confiabilidade 

necessária para que haja uma transmissão de ensinamentos aos mais jovens sobre 

sua identidade. Para Cuthand (1985 apud SARAIVA, 2020, p. 242) existe um 

processo de escrituração das histórias indígenas, portanto, não se pode dissociar a 

oralidade do texto literário ameríndio: 

 
O que nós estamos fazendo enquanto escritores indígenas é levar essa 
tradição e colocá-la fisicamente no papel de modo a obter uma divulgação 
mais ampla dessas estórias, porque é realmente importante para nós, em 
termos de continuidade, que nossa identidade e força sejam transmitidas de 
uma geração para outra. 

 

É a partir dos saberes ancestrais, das palavras e das vozes ancestrais a 

matéria-prima que as autoras e os autores indígenas utilizam para a escrita de seus 



 
 
 

textos literários. Por isso trazem em seu bojo uma multiplicidade textual que envolve 

cantos, rituais, poesias, mitos reconstruindo as histórias compartilhadas pela 

tradição oral como forma de preservar o conhecimento e os costumes dos povos 

indígenas. O formato escrito dos textos literários dos povos ameríndios precisa ser 

lido e avaliado por um viés muito mais complexo e antigo, o da tradição oral. 

O poema de Aline Rochedo Pachamama (2015, p. 25): “Ouça”, traz algumas 

das características da oralidade que definimos acima como especificidade da 

literatura indígena: 

 
Ouça  
 
A voz nos antecipa. 
É a nossa identidade de som único. 
Ela carrega o calor do nosso íntimo. 
E aquece a saudade dos que estão distantes. 
A voz tem um mistério. 
Você fecha os olhos, ouve a pessoa. 
E consegue trazê-la para perto. 
 
A voz aclama, a voz estimula, a voz repudia também. 
A voz no sorriso transcende. 
A voz de quem chora é abafada. 
A voz de quem luta é firme. 
A voz de quem teme é trêmula. 
A voz de quem canta é sonora. 
E a voz de quem a gente ama revigora. 
Perpassam na velocidade da luz e aqui ecoam, 
Na alma. 
Repetem-se como terna ciranda. 
Penetram as veias e chegam ao coração. 
E lá, se expandem. 
Ouça... 
 

Logo no primeiro verso a autora remete seus leitores a tradição oral da 

palavra para o povo Puri: ‘A voz nos antecipa’ e em seguida sua importância na 

construção identitária com o verso: ‘É a nossa identidade de som único.’ 

Ainda pouco antes do final, a autora faz alusão aos ensinamentos das 

palavras audíveis com os ouvidos do coração, que são capazes de se transformar e 

se expandir: “Perpassam na velocidade da luz e aqui ecoam, / Na alma. (...) / E lá, 

se expandem.” 

As repetições da mesma expressão nos versos “A voz...” ecoam como na 

fala, em que realizamos essas mesmas repetições, a fim de dar continuidade ao 



 
 
 

assunto ou de ligar ideias, esse é um recurso constante da oralidade que reforça o 

discurso e intensifica o contato entre ouvinte e orador, no caso da escrita entre leitor 

e escritor. Outra impressão que se tem ao ler o poema é de que a repetição 

amplifica os sentimentos, como um recurso de gradação para imprimir também a 

ideia de aumento de voz, que necessita de outros recursos que não temos na 

escrita. Tem-se, ainda, o efeito sonoro causado pelas fricativas ‘v’ e ‘z’, que 

permeiam o poema como um todo, se acentuando principalmente no início dos 

versos, e que também amplificam a ideia do eco de que se falou no início. 

A escolha das palavras a serem usadas no poema também remetem aos 

recursos da linguagem oral, por exemplo, “A voz de quem chora é abafada.” A 

palavra “abafada” indica um som que só é possível expressar e sentir 

profundamente na oralidade. Ainda o verso “A voz de quem teme é trêmula” reforça 

essa mesma ideia de sensação que somente é possível através da oralidade, do 

contato entre orador e ouvinte. Portanto, a produção artístico literária dos povos 

ameríndios encontra-se nesse entrelugar, isto é, entre a oralidade e a escrita, 

procurando elevar a importância da fala no contato com a cultura indígena. 

E, por fim, em análise do último verso, a autora pede, como que de forma 

encarecida, que possamos ouvir para agregar, amparar, compreender e, 

principalmente, fazer existir. É quase um grito de socorro, para que sua existência 

não seja apagada, para que suas tradições não sejam diminuídas em detrimento da 

escrita: ‘Ouça...’ 

Por outro lado, os dois primeiros versos do poema de Pachamama, nos 

remetem a outra característica da literatura indígena que é a coletividade do eu-lírico 

“A voz nos antecipa. / É a nossa identidade de som único.” As palavras grifadas se 

referem a toda a comunidade indígena, outra marca peculiar desses povos e, 

consequentemente, de sua literatura. 

Sobre esse assunto, Pereira (2014, p. 83), nos esclarece: 

 
o ‘Narrador’ insere a si próprio na trama do mundo: a experiência pessoal 
narrada confunde-se com as experiências de cunho coletivo, mas sem 
perder o individual que é o condutor de perspectiva em que o mundo é 
mostrado. Nesse sentido, o melhor seria argumentar que o mundo é 
recriado através da perspectiva do indivíduo que lembra o que narra. 

 



 
 
 

Dessa forma, os povos ancestrais expressam sua presença no universo 

através de seus autores, as vozes silenciadas durante séculos de extermínio e 

apagamento pulsam no universo pelas palavras de seus ancestrais, por sua 

percepção de mundo única e produto de seu convívio, de sua história, de suas 

tradições a muito custo preservadas. 

Ademais, a coletividade é uma característica constante nas obras literárias 

autóctones brasileiras, além de ser fundamental como instrumento de resistência 

dos povos originários, um dos objetos de luta que mostra sua voz-práxis-político-

militante. É nesta ligação de cada autor com seu povo que se encontra sua força e 

uma das principais características da literatura indígena do Brasil. 

Conforme nos explica Danner, Dorrico e Danner (2018, p.143-166) essa voz-

práxis-político-militante é justamente a capacidade de transmitir com sua própria voz, 

através da literatura, suas ideologias políticas e sua resistência para sobreviver 

ainda nos dias de hoje. Desta perspectiva literária proposta pelos autores é que 

surge a característica do eu-nós lírico-político, reconhecer essa característica nas 

obras aborígenes é compartilhar das dores de toda uma comunidade, é 

compreender que os pilares sociais desses povos consiste em sua união e no 

sentimento de pertença a esse povo, na identificação de um eu que partilha de todas 

as sabedorias ancestrais, como sua comunidade assim o faz, que possui orgulho 

dessa pertença e que essencialmente busca o reconhecimento de outros povos não-

índios para afirmar sua existência. Ainda na mesma obra - A estilística da literatura 

indígena brasileira: a alteridade como crítica do presente - sobre a noção de eu-nós 

lírico-político (2018, p.154), os autores afirmam: 

 
Essa ligação entre eu e comunidade/grupo, essa pertença 
fundamentalmente singular a uma alteridade irredutível, a uma minoria 
construída politicamente, juntamente com as experiências de silenciamento, 
dor e violência, são simplesmente inapagáveis, não podendo ser 
silenciadas, abandonadas ou sublimadas pelo autor/a de minorias, pelas 
produções estético-literárias das minorias. 

 

Vale ressaltar que esta definição como eu-nós está vinculada a uma ideia 

europeizada para definir uma característica que é da literatura indígena, pode-se 

dizer, então, que o eu - é um empréstimo de outra cultura para denominar o que não 

conhecemos, porque não vivenciamos essa ideia de coletividade e, como não existe 



 
 
 

correspondente para essa característica na literatura repassada nas escolas, ousou-

se chamar de um eu-coletivo, para uma característica autoral que leva em si toda 

uma comunidade, pois em alguns povos essa individualidade pode não existir e 

todos fazerem parte apenas da coletividade. 

É, pois, dessa forma que os povos indígenas publicizam sua história e 

criticam tanto o passado quanto o presente de suas trajetórias após a chegada dos 

europeus nas Américas, em particular no caso brasileiro. 

O escritor indígena faz parte da comunidade dos compostos como uma 

unidade, sendo, portanto, inextrincável, é um ser único e simples e, dessa forma, 

sente e sofre todas as dores de seu povo, fazendo, ele, parte desse todo e desse 

sofrimento, seria inconcebível não retratá-lo em suas obras em forma de crítica à 

exclusão e violência sofridas. 

A literatura é, pois, um meio de fazer ecoar os pensamentos indígenas, para 

que se façam ouvidos e atuem na mudança da visão dos não-índios: “[...] Quem 

sabe assim eles finalmente darão ouvidos ao que dizem os habitantes da floresta e 

começarão a pensar com mais retidão a seu respeito?” (KOPENAWA; ALBERT, 

2015, p.65-66). 

O poema União de Povos, de Márcia Kambeba (2013, p.35 – grifos nossos), 

nos mostra como esse eu-nós lírico-político está presente na literatura aborígene: 

 
União dos povos 
 
Nós, povos indígenas, 
Habitantes do solo sagrado 
Mesmo sem nossa aldeia, 
Somos herdeiros de um passado. 
 
Buscamos manter a cultura, 
Vivendo com dignidade, 
Exigimos nosso respeito, 
Mesmo vivendo na cidade. 
 
Somos parte de uma história, 
Temos uma missão a cumprir, 
De garantir aos tanu muaryri, 
Sua memória, seu porvir. 
 
Vivendo na rytama do branco, 
Minha Uka se modificou, 
Mas a nossa luta pelo respeito, 



 
 
 

Essa ainda não terminou. 
 
Pela defesa do que é nosso, 
Todos os povos devem se unir, 
Relembrando a bravura, 
Dos Kambeba, dos Macuxi, 
Dos Tembé e dos Kocama, 
Dos valentes Tupi-Guarani. 
 
Assim os povos da Amazônia, 
Em uma grande celebração, 
Dançam com orgulho de serem, 
Representantes de uma nação, 
Com seu canto vêm dizer: 
Formamos uma aldeia de irmãos. 
 

O uso da primeira pessoa do plural nas palavras negritadas acima indica a 

pertença da autora ao povo com o qual se identifica, e retrata toda a sua luta, 

juntamente dos outros povos indígenas, pelo respeito e pela garantia da 

sobrevivência do futuro dos povos da floresta, os tanu muaryri. 

Ainda, o poema mostra o orgulho de ser indígena, que, mesmo vivendo na 

cidade, mantém sua cultura e tenta sobreviver com dignidade nesta nação que é seu 

solo sagrado e que, como tal, merece sua luta. 

Outro viés do eu-nós lírico-político está presente nos versos “relembrando a 

bravura”, “dos valentes Tupi-Guarani”, que desfazem o estereótipo do bom-

selvagem, tão presente na literatura oitocentista, pois, aqui, identifica os diversos 

povos aborígenes, habitantes desta nação, como guerreiros, povo que lutou e luta 

pelo seu território e, também, pela manutenção de suas tradições. 

Os últimos versos aqui reproduzidos, mostram que os povos indígenas, os 

quais um dia lutaram em lados opostos, para defender cada qual seu território, no 

presente lutam juntos, unindo suas forças contra o apagamento de suas tradições, 

vivendo em paz, em busca de algo maior. 

Para Terezinha Maher, existe uma busca pelo “índio pan-étnico”, que apaga 

muitas de suas características peculiares em nome de uma luta que é de todos os 

povos originários, é uma luta política que deve levar em consideração que a união 

dos povos lhes fortalece (MAHER, 2012, p.119-120): 

Mas ‘ser professor indígena em português’ é, também, por vezes, 
descolorir, empalidecer essas especificidades étnicas, em prol da 



 
 
 

construção de uma outra faceta de sua identidade na qual ele, porque 
comprometido com uma causa política, revela-se, discursivamente, um índio 
pan-étnico. Portanto, a língua portuguesa, para estes professores, é o lugar 
onde se afirma a coexistência – não necessariamente pacífica, de um índio 
étnico e de um índio genérico, coexistência esta que atesta, como insistem, 
por exemplo, Bauman (2005), Hall (1998), Silva (2000) e Woodward (2000), 
o multifacetamento na constituição do sujeito pós-moderno. 

O que não significa que suas diferenças culturais foram apagadas ou 

massificadas, muito pelo contrário, esse também é um aspecto que deve ser 

abordado com os alunos em uma análise literária na sala de aula, pois, como se viu 

no contexto histórico, nossa nação alberga 305 povos indígenas diferentes, e isso é 

relevante para o estudo, identificar as diferenças culturais é valorizar as minorias, 

demonstrando que, apesar de suas semelhanças, é pelas diferenças que as 

identidades são formadas. 

Outras questões sobre a identidade também podem ser levantadas com este 

poema, como o que motivou a escritora a citar essas etnias em específico em seu 

poema, que teria como resposta possível o extermínio de seu povo e a capacidade 

de outras etnias em receber os dizimados em suas aldeias e inseri-los em suas 

comunidades, estabelecendo uma relação de solidariedade, invocando o princípio 

da hospitalidade que tantos povos originários prezam como pilares sociais. É da fala 

de Danner, Dorrico e Danner (2018, p.160) que se retira essa interpretação, quando 

declara que “o indígena deve ter um futuro... garantir que as tradições, os valores, as 

práticas, os ritos, as línguas e a memória indígena vivifiquem entre os povos 

indígenas [...]” 

Ainda, de acordo com Danner, Dorrico e Danner. (2018, p.157), são todos 

esses aspectos em conjunto que fazem o estilo particular da literatura indígena: 

 
no que se refere ao estilo, (...) podemos traçar sua manifestação em termos 
de um eu-nós lírico-político que parte da e afirma a sua tradição ancestral 
como condição da expressão e do sentido; desvela, publiciza e critica as 
situações de marginalização e de violência, de modo a entabular uma crítica 
do presente que se escora na e se dinamiza por meio da afirmação e da 
utilização dessa tradição ancestral; e, com isso, torna-se diretamente 
ativismo e militância estético-políticos. 

 

Para a antropóloga Tonkin (1992 apud SOUZA, 2021, p. 4), a dificuldade de 

se dissociar da narrativa a autoria individual ou coletiva é tão grande, que a literatura 



 
 
 

indígena transita por diversos gêneros textuais a fim de representar todo seu 

percurso de construção identitária: 

 
[...] a dificuldade de distinguir, na narrativa oral, entre uma narrativa pessoal, 
subjetiva e autobiográfica e uma narrativa supostamente mais objetiva que 
representa uma história da vida da comunidade; ou seja, quando uma 
estória passa a ser história? Quando uma ficção passa a ser fato? nessas 
situações, uma narrativa, seja oral ou escrita, contém eventos organizados 
sequencialmente de forma a apresentar um tipo de enredo; a seleção dos 
eventos e seu ordenamento ajudam a criar uma ‘ordem moral’ que elimina a 
sensação de desordem e falta de sentido, e afasta a possibilidade de 
representar um mundo em estado de caos. Esse ordenamento dos eventos 
é feito de acordo com uma experiência de vida de um sujeito; porém, esse 
sujeito da experiência, seja ele expresso explicitamente na narrativa ou não, 
mais do que um sujeito individual, é um sujeito social e coletivo. Esse 
‘sujeito social’ não deixa de ser um indivíduo, mas reflete o processo de 
formação de identidades de sua cultura onde a dinâmica individual-social é 
diferente da do sujeito individual numa cultura ocidental; nas culturas 
indígenas, cada sujeito é visto em termos de suas relações com os outros 
sujeitos da comunidade, e nunca de uma forma independente ou 
individualista. 

Retomando a fala de Kopenawa acima já reproduzida, a língua é uma parte 

desse conjunto cultural que se quer resguardar para as gerações futuras. Ela deve, 

então, fazer parte também de suas produções, com esse objetivo, muitas obras 

literárias são publicadas nas duas línguas, o português, com a finalidade de se 

reafirmar como povo pertencente desta terra brasileira e se fazer conhecer para os 

brancos e, por outro lado, transmitir suas tradições aos seus legatários. 

As obras já citadas, O pajé que virou onça e Eu moro na cidade, são 

exemplos de obras produzidas nas duas línguas: nativa e portuguesa. A primeira 

obra citada neste parágrafo foi produzida com o intuito de alfabetizar, em língua 

nativa e em língua portuguesa, jovens indígenas. Além de apoio pedagógico, serve 

também como resgate da cultura do povo da aldeia de Boa Vista, em Ubatuba. A 

obra é simultaneamente produzida nas duas línguas: guarani e português, observar-

se-á, na imagem 1, a capa e a primeira parte da história (p. 06): 

Imagem 1 – Capa do livro O pajé que virou onça 



 
 
 

 

Fonte: Aldeia Boa Vista, Ubatuba-SP (2001) 

 

O livro, O pajé que virou onça, dos Alunos da Escola Indígena Tembiguai 

(2001, p. 03), faz parte de um projeto desenvolvido na Aldeia de Boa Vista, em 

Ubatuba/São Paulo, que envolve tanto caiçaras quanto a população indígena, na 

apresentação da obra, afirma a finalidade da propositura do projeto como sendo um: 

 
[...] resgate da cultura Guarani e por colaborar com o rumo que o povo 
indígena quer dar para sua Educação: cultivar sua língua, sua medicina, sua 
terra, sua história, sua crença, sua música, mas também, ter oportunidade e 
acesso a qualquer conhecimento e fazer parte do nosso tempo. 

 

Percebe-se, aqui, uma característica relevante para o povo indígena: a 

exploração da língua nativa como parte do processo de resgate cultural, contudo 

esse não é o único objetivo. Há implícito também o fato de que, ao imprimir seu 

idioma ao lado do idioma nacional, transmite-se a ideia de que existe relação 

equânime entre as diferenças culturais dos diversos povos que habitam nosso país, 



 
 
 

de forma que todas devem ser respeitadas e valorizadas. Dessa forma, apresentar o 

idioma nativo para os não-índios, reforça a visão da resistência que os povos da 

floresta imprimem neste movimento literário, além de reafirmar sua identidade. 

Sob a visão do escritor Kaka Werá Jecupé (2020), em entrevista para Jovem 

Pan News, a sonoridade da língua indígena tem extrema importância, já que 

representa os sons da natureza, tendo, como principal mecanismo dessa 

representatividade, os sons vocálicos tão presentes na oralidade. Ou seja, sendo a 

oralidade o veículo primordial da tradição indígena, a literatura desses povos, 

buscando sua autorrepresentação, tem como uma de suas características a própria 

oralidade. 

Pode-se observar, em todo o conteúdo apresentado até esta etapa do 

Trabalho de Conclusão de Curso, algumas características definidoras da estilística 

literária indígena, que estão imbricadas nas obras aborígenes: sua temática, a 

autoria coletiva, a autoafirmação ou resistência, a ancestralidade, a oralidade e o 

tempo mítico, cada qual com suas peculiaridades, o que, em conjunto, transformam-

se em expressão cultural e artística de imensa riqueza para a nação brasileira. 

Conforme Dorrico e Danner, (2018, p. 79): 

 
A literatura indígena, em sua especificidade, pode diminuir a distância do 
conhecimento cultural hegemônico das formas de vida de outros povos, ao 
mesmo tempo em que pode apresentar a expressão estética indígena, na 
área das Letras... 

 

Contudo, há ainda duas outras características que merecem uma 

abordagem ainda mais profunda, tendo em vista sua essencialidade e ainda sua 

complexidade nas obras literárias indígenas que veremos a seguir: a ilustração e a 

sustentabilidade. 

 

2.3. A ESSENCIALIDADE DO ESTUDO DA ILUSTRAÇÃO NA LITERATURA INDÍGENA 
 

 
Há um enredo nos desenhos da obra de Yamã que lança 
o leitor para uma rede de significados construídos na 
interação entre palavra e imagem. (Carta Capital, 2016) 

 



 
 
 

Ao contrário de muitos livros literários, a ilustração nas obras indígenas não 

é apenas síntese ou representação do conteúdo escrito, muitas vezes os desenhos 

integram a trama narrativa, fazendo parte dela, ampliando o significado da 

mensagem escrita e até mesmo mostrando aspectos culturais de cada povo 

originário. Dessa forma, pode-se afirmar que a ilustração é, também, uma leitura 

para além da obra verbal, revelando nuances culturais distintivas e que, ao mesmo 

tempo, confirmam algumas das características estilísticas abordadas anteriormente. 

De acordo com Thiél e Quirino, (2011, p. 6.634): 

 
Os textos indígenas brasileiros incluem não só palavras, mas desenhos, 
cores e representações que provocam reações baseadas em valores e 
tradições culturais próprias. As ilustrações, por exemplo, vistas normalmente 
por olhos educados na tradição ocidental como expressão artística ou como 
decoração, comportam significados que implicam leitura e tradução. Além 
disso embora ilustrações sejam consideradas muitas vezes 
complementares à escrita, pode ser a escrita alfabética também 
complemento do elemento pictórico. 

 

A fala das autoras acima reproduzida demonstra a importância do estudo da 

ilustração nas obras indígenas, bem como a abordagem em sala de aula dessa 

peculiar interpretação que deve ser realizada concomitantemente ao estudo de 

outras características dos textos produzidos pelos povos originários. 

Além de elemento visual e chamativo para o público infanto-juvenil - 

despertando o interesse deles para a leitura e o conhecimento - a ilustração compõe 

parte do enredo indígena. Portanto, ao escolher uma obra literária para ser estudada 

em sala de aula, o professor deve ter o cuidado de estudar também as imagens 

impressas na obra, pois o momento da leitura exigirá do professor esse 

conhecimento para abordá-lo com propriedade perante os alunos. 

Para Thiél (2016, p. 93) é importante ter à disposição referenciais teóricos 

que auxiliem na interpretação dessas ilustrações. Nesse sentido, pode-se dizer que 

tanto professor quanto aluno necessitam de materiais de apoio para compreenderem 

o enredo imagético, e cabe ao professor a pesquisa e seleção desses materiais a 

serem levados para o contexto escolar. 

Para exemplificar a essencialidade do estudo da ilustração durante a 

interpretação do livro indígena escolhido, traz-se ao bojo desse trabalho, a capa do 



 
 
 

livro de Daniel Munduruku O sumiço da noite, ilustrado por Inez Martins, como será 

observado na figura 2, há nela um indígena com pinturas corporais e indumentárias 

próprias dos povos originários:  

Imagem 2 – Capa do livro O Sumiço da Noite 
 

 
Fonte: Munduruku (2006) 

 

Numa primeira análise observa-se a figura de um indígena com um 

receptáculo na mão, parecendo capturar a noite, uma interpretação bem simplista 

que relaciona o título com a gravura, contudo o significado por detrás do desenho 

merece um estudo mais atento e voltado para as tradições indígenas, para o modo 

como a sociedade do povo Munduruku estabelece sua hierarquia e se relaciona. Vê-

se que a ilustração possui diversos pontos que podem ser explorados numa 

interpretação mais específica voltada para as tradições culturais, como, por 

exemplo, o cocar em cima da cabeça, que indica a posição social da personagem na 

tribo, podendo ser um cacique ou um pajé – essa interpretação vai além dos 

conhecimentos comuns, portanto, poderá necessitar de um mediador que conheça 

essas tradições – ou ainda o maracá nas mãos que representa um instrumento de 

poder. De acordo com Metraux (1979, p. 60), “Entre os Tupinambá, o maracá servia 

de receptáculo ao espírito pois eles acreditavam que o seu som reproduzia a voz 



 
 
 

dos espíritos.” Essa leitura, que deve ser prévia – já que é a capa do livro, poderá 

ser confirmada com a leitura da obra. 

Ou seja, em uma interpretação da capa entre imagem e escrita, pode-se 

deduzir que o livro terá como tema e personagem um pajé que liberta ou aprisiona o 

espírito da noite, contudo, sem o conhecimento sobre o cocar e o maracá essa 

primeira leitura ficaria ainda mais abrangente, pois o desenho inaugural poderia ser 

de qualquer membro da tribo, isso também poderá ser confirmado após o término da 

leitura da obra. 

Outro ponto crucial a ser abordado nas ilustrações são as gravuras que 

indicam autoria individual e coletiva que aparecem em muitas obras, principalmente 

nas margens do livro. Traços simples ou figuras geométricas pequenas ou 

aparentemente irrelevantes remetem ao autor individual. Já traços duplos ou figuras 

geométricas mais elaboradas indicam autoria coletiva. 

No livro Memória da Mãe-Terra, que conta com vinte e sete autores distintos, 

de dezessete etnias diferentes, tem-se um claro exemplo do símbolo de autoria 

coletiva, no cabeçalho e rodapé da página, que irá ser reproduzido em todos os 

textos de autoria coletiva presentes no livro, pois em muitos momentos os textos 

publicados são histórias de toda a comunidade. Abaixo a imagem 3 foi ampliada 

para que se possam verificar os traçados geométricos que compõem a ilustração e 

mostram a complexidade dos desenhos e em seguida o todo, a capa e a contracapa 

da obra: 

Imagem 3 – traços geométricos usados na ilustração do livro 

 

 



 
 
 

 

Fonte: Thydêwá (2012) 

 

Os povos originários veem as histórias passadas de geração em geração, ou 

mitos, como pertencentes à comunidade e não ao indígena que a escreveu. Ainda 

que existam impressões pessoais e estilo próprio, a narrativa é de origem coletiva, 

portanto o autor sinaliza os momentos em que as histórias pertencem a ele e os 

momentos em que a história é de autoria coletiva. Utilizando ainda o livro Memórias 

da Mãe-Terra, tem-se os textos coletivos (imagem 4 - desenho geométrico igual ao 

da capa na lateral esquerda da página) e individuais (imagem 5 - sem desenhos 

geométricos na borda esquerda da folha): 

 
 
 
 
 

Imagem 4 - desenho geométrico igual ao da capa na lateral esquerda da 
página 



 
 
 

 

Fonte: Thydêwá (2012) 

Imagem 5 -  sem desenhos geométricos na borda esquerda da folha 

 

Fonte: Thydêwá (2012) 

Acima, através do desenho caracterizou-se a expressão literária de autoria 

coletiva, porém cabe neste momento a diferenciação entre esta e a característica do 

eu-nós lírico-político. Pois, como se viu anteriormente, o eu-nós lírico-político refere-

se ao sentimento de pertença, a ideia de fazer parte da comunidade, de origem, de 

nascimento, de grupo e sociedade; já a autoria coletiva pode ser separada da 

autoria individual, por se tratarem de marcas distintas dentro do enredo da narrativa, 

sendo que a primeira é determinada pelo conhecimento comum a todos os membros 



 
 
 

da aldeia, já a segunda diz respeito apenas ao escritor, como, por exemplo, a origem 

de seu nome, suas pessoalidades. Assim, o eu-nós lírico-político aparece no texto 

literário como primeira pessoa do plural, já a autoria coletiva é demonstrada através 

de grafismos e das narrativas mitológicas. 

Corrobora neste mesmo sentido Janice Thiél (2016, p. 93): “Os grafismos 

indígenas constituem narrativas e devem ser valorizados por sua especificidade, 

podendo inclusive indicar a autoria do texto indígena, se coletiva/ancestral ou 

individual.” 

Além disso, a ilustração no texto aborígene, muitas vezes, procura suprimir a 

ausência dos elementos extralinguísticos existentes na linguagem oral, assim a 

performance do contador de histórias, a interação com a plateia, a entonação da 

voz, a repetição, ou até mesmo o silêncio são “substituídos” pelas imagens. 

No livro Kabá Darebu, de Daniel Munduruku na página 24, tem-se um 

desenho geométrico no canto esquerdo, diferenciado dos demais, que representa a 

autoria coletiva supracitada (Imagem 6): 

Imagem 6 – Desenho representativo de autoria coletiva 

 

Fonte: Munduruku (2002) 

Como se observou, esse é o único desenho geométrico da página que 

destoa do restante, por isso é um elemento a ser observado pelo educador ao 



 
 
 

realizar a leitura e interpretação do livro, frisando que este elemento é uma 

especificidade da literatura indígena. 

Contudo é na interpretação da narrativa que reside a essencialidade do 

trabalho com as imagens das obras literárias indígenas, pois com o auxílio das 

imagens o texto que poderia trazer qualquer ambiguidade acaba revelando seu real 

sentido. Ademais de ser um recurso para ampliar o significado do texto para além 

das palavras, sendo uma forma de resgate de tradições e produções artísticas dos 

povos da floresta. 

Todos esses vieses tornam a obra aborígene um produto social dinâmico e 

de imensa riqueza cultural, proporcionando, ao professor, diferentes formas de se 

trabalhar com este material, ora explorando uma de suas características com maior 

ênfase, ora trabalhando com outras características. Porém se frisa que, mesmo de 

forma genérica, devem-se trabalhar todos os aspectos, ou numa abordagem mais 

oral, ou num debate, até mesmo através de impressões pessoais que possam surgir 

no contexto escolar, como “gancho” para o professor comentar sobre determinado 

aspecto cultural de cada povo indígena em particular. 

Uma técnica muito utilizada pelos indígenas para produzir desenhos é a 

pirogravura e o trabalho com outros materiais de origem orgânica, este recurso além 

de auxiliar na interpretação textual, também expõe costumes e técnicas dos povos 

aos quais pertencem. 

As obras A palavra do Grande Chefe e A caveira rolante, a mulher lesma e 

outras histórias indígenas de assustar, de Daniel Munduruku, ilustradas por Daniel 

Negro, compõem um rol de obras que utilizam a técnica citada acima para 

representar a obra: 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
Imagem 7 – Capa de livros  



 
 
 

          
Fonte: Munduruku (2010 e 2008) 

As capas foram produzidas com elementos naturais os quais os povos da 

floresta utilizam há milênios em suas produções artísticas, em seu cotidiano. Assim, 

esse tipo de material deve ser fonte de pesquisa dos alunos para adentrar nesse 

universo e conhecer um pouco mais da cultura desses povos. Por exemplo, os tipos 

de sementes e plantas utilizadas para a produção têm origem em que região do 

país? Qual/quais povo(s) indígena(s) habitam essa região? Elas são usadas para 

alguma finalidade artística ou ritualística desses povos? Quais? 

Os elementos naturais utilizados nas produções das capas de ambos os 

livros reproduzem elementos característicos das regiões onde se situam os povos 

indígenas que compõem o enredo das obras. Além disso, os elementos orgânicos 

remetem o leitor à representatividade das plantas para esses povos, tanto na 

medicina, quanto na construção de ornamentos e até suas moradas. 

Além do material utilizado, há por trás das construções artísticas outras 

simbologias de cunho religioso. No caso da obra A palavra do grande chefe a 

gravura traz em seu centro um rosto com pinturas que, pelo título, pode-se afirmar 

que é o grande chefe, este está representado também com uma aura, que cobre 

parcialmente sua cabeça, o que indica um símbolo de ser iluminado, alguém com 

poder, sabedoria e classe diferente dos outros membros da comunidade, ou seja, a 

interpretação auxilia na compreensão do significado do que é um chefe para os 

povos originários. 



 
 
 

A leitura de uma gravura nas obras indígenas prospecta outras 

interpretações ainda mais complexas, o que torna uma obra, mesmo infantil, uma 

leitura para qualquer idade, bem como a narrativa oral realizada pelo pajé em noites 

de fogueira, que reúne toda a aldeia ao redor para ouvi-la. De uma forma lúdica ou 

em sentido figurado, o enredo cabe aos dois públicos: infantil ou adulto, tanto para 

um quanto para outro. 

Ainda, cabe abordar o papel da imagem na construção da marca da 

atemporalidade nas narrativas, isso porque a maioria das narrativas indígenas parte 

da oralidade, e esta tem como característica a flexibilidade de ser atual em qualquer 

tempo, portanto a gravura ajuda a cumprir essa função. Tendo em vista que a arte 

das pinturas e desenhos realizados pelos povos indígenas é passada de geração 

em geração e praticada há milênios, ela é, portanto, atemporal e repleta de 

significações que comportam abordagens distintas de acordo com o objetivo a ser 

atingido naquele momento por aquela história. 

Dessa forma, a gravura nas obras literárias indígenas possui um papel 

fundamental na retratação dos saberes ancestrais, dos elementos extralinguísticos, 

na compreensão da história e na atemporalidade da narrativa. Nesse sentido, 

Almeida (2010, p. 110) afirma: “Nesse caso, os textos indígenas – sua literatura – 

índices de suas existências, expressões do seu pensamento, enquanto ícones de 

um mundo em construção, alcançam visibilidade através das imagens sonoras e 

visuais.” 

Por isso, é de extrema importância um olhar especial para as imagens nas 

obras ameríndias, elas complementam o significado dos textos construídos e 

atribuem um valor inigualável aos livros de autoria indígena. 

 

2.4. A sustentabilidade: uma visão indígena do mundo em equilíbrio 
 
 

Que desenvolvimento nós queremos? Ou nós queremos 
envolvimento com o lugar que nós vivemos? A gente foi 
colonizado pela ideia do desenvolvimento. Será que não 
está na hora da gente pensar em envolvimento com o 
mundo que nós compartilhamos? (Ailton Krenak) 

 



 
 
 

Atualmente, o contexto histórico e social que se vivencia é de temor pelo 

futuro das próximas gerações. Têm sido vistos diversos fenômenos naturais que 

prenunciam o fim do mundo como o conhecemos, derretimento das calotas polares, 

chuva ácida, aumento nas temperaturas mundiais, aumento no número de eventos 

naturais catastróficos, como tsunamis e furacões e, recentemente, pandemias 

devastadoras. 

Nesse cenário, é óbvio que a preocupação com o futuro de nosso planeta 

está em evidência e, sendo uma preocupação global, não poderia deixar de ser 

também uma preocupação dos povos originários. Estes povos vêm tentando nos 

alertar há muito tempo, mas somente agora parecemos dispostos a ouvi-los. 

Durante o evento Rio+20, que aconteceu em 2012 para discutir a promoção 

do desenvolvimento sustentável, as comunidades indígenas ganharam visibilidade 

ao publicizar suas preocupações com o meio ambiente e promover seus 

conhecimentos ancestrais como forma de uma relação sustentável e harmoniosa 

com a natureza. 

Dessa visão, extrai-se que os povos aborígenes possuem com a natureza 

uma relação de respeito e igualdade. A terra é sua mãe, uma divindade, portanto, 

sagrada. Sendo assim, só se pode retirar dela o necessário para sua subsistência, 

por isso quando existe ganância, desrespeito pela mãe terra, coisas ruins 

acontecem, na visão desses povos. 

Para eles, existe equilíbrio entre os seres que podemos ver e os seres que 

não podemos ver, os deuses, isso porque para eles tudo tem vida, inclusive aqueles 

que definimos por seres inanimados. Por isso existe para com todos os seres 

naturais uma relação de afetuosidade e respeito. 

Cabe ressaltar que os povos da floresta guardam, ainda, uma relação 

sagrada com determinados animais, pois eles fazem parte de rituais ou de sua 

cosmologia particular. Por exemplo, para os Kambeba, o bicho-preguiça representa 

a sabedoria, e por esse motivo eles não comem esse animal. Já a onça preta 

representa o clã Tikuna e não pode ser alimento desse povo. Essa atitude ajuda 

também na preservação da espécie animal pelos aborígenes. 



 
 
 

Além disso, a importância da natureza está em cada setor da vida indígena, 

as plantas são importantes, não só na alimentação, mas também na medicina 

desses povos. As aves são importantes mensageiras do que está por vir, ou de algo 

que já aconteceu e, ainda, fornecem as penas que adornam os principais membros 

dos clãs. Importante ressaltar que essas penas são adquiridas sem que seja 

necessária a morte desses animais, elas são recolhidas do chão ou aparadas de 

forma que não prejudique a vida normal deles na natureza. 

Quando se percebem todas essas interrelações do meio ambiente com a 

cultura indígena, passa-se a entender sua forma de pensar em relação à natureza e 

a compreender a ideia de sustentabilidade por detrás de toda cultura indígena. 

Neste sentido, a sustentabilidade é um tópico constante nas obras literárias 

dos povos da floresta, mas também um assunto da mais extrema urgência na sala 

de aula, seja pelos acontecimentos atuais, seja por uma relação mais saudável e 

equilibrada com a natureza. 

Ao integrar em suas obras esse tema, os povos originários enfatizam a 

necessidade de preservação ambiental e de valorização da relação homem-

natureza, como nos diz Costa, Lima e Sousa (2019, p. 06): 

 
Motivados pela necessidade de fazer com que a literatura chegasse ao 
público em geral, [...] no Fórum Rio+20 discutiram a relação da literatura 
indígena e o meio ambiente numa abordagem interdisciplinar para a 
preservação e valorização tanto da natureza como dos ensinamentos 
indígenas. 

 

Dessa forma, o tema torna-se um objeto para alcançar um propósito ainda 

maior, que é o de alertar toda a sociedade para a degradação ambiental e a 

consequente influência na vida humana como a conhecemos. Tem-se, aqui, mais 

uma vez, a voz-práxis-político-ativista, característica abordada na seção anterior, vez 

que os povos indígenas têm, como objetivo maior e contexto mundial, salvar a mãe 

terra, fazerem-se ouvir para modificar o pensamento das gerações futuras e garantir 

a elas sua própria existência. 

O livro de Davi Kopenawa e Bruce Albert, já mencionado neste estudo, 

denominado A queda do céu demonstra essa preocupação que se acabou de 

assinalar, pois é direcionado aos não-índios, para denunciar o que acontece ao povo 



 
 
 

Yanomami e também ao seu território. A natureza, como forma de adverti-los para o 

que irá acontecer com a humanidade, caso continuem tratando a natureza como 

mercadoria. Em sua mensagem, deixa claro que o meio ambiente deve ser o fim e 

não o meio, assim como o ser humano é o fim e não o meio, pois tanto um quanto 

outro encontram-se interligados e o homem é totalmente dependente da natureza, 

sem ela não existe ser humano. 

Em conformidade aos autores acima, Célia Nunes Correa Xakriabá, do povo 

Xakriabá, diz “nós entendemos que curar a terra é curar a própria humanidade”, o 

que, de certa maneira, complementa o exposto acima, já que a preocupação em 

denunciar e alertar é, também, a de acreditar que a humanidade ainda pode reverter 

o quadro mundial se ouvir os povos indígenas e aqueles que se unem pela mesma 

causa. 

Outrossim as obras A cura da terra, de Eliana Potiguara; Como adiar o fim 

do mundo, de Ailton Krenak; Vozes Ancestrais no conto Os dois teimosos, de Daniel 

Munduruku; A queda do céu, de Davi Kopenawa e Bruce Albert; entre outras, 

trabalham com o tema da sustentabilidade em destaque. Entretanto, é no marco da 

literatura indígena Antes o mundo não existia, de Kehípõrã, Umusï Pãrõkumu, ou 

Firmiano Arantes Lana e seu filho Tõrãmü Këhíri, ou Luiz Gomes Lana que reside o 

início dessa luta dos povos ameríndios em levar os conhecimentos indígenas aos 

não indígenas, como forma de reestabelecer o equilíbrio entre humanidade e 

natureza. Portanto, será através desta última que se conhecerá um pouco melhor 

como esse tema se apresenta nas obras, e uma das formas como isto poderá ser 

abordado com os alunos. 

Os autores do povo Desana retratam a criação do mundo pela Avó da 

Terra”/”Avó do mundo ou ‘Yebá Buró’, o enredo conta que a Avó das avós planejou 

os seres de acordo com o que deveria ser o mundo e seu futuro, e para tanto 

ensinou ao povo Desana como viver em conjunto com a natureza. Julie Dorrico 

(2021, online) traz dados científicos que comprovam a coexistência benéfica entre a 

diversidade ambiental e o povo Desana, já que a Amazônia – habitat dos Desanas, 

ajuda a manter a temperatura terrestre através da sua cobertura verde, da 

preservação do ambiente e das espécies, além disso boa parte do CO2 que deveria 



 
 
 

ser lançado na atmosfera fica retida no solo pelas árvores, o que beneficia 

diretamente a camada de ozônio.  

Assim, relacionando a ciência com a cultura indígena, tem-se na sala de 

aula uma forma de demonstrar o quanto a sustentabilidade presente na sabedoria 

ameríndia pode trazer benefícios para garantir um futuro melhor para a raça 

humana. Ainda de acordo com Dorrico (2021, online): “ler autoria indígena significa 

aproximar-se de mensagens que enunciam sobre o bem-viver, da Terra 

espiritualizada, de uma humanidade que é a antes de tudo natureza.” 

É uma relação horizontal, a que os povos ameríndios constituem com os 

elementos da natureza, uma relação de amor profundo que torna a vida na floresta 

uma convivência harmoniosa, leve, sem o estresse da modernidade, sem a 

preocupação com o ter e não com o ser. Desse relacionamento, os povos originários 

colhem tudo o que precisam para a sobrevivência, sempre numa relação de 

igualdade para com todo o bioma no qual estão inseridos. 

Traçando um paralelo com o direito civil brasileiro, o direito de um ser 

humano vai até onde começa o direito do outro. Para os povos nativos, esse “direito” 

é de todos os seres, não apenas do ser humano, mas de tudo que existe: o meio 

ambiente e todos os seres que dele dependem. 

Advêm dessa concepção de mundo alguns mitos como a Caipora ou o 

Caipora, presente na mitologia tupinambá, que atua como protetor(a) dos animais, 

fazendo com que as pessoas que entram nas matas sem sua permissão para caçar 

fiquem perdidos, e, ainda, aqueles que caçam por prazer ou além do necessário 

sofra castigos muito piores. O mito sofre muitas alterações de acordo com cada 

região, para alguns é uma jovem, para outros um indígena muito pequeno, para 

alguns é um gigante e para outros a Caipora anda em cima de um porco do mato, 

para uns tem a pele verde, enquanto para outros é vermelha, e ainda com o corpo 

coberto de pelos. E não para por aí, para alguns povos ele é parente do curupira, 

que protege as matas, já para outros são membros mais velhos do clã, que 

desapareceram nas florestas, para alguns ele ainda anda numa perna só, como o 

saci. 



 
 
 

As versões, como já abordado no subitem anterior, estão relacionadas com 

a origem de cada povo indígena, portanto, essa característica deve ser objeto de 

observação no estudo em sala de aula. 

Os autores Boccardo, Pereira e Razera (2006, p. 477), em entrevista para 

seu trabalho de pesquisa, com o cacique da tribo conhecido como cacique V. ou 

Jamopoty, do povo Tupinambá de Olivença, revela a presença dessa visão 

cosmogônica da Caipora: 

 
E não se pode entrar na mata sem pedir licença: A mata é encantada, as 
matas ou o mar é encantado. A mata é encantada. Não, ninguém me diga: 
aí, eu vou entrar na mata até tranqüilo. Não. Se perde. Pode ser o maior 
homem do mundo, se perde e a caipora engana. Existe ainda a caipora. 
Quando entrei na mata, a primeira coisa que peguei... a flor da caipora. 
Fiquei achando que tava bonita e tranqüila. Ai ela chegou: Você pegou 
minha flor sem pedir? Agora você vai ficar perdido. Passamos a tarde toda. 
Quando foi escurecendo, a gente viu o caminho. Ah, que castigo! Então, eu 
quando entro na mata, eu peço licença. Se vai pescar, peça licença para 
poder pescar. Porque se não pedir licença, você não pesca um peixe 
(cacique V.). 

 

O cacique diz, ainda, que os animais são seus antepassados, seus parentes, 

por isso é tão importante respeitá-los e, também seu habitat. Há um sentido 

harmônico em todas as atitudes indígenas, para que tudo se mantenha, resista e 

exista no mundo. 

Em outra parte do depoimento, o cacique Jamopoty explica toda essa 

relação expressa em seus costumes, crenças e rituais (BOCARDO, PEREIRA E 

RAZERA, 2006, p. 476): 

 
É pra gente, né [os animais]. Nossos parentes, nossos antepassados, eles 
tinham mais idade porque só comiam caça. Aí, depois quando chegou os 
fazendeiros, né, e começou a desmatar, aí a caça começou a ficar escassa 
e o que acabou mesmo foi o desmatamento, né. Derrubava as árvores pra 
fazer os pastos, pra criar os animais. E as nossas espécies que já era de 
extinção, aí já foi acabando, acabando e hoje nós encontramos pouca 
espécie. E pra nós, se a gente pudesse ter uma área onde a gente pudesse 
preservar, para que a gente pudesse ter nossos animais lá, a gente 
pudesse ter o macaco, que eu acho que o macaco ele é essencial, assim 
ele é para o homem, ele tem um olhar. O macaco é o símbolo da 
humanidade. Se a gente tivesse uma área que pudesse ter os macacos, pra 
preservar, pra conservar. Aqui tem onça, tem. Ainda tem onça aqui. A gente 
sabe que ainda tem animais, se a gente pudesse tomar conta dela [da área 
de mata], a gente vai ver que têm muitos animais lá, escondido em locas de 
terra que a gente ainda não consegue chegar (cacique V.). 

 



 
 
 

Ao ler as palavras do cacique tupinambá, revela-se a sustentabilidade na 

prática dos saberes ancestrais, uma prática que está para além das concepções da 

sociedade em que vivemos, pois não se concentra em práticas econômicas ou 

ecológicas, ela advém de todo um contexto social, cultural e coletivo/individual. 

Para o escritor indígena Kaka Werá Jecupé (WERÁ, 2020 –online) há quatro 

princípios basilares de uma relação sustentável para os povos indígenas, são eles: a 

mãe, o cuidado ancestral, o acolhimento e a cooperação, “os antigos sábios do povo 

guarani chamam esses princípios de Ayvu rapyta, os fundamentos do ser”: “É a terra 

que se estende através dos ecossistemas, da natureza, do ambiente; tudo isso é um 

corpo vivo dessa grande mãe. E ela é verdadeiramente a nossa mãe.” 

O primeiro princípio dos povos guarani está intimamente relacionado com o 

tema abordado no livro aqui já estudado, Antes o mundo não existia de autoria 

Desana, que mostra a Terra como grande mãe e entidade viva. 

Outra obra que representa a relação de respeito para com a grande mãe é 

Memória da Mãe Terra, de autoria de vinte e sete indígenas de dezessete etnias 

diferentes, dentre eles Nynhã Gwarini Tubinambá, com o poema Apenas uns dias: 

 
 

Apenas uns dias 
 
Um dia dei muitos frutos, hoje quase não tenho mais forças. 
Minhas águas já foram limpas, agora nem tanto. 
Um dia fui cheia de animais de todas as espécies que você 
possa imaginar, 
A maioria foi extinto e os poucos que sobraram estão em 
extinção. 
 
Eu, logo eu, que tanto dei e tanto dou de comer e beber a todos 
Eu, logo eu, que ofereço o ar que a humanidade respira 
Eu, logo eu, que sem mim a humanidade não viveria. 
 
Mas será que ninguém percebe isso? 
O homem só me maltrata com os seus atos imaturos e 
Irracionais. 
Eu que sou e sempre serei a sua Mãe Terra! 
O sol que clareia e aquece os dias. 
A lua que ilumina as noites escuras. 
As estrelas que brilham. 
As nuvens que trazem a sombra e a chuva. 
As flores que cobrem e perfumam a vida. 
Os pássaros que cantam e encantam. 
Todas essas maravilhas ofereço a humanidade. 
Mas os homens insistem em me desfrutar da pior maneira 
Possível. 



 
 
 

Será que pensam que tenho vida eterna? 
Do jeito que vamos temos apenas uns dias. 
Vamos cuidar! Vamos zelar! Somos um! 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Imagem 8 – Poema Apenas Uns dias 

 
 

Fonte: Thydêwá (2012) 

A jovem autora revela toda vida que vem da mãe, da terra, pois a terra é 

uma entidade viva, possui inteligência soberana, fez tudo que precisamos e de 

forma que uma espécie depende da outra para sobreviver, um bioma, também 

depende do outro para sobreviver, existe em tudo isso uma relação de cuidado, de 

família, onde a mãe é a provedora, aquela que ama incondicionalmente e que jamais 

deixará seus filhos passarem por qualquer necessidade: “O sol que clareia e aquece 

os dias/A lua que ilumina as noites escuras/As estrelas que brilham/As nuvens que 

trazem a sombra e a chuva/As flores que cobrem e perfumam a vida/Os pássaros 

que cantam e encantam/Todas essas maravilhas ofereço a humanidade.” 



 
 
 

Suas palavras, cheias da sabedoria ancestral, que povoam sua vida, 

também ensinam àqueles que não possuem as mesmas origens a compreender 

esse sistema e a desenvolver pela mãe o respeito perdido com o progresso. 

Partindo desse princípio, é impossível para os povos ameríndios 

compreender a ideia de propriedade dos colonizadores – atualmente nossa visão de 

mundo – não se pode pensar em vender ou ser possuidor da própria mãe. 

Ainda para o autor Kaka Werá Jecupé (2020), a humanidade tem em sua 

composição os laços que liga sua genealogia com a mãe, como, por exemplo, a 

água presente em nosso corpo ou os sais minerais dos quais necessitamos para 

não adoecermos. Assim como a mãe nos cuida, também nós temos um dever para 

com a mãe, na visão indígena, o dever da gratidão através dos rituais: 

 
Então, esse primeiro princípio é a sabedoria de reconhecer a terra como 
uma mãe, como aquela que cuida, como aquela que ama de uma maneira 
incondicional. O que cabe ao filho para com uma mãe? E é daí que nascem 
os ritos de muitos povos de honrar a mãe através de um cuidado 
celebrativo. (WERÁ, 2020, online) 

 

O segundo princípio, de acordo com o autor mencionado acima, é o de que 

todos somos parentes, tendo em vista que, para essa cosmogonia, o reino mineral 

antecede o reino vegetal, que antecede o reino animal e é após essa ordem 

cronológica que estão os humanos. Assim, todos são nossos ancestrais, de acordo 

com Werá (2020): “A Mata Atlântica é parente dos guaranis. Os animais são nossos 

parentes. Então, o segundo princípio é o cuidado dessa ancestralidade, que vai além 

da consanguinidade.” 

Como dever com o segundo princípio – do parentesco – devemos honrar a 

natureza, não apenas como fontes de recursos para a sobrevivência ou economia, 

mas também, como ser. 

Sob este viés, tem-se outro texto da obra Memória da Terra (2014, p. 22-23), 

de autoria de Verônica Manaura, Composição de tudo, que relata esse parentesco 

que o indígena tem com a natureza e a importância dele para não adoecer, como 

vemos nos excertos abaixo: 

 
Que água é essa que me segue, que se esconde dentro de mim 
latejantemente quente, doce ou salgada me banhando desde o ventre, me 



 
 
 

espionando em toda parte, no alto, por baixo, por dentro e por fora, caindo 
suave, dominante, me chamando, me abastecendo sem fim? 
E a família dos Ventos que movimentam o Tudo? Que se vestem coloridos 
nos balões da eterna infância, que sopram a Água e o Fogo e as mazelas 
inconvenientes aos filhos da Terra, que revisam cada célula nutrindo 
ribombantes pulmões, agitando mares? 

Ao dizer que o vento sopra as mazelas, também se está, subliminarmente, 

dizendo que o vento é um elemento importante para a vida saudável, porém se o ar 

é poluído, esse vento não pode soprar o que é ruim, pois ele próprio está doente. Ou 

seja, quando não se respeitam os ancestrais, esse parentesco fica abalado e tudo 

adoece, inclusive os seres humanos, todos devem se perceber como parte 

integrante desses ecossistemas, sem superioridade, em nível de igualdade e 

respeito, de acordo com os povos originários, é possível reestabelecer esse 

ecossistema e viver em harmonia e equilíbrio: 

 
Está passando da hora dos meus filhos buscarem a humildade e cederem 
para compreender que a força suprema, criadora e movedora de todas as 
coisas é a Mãe-Terra, que se manifesta a todo o momento pela presença da 
borboleta, das flores e dos ventos que assopram nos nossos cabelos. Minha 
felicidade será imensa em saber que os seres humanos querem paz e o 
bem comum. Quando chegarem a esse ponto, ficarei mais tranquila e, com 
a força do Grande Espírito, vou buscar me regenerar, fechar minhas feridas 
e receber novamente em meus braços os meus filhos! (KAYAPÓ, 2015, p. 
14) 

 

O trecho acima, extraído do conto A mãe-terra provedora da vida, de Edson 

Kayapó, retirado da obra Memória da Terra (2015, p. 10-15), retrata a capacidade da 

mãe-terra regenerar-se para devolver a alegria e a saúde para seus filhos, uma 

relação de amor incondicional, como já dito acima. 

Negar essa ancestralidade é uma falha tão grave que pode destruir tudo e 

nos colocar em extinção. No mesmo conto de Edson Kayapó (2015, p. 14), a mãe 

demonstra toda sua capacidade de perdão, mas não admitirá que tudo se acabe 

sem lutar: 

 
É lamentável isso tudo, pois não quero declarar guerra contra meus filhos, 
pelo contrário, convido-os para um novo pacto, para novas atitudes que 
reencantem os corações, no sentido de perceberem que não quero mal 
algum a ninguém. Minha proposta não é a criação de igrejas ou dogmas 
para me cultuarem, quero apenas que percebam que minha integridade é 
necessária para a sobrevivência da vida em todas as suas formas. 
Reencantar corações é transformar o egoísmo e a irresponsabilidade em 
práticas baseadas na concepção de que a natureza é bela, sagrada e vital. 
Os corações reencantados tomarão atitudes de respeito à Mãe-Terra, 



 
 
 

tendo-a como sagrada, gerando ações e compromissos de proteção 
efetivos com todos os elementos da natureza. 
[...] 
Que fique claro que sou um organismo vivo e inteligente, feito para gerar a 
vida e protegê-la, no entanto, o meu desequilíbrio pode exterminar tudo a 
qualquer tempo, bastando promover o meu congelamento por cem anos, 
por exemplo. Depois poderia me descongelar para tentar gerar novas 
formas de vida, quem sabe seres humanos mais espiritualizados, sábios e 
responsáveis. 

O autor indígena Ararawã Baenã Hãhãhãe escreveu sobre o assunto no livro 

Memória da Terra (2015, p. 54-55) retirado do texto O poder do Toré: 

 
[...] 
Temos muitos segredos, que nós indígenas preferimos não contar porque 
achamos que nos cabe compreender, respeitar e proteger a nossa cultura 
do saber. 
O Toré tem poder, é a nossa fé, é a nossa religião, é um círculo de oração, 
onde contemplamos a suprema inteligência da criação, como os valores que 
estão na simplicidade. Geralmente, fazemos com os pés descalços, o que 
representa a ligação com a mãe natureza. É uma troca de energia com a 
Mãe Terra. 
[...] 

 

Vê-se nas palavras acima a importância da contemplação da natureza para 

entrar em contato com a divindade superior, os pés descalços são um dos elos com 

os ancestrais que proporciona o contato com a divindade através da troca de 

energia com a Mãe Terra. 

Por esse motivo, é fundamental que a natureza seja preservada. Para os 

povos originários, sem a preservação dessa ancestralidade, todos estariam envoltos 

em um ambiente de tristeza profunda, pois a cada ato de agressão aos nossos 

ancestrais, a mãe-terra chora e essa tristeza vai sendo transmitida a todos os seus 

filhos, ou seja, os seres que fazem parte dela, como entidade viva que é. 

Em sala de aula, pode-se relacionar esse princípio com a onda de suicídios 

de jovens e da doença do século – a depressão – que, sendo uma preocupação 

mundial, está intimamente ligada ao que os povos originários vêm nos alertando, 

isso é, a tristeza da Mãe Terra sendo transmitida aos seus filhos. Muitos 

especialistas observam como tratamento eficaz para a depressão a interação com 

animais: cavalos, bichos de estimação. Os povos indígenas também possuem 

bichos de estimação, chamados por eles de xerimbabos, é um contato de 

preocupação com o outro e de troca de carinho, uma amizade para além da 



 
 
 

compreensão humana. Como forma de comprovar essa teoria, retirou-se do canal 

online de notícias da Uol Viva (GORZONI, 2019): 

 
A zooterapia é uma linha terapêutica que usa animais para ajudar no 
convívio e recuperação das pessoas. Essa terapia é feita no Brasil desde a 
década de 1960 quando a psiquiatra Nise da Silveira, usava um gato e um 
cachorro em suas sessões. Observando a interação dos pacientes com os 
animais, ela percebeu que ficavam mais calmos. 
A zooterapia trata desde os problemas físicos, emocionais e psicológicos. 
Os especialistas explicam que quando em contato com os bichos, o ser 
humano ativa o sistema límbico, responsável pelas emoções mais 
instintivas. Ocorre assim a liberação das endorfinas, gerando a sensação de 
tranquilidade, bem-estar, melhora da autoestima, entre outros. Em vários 
hospitais, os pacientes em estados graves e terminais tem a visita dos 
animais melhorando os seus quadros de saúde. 

 

Este contato, além de benéfico para com as pessoas em tratamento, 

também torna o relacionamento humano com a natureza e seus parentes – na 

perspectiva indígena – mais íntimo e respeitoso, além de amoroso com os outros 

seres vivos que integram a fauna local e quiçá a fauna mundial. 

O quarto princípio da sustentabilidade, ou fundamentos do ser, é a 

hospitalidade, ou seja, honrar as relações de parentesco com outros seres humanos, 

mesmo que não pertencentes à mesma etnia, é através deste princípio que o 

homem evolui, cresce nas relações, aprende com outras culturas, mas também, 

ensina. 

Esse princípio se estende para o que o povo Guarani denomina de Puxirum 

ou, como muitos conhecem, mutirão, que consiste na ajuda mútua, seja para 

construir uma casa ou um templo, uma igreja, limpar um bairro, as possibilidades 

são muitas, seja para os povos indígenas ou para os não-índios, esse é um conceito 

conhecido, porém pouco praticado nos dias atuais pelo povo não-indígena. 

O povo Terena também fala da humildade, do acolhimento e do cuidado 

entre parentes, como no excerto retirado do texto Três Gerações de Naine Terena 

publicado no livro Memória da Terra (2015, p. 34-35, grifos nossos): 

 
Estou feliz, Anita. É por isso que digo a vocês que, nesse entardecer do dia, 
estou cantando pelo entardecer e é pelo entardecer que começa a sair as 
estrelas, grandes estrelas. 
Por isso, digo a vocês, meus parentes, essa música é de alegria, estou feliz, 
em meio aos meus netos... 



 
 
 

Agora vou cantar para ele [referindo-se ao meu pai, que não é Terena] 
assim: 
É por isso que digo a vocês, venha sempre no meio dos parentes, dar uma 
volta, passear, ande, converse indo no meio deles. 
É por isso que te digo: não estranhe uns aos outros, comam juntos. 
Entre vocês, tenham dó, tenham dó (humildade). 
É por isso que digo a vocês, parentes, acreditem, não se preocupem em 
meio às “pessoas cheirosas”. 
Vocês que vão... não se estranhem, pois somos todos iguais em meio 
deles. Tenham dó um do outro, eu os recomendo. É isso que tenho a 
dizer a vocês. 
Estou feliz … Anita. 
É por isso que digo a vocês que, nesse entardecer do dia, estou cantando 
pelo entardecer e é pelo entardecer que começam a sair as estrelas, 
grandes estrelas (...) 
É nela que nos tratamos. 
 

Esse é um canto de Paschoal, um poderoso xamã, em visita a casa da 

autora que relata essa hospitalidade, apesar de aqui ser retratada principalmente 

entre as gerações de um mesmo clã indígena, há três passagens destacadas no 

texto que revelam também a hospitalidade, o respeito e a humildade para com os 

outros povos, pois é na relação uns com os outros que todos podem aprender em 

sentido de cooperação. 

Dentre os pilares da sustentabilidade, conforme o povo Guarani, tem-se que 

este último, o da hospitalidade, ao ser praticado tanto pelos povos indígenas quanto 

pelos povos não-indígenas, poderá tornar real o resgate de nosso planeta do futuro 

ao qual ele está condenado, pois, ao unir concepções, aprender com o outro, 

fortalecer relações, agir cooperativamente em forma de mutirão, garantir a 

sustentabilidade, pode-se realmente recriar o futuro das novas gerações. 

 

2.5. A IMPORTÂNCIA DA LITERATURA INDÍGENA NA FORMAÇÃO DO LEITOR 
 

 
Por isso defendo essa tradição, não no sentido de ser 
uma tradição estagnada, fechada, reduzida somente a 
um povo, a um grupo, mas no sentido de que seus 
princípios, seus valores são possíveis de serem 
experimentados independente de qualquer sistema 
social, econômico. É por isso que coloco como princípios 
importantes e profundamente modernos também (Kaka 
Werá Jecupé, 2019). 

 



 
 
 

A literatura, como toda Arte, possui uma complexidade que vai além dos 

ensinamentos acadêmicos, ela transcende, atinge o âmago do ser humano e é 

capaz de transformá-lo pelas experiências vividas no imaginário que são 

transportadas para situações da vida cotidiana. Neste sentido Coelho (1982, p. 28) 

afirma: 

 
No ato da leitura, através do literário, dá-se o conhecimento da consciência-
de-mundo ali presente. Assimilada pelo leitor, ela começa a atuar em seu 
espírito (e conforme o caso a dinamizá-lo no sentido de certa 
transformação...). Mas para que essa importante assimilação se cumpra, é 
necessário que a leitura consiga estabelecer uma relação essencial entre o 
sujeito que lê e o objeto que é o livro lido. Só assim dar-se-á o 
conhecimento da obra e sua leitura se transformará naquela aventura 
espiritual de que falamos mais atrás. Por outro lado, como lembra Hubert, 
‘esse conhecimento não se faz de chofre/.../ só progressivamente ele 
alcança perfeita clareza’. 

 

Nesse aspecto, formar um leitor está para além dos bancos escolares, 

encontra-se na capacidade de troca de saberes que todos possuem, numa indicação 

de alguém mais maduro, na crítica literária, nos amigos próximos, nas bibliotecas e 

livrarias, ou seja, em todos os professores da vida, que de alguma forma contribuem 

para as experiências literárias. 

Por óbvio que o docente de Língua Portuguesa tem profissionalmente esse 

dever, portanto uma obrigação, de proporcionar uma visão da literatura muito mais 

profunda e repleta de conhecimentos estéticos da palavra, afinal se sabe que não é 

todo livro que é literário, portanto, cabe ao professor levar esse conhecimento aos 

alunos, para diferenciar literatura de texto de informação. 

A experiência com uma obra literária não pode ser apenas uma obrigação 

como uma leitura de bula, por exemplo, ela deve criar um vínculo de prazer e 

significado entre leitor e obra. Isto é, ir para além da assimilação de conhecimento, 

precisa tocar a alma com sua beleza, seja o belo em seu conceito mais puro, seja a 

beleza das construções gramaticais, das figuras de linguagem e de todos os 

recursos semióticos de que a linguagem dispõe e que o bom escritor usará com 

maestria. 

A leitura provoca no ser humano uma reflexão crítica da realidade em seu 

entorno e até mesmo do cenário social global, despertando dentro dele a 



 
 
 

característica que nos torna humanos – a capacidade de se colocar no lugar do 

outro. 

Candido (2011, p.182) discursa: 

Entendo aqui por humanização (já que tenho falado tanto nela) o processo 
que confirma no homem aqueles traços que reputamos essenciais, como o 
exercício da reflexão, a aquisição do saber, a boa disposição para com o 
próximo, o afastamento das emoções, a capacidade da complexidade do 
mundo e dos seres, o cultivo do humor. A literatura desenvolve em nós a 
quota de humanidade na medida que nos torna mais compreensivos e 
abertos para a natureza, a sociedade, o semelhante. 

 

Ou seja, a literatura é um dos meios pelos quais o ser humano pode viver 

diferentes situações e colocar-se no lugar do outro, compreender sua forma de 

pensar e agir mesmo sem ter necessariamente vivido aquela situação em sua 

própria existência. 

Para a psicóloga e educadora Ana Carolina Carvalho (2020), a experiência 

estética da literatura ajuda a olhar para a imensidão do mundo e para desvendar o 

mistério que é a vida, através do encontro com a complexidade humana descrita em 

palavras, pois quando o leitor imerge no mundo literário, constrói relações e 

significados que proporcionam a formação do ser humano, que está em constante 

construção. 

Neste mesmo sentido, Cândido (2011, p.177) afirma: 

 
[...] ela [a literatura] é fator indispensável de humanização e, sendo assim, 
confirma o homem na sua humanidade, inclusive porque atua em grande 
parte no subconsciente e no inconsciente. [...] Os valores que a sociedade 
preconiza, ou os que considera prejudiciais, estão presentes nas diversas 
manifestações da ficção, da poesia e da ação dramática. A literatura 
confirma e nega, propõe e denuncia, apoia e combate, fornecendo a 
possibilidade de vivermos dialeticamente os problemas. 

 

Inserir-se nesse universo fantástico das palavras é vivenciar novas 

possibilidades de vida, diferentes da realidade na qual se encontra, é poder ter 

novas experiências dentro de um curto espaço de tempo, o que não seria possível 

dentro de uma única existência. 

Outrossim, é um papel fundamental do docente de Língua Portuguesa, 

apresentar toda essa complexidade e beleza que a literatura proporciona e, para 



 
 
 

tanto, deve ele também ter novas experiências de leitura, para que sempre se 

depare com o novo e o belo, cultivando o sentimento que a Arte produz em nosso 

íntimo, para que se possa refletir o prazer literário em seu semblante e em sua fala. 

Nesse sentido, Costa, Lima e Santos (2019, p. 06) concluem: 

 
Portanto, há a necessidade de que os docentes também ampliem seus 
horizontes de leituras, para que possam conhecer as diferentes culturas e 
suas literaturas para que possam utilizá-las na sala de aula a fim de 
analisar, discutir e refletir sobre as mesmas, fazendo com que os alunos 
possam reconhecerem a si próprios e aos outros como cidadãos. 

 

Ainda com respeito ao trecho citado acima, verifica-se que a literatura é o 

instrumento que o professor tem em mãos para auxiliar no crescimento moral e 

global do ser humano, e mais, através da literatura pode levar a sociedade a 

reconhecer as peculiaridades de outras sociedades, de outros povos, com equidade 

e respeito. Ademais, é fonte de preservação dos aspectos culturais de todos os 

povos existentes no mundo, independente de etnia, raça, religião, ou qualquer outra 

singularidade social, para Compagnon (2012, p. 59-60): 

 
O próprio da literatura é a análise das relações sempre particulares que 
reúnem as crenças, as emoções, a imaginação e a ação, o que faz com que 
ela encerre um saber insubstituível, circunstanciado e não resumível sobre 
a natureza humana, um saber de singularidades. [...] A literatura deve, 
portanto, ser lida e estudada porque oferece um meio – alguns dirão até 
mesmo o único – de preservar e transmitir experiência dos outros, aqueles 
que estão distantes de nós no espaço e no tempo, ou que diferem de nós 
por suas condições de vida. Ela nos torna sensíveis ao fato de que os 
outros são muito diversos e que seus valores se distanciam dos nossos. 

 

Nessa senda, é de suma importância que sejam apresentados autores de 

diferentes etnias, de forma a colaborar para essa formação humanística que se 

pretende no contexto escolar, como grande objetivo da educação, por meio da 

leitura literária. 

Para Thiél (2012, p. 98), quando os professores passam a trabalhar com os 

“textos produzidos pelos índios na escola constitui a primeira etapa de promoção da 

diversidade de seus conhecimentos e da escritura". A literatura indígena, em contato 

com o leitor previamente preparado para suas especificidades, adentra a esfera 

subjetiva de cada um para produzir infinitas significações, portanto é essencial 



 
 
 

apresentar esse universo multimodal, pluricultural e interdisciplinar que a produção 

literária dos povos ameríndios realiza. 

Pois quando o leitor preparado ressignifica seus conhecimentos, torna-se 

um leitor de mundos com diversas possibilidades, podendo escolher que tipo de 

cidadão quer ser no presente e para o futuro. Ou seja, além dos aspectos estéticos 

que a literatura indígena, tanto quanto qualquer outra literatura, proporciona ao leitor, 

também contribui em sua formação enquanto ser humano, crítico e pronto para 

desenvolver consciências, reconhecer o outro e interpretar seu mundo conforme 

interpreta a si. 

Para tanto, o papel do mediador é fundamental, a forma como apresentará a 

literatura ameríndia ao outro deve ser consciente, isto é, escolhida, preparada e 

repleta de significação, pois de acordo com Thiél (2012, p. 09), ler uma obra 

indígena é se autoconhecer, conhecer seu passado, sua identidade nacional: 

 
De repente, deparei-me com textos, muitos textos, provenientes de 
tradições milenares e, por seu intermédio, comecei a formar vínculos com 
as Américas e com o Brasil que fizeram com que eu me sentisse em casa, 
em um lar construído pela literatura. 

 

É impossível adentrar no universo literário indígena e não criar um vínculo 

com todas as tradições descritas por seus autores, ou se indignar com tantos 

sofrimentos causados pelos não-índios através da sua ignorância e soberba em 

acreditar que só existe uma forma correta de ver o mundo, a sua própria. 

O leitor passa a fazer parte de toda essa cultura silenciada por tanto tempo, 

ela penetra em sua pele, fazendo lembrar de algo que não sabia que existia dentro 

de si, a ancestralidade parece gritar e ecoar em seu ser depois do contato com os 

povos nativos. 

É como abrir uma porta da alma que sequer sabia que existia, infelizmente, 

porém, uma porta aberta por poucos, por isso a importância do mediador para fazer 

ouvir essa voz, sentir-se em casa, resgatar a pertença dos brasileiros, suas origens, 

o sentimento de coletividade e completude. 



 
 
 

Ao deparar-se com os textos indígenas que apresentam uma cosmovisão 

diferente, o leitor pode se identificar com ela, passar a fazer parte desse universo do 

outro, pois, retomando a fala de Thiél (2012, p. 11): “Literatura é a arte da palavra e 

a palavra diz o mundo, diz os seres que nele habitam e diz suas histórias”. Sendo 

assim, a literatura tem como principal função ampliar a visão de mundo do leitor, 

transcender o papel e passar a fazer parte da subjetividade de cada um. 

Nesse processo, é também importante que o leitor possa expressar seus 

sentimentos, opiniões, aprendizagens e subjetividades, pois ao socializar sua leitura, 

partilha de algo especial que ocorreu em meio a um contexto único de vida, 

produzido por suas próprias experiências em contato com o texto. Ademais, pode 

levar outros leitores a ter novas percepções sobre o texto, que não tiveram numa 

primeira leitura ou que não puderam ter, pois seu universo leitor é diferente daquele 

de quem partilha. A formação do leitor é, portanto, a formação humanística através 

da arte e mediada por outros leitores e, principalmente, pelo professor. 

Evidentemente essa formação está em cada seção anteriormente abordada 

neste capítulo, visto que, ao ensinar as especificidades da literatura indígena, a sua 

voz-práxis, sua estética literária, sua autoria, sua ancestralidade, o eu-nós lírico-

político, está-se promovendo a imersão do leitor no universo dos povos indígenas, 

inclusive podendo experimentar, através da leitura, todo o sofrimento, todas as 

tradições que os povos ameríndios transmitem em seus poemas ou em suas prosas. 

Ainda conforme Janice Thiél (2012, p. 12): 

 
A leitura de obras da literatura indígena problematiza conceitos, desconstrói 
estereótipos, promove a reflexão sobre a presença dos índios na história e 
sobre a forma como sua palavra e tradição narrativa/poética são 
apresentadas em sua especificidade. 

 

Por fim, deixar de entrar em contato com esse tipo de literatura, é limitar o 

indivíduo brasileiro a uma visão de mundo europeizada e descontextualizada, onde 

apenas a visão do branco-colonizador faz parte de seu universo literário, 

abandonando todo um contexto histórico de genocídio e etnocídio provocado pelo 

próprio colonizador dentro de sua própria História. Toda história possui mais de uma 

versão, e esta, em particular, diz respeito a todos os brasileiros. 



 
 
 

  



 
 
 

3 A LITERATURA INDÍGENA NA SALA DE AULA: UMA ABORDAGEM 
MULTICULTURA, MULTIMODAL E INTERDISCIPLINAR 
 

Nossa sobrevivência depende do saber indígena de 
uma geração para outra, além de se munir da cultura 
do colonizador para fazê-lo entender que temos o 
direito de sermos diferentes. Não é o fato de nossas 
culturas serem antigas que nos impede de ser 
contemporâneos (Daiara Tukano, 2015) 

 

Todos os pontos abordados até o presente momento neste trabalho 

culminam para uma abordagem diferenciada da literatura tradicionalmente inserida 

no contexto escolar, isso porque a literatura indígena tem suas especificidades e 

exige um letramento literário tão diversificado quanto sua forma de apresentação ao 

leitor. 

Fala-se, aqui, de um multiletramento para uma abordagem multimodal e 

interdisciplinar que possui a literatura indígena. Contudo, deve-se partir da definição 

desses conceitos para que toda essa diversidade seja contemplada de maneira 

adequada e vantajosa para aprendizagem em sala de aula. 

O multiletramento, por sua vez, é entendido, aqui, na perspectiva de Rojo 

(2012), que engloba os conceitos de multimodalidade e multiculturalidade, pois é na 

capacidade de compreender textos multimodais de diferentes culturas que reside o 

fundamento do multiletramento: “Para abranger esses dois “multi” - a 

multiculturalidade característica das sociedades globalizadas e a multimodalidade 

dos textos por meio dos quais a multiculturalidade se comunica e informa, o grupo 

cunhou um termo ou conceito novo: multiletramentos.” (ROJO, 2012, p. 13). 

Assim, para compreendermos este conceito, faz-se necessário definir o 

termo multimodalidade, que, de acordo com Van Leeuwen (2011, p. 668), se refere 

ao "uso integrado de diferentes recursos comunicativos, tais como linguagem [texto 

verbal], imagem, sons e música em textos multimodais e eventos comunicativos". 

A multimodalidade está, portanto, presente principalmente na oralidade, em 

que recursos como gestos, entonação, expressão facial são fatores determinantes 

do discurso, sem os quais a compreensão poderia ficar fragmentada e até mesmo 

impossibilitada de entendimento. 



 
 
 

Tendo em vista que a cultura dos povos indígenas é primordialmente 

transmitida através da linguagem oral e que sua literatura busca diferentes formas 

de contemplar os aspectos orais e todos os seus recursos, é de se prever que as 

obras literárias sejam repletas de gêneros textuais diversos. 

É comum ver o imbricamento de gêneros em um mesmo texto, inclusive 

impossibilitando, muitas vezes, dizer qual deles predomina, sendo, portanto, difícil 

determinar se a obra é um conto, um relato pessoal, autobiográfico, uma narrativa 

mitológica ou ainda parte de um relato histórico. 

Mas, para além da importância de se denominar o gênero ao qual pertence 

cada obra literária, está a multissemiose presente na literatura indígena, recursos 

visuais, como mapas, números, grafismos, ilustrações, fotos, disposição textual, 

tamanho da fonte, cores e até mesmo sinestesias são usadas para evocar todos os 

aspectos da tradição oral da linguagem dos povos da floresta. 

Dentre os conceitos que existem sobre semiose, o que melhor condiz com o 

corpus deste trabalho é o da semiótica das culturas que estão para além dos 

recursos visuais impressos no texto escrito. Envolvem, como toda ciência cultural em 

que se insere a linguística, o meio social no qual é produzida e reproduzida a 

linguagem, bem como a diacronia e a sincronia saussuriana. 

De acordo com François Rastier (2019) Saussure não foi plenamente 

compreendido ao expressar sua teoria sobre a linguagem e, nesse sentido, Rastier 

desenvolve a teoria da semiótica cultural na busca da compreensão do trabalho 

saussuriano unido à teoria greimasina da semiótica estrutural. O linguista chegou à 

seguinte conclusão, da qual este trabalho se apropria para ser desenvolvido: 

As especificidades das línguas humanas interessam a prosódia, os fundos e 
as formas semânticas e expressivas, a textualidade e a intertextualidade, a 
semiose. Em suma, as dualidades saussurianas continuam próprias às 
línguas e às semióticas humanas. Os objetos culturais podem bem 
depender de suas condições de elaboração e interpretação, os valores que 
concretizam podem, todavia, ser objetivados como fatos. Por toda parte, 
trata-se agora de corpus numéricos, quer se trata de música, imagens fixas 
ou animadas, danças, quer de performances polissemióticas como o 
cinema, a ópera, os rituais, etc. A exigência científica de descrever tais 
corpus encontra aqui a demanda social. Com corpus numéricos, as ciências 
da cultura encontram assim novas perspectivas epistemológicas e 
metodológicas, talvez um projeto federativo. 
Como reconciliar a linguagem e o pensamento, o conteúdo e a expressão, a 
universalidade postulada do espírito humano e a diversidade das culturas? 



 
 
 

Como descrever o ambiente humano, massivamente semiotizado? Deve-se 
ultrapassar as teorias sobre a origem da linguagem para melhor 
compreender a emergência da semiótica, apoiando-se notadamente sobre 
as recentes conquistas da linguística e da antropologia. Como as línguas 
são obras humanas mais que produtos providenciais da evolução, as 
oposições sumárias entre inato e adquirido, natureza e cultura devem ser 
relativizadas. Esta tarefa cabe à semiótica das culturas, para evitar que 
nossa espécie desapareça antes mesmo de ser descrita (RASTIER, 2019, 
p. 36). 

 

Evidente a importância da aplicação desse conceito para a apresentação da 

literatura ameríndia em sala de aula. Tem-se um gênero textual híbrido nas 

produções indígenas, que ora é um relato pessoal – memórias individuais, ora é uma 

história coletiva, ora um poema, ora a tradução de um canto indígena [...] e ainda 

deve-se levar em consideração a importância da ilustração na produção de 

significado quando da leitura de um texto – já mencionado no segundo capítulo.  

Dessa forma, os textos de autoria indígena cantam, dançam, nos reportam 

visualmente a outros lugares em outra cultura através de sua diversidade e forma de 

composição escrita. Não está baseada apenas na dualidade dos signos linguísticos, 

mas também na produção cultural na qual se insere a linguagem. 

A multimodalidade é concebida, pois, de acordo com a semiótica social de 

Kress e Van Leeuwen (2001, p. 20), na qual, para que um texto tenha sentido, deve 

ser um evento social, isto é, a comunicação é "um processo no qual um produto ou 

evento semiótico é tanto articulado ou produzido como interpretado ou usado", neste 

caso, o texto literário ameríndio é uma forma de comunicação de suas tradições, de 

seus conhecimentos, de sua resistência política, reunindo os conceitos de 

multimodalidade com a semiótica das culturas, proposta por Rastier (2019). 

Entretanto, o aspecto linguístico se completa na interação com o leitor, 

quando irá produzir um significado. Esse significado dependerá de todo o contexto 

social/cultural que o leitor já possui de suas experiências vivenciadas, mas também 

de como ele será imerso nesta situação comunicacional, no caso a apresentação da 

obra e de seus aspectos específicos, pelo mediador. 

Outrossim, as interações e interpretações de um leitor com a obra nunca 

serão idênticas, tendo em vista que cada leitor possui uma experiência de vida 

diferente, mas, não só, o próprio leitor em momentos diferentes experimentará 



 
 
 

interpretações diversas, pois seu contexto não permanecerá o mesmo durante toda 

a sua existência. Conforme nos explica Aragão, Araújo e Barbosa (2016, p. 627): 

 
Esses aspectos ressaltam o caráter interacional da leitura e da postura de 
um leitor ativo que usa e manipula as informações, "em uma situação em 
que vários modos de representação são trazidos para composições 
textuais" (KRESS, 1998, p. 77). Em outras palavras, a harmonia dessa 
sinfonia vai depender, também, do leitor que fará a articulação e 
interpretação dos diversos modos (imagem e texto) e recursos semióticos 
(como cores, tipografia e organização textual) que compõem o texto, para 
produzir sentido. 

 

Não nos olvidemos da pluriculturalidade que está inserida no conceito de 

multiletramento, afinal a literatura ameríndia é um excelente instrumento para 

promover o discurso da alteridade que deve permear a educação escolar. 

Para Rojo (2012, p. 13) inserem-se no conceito de multiletramento “dois 

tipos específicos e importantes de multiplicidade presentes em nossas sociedades, 

principalmente urbanas, na contemporaneidade: a multiplicidade cultural das 

populações e a multiplicidade semiótica de constituição dos textos por meio dos 

quais ela se informa e se comunica.” 

Ela refere-se à multiplicidade cultural no sentido de diferenças/oposições 

sociais e raciais, contudo estendem-se a esse conceito as diferenças étnicas, pois o 

Brasil é múltiplo também nesse aspecto, e até mesmo pensando em globalização, 

não faria sentido se não englobasse todas as alteridades, principalmente as étnicas. 

Portanto, é com enfoque nesta alteridade que a literatura indígena, mais uma vez, se 

sobressai, pois proporciona ao leitor o contato com o desconhecido, com a 

alteridade. 

Esse contato deve ser valorizado no contexto escolar, pois é ele próprio um 

local repleto de alteridades, contudo um local de intolerância frente ao diferente, 

portanto, a importância da valorização dessas diversidades como forma de 

reduzir/extinguir o preconceito social. Afinal, quando ampliamos o repertório cultural 

dos leitores, eles tornam-se mais críticos, pluralistas e democráticos, capazes de se 

posicionar com respeito às alteridades sociais e étnicas. 

Não há contraindicações para com o trabalho de multiletramento, até porque 

quanto mais se trabalha, maior a chance de ampliar os horizontes reflexivos dos 



 
 
 

aprendizes, contudo o “como” o trabalho será desenvolvido para produzir 

efetivamente essa ampliação depende do mediador e necessita dele que se 

explorem os quatro eixos defendidos pelos teóricos Cope e Kalantzis (2000) para 

fazer significar as leituras. Chamada de Pedagogia do Multiletramento, a 

sistematização defendida por Cope e Kalantzis se desenvolve através da Prática 

Situada (Situated practice), Instrução Explícita (Overt instruction), Enquadramento 

Crítico (Critical framing) e prática transformadora (Transformed practice). 

Resumidamente, a Prática Situada envolve a ideia de prática significativa, ou 

seja, a motivação para se ler o texto e compreendê-lo encontra-se na alta 

possibilidade desse conhecimento ser utilizado pelo aluno, como, por exemplo, a 

identificação que ele pode encontrar na leitura de uma parte da história de seu 

próprio povo, ou mesmo em uma situação vivenciada por uma personagem da 

mesma faixa etária, com características psicológicas semelhantes. 

O segundo eixo, a Instrução Explícita, está concentrado na metodologia 

escolhida pelo mediador, que deverá se concentrar na forma de interação entre o 

leitor e o texto, de maneira que o mediador possa auxiliar na compreensão de 

tarefas complexas, ou até mesmo propor um olhar mais atento aos multitextos 

implícitos e explícitos na obra. 

Já no Enquadramento Crítico, o objetivo central é ir além do texto para que 

haja um desenvolvimento de criticidade envolvendo diversos âmbitos sociais como 

ideologias políticas, posições sociais no discurso, diferentes versões históricas na 

busca da verdade. Isto é, trazer para a realidade do leitor todo conhecimento e 

experiência que adquiriu com a leitura da obra, a fim de posicionar-se diante das 

alteridades, utilizando-se de argumentos fundamentados em diversas áreas do 

saber. Desta forma, o papel do mediador é guiar o leitor para desenvolver essa 

habilidade que abarca maiores complexidades e diversos conhecimentos. 

Por fim, a Prática Transformadora completa o ciclo da Pedagogia dos 

Multiletramentos, pois resgata a prática situada de forma a verificar ações refletidas 

e espiraladas em sua vida cidadã. Assim, colocando-se em prática todo o 

conhecimento desenvolvido na leitura, deixando a abordagem teórica para torná-la 



 
 
 

aplicável, viabilizando tanto o Enquadramento Crítico quanto a Instrução Explícita de 

forma contextualizada. 

Nesse processo, a Pedagogia do Multiletramento considera o leitor como um 

agente ativo e não mero paciente, que busca através da leitura uma forma de se 

autoconhecer, de conhecer o outro, de entender as alteridades para aplicar todo 

esse conhecimento em sua vida prática. Reitera-se que o leitor traz consigo no 

momento da leitura todo seu universo particular, suas experiências vividas, o que 

resulta sempre em diferentes pontos de vista de uma mesma obra. 

Porquanto têm-se que os multiletramentos são ao mesmo tempo espécie de 

aquisição de conhecimento, mas também valorização de pluralidades identitárias 

leitoras, tendo em vista que, ao perfazer os quatro eixos durante sua leitura, o leitor 

está desenvolvendo uma visão única, isto é, uma forma única de prática 

transformadora. 

Destarte na Pedagogia do Multiletramento, o papel exercido pelo professor 

precisa ser de mediação e não de conversão, para que o leitor possa caminhar até o 

ponto de chegada – a prática transformadora – sem perder suas particularidades, 

pessoalidades e capacidade de ver aquela situação de forma única. 

Portanto, ao se trabalhar com o multiletramento, deve-se buscar um enfoque 

crítico, pluralista, ético e democrático, de forma a expandir o repertório cultural do 

leitor, trazendo significação para o trabalho com o texto. 

Como diz Lemke (2010, 1998, 1994a): os vários letramentos e tradições 

culturais unem-se às modalidades semióticas de forma a ampliar a significação para 

além da soma das partes separadamente. Isso tem sido chamado pelo autor de 

“significado multiplicador”, porque as opções de significados multiplicam-se entre si 

em uma explosão combinatória; essas diferentes possibilidades de significação não 

são meramente aditivas. 

Ao seguirem esses eixos norteadores da Pedagogia do Multiletramento, 

podem ser compreendidas todas as especificidades da literatura indígena, e 

retomando a frase inicial de Daiara Tukanos, a contemporaneidade presente nas 

obras de autoria ameríndia, independentemente da escolha da mídia utilizada, é 



 
 
 

uma leitura que requer múltiplas habilidades, e mais, exige um olhar atento às 

minúcias de cada detalhe escolhido pelo autor para compor sua obra, pois deles 

derivam diversas possibilidades de significados, não apenas um complemento, mas 

toda uma pluralidade cultural que existe delineada nessas minúcias. 

A obra escolhida para a análise das multimodalidades linguísticas presentes 

nos textos ameríndios é o livro, A queda do Céu, de Davi Kopenawa e Bruce Albert 

(2015, p.43): “Este livro, ao mesmo tempo relato de vida, autoetnografia e manifesto 

cosmopolítico, convida a uma viagem pela história e pelo pensamento de um xamã 

yanomami”. 

Em linhas gerais, a obra estudada neste capítulo possui uma abordagem 

que perpassa o caminho do estético para o político, voltando para o estético, e tudo 

isso mediado pelo discurso cultural. Dividido em três partes, o livro tem início com a 

autobiografia e os relatos pessoais de Davi Kopenawa, voltados para uma 

apresentação do eu-coletivo na busca de diminuir a distância entre o leitor não-

indígena e a cosmovisão indígena, apresentando, num segundo momento, os fatos 

históricos que dizimaram muitos povos autóctones, esses são apresentados ao leitor 

de um ponto de vista indígena. Isso produz um vínculo afetivo do leitor com os povos 

da floresta, e, por fim, a última parte é uma tentativa de criar um imbricamento entre 

os povos brasileiros das diferentes culturas, para que se reconheça a alteridade 

como parte integrante da nacionalidade e se evite o preconceito ou mesmo o 

apagamento das minorias. 

A multimodalidade pode ser observada em A queda do céu nos relatos 

históricos, pessoais, mitos, ilustrações, ao mesmo tempo que remete o leitor aos 

costumes e crenças do povo – multiculturalidade - como se pode observar do trecho 

(KOPENAWA; ALBERT, 2015, p. 71-72) e das notas (610-611) - reproduzidos 

abaixo e em seguida das imagens: 

 
[...] Quando me tornei homem, outros brancos resolveram me dar um nome 
mais uma vez. Dessa vez, era o pessoal da Funai. Começaram a me 
chamar de Davi “Xiriana”. Mas esse novo nome não me agradou. “Xiriana” é 
como são chamados os Yanomami que vivem no rio Urariá, muito distante 
de onde eu nasci.11 Eu não sou um “Xiriana”. Minha língua é diferente da 
dos que vivem naquele rio. Apesar disso, tive de mantê-lo. Tive inclusive de 
aprender a desenhá-lo quando fui trabalhar para os brancos, porque já o 
tinham desenhado numa pele de papel.12 



 
 
 

Meu último nome, Kopenawa, veio a mim muito mais tarde, quando me 
tornei mesmo um homem. Esse é um verdadeiro nome yanomami. Não é 
nem nome de criança nem um apelido que outros me deram. É um nome 
que ganhei por conta própria.13 Na época, os garimpeiros tinham começado 
a invadir nossa floresta. Tinham acabado de matar quatro grandes homens 
yanomami, lá onde começam as terras altas, a montante do rio Hero u.14 A 
Funai me enviou para lá para encontrar seus corpos na mata, no meio de 
todos aqueles garimpeiros, que bem teriam gostado de me matar também. 
Não havia ninguém para me ajudar. Tive medo, mas minha raiva foi mais 
forte. Foi a partir de então que passei a ter esse novo nome. 
Só os espíritos xapiri estavam do meu lado naquele momento. Foram eles 
que quiseram me nomear. Deram-me esse nome, Kopenawa, em razão da 
fúria que havia em mim para enfrentar os brancos. O pai de minha esposa, 
o grande homem de nossa casa de Watoriki, ao pé da montanha do vento, 
tinha me feito beber o pó que os xamãs tiram da árvore yãkõana hi. 15 Sob 
efeito do seu poder vi descer em mim os espíritos das vespas kopena. 
Disseram-me: “Estamos com você e iremos protegê-lo. Por isso você 
passará a ter esse nome: Kopenawa!”. Esse nome vem dos espíritos vespa 
que beberam o sangue derramado por Arowë, um grande guerreiro do 
primeiro tempo. Meu sogro fez suas imagens descerem e as deu a mim com 
seu sopro de vida.16 Foi então que eu pude ver esses espíritos vespa 
dançarem pela primeira vez.17 E quando contemplei também a imagem de 
Arowë, de quem só tinha ouvido o nome até então, disse a mim mesmo: 
“Haixopë! Então foi esse antepassado que pôs em nós a coragem guerreira! 
Esse é o verdadeiro rastro daquele que nos ensinou a bravura!”.18 Arowë 
nasceu nas terras altas, na floresta daqueles a quem chamamos Gente da 
Guerra.19 Era muito agressivo e destemido.20 Atacava sem trégua as casas 
próximas à sua. A cada vez, os parentes de suas vítimas cercavam-no e, 
por vingança, flechavam-no, um após o outro. Depois, quando seu sopro 
parecia ter parado e ele aparentava estar mesmo morto, abandonavam seu 
cadáver coberto de sangue no chão da floresta. Então, os guerreiros 
matadores21 diziam a si mesmos: “Está bom, ele vai apodrecer aqui e nosso 
rancor será apaziguado!”, e iam embora, satisfeitos com a vingança. A uma 
dada altura, exaustos, faziam uma parada na mata e, despreocupados, 
tomavam banho num igarapé. Contudo, o cadáver de Arowë sempre voltava 
à vida depois de ter sido abandonado. Era tão resistente que ninguém podia 
acabar com ele. Voltava a si e saía no encalço de seus agressores, 
alcançava-os e flechava-os, até o último. Acontecia sempre do mesmo 
modo. Ninguém conseguia matar Arowë. Ele era mesmo muito tenaz e 
belicoso. 
 
 
Notas: 
 
11. A família linguística yanomami se subdivide em pelo menos quatro 
línguas e vários dialetos (ver Anexo i). “Xiriana” é uma denominação 
proveniente dos Ye’kuana, vizinhos setentrionais dos Yanomami (Arvello-
Jimenez, 1971, p. 22, n. 2). O termo era também utilizado, antigamente, 
para designar tanto os Yanomami do rio Toototobi (de onde vem Davi 
Kopenawa) quanto, a jusante, os Aruaque (Bahuana) do rio Demini 
(Ramirez, 1992, p. 4). 
12. Uma certidão de nascimento com esse nome foi emitida pela Funai para 
Davi Kopenawa em janeiro de 1974 e uma carteira de identidade em julho 
de 1975. A data de nascimento (presumida) que consta nesses documentos 
é 15 de fevereiro de 1956. 
13. Essa autodenominação xamânica foi finalmente reconhecida pela 
Justiça brasileira, em março de 2008. “Davi Xiriana” pôde, assim, tornar-se 
“Davi Kopenawa Yanomami”, nome pelo qual se fez conhecer a partir da 
década de 1980, no Brasil e fora dele, em sua luta em defesa de seu povo. 



 
 
 

14. Esses assassinatos ocorreram em agosto de 1987, na região do posto 
Paapiú da Funai, no alto rio Couto de Magalhães (Hero u). Ver capítulo 16. 
15. Davi Kopenawa foi iniciado no xamanismo no início da década de 1980, 
pelo pai de sua esposa, líder da comunidade onde reside atualmente com a 
família, Watoriki. Realizar uma sessão de xamanismo (xapirimuu, “agir como 
espírito”) se diz também yãkoanamuu, “agir sob influência do pó de 
yãkoana”. Embora se use a expressão “beber (koai) o pó de yãkoana”, este 
é inalado. O pó é fabricado a partir da resina tirada da parte interna da 
casca da árvore Virola elongata, que contém um poderoso alcaloide 
alucinógeno, a dimetiltriptamina (dmt). A dmt possui uma estrutura química 
próxima da serotonina, um neurotransmissor, e age fixando-se a alguns dos 
receptores desta. Seus efeitos psíquicos são semelhantes aos do lsd. O pó 
de yãkõana contém ainda diversos ingredientes que provavelmente 
intensificam seu efeito: folhas secas e pulverizadas de maxara hana, cinzas 
de cascas das árvores ama hi e amatha hi (ver Albert & Milliken, 2009, pp. 
114-6). 
16. Diz-se que, ao soprar o pó de yãkõana nas narinas de um noviço, o 
xamã que o inicia lhe transmite seus espíritos xapiri com seu “sopro vital” 
(wixia ou wixi aka). Davi Kopenawa traduz wixia, em português, como “força, 
riqueza”. Num contexto mais geral, enquanto componente da pessoa, 
refere-se a ela como “vida” ou “energia”. Além da respiração, wixia é 
associado à abundância de sangue e aos batimentos cardíacos e, portanto, 
à imagem do corpo/essência vital da pessoa (utupë). 
17. A dança de apresentação (praiai) desses seres-imagens (“espíritos” 
xapiri) reproduz a dos primeiros ancestrais humanos/animais (yarori) no mito 
de origem do fogo (M 50) e constitui o protótipo superlativo da dança dos 
convidados (hwama) na abertura das grandes cerimônias intercomunitárias 
reahu. Esta é realizada em torno da praça central da casa, individualmente 
no início, depois em grupo. Batendo no chão com os pés, os homens 
dançam girando sobre si mesmos e brandindo suas armas ou objetos de 
troca. As mulheres agitam galhos novos de palmeira enquanto se movem 
para a frente e para trás. 
18. O “rastro do ensinamento” que remete à origem mítica de um costume 
se diz hiramano, de hira-, “nomear, ensinar, criar”, -ma (passivo), -no, 
“rastro”. 
19. Para os Yanomami das terras baixas, o epicentro da guerra e do ímpeto 
guerreiro está situado entre a gente das terras altas, no coração histórico do 
território yanomami, na serra Parima. Sobre essa “Gente da Guerra” (Niya 
Yopa Thëri), ver o capítulo 21. 
20. Waithiri, a palavra utilizada aqui por Davi Kopenawa, tem ambos os 
significados. 
21. O estado ritual (õnokae) do guerreiro homicida (que tem “a testa 
engordurada”) remete ao fato de se considerar que ele tem de digerir 
ritualmente (õnokaemuu) o cadáver ensanguentado e a gordura de sua 
vítima (Albert, 1985, cap. 11). 
 

O texto se inicia com um relato pessoal que aborda o sentimento de Davi 

pelo seu primeiro nome, um nome que lhe foi dado por um povo que não era o seu, 

e que não refletia sua verdadeira identidade. Por motivos contrários aos de sua 

vontade, Davi acabou por usá-lo durante o tempo em que trabalhou com o pessoal 

da FUNAI (Fundação Nacional do Índio), este parágrafo inaugural demonstra a 

diversidade existente entre os povos indígenas, diferenças não apenas de 

localização geográfica e língua, mas alteridades de etnia e crença. 



 
 
 

No meio do segundo parágrafo do trecho aqui reproduzido, a 

multimodalidade pode começar a ser observada pelo leitor atento, o relato pessoal 

transforma-se em relato histórico, uma caraterística fundamental das narrativas orais 

indígenas, a mistura entre o pessoal e a coletividade. Davi contextualiza sua 

narrativa com o momento histórico que seu povo vivia - o da chegada dos 

garimpeiros. 

A frase: “Tive medo, mas minha raiva foi mais forte", antes mesmo de 

acabar o segundo parágrafo, devolve à narrativa o caráter pessoal por um breve 

momento, para logo em seguida inserir o leitor nos rituais indígenas, demonstrando 

uma parte de sua cultura: “O pai de minha esposa, o grande homem de nossa casa 

de Watoriki, ao pé da montanha do vento, tinha me feito beber o pó que os xamãs 

tiram da árvore yãkõana hi. Sob efeito do seu poder vi descer em mim os espíritos 

das vespas kopena.” 

A riqueza textual continua com outro gênero: a narrativa mítica, de seu relato 

pessoal, Davi passa com sutileza a contar sobre o mito de Arowë ao mencionar tê-lo 

visto no dia que recebeu seu nome ‘Kopenawa’: “E quando contemplei também a 

imagem de Arowë, de quem só tinha ouvido o nome até então, disse a mim 

mesmo:(...). Arowë nasceu nas terras altas, na floresta daqueles a quem chamamos 

Gente da Guerra. Era muito agressivo e destemido.” 

Todo o enlace narrativo misturando vários gêneros textuais para explicar a 

origem do nome de Davi Kopenawa – iniciando com um relato pessoal, depois passa 

a historicização de um momento vivido por toda a sua comunidade e ainda para 

finalizar a narração do mito de Arowë, isso tudo em pouco mais de uma página de 

narrativa – torna o texto indígena uma obra multimodal que reflete uma de suas 

características mais genuínas: o eu-nós lírico-político definido por Danner e Dorrico 

e estudado no capítulo anterior. 

Como se pode perceber, a narrativa ameríndia, mesmo em pequenos 

trechos, como o transcrito acima, reflete suas especificidades em uma mistura 

inextricável. Ela é, por conseguinte, um mosaico de cultura, crença, tradição, pintura, 

língua, coletividade, alteridade, resistência e luta. 



 
 
 

Outra característica que o torna multimodal é sua capacidade de ir e vir em 

textos diversos, uma atividade associada ao hipertexto, que direciona o leitor para 

outros conhecimentos. Assim, o segundo trecho reproduzido - que se trata de uma 

nota (p.610-611) – aponta em cada momento da narrativa do primeiro trecho um 

outro dado importante como fonte de conhecimento e aprofundamento. Ademais, 

esse momento da leitura pode ser explorado de diversas formas pelo leitor, a 

interação que se dará é uma escolha individual que refletirá na forma de 

compreensão textual do leitor, inclusive levando-o a buscar outros intertextos a título 

de aprofundamento em assuntos de sua predileção. Todavia, independente do 

caminho a ser escolhido, esse caminho precisa ser trilhado pelo próprio leitor, para 

que possa reunir elementos diversos e significar sua leitura. 

A diversidade textual está, nas notas reproduzidas acima (KOPENAWA; 

ALBERT, 2015, p. 610-611), novamente presente de forma espetacularmente rica, 

com intuito, principalmente, de informar o leitor, para que se insira em mundo 

cultural diverso do seu, mas que também faz parte de sua história identitária. 

Observa-se, no excerto, por exemplo, uma menção sobre a diferença entre os ramos 

linguísticos dos yanomamis; uma definição ‘quase’ científica do uso e 

processamento do pó retirado da planta yãkoana e seus efeitos no organismo – 

muito parecido com a bula de um remédio, e informações históricas das mortes dos 

indígenas, que marcaram a época de extração mineral no Mato Grosso. 

Ainda sobre esse trecho, cabe salientar seu papel cultural, pois em vários 

momentos explica rituais, danças, crenças dos povos yanomamis, auxiliando a 

compreensão do texto principal e sobretudo imergindo o leitor no universo cultural 

dos povos da floresta, com todas as suas peculiaridades e diversidades, enfatizando 

as alteridades dos outros e também demonstrando o orgulho de pertencer a um 

desses povos, nem melhor, nem pior, mas único. 

Os recursos verbais se misturam com os recursos visuais do livro, através 

das ilustrações que aparecem esporadicamente na obra, olhares despreparados 

podem pensar que são desenhos tão simples que poderiam ser comparados a 

desenhos infantis, isso porque não compreendem a arte indígena. 



 
 
 

Conforme nos explica Hakiy (2007, p. 8), o texto indígena se constitui de 

duas linguagens: a verbal – vista acima – e a não-verbal, que se subdivide em: “a) 

desenho figurativo, um tipo de texto visual que se tornou parte da representação 

indígena [...], e/ou (b) padrão geométrico o qual faz parte das culturas tradicionais 

indígenas e é encontrado também em sua cestaria, tapeçaria, cerâmica e pintura 

corporal”. 

Por conseguinte, o olhar do leitor para as imagens do texto precisa carregar-

se do significado de representação cultural defendido por Hakiy, é isso que os 

diferencia dos desenhos de outros povos, a impressão de seus desenhos 

geométricos representativos da natureza a sua volta e também das suas 

especificidades sociais. 

As imagens reproduzidas abaixo (A queda do céu, 2015, p. 69 e 75) foram 

retiradas do mesmo capítulo que os trechos reproduzidos um pouco mais acima: 

 

 Imagem 9 -  Pintura em corpo humano    

      

Fonte: A queda do céu (KOPENAWA; ALBERT, 2015, p. 69) 

 

Imagem 10 – Pintura corporal em animais 

             



 
 
 

Fonte: A queda do céu (KOPENAWA; ALBERT, 2015, p. 75) 

 

Da leitura visual depreendem-se as formas geométricas como característica 

singular das ilustrações nas obras literárias indígenas, mas não só os círculos que 

representam as pinturas corporais. Apesar de figuras geométricas, estão além da 

percepção visual, representando muito mais, elas representam justamente o oposto 

da simplicidade, pois as pinturas corporais são tão complexas e repletas de 

significações que não caberiam em um único desenho do livro, elas necessitam a 

confecção de um outro livro só para explicá-las. 

Nas palavras de Munduruku (2017, p. 86), a literatura autóctone “engloba 

muito mais que o texto escrito, ela abrange diversas manifestações culturais, como a 

dança, o canto, o grafismo, as preces e as narrativas tradicionais”. Portanto, esses 

valores precisam ser somados para multiplicar significações e demonstrar todo o 

universo aborígene. 

Sob este viés, o mediador pode levar ao leitor, conhecimentos outros, que 

não estão explícitos nas gravuras, mas estão implícitos, e pode ser que um leitor em 

formação não perceba essas nuances sozinho, por isso, provocar a curiosidade para 

uma pesquisa sobre o que o ilustrador queria demonstrar com os desenhos 

geométricos (círculos), seria uma forma de se alcançar o terceiro eixo da Pedagogia 

do Letramento, envolvendo a elaboração de reflexões e significações para além do 

texto, proporcionando um olhar que sai da simplicidade dos círculos para a 

complexidade da arte que a pintura corporal exige da comunidade indígena. 

Como a autora indígena Márcia Wayna Kambeba (2018) nos propõe, deve-

se perceber as obras literárias dos povos da floresta como altamente complexas, 

pois entremeadas de diversas formas de comunicação escrita e expressão estética. 

Isso quer dizer, ir além do texto. Neste caso, com o exemplo ainda das figuras 

acima, elas foram, como já mencionado, retiradas do mesmo capítulo em que Davi 

Kopenawa conta como originou-se o seu nome, contudo não fazem referência 

necessariamente ao texto escrito na página em que foram inseridas no livro, na 

realidade elas possuem um significado voltado para a coletividade, sempre 

mostrando que faz parte de um todo, inserido em uma cultura diversa, com suas 



 
 
 

próprias tradições, isso também faz parte da coletividade autoral. Assim como já 

abordado no capítulo anterior, que falou sobre a autoria indígena e a sua 

coletividade, o autor aborígene é indissociável de sua pertença, de seu povo, de 

suas tradições. 

Ao retratar também a natureza com o desenho de um pequeno tamanduá, 

novamente enfatiza suas raízes ancestrais, seu parentesco com os animais da 

floresta, seres que fazem parte de seu cotidiano, com os quais coabitam na 

natureza, em harmonia, dos quais recebem mensagens dos espíritos da floresta, os 

quais relembram histórias mitológicas de criação do mundo... 

A leitura dessa imagem está dissociada de uma leitura convencional do 

texto, ela não completa, tampouco refere-se explicitamente ao texto literário, ela está 

ali por outros motivos, está ali para levar o leitor por outros caminhos, inseri-lo na 

cultura indígena, no contexto da produção no meio da floresta, mostrar um ser que 

faz parte de sua cultura ou do seu cotidiano, sua irmandade com a natureza, seu 

parentesco. 

Assim afirma Thiél (2012, p. 13): “Ler textos indígenas exige abertura para 

outras tradições literárias, construídas em multimodalidades discursivas que 

solicitam do leitor a percepção de elementos provenientes de visões complexas do 

mundo e da arte de narrar histórias.” Exige uma abertura que nem todos estão 

preparados para ter, cabendo mais uma vez ao mediador da literatura desenvolver 

essa situação interacional entre leitor e obra, sendo este o segundo eixo da 

Pedagogia do Multiletramento – a Instrução Explícita. 

Neste sentido, de acordo com Dorrico (2018, p. 82-83): 

 
As figuras-desenho, o grafismo, as fotografias (presentes no livro entre a 
página 318-319) denotam o caráter étnico em sentido pessoal e coletivo, 
aspectos que podemos ver também na narrativa, [...] um profundo 
engajamento político em defesa da pertença étnica, da memória ancestral, 
da defesa de seus territórios, língua, educação e costumes que traduz-se de 
modo sensível nas formas gráficas e multimodais e na narrativa [...] 

 

Envolver-se neste pluriverso yanomami, repleto de múltiplas linguagens, 

pode fazer com que o leitor não-indígena desenvolva sua empatia pelos povos 

aborígenes, através do seu olhar da história, do seu modo diverso de pensamento, o 



 
 
 

leitor pode compreender suas alteridades e se colocar neste lugar, como o outro, em 

sua defesa, em defesa de sua mãe-terra. 

Ainda de acordo com Dorrico (2018, p. 84-85) além de potência estética, a 

multimodalidade textual da obra auxilia na expressão da identidade do povo 

yanomami, pois o grafismo, as construções semânticas, a própria língua yanomami e 

as fotografias no interior do livro, somadas às narrativas tradicionais, contribuem 

para a imersão do leitor na cultura desse povo. 

O multiletramento pode encontrar na interdisciplinaridade uma forma 

contundente de aprimoramento e expansão do conhecimento, sendo a literatura 

indígena uma fonte ideal para esse trabalho, dessa forma multiplicando recursos 

para a compreensão da pluralidade cultural existente em nossa sociedade. 

Costa, Lima e Santos (2019, p. 06) afirmam que no “Encontro Nacional de 

Escritores Indígenas, [...] se discute os meios para se abordar a literatura indígena 

dentro das escolas públicas, ressaltando a importância do olhar interdisciplinar [...]”. 

Uma importância que se faz cada vez mais presente nos currículos escolares e nas 

diretrizes educacionais. 

Ao se voltar esse discurso para a literatura indígena, objeto deste Trabalho 

de Conclusão de Curso, tem-se na própria base teórica que fundamentam as 

condutas escolásticas no Brasil a explicação necessária para que haja a 

interdisciplinaridade ao lecionar o conteúdo no contexto escolar. Os Parâmetros 

Curriculares Nacionais (PCN’s) em seu volume sobre Pluralidade Cultural (1998, 

p.129) trazem em seu bojo uma breve explicação sobre essa importância: 

 
Para informar adequadamente a perspectiva de ensino e aprendizagem, é 
importante esclarecer o caráter interdisciplinar que constitui o campo de 
estudos teóricos da Pluralidade Cultural. A fundamentação ética, o 
entendimento de preceitos jurídicos, incluindo o campo internacional, 
conhecimentos acumulados no campo da História e da Geografia, noções e 
conceitos originários da Antropologia, da Linguísticas, da Sociologia, da 
Psicologia, aspectos referentes a Estudos Populacionais, além do saber 
produzido no âmbito de movimentos sociais e de suas organizações 
comunitárias, constituem uma base sobre a qual se opera tal reflexão que, 
ao voltar-se para a atuação na escola, deve ter cunho eminentemente 
pedagógico. 

 



 
 
 

Ou seja, se este trabalho tem como epicentro a pluralidade cultural, ele não 

deve se olvidar de incluir em seu bojo a interdisciplinaridade, contudo, ressalte-se 

que os estudos se voltaram para uma das áreas destacadas pelos PCN’s, qual seja, 

a literatura indígena. Portanto, o que será realizado aqui é apenas uma introdução 

sobre o tema, e no Volume II (continuidade deste trabalho) algumas sugestões de 

interação com outras disciplinas nas propostas de ensino. Isso porque não seria 

sensato deixar um tópico tão importante de fora dos estudos, sem ao menos 

mencioná-lo. 

Unindo forças à interdisciplinaridade, tem-se a pedagogia da 

transversalidade, que é, de acordo com os PCN’s sobre Temas Transversais (1998, 

p. 29-30), a aplicação concomitante e integrada das diversas ciências no contexto 

escolar, ou seja, é mais que a interdisciplinaridade, que trata de forma segmentada o 

tema em cada disciplina, sem que necessariamente ocorra a interrelação desses 

objetos de conhecimento na prática educativa. 

Dentre os escritores indígenas, destaca-se aqui a fala de Tiago Hakiy (apud 

DORRICO, 2019, p.18), como um dos representantes dos povos autóctones, para 

falar da necessidade de se abordar o universo pluricultural brasileiro em todos os 

ambientes sociais, no caso em questão, a sala de aula: 

A cultura dos povos indígenas, ao longo dos tempos, tem sido tratada com 
certo desdém – vivendo em um hiato de esquecimento abissal. Poucas 
pessoas despertam no meio da multidão para cantar e declamar a poucos 
ouvidos o universo multicultural dos povos da floresta. O Brasil necessita se 
conhecer, é impossível pensar em nossa história sem levar em 
consideração os povos aqui existentes, sem louvar a ancestralidade 
presente no canto dos pássaros e nas brisas do passado. Por isso, e muito 
mais, devemos encontrar mecanismos para a manutenção da cultura 
indígena, primordial para o surgimento da nação brasileira. 

 

O autor fala da necessidade de se criar mecanismos para que a cultura dos 

povos da floresta sobreviva ao seu apagamento, sua dizimação. acredita-se que a 

transversalidade possa ser um desses mecanismos que ajudarão na preservação da 

cultura da nação brasileira, sendo os ensinamentos indígenas o centro dessa 

preservação. 

Associando as disciplinas curriculares num caminho conjunto e habitual de 

divulgação e compreensão da pluriculturalidade indígena, alcançar o objeto central 



 
 
 

de formação pessoal cidadã do alunado se torna um caminho mais acessível, 

contínuo e persuasivo de disseminação de culturas. 

A atividade de exploração poderia ser realizada ainda de forma a contemplar 

a História do povo yanomami, envolvendo uma pesquisa de recortes de jornais 

sobre esse povo, colocando-os em ordem cronológica e divulgando um texto que 

abrangesse todo o conteúdo aprendido com os recortes, sendo o professor de 

História o mais adequado para realizar esse trabalho em conjunto com o professor 

de Língua Portuguesa, ele ainda poderia partir da leitura realizada nas aulas de 

literatura para motivar os alunos a se aprofundarem no tema, buscando novos 

conhecimentos. 

Outros professores também poderiam se envolver, adequando seus 

conteúdos com o tema da pluralidade cultural. Por exemplo, o professor de 

matemática usaria dados estatísticos para mostrar o genocídio ocorrido desde a 

época do descobrimento até os dias atuais, mostrando os picos de mortalidade e 

relacionando-os com as notícias pesquisadas em História. 

Já o professor de Geografia poderia estudar os movimentos migratórios que 

o povo yanomami foi obrigado a realizar durante alguns períodos, para que seu povo 

pudesse viver em paz e garantir sua subsistência e seu modo de vida, procurando 

relacionar os dados estatísticos com as notícias pesquisadas e o conteúdo do livro A 

queda do céu. 

Isso, para mostrar uma pequena fração do que se poderia trabalhar com um 

texto tão rico quanto todos aqueles que encontramos na literatura indígena, pois, 

como já dito no decorrer deste estudo, as obras procuram retratar visões culturais 

distintas, porém integrantes da pluralidade existente em nosso país. Neste sentido, 

Quirino e Thiél (2011, p. 6.637): [...] há diferentes modalidades de comunicação e de 

produção do discurso, inclusive literário, segundo visões culturais. Isso se torna 

relevante também como forma de promover os multiletramentos na escola.” 

Retomando o termo multiletramentos, tem-se, mais uma vez, uma forma de 

promover essa pedagogia através da interdisciplinaridade, pois ao trabalhar com as 

pinturas corporais, o professor de Arte também poderá se envolver com o trabalho 

interdisciplinar e, dessa forma, estará também lendo e interpretando imagens com 



 
 
 

os alunos, auxiliando no desenvolvimento deste tipo de leitura textual, bem como o 

professor de matemática auxiliará na leitura de gráficos que serão produzidos nas 

pesquisas estatísticas para mostrar o pico de mortalidade. Ele ainda auxiliará na 

compreensão desses dados como fonte de interrelação dos momentos históricos 

vividos pelo povo yanomami, produzindo ainda relação com a história pessoal de 

Davi Kopenawa. 

Sem mais delongas, pois o conteúdo é vasto e de rica abordagem didática, o 

que o país precisa é colocar em prática o que está na Lei nº 11.645/08, citada na 

introdução deste TCC, e o primeiro passo é preparar os mediadores de literatura 

para utilizar a leitura em prol da questão indígena, da descoberta de um Brasil 

pluricultural e encantador. Bem como Thiél (2012, p. 12) nos ensina: 

 
A literatura brasileira é constituída por muitas literaturas, por inúmeras culturas e 
vozes, tais como as indígenas. Estas merecem ser inseridas nos estudos 
promovidos na escola como de conhecimento e inclusão do outro, prática de 
multiletramento (especialmente letramento literário, informacional e crítico) e de 
leitura de multimodalidades textuais. 
 

 

 

  



 
 
 

4 METODOLOGIA: UM CAMINHO PARA A PESQUISA E A AÇÃO  
 

[...] pesquisa e povos indígenas busca(m) 
desconstruir a colonialidade do conhecimento 
ocidental e fortalecer modos originários próprios, 
evidenciando outras possibilidades de realizar 
pesquisa junto aos povos indígenas. (Smith, 2018) 

 

O desenvolvimento deste trabalho ocorreu sobre três vertentes 

metodológicas: a pesquisa bibliográfica, a pesquisa-ação e encaminhamentos 

metodológicos escolhidos através da experiência em sala de aula desta redatora 

com relação as atividades propostas no Volume II. 

A pesquisa bibliográfica é de acordo com Vanti (2002): 

 

[...] conjunto de métodos de pesquisa utilizados para mapear a estrutura do 
conhecimento em um campo científico através de uma abordagem 
quantitativa e estatística de diversos dados bibliográficos. Dessa forma, a 
partir do tratamento de informações referentes aos autores das pesquisas, 
aos veículos de publicação, às instituições de pesquisa e às palavras-chave 
podem-se avaliar as tendências e o comportamento da produção científica 
desenvolvida sobre um tema específico. 

 

Nesse sentido, a pesquisa bibliográfica, ou webnográfica, foi o primeiro 

passo para o conhecimento do tema deste trabalho. Webnográfica é um termo 

recentemente utilizado, e como a pesquisa foi por inúmeras vezes realizada com o 

auxílio da web, é justo dizer que este trabalho empreendeu como fonte principal este 

recurso. 

Uma pesquisa que exigiu tempo, cuidado e leitura para encontrar autores 

com autoridade para afirmar o tema em questão, pois em se tratando de literatura 

indígena, as pessoas capazes de dizer dela são os próprios autores indígenas. O 

cuidado de escolher todos os autores, artigos e periódicos, obras, vídeos, entre 

outros, se deu com o auxílio da Professora Doutora Sheila Oliveira Lima, a qual, na 

orientação do trabalho, sugeriu alguns nomes, algumas formas de encontrar essas 

bibliografias e alertou sobre a possibilidade de não serem encontradas muitas 

publicações sobre o tema em textos físicos, ajudou também a selecioná-los através 

de listas, as quais continham o que deveria ser lido, o que não deveria ser lido e o 

que poderia ser lido como forma de aprofundamento e aperfeiçoamento. 



 
 
 

Nesta senda, foi realizada a escolha bibliográfica e, de forma a contemplar 

todos os aspectos literários das obras dos povos autóctones, sem incorrer em falas 

que pudessem desvalorizar a literatura indígena, optou-se por escritores dos povos 

da floresta que falassem sobre sua própria arte de escrever, suas especificidades, 

sua beleza e importância para a sociedade brasileira e para o 

reconhecimento/conhecimento dos povos nativos de nossa pátria. 

Isto é, de acordo com Treinta et al (2014, p. 509), um esforço que envolve: 

[...] a etapa de formação da base de dados para leitura a partir de um 
problema de pesquisa. Os melhores resultados são selecionados com base 
em critérios relacionados com a qualidade acadêmica apresentada pela 
produção dos autores e dos periódicos, pela repercussão causada pelo 
artigo em termos de citações e, ainda, pelo alinhamento dele ao tema 
proposto. 

 

Contudo, esta pesquisa precisou também de uma outra metodologia para se 

enquadrar o objetivo central, que é a formação do aluno e do professor para a 

introdução da literatura indígena na sala de aula e na ampliação de seus próprios 

horizontes de conhecimento. 

A metodologia que mais se alinha neste sentido é a pesquisa-ação que, de 

acordo com Thiollent (1985, p. 14) é: 

 

[...] um tipo de pesquisa social que é concebida e realizada em estreita 
associação com uma ação ou com a resolução de um problema coletivo e 
no qual os pesquisadores e os participantes representativos da situação da 
realidade a ser investigada estão envolvidos de modo cooperativo e 
participativo. 

 

Isso, porque ademais do conhecimento sobre a literatura indígena e suas 

especificidades, a proposta deste estudo é a resolução de um problema coletivo: a 

ausência desta literatura em sala de aula. Ainda que existam leis que corroboram 

para essa proposta didática, muitos professores não dominam essa vertente da 

literatura nacional tão importante para o crescimento individual cognoscente. 

Pensando no leitor deste trabalho, a cada fundamento teórico explanado nos 

capítulos anteriores, foi escolhida uma obra de autores de etnias diferentes como 

forma de análise das características literárias apresentadas e também como 

comprovação do arcabouço teórico. 



 
 
 

Esse temor proporcionado pelo desconhecimento e ausência, dos bancos 

escolares, do estudo das obras literárias dos povos originários , seja no Ensino 

Fundamental, Médio ou acadêmico impulsionou a redação de um outro Volume, que 

tem a pretensão de mudar esse cenário, ainda que de forma ínfima. 

Nesse sentido, o Volume II traz sugestões de trabalhos com alunos das 

séries do Ensino Fundamental II, além de sugestões de leituras para o 

aprimoramento/conhecimento dos docentes que se envolverão na aplicação dessas 

atividades, ou, ainda, de outras atividades produzidas por ele mesmo. 

Resta salientar que a metodologia da pesquisa-ação deste trabalho sofreu a 

influência de um contexto pandêmico, que incapacitou a aplicação do segundo 

volume em sala de aula. Contudo, não deixa de ser essa a metodologia aplicada, 

pois estão presentes neste estudo os critérios que envolvem a pesquisa. Ela possui 

uma proposta de ação com as atividades elaboradas com a finalidade de resolver o 

problema da ausência da literatura indígena na sala de aula, uma pesquisa e um 

pesquisador e, como participantes, a experiência docente com todos os alunos e 

dificuldades encontradas em sala de aula, experimentadas por esta redatora. 

Na confecção dos materiais e atividades, foi levada em consideração 

também a experiência de campo desta redatora, que possui cerca de vinte anos de 

profissão, unindo o magistério e o ensino de Língua Portuguesa no Ensino 

Fundamental e Médio, destes, sendo quinze anos lecionando para turmas do 6º ano 

do Ensino Fundamental, série na qual se baseou todo o Volume II. 

Portanto, pode-se dizer que o caminho/encaminhamento metodológico 

traçado é totalmente possível de aplicação na rede estadual do Paraná, levando-se 

em conta o material disponível e o alunado. Apresentam-se também algumas 

sugestões de diferentes aplicações para a mesma atividade, além de atividades 

abertas para modificações de acordo com cada sala de aula, conteúdo, e da 

experiência de cada docente. 

E retomando, a frase inicial deste capítulo de Smith (2018), o pensamento 

docente e discente exigirá uma descolonização das metodologias utilizadas em sala, 

para incluir outras metodologias no ensino do que é diferente de tudo que o mundo 

ocidental apregoa. 



 
 
 

As especificidades vistas no decorrer deste trabalho mostram que a 

metodologia utilizada na pesquisa precisou incluir muitos vídeos, publicações nas 

redes sociais, pesquisas cibernéticas, que incluíam diversos tipos de texto que não 

são o meio tradicional de produção científica, mas que é o mecanismo de expressão 

desses povos para divulgar suas culturas e seus saberes e que, por muito tempo, 

não foram ouvidos, tampouco inseridos na sociedade brasileira. 

Foi necessário, por parte desta autora, desconstruir o significado do texto 

escrito como documento fundamental para uma produção em nível de conclusão de 

um mestrado, caso contrário incorreria no erro de olhar para os povos da floresta 

com o olhar dos não-indígenas, o que não ofertaria uma produção científica digna da 

produção literária indígena, tampouco abordaria as especificidades das obras 

literárias desses povos. 

Ainda cabe dizer que, para a confecção do Volume II, algumas metodologias 

de aplicação das atividades, ou encaminhamento metodológico – como define nossa 

Diretriz Curricular Estadual  - precisaram incluir abordagens diferenciadas como 

forma de imersão no universo cultural dos povos originários e uni-las à experiência 

metodológica da sala de aula de tudo que deu certo na aplicação de outras 

atividades e de tudo que não deu certo, para que se pudesse desenvolver atividades 

que, ademais de proporcionarem uma descolonização e a ampliação do 

conhecimento, pudessem ser interessantes e motivadoras durante sua aplicação e, 

sobretudo, que despertassem no alunado um vínculo de continuidade da construção 

desse conhecimento por eles mesmos, para além da sala de aula. 

A elaboração dos blocos de atividades priorizou uma das especificidades da 

literatura indígena e, com base nesse critério, foram escolhidas obras centrais de 

autores de origem autóctone para representá-las. Contudo os blocos de atividades 

também possuem outros tipos de textos, ainda que não literários, para uma melhor 

compreensão do tema e da característica abordada. 

Além desse aspecto, os blocos de atividades procuraram seguir um 

envolvimento natural e prazeroso com a literatura pelo aluno. Por isso estão 

incluídas motivações, diversidade textual, abordagens diferentes para cada 

atividade, envolvendo compreensão/interpretação textual, leitura, oralidade e 

produção, os quatro eixos norteadores do trabalho em Língua Portuguesa. E ainda, 

o envolvimento de toda comunidade escolar com o trabalho, principalmente de 



 
 
 

professores de outras disciplinas, com a interdisciplinaridade e a transversalidade 

que a literatura indígena precisa. 

Ainda que se tenha procurado pensar em todas as possibilidades que 

pudessem ocorrer em sala, tanto as dificuldades com o material quanto com o 

aprendizado dos alunos, frisa-se que a proposta de trabalho constante do Volume II 

não é uma ideia fechada ou uma cartilha a ser seguida: é uma proposta aberta às 

modificações perante o perfil de cada turma, de cada escola e de cada docente. 

Por fim, espera-se que, com essas escolhas metodológicas, o objetivo do 

trabalho se concretize e o universo espetacular que a literatura indígena é capaz de 

proporcionar, seja ela disseminada e valorizada em todo território nacional, ou, pelo 

menos, que atinja alguns disseminadores, que se multipliquem ao longo dos anos. 

  



 
 
 

5. COLOCANDO EM PRÁTICA TODO O ARCABOUÇO TEÓRICO DELINEADO 
ATÉ AQUI – O VOLUME II 

 
Escolhemos o modelo de conversar com a criança, de 
conversar com o jovem, porque eles são muito mais 
livres de preconceitos do que os mais velhos. As 
crianças são muito mais abertas ao aprendizado, a ouvir 
a diferença, muito mais curiosas do que os mais velhos. 
Então isso também foi uma estratégia. E também porque 
os nossos mitos de origem, as nossas cosmovisões, as 
nossas fábulas têm muito a ver com esse universo 
infantojuvenil. (Kaka Werá Jecupé, 2015) 

O percurso teórico realizado até aqui está repleto de características 

específicas da literatura indígena, contudo o trabalho somente restará completo com 

a união da teoria com a prática. A reunião de todo esse arcabouço cognitivo se dará 

no Volume II, como forma de dar continuidade a tudo que foi visto e aplicado em 

alguns poucos exemplos, atividades serão criadas para o Ensino Fundamental II 

com foco no 6º Ano. 

As obras que fazem parte desse novo Volume são:  

 As Fabulosas Fábulas do Iauaretê e A Terra dos Mil Povos: História 

Indígena do Brasil Contada por um Índio, ambas do escritor Kaká Werá 

Jecupé; 

  Kaba Darebú e A Caveira-Rolante, A Mulher Lesma e Outras Histórias 

Indígenas de Assustar, as duas de Daniel Munduruku; 

 Noite e Dia na Aldeia; Awyató-Pót: Histórias Indígenas para Crianças e A 

Pescaria do Curumim e Outros Poemas Indígenas, todas do autor Tiago 

Hakiy; 

 Brasil e A Cura da Terra, ambas de Eliane Potiguara; 

 Não há Fronteiras para o Pertencimento, de Julie Dorrico; 

 Canção Peregrina, de Graça Graúna. 

A obra: Ay Karyri Tama (Eu Moro Na Cidade), de Márcia Wayna Kambeba 

também estará de volta nesse segundo volume com outro poema: Tana Kumuera 

Ymimiua (Nossa Língua Ancestral)  

A cada obra escolhida, uma característica é abordada pelas atividades 

propostas, ressalte-se, porém, que as características estão imbricadas, podendo ser 



 
 
 

trabalhadas pelo professor simultaneamente em cada obra, inclusive durante as 

atividades de pré e pós leitura, ou de intertextualidade. 

As atividades a serem desenvolvidas também podem ser adaptadas para 

outras séries ou conforme o perfil e curiosidade de cada turma. Portanto, trata-se 

aqui de proporcionar apenas uma sugestão de trabalho e não um manual a ser 

seguido. 

O volume II é, então, um caderno de atividades que se desenvolverá através 

do roteiro a seguir, iniciando com uma retomada sucinta da abordagem e 

fundamentos metodológicos que sustentem a prática elaborada para aplicação em 

sala. 

Após um breve embasamento teórico, apresentar-se-á atividades de pré-

leitura e motivacionais com o tema ‘desfazendo estereótipos’ que se seguirão a 

atividades com a leitura de uma das obras escolhidas, contrapondo a visão dos 

povos originários à visão eurocêntrica do indígena. 

Nesse primeiro bloco de atividades, o professor deve propor a confecção de 

um diário de leitura que será objeto didático de todos os blocos de atividades. 

A cultura e a diversidade dos povos ameríndios serão abordadas em 

seguida, através da oralidade/escrita e de pesquisas cibernéticas, como forma de 

aprofundamento de uma das obras lidas, culminando com uma interação com uma 

das escritoras através das mídias sociais ou através de carta. 

Já a tradição oral, presente na literatura indígena, necessita de uma 

abordagem pós-leitura, através de um pequeno texto explicativo, para em seguida 

se realizar exercícios de identificação e reprodução contextual, com outra obra 

literária, exigindo do mediador o papel do contador de histórias. Nesse bloco de 

atividades há uma motivação inaugural, seguida de pesquisa, trabalho com enfoque 

no eixo da oralidade e escrita, uso de handout, dramatização de uma das obras e 

‘tour’ virtual. 

As atividades de identificação do hibridismo textual, como forma de 

multiletramento e marca literária, são realizadas através do estudo da biografia e 

autobiografia de um dos autores das obras já trabalhadas. Nessa etapa do trabalho, 



 
 
 

o aluno deverá identificar sozinho as transições textuais, ainda se conta com a 

interação familiar, atividades de pesquisa, confecção de um quadro comparativo, 

vídeo e apresentação oral individual. 

Questionamentos interpretativos são desenvolvidos oralmente pelo 

professor, para se perceber a importância do bilinguismo para a visibilidade política 

dos povos originários, que são instigados através do trabalho em grupos e da 

audição de um cântico em uma das línguas nativas. Também estão presentes o uso 

de vídeos e recursos musicais com o uso do maracá. 

O bloco seguinte abordará as leituras de imagens presentes em algumas 

das obras selecionadas e tem como enfoque as formas de expressão indígena, bem 

como suas tradições e a capacidade de levar o aluno para outros saberes, bem 

como a interpretação oral, o trabalho em duplas, o uso do programa jamboard no 

laboratório de informática, que permite a construção do conhecimento pelo próprio 

aluno, atividade ao ar livre e visita à biblioteca. 

Por conseguinte, através de uma roda de conversa e pesquisa no dicionário, 

o tema sustentabilidade é debatido pelos alunos após a leitura de uma das obras 

acima mencionadas, culminando com a apresentação de soluções para a 

problemática ambiental que se vive na atualidade, que se dá primeiramente de 

forma escrita e depois através da socialização oral. Antes, porém, o tema é levado 

aos alunos por vídeo e música. 

Exercícios envolvendo a interdisciplinaridade se desenvolvem com as 

disciplinas de Arte, História, Geografia, Educação Física, Civismo e Cidadania e 

Língua Inglesa, elas permeiam todos os blocos de atividades, mas se dá ênfase na 

transversalidade no bloco que abordará o pluriculturalismo através de uma visita ao 

museu. O professor de Língua Portuguesa explora o tema ainda com a utilização 

das mídias sociais e exposição de trabalhos realizados em sala de aula. 

Questões de autoria e coletividade também estão presentes em diversos 

blocos de atividade com fontes literárias diversas, para que se possa divulgar um 

número maior de textos literários indígenas, seguidos de exposição oral do contexto 

histórico da produção dos povos autóctones. 



 
 
 

As atividades, contudo, não estão limitadas a esses pequenos exemplos, 

elas são desenvolvidas através de metodologias diversas, com algumas 

possibilidades de ampliação da aplicação, além de sugestões de adaptações para 

outras séries ou ainda sugestões de interação com outras matérias, mesmo fora da 

seção que trabalha especificamente com a interdisciplinaridade. 

Por fim, cabe exaltar que essas atividades são meramente possibilidades 

para se levar para a sala de aula, cabendo fazer as alterações necessárias ao perfil 

de cada turma em que forem aplicadas. 

 

  



 
 
 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Minha luta é pela divulgação da cultura indígena. 
Resistência pela educação e literatura infantil. (Daniel 
Munduruku, 2022) 

Em linhas gerais, o estudo realizado até aqui perfez um caminho sem volta: 

apaixonar-se pela literatura indígena é inevitável para todos aqueles que têm, como 

seus ancestrais, o povo aborígene, como eu. Infelizmente, não conhecia quase nada 

do povo indígena, minha bisavó faleceu antes que eu pudesse aprender algo com 

ela, e seus conhecimentos não foram passados adiante. 

Mas ao longo das leituras descobri um pedaço de mim que faltava e eu nem 

sabia. Acredito que esse pequeno depoimento, expressa um pouco do que será 

necessário dizer aqui mais uma vez: a importância de se trabalhar com a literatura 

indígena nas escolas, principalmente nas públicas. 

Muitos dos leitores se moldam dentro das salas de aula, assim, os 

professores são responsáveis por apresentar a mais vasta gama de textos literários. 

É ele a pessoa capaz de discernir entre um texto qualquer e um texto literário. Nesse 

mesmo sentido, Quirino e Thiél (2011, p. 6.638) falam da importância de o texto ser 

levado para a escola por um mediador preparado: “A inserção deste texto para o 

trabalho na escola exige por parte do educador certa preparação não só em termos 

de conhecimento sobre a localização cultural do texto, mas também em termos 

metodológicos.” 

Como já exposto e comprovado, a literatura indígena existe, mas precisa ser 

estudada para ser levada à sala de aula de forma adequada e com intuito de 

valorizar a pluralidade cultural, pois o que se viu no correr das páginas são apenas 

algumas linhas do que realmente a literatura indígena merece, mas são linhas 

capazes de abrir os olhos daqueles que ainda não haviam percebido o quão 

importante é levar esse tipo de leitura para o mundo, que os poucos ouvidos sejam 

muitos, que se faça ecoar a voz indígena através da sua literatura. 

É o que clamam os povos da floresta, conforme Eliane Potiguara (2004, p. 

47) fala: “A voz dos oprimidos ecoa igualmente, em qualquer parte do mundo. E 

temos de ouvi-la para que a justiça se faça a qualquer momento da história”. É 



 
 
 

obrigação/dever docente iniciar esse momento que já se espera há quase três 

décadas para acontecer, desde a sua consagração nos PCN’s. 

Cada especificidade da literatura indígena explorada aqui faz parte de um 

estilo literário particular, que deve ser apresentado como de igual valor perante as 

características da literatura tradicional, pois somente assim as obras literárias 

aborígenes poderão ser valorizadas como se deve ser, ou seja, comparada às suas 

próprias tradições, e não à cultura do outro. 

Outro ponto a ser valorizado é a pluralidade cultural existente em cada uma 

dessas especificidades estilísticas, o eu-coletivo, por exemplo, presente na escrita e 

na ilustração remetem a forma de pensar dos povos autóctones, sempre ligados uns 

aos outros, um sentimento de pertença inextricável de seu ser, uma cosmovisão 

particular. Contudo, parte integrante desta nação, mas não menos importante, o 

papel da literatura é justamente o de apresentar o diferente ao outro, sem que isso 

seja necessariamente melhor ou pior. Para Escobar (2015, apud DORRICO, 2017, 

p. 74), “a perspectiva pluriversal observa que existem múltiplas verdades, mas não 

se pretende corrigir nenhuma delas”. 

Isto é, é a partir da apresentação dos povos indígenas e de suas alteridades 

que os outros perceberão seu valor, sua humanidade, suas altas habilidades em 

compreender coisas que outras culturas ainda não compreenderam, valorizar as 

diferenças é, também, diminuir distâncias entre os povos, é diminuir preconceitos. 

Na visão de Thiél e Quirino (2011, p. 6.640): 

 
É fundamental que na escola, no momento em que os alunos constroem 
suas identidades próprias, individuais e coletivas, e as identidades dos 
outros, desenvolvam também a consciência da importância dos nomes, dos 
rótulos muitas vezes impostos, e como essas denominações podem ser 
construtoras de semelhanças ou diferenças, podem aproximar ou criar 
conflitos, implicar uma visão positiva ou pejorativa de si e/ou dos outros. 

 

Desfazer estereótipos construídos ao longo da História brasileira é possível 

através do conhecimento. A literatura é um veículo que proporciona essa imersão 

em uma cultura completamente diferente da cultura de seu leitor, sendo ela capaz 

de transformar a capacidade de olhar o mundo através do olhar do outro. 



 
 
 

Para Costa, Lima e Santos (2019, p. 09) é uma forma também de 

autoconhecimento que se faz na distinção do outro, ou no reconhecimento para com 

a cultura do outro: 

 
Portanto, a literatura deve levar essa percepção de questões vinculadas à 
existência. Além de buscar sensibilizar o leitor/ouvinte, integrando-o na 
realidade cotidiana, promovendo o autoconhecimento e a compreensão de 
si, do outro e do mundo para que seja capaz de romper com os 
preconceitos e as discriminações, reconhecendo que há diversas culturas 
na sociedade na qual está inserido. 

 

De acordo com Quirino e Thiél (2011, p. 6.640), inserir a leitura de obras 

indígenas na escola é inserir o outro no espaço dos saberes e da valorização da 

pluralidade e torná-lo conhecido e reconhecido como relevante. É esse o papel do 

educador: viabilizar a expressão do outro como ser étnico e diferente capaz de gerar 

manifestações culturais com suas especificidades, e promover o respeito pelo outro 

e até por si mesmo. 

É, pois, a literatura, uma arte democrática, antissistêmica, anticientificista, 

capaz de expressar o pensamento de diferentes culturas sem que implique conflito 

étnico, portanto, uma prática inclusiva, participativa e libertadora de povos e de 

pessoas, de todos para todos. 

Sendo assim, levar a literatura indígena para o contexto da prática escolar é 

inserir diferentes formas de compreensão da vida humana ao leitor, tal mudança nos 

conteúdos escolares não é mera formalidade, introduzir a literatura ameríndia é uma 

forma de reorganizar a estrutura do pensamento do leitor. Conforme preleciona 

Mignolo (2005, p. 162): 

 
O imaginário do mundo moderno/colonial surgiu da complexa articulação de 
forças, de vozes escutadas ou apagadas, de memórias compactas ou 
fraturadas, de histórias contadas de um só lado, que suprimiram outras 
memórias, e de histórias que se contaram e se contam levando-se em conta 
a duplicidade de consciência que a consciência colonial gera. 

 

Nesta senda, quando o leitor entra em contato com uma outra versão da 

História do Brasil, ele pode posicionar-se criticamente sobre as versões contadas, 

elaborando sua própria opinião sobre o assunto, fundamentada em argumentos que 

pertencem a diferentes pontos de vista, isto é, do colonizador e do colonizado. 



 
 
 

Criticidade, essa, que só é possível quando não existe uma única verdade, mas 

verdades diversas conforme as experiências vividas por cada lado, essa é uma das 

habilidades fundamentais no ensino de literatura, portanto, imprescindível o trabalho 

com a visão do colonizado, um trabalho transversal e, portanto, interdisciplinar. 

Múltiplos são os benefícios apontados neste trabalho, bem como múltiplas 

são as possibilidades de leitura de um texto literário ameríndio, mas para que 

realmente ocorra a valorização e inserção da literatura ameríndia em sala de aula, 

os educadores precisam inseri-la em sua prática pedagógica. Por conseguinte, 

algumas propostas serão realizadas no volume II deste trabalho e têm como intuito 

colocar em prática, de forma viável para as escolas públicas paranaenses – a 

realidade com a qual esta redatora tem contato direto – que abordarão todo esse 

percurso e aprendizagem sobre a literatura indígena brasileira. 

Para tanto, espera-se que as propostas elaboradas sejam aplicadas 

conforme as leituras sugeridas ao educador no Volume II, pois o êxito deste trabalho 

está condicionado também a preparação do professor para aplicação em sala de 

aula, ou seja, formar também o educador foi um dos principais eixos norteadores 

deste Volume e também do Volume II. 

Levar aos alunos à literatura indígena, inseri-la no contexto escolar 

considerando-se as tecnologias à disposição do professor e ainda fazê-la de forma a 

apresentá-la em conformidade com todo seu encanto e seu pluriverso. Para isso, 

escolheu-se o maior número de obras possível e os mais diversos tipos de texto 

para proporcionar um contato com toda a diversidade presente nas sociedades 

indígenas e, ainda, fazer conhecer o maior número de autores, mostrando que a 

literatura indígena está presente no Brasil e no mundo. 

Foram esses fundamentos que motivaram a elaboração das atividades do 

Volume II, pois dessa forma pode-se fazer ecoarem as vozes dos povos da nossa 

terra. Esse precisa ser o objetivo principal de todo docente que pretende, de alguma 

forma, diminuir a distância social que se originou de uma violência territorialista, 

ocorrida no colonialismo e que ainda acontece na sociedade brasileira, com o 

apagamento de nossas raízes, seja nas diretrizes curriculares, seja na prática 

pedagógica, seja na vida social como um todo. 
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ROSA, Soraya. Literatura indígena na sala de aula. Volume II – propostas de 
atividades. 453 f. Dissertação (Mestrado em Profissional em Letras – Profletras) - 
Universidade Estadual de Londrina, Londrina, 2023. 

 

RESUMO 

A presente pesquisa tem por objeto de estudo o ensino da literatura indígena como 

conteúdo a ser abordado na formação do leitor e de sua identidade em todas as 

etapas da Educação Básica, tendo como enfoque para a aplicação do caderno de 

atividades o 6º ano do Ensino Fundamental II. A publicação da Lei nº 11.645/08 é a 

base legal que fundamenta a necessidade desta pesquisa para a inserção deste 

conteúdo em sala de aula, visto que a ausência deste ensino perdura até os dias 

atuais. Para que haja um efetivo ensino da literatura indígena fez-se necessário o 

estudo das características que a compõem em toda sua complexidade, são elas: a 

contextualização histórica, a oralidade, o eu-coletivo, a pluralidade cultural, o 

bilinguismo a narrativa mítica, a ancestralidade, a ilustração, a sustentabilidade. 

Ademais das peculiaridades literárias a elaboração das atividades envolveu os 

conceitos de multiletramento, multimodalidade, interdisciplinaridade e 

transversalidade. Cada um dos conceitos está permeado de exemplos da literatura 

indígena. As obras foram escolhidas priorizando a autoria aborígene. A pesquisa 

dividiu-se em dois volumes: o Volume I, é composto de um estudo mais teórico e 

bibliográfico que culmina na análise dos livros: Antes o mundo não existia; A queda 

do céu; Sabedoria das águas; e O pajé que virou onça; já o Volume II é um caderno 

de atividades alicerçado em diversas obras, sendo as principais: As Fabulosas 

Fábulas do Iauaretê; A Terra dos Mil Povos: História Indígena do Brasil Contada por 

um Índio;  Kaba Darebú; Noite e Dia na Aldeia; Awyató-Pót: Histórias Indígenas para 

Crianças; A Pescaria do Curumim e Outros Poemas Indígenas; Brasil; A Cura da 

Terra, Não Há Fronteiras para o Pertencimento e Canção Peregrina, de Graça 

Graúna. As obras: Ay Karyri Tama (Eu Moro Na Cidade) e A caveira rolante, a 

mulher lesma e outras histórias indígenas de assustar estão presentes nos dois 

volumes com poemas e contos diferentes respectivamente. A aplicabilidade deste 

conteúdo é possível e de essencial importância na formação identitária do leitor 

crítico e do cidadão ativo e conhecedor de sua história. 



 
 
 

Palavras-chave: literatura indígena – características – formação identitária – 

letramento literário - multiletramento 
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Universidade Estadual de Londrina, Londrina, 2023. 

 

ABSTRACT 

The object of this research is the teaching of indigenous literature as a content to be 

addressed in the formation of the reader and his identity in all stages of Basic 

Education, focusing on the application of the activity book the 6th year of Elementary 

School II. The publication of Law nº 11.645/08 is the legal basis that justifies the need 

for this research to insert this content in the classroom, since the absence of this 

teaching lasts until the present day. For there to be an effective teaching of 

indigenous literature, it was necessary to study the characteristics that compose it in 

all its complexity, they are: historical contextualization, orality, the collective self, 

cultural plurality, bilingualism, mythical narrative, ancestry, illustration, sustainability. 

In addition to literary peculiarities, the preparation of activities involved the concepts 

of multiliteracy, multimodality, interdisciplinarity and transversality. Each of the 

concepts is permeated with examples from indigenous literature. The works were 

chosen prioritizing Aboriginal authorship. The research was divided into two volumes: 

Volume I, is composed of a more theoretical and bibliographical study that 

culminates in the analysis of the books: Before the world doesn´t exist (Antes o 

mundo não existe); The fall from the sky (A queda do céu); Wisdom of the Waters 

(Sabedoria das águas); and The shaman who became a jaguar (O pajé que virou 

onça); Volume II, on the other hand, is a notebook of activities based on several 

works, the main ones being: Iauaretê’s fabulous fables (As Fabulosas Fábulas do 

Iauaretê); The Land of a Thousand Peoples: Indigenous History of Brazil Told by an 

Indian (A terra dos mil povos: Histórias indígenas do Brasil contadas por um índio); 

‘Kaba Darebú’; Night and Day in the Village (Noite e dia na aldeia) Awyató-Pót: 

Indigenous Stories for Children (Awytó-Pót: histórias indígenas para crianças); The 

Curumim’s pescary and Other Indigenous Poems (A pescaria do curumim e outros 

poemas indígenas); Brazil (Brasil); The Earth’s Cure (A Cura da Terra), There Are No 

Frontiers for Belonging (Não Há Fronteiras para o Pertencimento) and Pilgrim Song 

(Canção do Peregrino). The work: Ay Karyri Tama (Eu Moro Na Cidade) by Márcia 

Wayna Kambeba will also be back in the second volume with another poem: Tana 



 
 
 

Kumuera Ymimiua (Our Ancestral Language) and The rolling skull, the slug woman 

and other frightening indigenous stories (A caveira rolante, a mulher-lesma e outras 

histórias indígenas de assustar) are available present in the two volumes with 

different poems and tales respectively. The applicability of this content is possible 

and of essential importance in the identity formation of the critical reader and the 

active citizen and knowledgeable of his history. 

Keywords: indigenous literature – characteristics – identity formation – literary literacy 

– multiliteracy 

  



 
 
 

LISTA DE FIGURAS 

 
FIGURA 1 - Exemplo de diário de leitura15 

FIGURA 2 – Página 23 do livro Kabá Darebu18 

FIGURA 3 – Página 22 do livro Noite e Dia na Aldeia39 

FIGURA 4 - Página 23 do livro Kaba Darebú40 

FIGURA 5 - Cartaz 143 

FIGURA 6 - Cartaz 243 

FIGURA 7 – Material do gênero carta48 

FIGURA 8 – Exemplo de carta49 

FIGURA 9 – Análise da estrutura da carta50 

FIGURA 10 - Página 06, do livro As fabulosas fábulas de Iauaretê52 

FIGURA 11 - Página 07 do livro As fabulosas fábulas de Iauaretê53 

FIGURA 12 - Modelo de roteiro59 

FIGURA 13: Página 16, do livro As fabulosas fábulas de Iauaretê62 

FIGURA 14 – Quadro Comparativo68 

FIGURA 15 – Resposta da atividade69 

FIGURA 16 – Línguas indígenas81 

FIGURA 17 - Página 36, do livro Ay Karyri Tama82 

FIGURA 18 – Página 37, do livro Ay Karyri Tama83 

FIGURA 19 – Página 4, do livro Awyató-Pót: Histórias Indígenas Para Crianças88 

FIGURA 20 - Página 5, do livro Awyató-Pót: Histórias Indígenas Para Crianças89 

FIGURA 21: Página 26, do Livro A Pescaria do Curumim e Outros Poemas 
Indígenas (adaptada)92 

FIGURA 22: Página 26, do Livro A Pescaria do Curumim e Outros Poemas 
Indígenas93 

FIGURA 23 - Mapa mental sobre a ilustração96 

FIGURA 24 - A Caveira Rolante, A Mulher-Lesma E Outras Histórias Indígenas De 
Assustar (p.15 e 18)98 

FIGURA 25 - Páginas 16 e 17, do livro A Caveira Rolante, A Mulher-Lesma E Outras 
Histórias Indígenas De Assustar99 

FIGURA 26: Pesquisa por grafismos dos povos indígenas102 

FIGURA 27 - Página 11, do livro A Cura Da Terra107 

FIGURA 28 – Livro A Cura Da Terra107 

FIGURA 29 – Página 3, do livro A Cura Da Terra108 



 
 
 

FIGURA 30 – Página 15, do livro A Cura Da Terra109 

FIGURA 31 – Brincadeiras: arranca mandioca e gavião e passarinhos114 

FIGURA 32: Figura de capa da exposição122 

FIGURA 33: Modelo de bilhete123 

FIGURA 34 - Figura dos nomes de 200 etnias indígenas129 

FIGURA 35 - Foto De Graça Graúna130 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 
 

SUMÁRIO 

 

1 INTRODUÇÃO ....................................................................................................... 11 

2. ATIVIDADES DE PRÉ-LEITURA E MOTIVACIONAIS: DESFAZENDO 
ESTEREÓTIPOS15 

3. A CULTURA E A DIVERSIDADE DOS POVOS INDÍGENAS PRESENTES EM 
SUA LITERATURA35 

4. A TRADIÇÃO ORAL PRESENTE NOS TEXTOS LITERÁRIOS INDÍGENAS51 

5. O HIBRIDISMO DOS GÊNEROS TEXTUAIS COMO MARCA LITERÁRIA E 
FONTE DE APLICAÇÃO DA PEDAGOGIA DO MULTILETRAMENTO66 

6. A LÍNGUA INDÍGENA EM DESTAQUE COMO FORMA DE VISIBILIDADE 
POLÍTICA: O BILINGUISMO NA PRODUÇÃO LITERÁRIA77 

7. A ILUSTRAÇÃO COMO PARTE ESSENCIAL DA EXPRESSIVIDADE INDÍGENA 
E DA INTERPRETAÇÃO TEXTUAL92 

8. UMA OUTRA PERSPECTIVA DE MUNDO PELOS OLHOS INDÍGENAS: A 
SUSTENTABILIDADE EM FOCO104 

9. O PLURICULTURALISMO COMO PROTAGONISTA DA FORMAÇÃO 
IDENTITÁRIA122 

10. DIÁRIO DE LEITURA: PROTAGONISTA DA AUTOAVALIAÇÃO E DA 
FORMAÇÃO IDENTITÁRIA141 

REFERÊNCIAS142 

ANEXOS146 

 



11 
 

1 INTRODUÇÃO 

Ao escrever, dou conta da minha ancestralidade; do caminho de 
volta, do meu lugar no mundo (Graça Graúna, 2020). 

 

Este trabalho tem o desejo de transcender um pequeno círculo de leitores e atingir 

professores de todos os lugares e escolas deste país, entendo que este é um desejo apenas, pois 

seria um objetivo demasiadamente pretensioso desta que escreve, mas que os poucos leitores se 

tornem disseminadores atingindo mais e mais pessoas em um movimento crescente de tomada 

de consciência e respeito, ajudando a devolver o lugar dos povos indígenas no Brasil e no 

mundo. 

Ao escrever o Volume II, dispensa-se a apresentação prévia de muito do que será 

trabalhado, tendo em vista o que já foi descrito no Volume I – capítulo introdutório, capítulo 4 

“Metodologia: um caminho para a pesquisa e a ação”, e ainda, o capítulo 5 “Colocando em prática 

todo o arcabouço teórico delineado até aqui: o Volume II’. Contudo, é de especial importância 

retomar algumas considerações iniciais, como a de que este caderno de atividades foi pensado 

para alunos do 6º Ano do Ensino Fundamental I, entretanto há possibilidade de aplicação em 

outras séries, o que poderá se tornar necessário é a adaptação de algumas atividades de acordo 

com o interesse e nível de aprendizagem/dificuldade dos alunos. 

Apesar das considerações baseadas em textos teóricos que alicerçaram este caderno 

pedagógico, faz-se necessário retomar brevemente as características literárias peculiares às 

obras dos povos autóctones e tecer outras considerações e caminhos metodológicos aplicados às 

atividades elaboradas. 

De acordo com Danner e Dorrico (2018, p. 220-222) são seis as características principais 

da literatura indígena, das quais usaremos cinco: 

 O eu-nós ou eu-coletivo, lírico-político: o autor fala a partir de sua pertença, de sua 

comunidade, pela sua etnia, desvelando a sua condição de minoria, de vítima, suas 

alteridades e visões de mundo; 

 A voz-práxis, neste trabalho refere-se a busca para publicizar / politizar a 

singularidade das etnias, a sobrevivência das comunidades e tradições dos povos 

indígenas ao apagamento histórico nacional e mundial; 

 A imbricação dos diversos tipos de textos, denominada neste trabalho de hibridismo, 

na construção literária, utilizando-se de relatos, autobiografias, narrativas coletivas para 

ligar arte, política, história, verdade a partir de si e desde si mesmo para o outro; 
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 A escrita como instrumento para a oralidade na transmissão de saberes ancestrais e 

preservação das culturas e tradições dos povos originários; 

 A voz-práxis estético-literária ativista, que busca a visibilidade política através da luta 

e resistência pela sobrevivência de suas comunidades, territórios, língua e tradições. 

Optou-se por acrescentar a essas cinco características mais duas: a ilustração/grafismos 

dos povos indígenas como parte essencial de suas produções literárias, acrescentando 

informações culturais que extrapolam as linhas do texto e algumas vezes ganham uma proporção 

ainda maior nas obras do que o próprio texto; a sustentabilidade como foma de participação 

cidadã crítica na sociedade, fazendo alerta social em defesa da vida, não só humana, mas 

principalmente de todos os seres/parentes de nosso planeta, em oposição ao desrespeito 

persistente contra os outros seres naturais, rumando a ao próprio extermínio.  

A pesquisa para a elaboração dos blocos de atividades foi árdua, horas e horas de vídeos 

assistidos, alguns mais de uma vez, para que o encaminhamento metodológico pudesse ser 

traçado e descrito neste trabalho, ainda a leitura de muitos artigos, entrevistas, notícias, 

reportagens, ademais de livros e retomadas de leituras anteriores, um percurso de idas e vindas 

que buscavam os materiais que mais se enquadrassem nas teorias explanadas no Volume I, ou 

ainda obras de autoria autóctone para que as atividades elaboradas pudessem demonstrar as 

características literárias e ainda aproveitassem o melhor dos textos e vídeos, procurando abordar, 

não apenas um aspecto peculiar da literatura indígena, mas vários, senão todos. 

As ações pedagógicas deste Volume II foram divididas em blocos que priorizam uma 

determinada característica literária, como um aprofundamento daquele conhecimento aprendido, 

entretanto as outras características são indissociáveis do trabalho, pois de cada uma delas 

depende a interpretação das obras como um todo, como dito no volume anterior, para que a 

imersão no universo da literatura indígena se efetive. As atividades dos blocos não possuem uma 

ordem sequencial, isto é, podem ser aplicados independente dos outros ou de sua ordem aqui 

exposta. 

Ressalte-se que é preciso dizer que as respostas às atividades trazem um conteúdo já 

sistematizado, sendo importante identificar se os alunos abordam tais conteúdos em suas 

respostas, contudo não é necessário que respondam exatamente igual, portanto, foi utilizado o 

termo: resposta esperada e não resposta certa, pois há diversas formas/palavras para atingir o 

mesmo objetivo. 

As propostas didáticas têm como objetivo principal o letramento literário através da 

transversalização do tema, isto é, uma relação que vai além da interdisciplinaridade para buscar a 
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identidade de nossos ancestrais. Ou seja, extrapola os limites das disciplinas na produção de um 

saber relacionado com a realidade e para a construção da própria identidade do ser social que é 

o aluno: 

A transversalidade promove uma compreensão abrangente dos diferentes objetos de 
conhecimento, bem como a percepção da implicação do sujeito de conhecimento na sua 
produção, superando a dicotomia entre ambos. Por essa mesma via, a transversalidade 
abre espaço para a inclusão de saberes extra-escolares, possibilitando a referência a 
sistemas de significado construídos na realidade dos alunos (BRASIL, 1998, p. 30). 

Neste sentido, é importante que a criança seja ouvida pelo professor, assim o docente 

será capaz de compreender seu processo de recepção do texto literário para elaborar atividades 

condizentes com as percepções/demandas de cada turma, o que pode ser aprofundado e o que 

precisa ser retomado. 

Por conseguinte, a observação das respostas, pelo professor, deve ter o foco na 

capacidade de o aluno perceber que as narrativas estão permeadas de questões místicas, 

religiosas e espirituais, levando o ouvinte a um ensinamento de caráter ético e comportamental 

conforme as regras de uma determinada sociedade. Além disso, o aluno deverá entender que a 

maioria das obras dos povos da floresta tem sua origem na oralidade, pois era/é assim que as 

tradições e culturas indígenas são transmitidas preservando a ancestralidade e a memória dos 

povos aborígenes. Outro ponto a ser ressaltado é a capacidade de o aluno perceber a 

estereotipização dos povos indígenas em muitos discursos da sociedade não indígena, o que os 

leva a uma luta por visibilidade política e existencial. 

O professor precisa posicionar-se como mediador que proporciona uma interação com o 

outro a partir da literatura, isto posto, outro enfoque ao qual se destina este trabalho é a relação 

que se quer estabelecer com outros povos, outras culturas, outras percepções de mundo a partir 

de um diálogo intercultural. 

Neste sentido, Candau (2008, p. 56) explica: 

O desafio está em promover situações em que seja possível o reconhecimento entre os 
diferentes, exercícios em que promovamos o colocar-se no ponto de vista, no lugar 
sociocultural do outro, nem que seja minimamente, descentrar nossas visões e estilos de 
afrontar as situações como os melhores, os verdadeiros, os autênticos, os únicos válidos. 
Para isto é necessário promover processos sistemáticos de interação com os outros, sem 
caricaturas, nem estereótipos. Trata-se também de favorecer que nos situemos como 
“outros”, os diferentes, sendo capazes de analisar nossos sentimentos e impressões. É a 
partir daí, conquistando um verdadeiro reconhecimento mútuo, que seremos capazes de 
construir algo juntos/as. Nesta perspectiva, é necessário ultrapassar uma visão romântica 
do diálogo intercultural e enfrentar os conflitos e desafios que supõe. 
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Por isso é que a literatura indígena é o pilar dessa interação, pois ela desafia o leitor 

diante de sua complexidade, diversidade e capacidade de interpretação da realidade, o que deve 

levar o leitor a um reposicionamento social. 

Cabe ainda frisar que as atividades aqui propostas não são fechadas, elas devem estar 

abertas ao novo, à reelaboração, a recolocação dos questionamentos em lugares diferentes dos 

propostos e, principalmente, devem atualizar-se como se atualizam as histórias indígenas a cada 

geração que as transmite, sempre abertas ao novo e nunca se esquecendo do passado. 

É para este desafio que se chama o leitor/docente deste caderno de atividades, isto é, 

para construir materiais que possam inserir a literatura indígena dentro da sala de aula, divulgá-

los e transmiti-los como forma de propagar/conhecer as diversidades que integram os povos do 

Brasil. 
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2. ATIVIDADES DE PRÉ-LEITURA E MOTIVACIONAIS: DESFAZENDO ESTEREÓTIPOS 

Índio não é tudo igual e não fala tudo tupi. Existem mais de 300 etnias, 
que falam mais de 300 idiomas. É importante saber que os indígenas 
são diferentes no Sul, no Nordeste, no Norte, no Sudeste e no Centro-
Oeste. São visões diferentes de mundo e de cultura. Essa diversidade é 
importante para a formação do Brasil e entendimento do país enquanto 
território nacional (BANIWA, 2019). 

Antes da realização das atividades, indica-se a leitura do artigo: "A escrita indígena como 

flecha: A fala ancestral no Pós-colonialismo" (CONTE; LOPES; TETTAMANZY, 2018, p. 228-245) 

anexado ao final deste caderno (Anexo 1), por todos os professores envolvidos na realização das 

aulas. 

A aula inaugural estará focada na apresentação do tema e na confecção de um “Diário de 

Leitura” (Atividade 1), a capa será desenvolvida pelos alunos, sem que se realize muitas 

interferências, é um momento de subjetividade em que o aluno poderá ou não estar focado no 

tema, portanto só lhes será apresentado o título com o qual este trabalho será desenvolvido: 

Literatura Indígena, esta será, portanto, a primeira atividade. 

O professor também deverá realizar a atividade, seu diário de leitura, porém, estará 

voltado para o registro de informações que serão importantes para nortear suas próximas aulas, é 

importante ressaltar que os alunos dessa faixa etária ainda veem o professor como um exemplo a 

ser seguido, por conseguinte cabe a ele elevar o patamar dos trabalhos, apresentando uma 

proposta com diversos materiais para a confecção do diário. 

A sugestão dada é que a confecção deverá ser realizada em casa, o professor deverá 

levar seu diário pronto para a sala de aula, para que os alunos possam manusear e compreender 

como a atividade deverá ser desenvolvida por eles. 

O diário poderá ser confeccionado reutilizando-se um caderno que o aluno tenha em 

casa, com no mínimo quinze folhas em branco. As folhas usadas deverão ser desprezadas, o 

professor deverá fornecer uma folha sulfite em branco para que cada aluno possa fazer sua capa, 

na arte da capa deverá constar: Diário de leitura. Para realizar a arte, o professor pode sugerir o 

uso de diversas técnicas: recorte/colagem, desenho, aquarela, uso de materiais recicláveis, tecido 

etc. 

FIGURA 1 - Exemplo de diário de leitura 
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Ilustração da autora 

FONTE: a autora (2023) 

 

 

ATIVIDADE 2: USO DO DIÁRIO DE LEITURA 

No quadro, o professor deverá escrever a pergunta abaixo: 

1 – Como vejo os povos indígenas? Responda à pergunta com palavras e desenhos. 
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Nessa atividade o professor não deverá interferir na visão do aluno, a atividade deverá 

ser individual, é importante que seja realizada no diário de leitura, para que no final do trabalho 

esse conceito seja retomado como forma de analisar o progresso dos estudos na 

desestereotipização dos povos indígenas. 

Quando a atividade estiver concluída por todos os alunos, o professor deverá pedir que 

eles socializem suas respostas. Essa atividade pode ser individual, mas também coletiva, se o 

professor não quiser que se estenda demasiadamente poderá perguntar a cada apresentação 

quem viu da mesma forma que o colega que socializou. Também é importante que os alunos se 

sintam à vontade para partilhar suas produções, portanto, os alunos devem se voluntariar. 

Sugestão: Pode ser ainda mais interessante pedir que a atividade seja realizada em casa, 

dessa forma não haverá contaminação das respostas pelos colegas, o trabalho poderá ficar ainda 

mais rico assim, nesse caso cabe ressaltar que o aluno não utilize qualquer meio para consulta 

de informação, não há resposta certa para esta atividade, o que realmente importa é sua visão 

pessoal. 

 

ATIVIDADE 3: LEITURA DO LIVRO KABÁ DAREBU DE DANIEL MUNDURUKU 

Sugestão de leitura para o professor como forma de preparo antes da aula: Literatura 

indígena contemporânea: criação, crítica e recepção, capítulo Representações do indígena na 

literatura brasileira, de Francis Mary Correa da Rosa (apud DORRICO; DANNER; CORREIA; 

DANNER, 2018, p. 257-290) – Anexo 2: 

Para iniciar esta atividade, o professor deverá ter preparado o material, digitalizando a 

obra, para ser exibida por meio de um projetor multimídia, contudo, caso à escola não apresente 

a estrutura necessária, nada impede que o livro seja apenas mostrado durante a leitura, como 

este será o primeiro contato com a literatura, é importante que a leitura seja realizada somente 

pelo professor, no primeiro momento. 

Durante a leitura, fazer algumas observações e questionamentos, conforme sugestão 

abaixo, lembrando que o professor que aplicar a atividade tem liberdade para introduzir outros 

aspectos literários: 

 Na página 3 – observar a figura do menino, como ele está vestido, porque existe um 

cachorro na gravura; 

  Nas páginas 6 e 7 – como Kabá Darebu apresenta seus pais? 
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 Na página 8 – quais são os tipos de alimentos deles? São muito diferente dos 

nossos? 

 Na página 10 – quais alimentos os alunos já provaram e quais eles não conhecem – 

se possível mostrar foto real dos alimentos. 

 Nas páginas 11 e 12 – Quais brincadeiras vocês não imaginavam que as crianças 

indígenas realizavam? Por quê? 

 Na página 13 – Os animais de estimação dos povos indígenas são diferentes dos da 

maioria das crianças brasileiras, por quê? 

 Das páginas 14 a 19 – observar os costumes indígenas como: medicina, tradição oral 

expressa nos costumes e histórias, pintura corporal; de forma a traçar um paralelo com a 

cultura ocidental. 

A leitura da página 23 do livro complementa a identidade indígena e ainda oportuniza 

adentrar ao campo da pluralidade e alteridade dos povos indígenas brasileiros, neste momento o 

professor poderá abordar, mesmo que de forma superficial, a característica da literatura indígena 

a partir da gravura exibida na lateral esquerda que expressa o eu-coletivo abordado no Volume I 

deste TCC. É importante dizer que essa característica nem sempre aparece, então o professor 

deve aproveitar a oportunidade para explorá-la. 

FIGURA 2 – Página 23 do livro Kabá Darebu 
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FONTE: Mundukuru (2010) 

O livro possui um anexo extremamente rico para se trabalhar em sala de aula, para que a 

experiência seja ainda mais imersiva, sugere-se que o restante das páginas seja trabalhado em 

parceria com outras disciplinas. 

 

 

 

SUGESTÃO DE ATIVIDADES INTERDISCIPLINARES COM A OBRA – KABÁ DAREBÚ 

A disciplina de História poderia realizar a contextualização histórica dos povos indígenas 

desde a colonização europeia do Brasil até os dias atuais, partindo da leitura da página 24 – da 

obra supramencionada - que abordará esse tema nos dois primeiros parágrafos, com o objetivo 

de introduzir a origem dos principais objetivos para a produção de literatura indígena: divulgar a 
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cultura dos povos nativos, bem como sua manutenção futura e resistência. Dessa forma, a 

atividade poderá terminar com a correlação entre a disciplina de História e as características da 

literatura indígena, com perguntas como: Por que Daniel Munduruku escreveu este livro? Por que 

o público infanto-juvenil é seu alvo? Quais relações há entre o livro e o contexto histórico desses 

povos? 

O professor de História poderá se preparar para esta atividade lendo: Indígenas em 

movimento: Literatura como ativismo (Anexo 3) (DANNER; DORRICO; DANNER, 2018, p. 919-

959) e o Capítulo II do Volume I deste trabalho: A contextualização histórica como ponto de 

partida para a imersão na literatura indígena. 

Já as páginas 25 e 26 do anexo da obra de Daniel Munduruku poderiam ser trabalhadas 

em parceria com a disciplina de Geografia, explorando as 5 regiões do país e seus pratos típicos, 

culminando com a degustação do beiju e/ou levando um pouquinho para casa, como forma de 

lembrancinha e divulgação da cultura ameríndia. 

Sugestão de leitura para o professor de Geografia: Ensino e aprendizagem na 

perspectiva da pluralidade cultural (BRASIL, 1999, p.137-141) anexo 4, como forma de 

aprimoramento e preparação para o trabalho com a literatura e cultura indígena. 

Terminada a leitura, o professor oportunizará um confronto, através da oralidade, entre o 

que os alunos viram na obra e o que retrataram no diário pessoal, as semelhanças e diferenças. 

A participação do alunado nesta atividade deverá ser voluntária, assim participa quem quiser 

expor suas ideias. Em caso de uma sala pouco participativa, sugere-se que as respostas sejam 

realizadas de forma anônima, em um pedaço de papel a ser embrulhado e colocado em um 

saquinho para que sejam sorteadas algumas respostas a serem lidas pelo professor. 

Sugestões de perguntas para iniciar esta atividade: 

1 – O que você registrou em seu diário de leitura que é semelhante ao que viu no livro 

lido? 

2 – O que você não registrou em seu diário, mas observou no livro? 

3 – Após ler o texto, você considera que as crianças indígenas possuem hábitos 

semelhantes aos seus? Quais? Por que será que isso ocorre? 

Esta última pergunta possui o intuito de aproximar o alunado dos povos indígenas, mas 

também proporcionará uma conexão com a próxima atividade. 
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ATIVIDADE 4 – VÍDEO (1): FALAS DA TERRA: CONFIRA OS BASTIDORES DO ESPECIAL1  

O professor deverá passar as perguntas abaixo no quadro, para que os alunos copiem 

antes de assistir ao vídeo. Deve ler às perguntas em voz alta com os alunos e pedir que as 

respondam simultaneamente ao assistir ao vídeo, pode ser necessário passar o vídeo mais de 

uma vez, abaixo sugestões de perguntas: 

1 – Quais profissões apareceram no vídeo embaixo dos nomes das pessoas? 

2 – De acordo com as falas das pessoas entrevistadas, qual é o principal motivo das 

gravações? 

3 – O que você aprendeu assistindo a esse vídeo? 

Nesta atividade, o objetivo é chamar a atenção para os povos indígenas na atualidade e 

sua inserção social, assim a correção das respostas não será uma atividade obrigatória para o 

professor, já a socialização de algumas respostas pode mostrar aos alunos o intuito da atividade, 

assim o professor deverá levá-los a refletir sobre quais profissões eles esperavam ver e por que 

os povos indígenas também têm profissões como os povos de cultura europeia, ou ainda, qual o 

motivo pelo qual essas perguntas foram passadas a eles. Espera-se que o aluno compreenda 

que os povos indígenas estão em diversos lugares na sociedade e que o estereótipo criado pelos 

livros didáticos, pela literatura eurocêntrica, e até mesmo nacional, encontra-se no passado 

remoto, que o presente é completamente diferente e, ainda, que os povos indígenas vivem entre 

nós também, que se apropriam da cultura ocidental como forma de sobrevivência e resistência. 

Uma possibilidade de adaptação dessa atividade para espaços cujas necessidades 

tecnológicas ainda subsistem é xerografar o material abaixo, retirado do site mencionado com 

adaptações da autora, pedir que cada aluno leia sobre uma das personagens e depois eles 

respondem as perguntas acima: 

'Falas da Terra': especial destaca vozes dos povos indígenas 

https://gshow.globo.com/series/noticia/falas-da-terra-especial-destaca-vozes-dos-povos-indigenas.ghtml 

 

1 O vídeo tem duração de 4 minutos e 28 segundos, disponível no link: 
https://www.youtube.com/watch?v=OoL4uiA6uAg 
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Com exibição no dia 19 de abril, Dia do Índio, o programa mostra riqueza cultural dos 

mais de 300 povos existentes no Brasil; conheça os personagens (09/04/2021 14h52 Atualizado 

há um ano) 

Para dar luz a essa variedade cultural, do conteúdo aos bastidores, a produção contou 

com profissionais indígenas em todo o processo de criação. Ailton Krenak, líder do Movimento 

Socioambiental de Defesa dos Direitos Indígenas, escritor e organizador da Aliança dos Povos da 

Floresta, além de ser um dos convidados a contar sua história, é também consultor de Falas da Terra, e 

participou da escolha dos personagens e da criação do projeto. Além dele, Ziel Karapató, artista e ativista; 

Graciela Guarani, cineasta; Olinda Tupinambá, jornalista e documentarista; e Alberto Alvarez, cineasta e 

realizador fizeram parte da equipe indígena realizadora da obra. Os cinco foram fundamentais ao trazer o 

olhar indígena para o conteúdo, sugerindo e comentando a escolha dos personagens, conduzindo a 

conversa no set, de forma que os temas trazidos por cada um fossem explorados ao máximo. 

O público conhecerá a história não só de quem vive afastado da cidade, perto da 

natureza, mas também de quem vive em grandes centros urbanos, sem deixar para trás suas 

crenças, costumes e tradições. Serão apresentados no especial médicos, artistas, biólogos, 

escritores premiados, youtubers, entre outras profissões. 

Falas da Terra traz 21 depoimentos que trarão informações sobre preservação da cultura, 

língua e costumes dos diversos povos; proteção do meio ambiente e da vida; respeito à 

diversidade; histórias de resistência e ativismo; demarcação de terras; invasão de territórios 

demarcados; preservação das florestas; importância da literatura para ajudar na conscientização; 

entre muitos outros temas. 

 

4 - Conheça os personagens do especial 

Raoni Metuktire Kayapó (Povo Kayapó) – Uma das maiores e mais respeitadas 

lideranças indígenas do Brasil, Cacique Raoni é conhecido internacionalmente e já foi pré-

indicado ao Prêmio Nobel da Paz por sua atuação na luta pela preservação da floresta e dos 
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povos amazônicos.

 

Djuena Tikuna (Povo Tikuna) – Djuena é cantora do Estado do Amazonas e foi a 

primeira indígena a protagonizar um espetáculo musical no Teatro Amazonas. Sua luta é pela 
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preservação da cultura e da língua indígena através da música.

 

Elisa Pankararu (Povo Pankararu) – Mestre em Antropologia e uma das grandes 

representantes da causa feminina indígena, que além de lutar pelos direitos dessas mulheres, 

também busca o reconhecimento dos indígenas urbanos.

 

Davi Kopenawa Yanomami (Povo Yanomami) – Uma das mais respeitadas lideranças 

indígenas do Brasil, Davi Kopenawa é membro da Academia Brasileira de Ciências. Sua luta é 

pelo respeito, direito à terra e preservação do meio ambiente através da ciência. Usa seus 

conhecimentos – oriundos da cultura indígena e sabedorias ancestrais de ervas medicinais e 
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xamanismo – a serviço do desenvolvimento científico nacional.

 

 Emerson Uýra – Emerson é bióloga e artista. Tem reconhecida atuação na luta pela 

preservação ambiental através da arte e pelo respeito à diversidade. Uýra se apresenta como 

uma “árvore que anda”, em referência ao seu conhecimento científico da biologia e das 

propriedades medicinais das plantas. Compartilha seu conhecimento em aulas de artes e 

biologia, performances artísticas, maquiagens, textos e instalações.

 

Alessandra Korap Munduruku (Povo Munduruku) – Líder indígena, detentora do 

prêmio Robert F. Kennedy de Direitos Humanos (2020). Alessandra é uma voz potente contra os 

grandes empreendimentos e o garimpo na bacia do rio Tapajós. É ativista contra a invasão dos 

territórios indígenas e a favor da demarcação das terras indígenas e preservação das florestas. 
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Ailton Krenak (Povo Krenak) – Líder indígena, ambientalista, filósofo, escritor, poeta. A 

luta de Krenak pelo respeito ao indígena e pelo direito de ser índio no Brasil é conhecida nacional 

e internacionalmente. Krenak luta pelo direito do índio de interagir com o mundo não-indígena 

sem perder o vínculo com a própria cultura. 

 

Daniel Munduruku (Povo Munduruku) – Daniel Munduruku é escritor e vencedor do 

prêmio Jabuti e do Prêmio de Literatura pela Unesco. Há anos, luta pela divulgação da cultura 

indígena e acredita que ela deva acontecer principalmente por meio da Educação. Daniel defende 

que o Dia do Índio seja um dia de consciência indígena e não uma data de celebração que 

reforça estereótipos, como acontece nos dias atuais.  
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Kunumi MC (Povo Guarani Mbyá) – Werá Jequaka Mirim ficou conhecido 

internacionalmente como Kunumi MC quando participou da cerimônia de abertura da Copa do 

Mundo no Brasil, em 2014. Sua principal luta é pela divulgação da cultura indígena e sua maior 

demonstração de resistência é pelo rap. Kunumi MC protesta em suas letras contra o 

desmatamento e a destruição do meio ambiente. 

 

Dayana Molina – Estilista e dona de uma marca de moda, Dayana luta pela divulgação 

da cultura indígena e pratica sua resistência através da moda. Sua luta maior é pela ocupação de 

espaços e preservação do meio ambiente. 
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Lian Gaia – Lian é atriz e luta, através da arte, por mais espaços no teatro e no 

audiovisual para indígenas. 

 

Myriam Krexu (Povo Guarani Mbyá) – Médica, Myriam é a primeira cirurgiã 

cardiovascular indígena do Brasil. Sua luta é para que todo indígena tenha acesso a uma 

educação básica de qualidade, para que consiga chegar na universidade sem tantas dificuldades. 
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Fernanda Kaingang (Povo Kaingang) – Advogada e Mestre em Direito Público, Fernanda 

Kaingang enxerga o Direito como arma de luta dos povos indígenas. 

 

Beto Marubo (Povo Marubo) – Uma das principais lideranças ativistas dos povos 

isolados do Brasil, Beto é membro da União dos Povos Indígenas do Vale do Javari e do 

Observatório dos Direitos Humanos dos Povos Indígenas Isolados e de Recente Contato. Sua 

luta é pelo direito ao território, à proteção física e cultural e pela autonomia dos índios isolados. 
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Mapulu Kamaiurá (Povo Kamaiurá) – Mapulu é a primeira pajé do Alto Xingu e uma 

das principais lideranças femininas indígenas brasileiras. Sua atuação em defesa dos indígenas é 

diversa e, entre outras frentes, inclui a preservação da floresta; da cultura indígena; seus 

costumes e valores ancestrais; saúde dos índios; e espaço da mulher na sociedade indígena. 

 

Cristian Wariu (Povo Xavante) – Indígena mato-grossense do Povo Xavante, Cristian 

Wariu é Youtuber e influenciador digital. Entre as principais razões que o levaram a criar seu 

canal no Youtube, está sua luta para desmistificar estereótipos e mostrar o que é ser índio no 

século XXI. 
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Valdelice Verón Guarani Kaiowá (Povo Guarani Kaiowá) – Liderança Guarani-

Kaiowá, filha do líder assassinado, o Cacique Marcos Verón, é uma das principais porta-vozes de 

seu povo. Valdelice luta pelo direito à terra e à vida do povo Guarani-Kaiowá – e dos demais 

povos indígenas. 

 

Bruno Kaingang (Povo Kaingang) – Primeiro indígena com título de Doutor da 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Bruno é professor do Instituto Estadual de 

Educação Indígena Angelo Manhká Miguel, que ajuda na formação de outros professores 

indígenas. Sua luta é pela valorização da educação indígena, pelo direito a uma escola indígena 

adequada aos valores e práticas das tantas etnias existentes no país. Bruno é um grande 

defensor da importância dos rituais. 
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Maial Kayapó (Povo Kayapó) – Ativista indígena, Maial luta pela valorização e 

preservação dos costumes e da cultura indígena, e enxerga a pintura corporal como uma 

identidade dos povos indígenas. 

 

Fêtxawewe Tapuya Guajajara (Povo Guajajara) – Estudante de Ciências Sociais na UNB 

(Universidade de Brasília), é uma das grandes jovens lideranças indígenas brasileiras. Filho do 

Pajé Santxie Tapuya, assumiu o comando da comunidade indígena Santuário dos Pajés, em 

Brasília, após a morte do pai, em 2014. Acredita que o ativismo jovem traz questões novas e 

fundamentais para o movimento indígena. 
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Telma Taurepang (Povo Taurepang) – Telma é coordenadora-geral da União das 

Mulheres Indígenas da Amazônia Brasileira (UMIAB), que representa nove estados e 23 

organizações de mulheres indígenas. Ela defende a importância da terra e das organizações 

indígenas. 

 

 

 

A aula deve encerrar com o vídeo (2): O que é ser indígena no século XXI. EP⋅1, cujo 

endereço eletrônico é https://www.youtube.com/watch?v=XDaS70F2fPw&list=RDCMUCZFj_5-

VLQRddUKouwCSpbA&start_radio=1&rv=XDaS70F2fPw&t=268 como forma de reforçar o 

caminho sistêmico para desfazer o estereótipo incutido e recriar uma nova concepção das 

pessoas de cultura indígena nos alunos. 
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3. A CULTURA E A DIVERSIDADE DOS POVOS INDÍGENAS PRESENTES EM SUA 
LITERATURA 

 

Não há povos sem poesia, mas existem os que não têm prosa[...] 
enquanto que é inconcebível a existência de uma sociedade sem 
canções, mitos ou outras expressões poéticas (CASCUDO, 2004, p. 12) 

 

A aula inaugural para esse tema será com a leitura do livro: Noite e dia na aldeia de Tiago 

Hakiy. 

Para apresentar o livro e realizar a leitura, a sugestão é de que o professor leve para a 

sala de aula um maracá (que pode ser confeccionado por ele mesmo, mais abaixo será abordada 

uma aula interdisciplinar com este conteúdo) – instrumento dos pajés para diversas situações, 

principalmente para os rituais de cura, mas também, para chamar a comunidade em dias de 

histórias. Assim, o professor poderá iniciar seu discurso com o alunado falando sobre as tradições 

dos povos ao contar histórias, como os pais que contam histórias na hora de dormir para seus 

filhos, os povos indígenas também possuem uma forma própria para contar suas histórias que 

geralmente começam com uma noite estrelada, uma fogueira e um pajé ou ancião tocando um 

instrumento – o maracá – para chamar sua comunidade e contar uma história. 

Com o livro em mãos, o professor poderá balançar o maracá e convidá-los para a audição 

da leitura - hoje também é dia de história - , mas não na sala de aula, os alunos deverão ir até um 

gramado ou local ao ar livre, em que possam se sentir mais próximos à natureza, sentar-se em 

roda ou semicírculo, e o professor deverá ler o livro sem mostrar as páginas. Peça aos alunos 

que imaginem as cenas faladas, para isso podem fechar os olhos e não devem interromper a 

leitura em hipótese alguma, caso contrário o foco da atividade, que será as rimas, se esvairá. 

Ao terminar a leitura, os alunos poderão comentar o que entenderam do texto, qual parte 

gostaram mais e por quê. Após esse primeiro contato entre leitor e texto, o professor deverá 

perguntar aos alunos se perceberam alguma sonoridade que se repetiu nas palavras. Caso não 

tenham percebido as rimas, indicando que o livro seja um poema, peça que prestem mais 

atenção na segunda leitura, para que possam responder à pergunta. 

A segunda leitura terá também um outro enfoque, ver os desenhos do livro, já que a 

ilustração também é parte da leitura na literatura indígena – ver capítulo II do Volume I do TCC, 

que aborda esse assunto – dar ênfase ao tipo de ilustração, ao que aparece além do que está 

escrito no texto e à coloração viva condizente com o ambiente das florestas brasileiras. Observar 
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a relação de complementariedade entre os dois registros, verbal não-verbal. Pontos para serem 

abordados nesta parte da atividade: 

 A progressão das imagens, que começa no céu e vai descendo, mostrando cada 

vez mais a floresta e a aldeia – p. 4-5; 

 Na página 6, explorar a presença de outros pássaros no desenho, que não estavam 

no texto; 

 Na página 7 o autor revela porque os pássaros estavam presentes, abordar essa 

ideia; 

 A mesma coisa vai acontecer na página 8, uma fumaça vai aparecer, perguntar para 

os alunos o que poderia ser – espera-se que o aluno que prestou atenção na primeira 

leitura possa responder à pergunta cuja resposta seria que a fumaça vem de uma 

fogueira que está acesa e aparece na página seguinte; 

 Na página 9, mostrar de onde vem o desenho, chamar a atenção para a palavra 

curumim, que é menino na língua tupi, e perguntar para os alunos o que existe no 

desenho que não está nas palavras. A conclusão deverá ser que há um índio adulto e 

que pode ser o pajé, pois estão envolta de uma fogueira em noite estrelada; 

 Na página 10 o rio é retratado em formas sinuosas, perguntar aos alunos por que o 

ilustrador fez dessa forma? Eles devem levantar hipóteses, apenas; 

 Há uma diferença entre os pássaros retratos no início do poema e nas páginas 11 e 

12, por quê? Os alunos deverão concluir que os pássaros são diferentes, pois o ilustrador 

percebe que o autor menciona espécies diferentes e isso é importante para ele; 

 Na página 14 os alunos deverão notar a presença de um elemento que ainda não 

fez parte do poema, a cobra, levantando hipóteses do porquê esse desenho está inserido 

ali. Espera-se que o aluno conclua que existe uma diversidade de animais no habitat dos 

povos indígenas e que, para esse povo, as cobras fazem parte de seu dia-a-dia, 

convivendo, muitas vezes, em harmonia; 

 Nas páginas 17 e 18 o foco muda das ilustrações para o vocabulário, perguntar aos 

alunos o que seriam “Kunhã” e “Xerimbabo”, as respostas são: “menina” e “bicho de 

estimação” (p. 17); e o que seriam “roçado” e “cará”, cujos significados são: “lugar de 

plantar” e “alimento típico”; 

 Na página 19, a resposta para a palavra “tambaqui” (peixe) está na própria 

ilustração, pedir que os alunos descubram, e desta forma produzam a relação de sentido 

entre a figura e o texto, frisando que esta é uma das características da literatura indígena; 

 Na página 20, a palavra “tarubá” é o nome de uma bebida feita da mandioca, 

tomada em festa pelo povo Sateré-Mawé. Esta resposta é muito difícil, cabe ao professor, 
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então, dizer o que significa e atentar para os fatos de que as palavras apareceram em 

negrito, isso porque no final do livro (p. 23) aparece um pequeno glossário com as 

palavras de origem indígena; 

 Ler a última página do poema e finalizar a leitura com uma pergunta que pode ser 

respondida no diário de leitura, caso o professor deseje continuar usando-o: O que você 

percebeu na rotina desse povo indígena que é diferente da sua? O que você aprendeu 

sobre a cultura desse povo? 

O livro está disponível em formato digital (link 1)2, caso não seja possível obter o livro, o 

professor poderá lançar mão deste pdf e realizar a leitura em sala de aula com a projeção na 

televisão ou no datashow, é importante que mesmo em sala os alunos sentem-se em roda ou 

semicírculo no chão com pernas cruzadas. 

 

SUGESTÕES DE ATIVIDADES INTERDISCIPLINARES COM A OBRA – DIA E NOITE NA ALDEIA 

A interdisciplinaridade ou a transversalidade podem ser proporcionadas também neste 

tópico, sugere-se que o professor de Arte utilize o uso do maracá do professor de Língua 

Portuguesa como motivação para explicar aos alunos sua origem e utilização nas comunidades 

indígenas, culminando sua exposição com a proposta de confecção de um maracá pelos alunos, 

a confecção terá também um outro propósito: envolver a disciplina de Educação Física na 

transversalidade do tema. 

O professor de Educação Física deverá apresentar algumas danças indígenas que usam 

o maracá, e com o maracá em mãos os alunos poderão reproduzir alguns passos selecionados 

pelo professor. Como sugestão de preparação do professor para a aplicação dessa aula, indica-

se a leitura da página eletrônica (Link 2)3, onde o professor poderá aprender um pouco da cultura 

e alguns rituais dos povos indígenas. Os vídeos (3 e 4)4 abaixo podem ser utilizados pelo 

professor para promover a atividade, frise-se que o educador poderá buscar outros materiais 

além destes. 

 

2 Ver o link: https://www.csmaria.org.br/wp-content/uploads/2020/04/03-04_LITERATURA_NOITE-E-DIA-NA-
ALDEIA_LEITURA.pdf 
3 Dança indígena - Educação Física Enem, cujo endereço eletrônico é: 
https://www.educamaisbrasil.com.br/enem/educacao-fisica/danca-indigena 

4 Apresentação do toré, disponível em <https://www.youtube.com/watch?v=fEn-
lLYMNpg&ab_channel=SescPinheiros> e Canto Sagrado da Mãe Terra, disponível em 
<https://www.youtube.com/watch?v=P19razaEaRg&ab_channel=RaviAymara%7CFilm-maker> 
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Como sugestão de leitura para todos os professores envolvidos tem-se o artigo de Leno 

Danner e Julie Dorrico (2018, p. 209-232): “O xamanismo na literatura indígena brasileira: da 

autoexpressão e autoafirmação identitárias ao criticismo social e à resistência política: notas 

desde “A queda do céu: palavras de um xamã yanomami”, de Davi Kopenawa e Bruce Albert”, 

anexo 5. 

 

ATIVIDADE 2: DIVERSIDADE ÉTNICA 

A atividade 2 pode ser iniciada com uma socialização de três respostas dadas pelos 

alunos no diário de leitura, os alunos podem ser voluntários ou o professor pode indicar quem 

deverá participar. 

O foco desta atividade será a diversidade dos povos indígenas, para tanto o professor 

deverá disponibilizar individualmente (xerox) ou através de projeção a página 22 do livro da aula 

anterior: Dia e noite na aldeia. 
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FIGURA 3 – Página 22 do livro Noite e Dia na Aldeia 

 

FONTE: a autora (2023) 

 

O professor poderá se aprofundar no tema com a leitura do capítulo 5 do Livro Pele 

Silenciosa Pele Sonora de Janice Thiél (2012, p.121-130) anexo 6 deste volume. 

A leitura poderá ser realizada silenciosamente por cada um dos alunos, no caso do 

material individualizado, ou uma leitura por parágrafos, realizada pelos alunos de cada fila da sala 

de aula. 

Antes de apresentar o questionário, o professor pode relembrar o estudo da obra Kaba 

Darebú, de Daniel Munduruku, em que o autor também fala de seu povo no final do livro 

(reproduzido abaixo), e que no vídeo Falas da Terra aparecem diversas etnias diferentes, como 

Pataxó, Kayapó, Guarani M’byá, Guajajara, Kaingang: 
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FIGURA 4 - Página 23 do livro Kaba Darebú 

 

FONTE: a autora (2023) 

 

As perguntas abaixo podem ser respondidas no caderno ou oralmente: 

1 – Por que Tiago Hakiy escreve essa página na obra que lemos na aula anterior? 

2 – Que características você percebeu neste povo que podem ser diferentes dos outros 

povos indígenas? Justifique sua resposta. 

3 – E você, tem hábitos ou costumes que são só da sua família? Faça um desenho no 

diário de leitura para representá-los e depois dê um título. 

A última atividade pode ser feita na sala, mas sugere-se que fique para ser feita em casa 

com a ajuda dos pais, como forma de envolvê-los nesse momento educacional. 
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ATIVIDADE 3: PESQUISA NA INTERNET 

 

Após as reflexões, levar os alunos ao laboratório de informática, em duplas eles deverão 

entrar no site do Museu do Índio da Universidade Federal de Uberlândia, a fim de pesquisar os 

povos indígenas pelas regiões brasileiras através da literatura (link 3)5.  

Nesse site, os alunos clicam na região e aparecem o nomes dos escritores e suas etnias, 

eles deverão escolher uma das etnias para realizar uma pesquisa em casa em que estudarão os 

costumes daquele povo, cada dupla fará um cartaz e apresentará na atividade 4. 

Sugere-se, como forma alternativa de aplicação dessa atividade, para as escolas que não 

possuem laboratório de informática, a entrega de materiais de pesquisa aos alunos, já divididos 

em grupos. Neste trabalho serão disponibilizados 15 links com resumos das culturas das etnias, 

materiais para um trabalho em dupla em uma sala de até 30 alunos, contudo, se a sala for maior 

o professor poderá pesquisar outras etnias e levar, ainda seria interessante que priorizasse o 

conhecimento das etnias que pertencem a região em que será aplicada a atividade e as etnias 

dos autores cuja literatura serão estudadas no decorrer do ano. É importante que o professor 

conheça as páginas, faça uma leitura de cada texto que será levado para os alunos, pois podem 

surgir dúvidas para as quais o professor deverá estar preparado. Essa também é uma alternativa 

para os alunos que não puderem fazer a pesquisa como atividade de casa. 

1.  Etnia pataxó: https://pib.socioambiental.org/pt/Povo:Patax%C3%B3 

2.  Etnia kaingang: https://pib.socioambiental.org/pt/Povo:Kaingang 

3.  Etnia xetá: https://pib.socioambiental.org/pt/Povo:Xet%C3%A1 

4.  Etnia Guarani ñandeva: https://pib.socioambiental.org/pt/Povo:Guarani e 

https://pib.socioambiental.org/pt/Povo:Guarani_%C3%91andeva 

5.  Etnia Guarani M’bya: https://pib.socioambiental.org/pt/Povo:Guarani e 

https://pib.socioambiental.org/pt/Povo:Guarani_Mbya 

6.  Etnia Macuxi: 

https://pt.wikiversity.org/wiki/Wikinativa/Macuxi#:~:text=Um%20dos%20aspectos%

20culturais%20mais,um%20lugar%20que%20julgaram%20bom. 

 

5 Disponível em <https://www.musindioufu.org/bioma-amaz%C3%B4nia> 
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7.  Etnia Xokleng: https://pib.socioambiental.org/pt/Povo:Xokleng 

8.  Etnia Krenak: https://pib.socioambiental.org/pt/Povo:Krenak 

9.  Etnia Potiguara: https://pib.socioambiental.org/pt/Povo:Potiguara 

10. Etnia Munduruku: 

https://pib.socioambiental.org/pt/Povo:Munduruku#:~:text=Os%20Munduruku%20m

ant%C3%AAm%20algumas%20pr%C3%A1ticas,facilitar%20a%20captura%20dos

%20peixes. 

11. Etnia Patajó: file:///C:/Users/soray/Downloads/130579-Texto%20do%20artigo-

248328-1-10-20170405.pdf e 

https://www.correiobraziliense.com.br/app/noticia/turismo/2016/06/30/interna_turis

mo,538350/conheca-os-tesouros-tapajonicos-cuia-jambu-e-muiraquita.shtml 

12. Etnia Kambeba: 

https://pib.socioambiental.org/pt/Povo:Kambeba#:~:text=Os%20Kambeba%20%E2

%80%93%20tamb%C3%A9m%20conhecidos%20como,desde%20meados%20do

%20s%C3%A9culo%20XVIII. 

13. Etnia Yanomami: 

https://survivalbrasil.org/povos/yanomami#:~:text=Os%20Yanomami%20t%C3%AA

m%20um%20enorme,ro%C3%A7as%20amplas%20localizadas%20na%20floresta. 

14. Etnia Desana: https://pib.socioambiental.org/pt/Povo:Desana 

15. Etnia Tukano: 

https://pib.socioambiental.org/pt/Povo:Tukano#:~:text=Os%20Tukano%20s%C3%A

3o%20fabricantes%20tradicionais,bay%C3%A1%20(chefes%20de%20cerim%C3

%B4nia). 

Após a entrega, pedir que os alunos leiam o material, sublinhem o que acham importante, 

coloquem em um cartaz e, se necessário, realizem resumos. Para realizar esta atividade, sugere-

se que o professor explique como deve ser elaborado um cartaz, uma boa forma de levar as 

características desse gênero textual é o estudo de um exemplo de forma comparativa, observe: 
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FIGURA 5 - Cartaz 1 

 

FIGURA 6 - Cartaz 2 

 

FONTE: a autora (2023) 

Pergunte aos alunos qual dos dois cartazes chama mais a atenção e por quê. As 

informações devem ser colocadas no quadro-negro para que os alunos copiem como forma de 

sistematização do conhecimento e material de apoio para a produção do próprio cartaz. 
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Peça que os alunos observem qual informação está em maior evidência – o título, que 

deverá estar presente na produção dos alunos. Além do título, quais outras informações estão 

presentes nos dois cartazes em letras menores? A resposta esperada é que eles observem que 

há uma breve explicação do título ou do motivo para a confecção do cartaz. Nesse momento, o 

professor deverá abordar a pergunta sobre o cartaz a ser confeccionado por eles, o que deveria 

estar escrito no cartaz deles. 

A abordagem do gênero deve levar em consideração também a linguagem visual, com 

perguntas como: além do texto, o que mais está presente em um cartaz? As imagens estão de 

acordo com as informações fornecidas no cartaz? Em qual dos cartazes a figura é mais bonita e 

por quê? 

Novamente, as respostas deverão constituir um pequeno texto a ser escrito pelo docente 

no quadro. O texto produzido pelo professor no quadro deverá então conter as seguintes 

informações: um cartaz é um gênero de divulgação de informações que aborda de forma 

resumida algo que seja importante para determinada parte da população. As cores devem ser 

chamativas e relacionadas ao texto, as letras devem ser visíveis a longa distância, o título do 

cartaz deve ser maior que o resto das informações, um breve resumo sobre o motivo do título 

deve ser escrito no cartaz com letras grandes, porém menores do que as do título. Imagens 

devem ser inseridas para chamar a atenção do leitor, elas devem ser condizentes com o texto e, 

de preferência, coladas. No caso de serem desenhadas pelo aluno, elas devem ser pintadas com 

cores fortes, para serem reconhecidas de longe, o nome de quem está fazendo a divulgação da 

informação também aparece no cartaz, geralmente no canto inferior e em letras pequenas, que 

possam ser visualizadas por aqueles que se aproximem e se interessem pelo conteúdo do cartaz. 

O professor poderá também passar o vídeo (5) abaixo, caso os alunos ainda tenham 

dúvida sobre a confecção de um cartaz6. 

É imprescindível que o educador retome as características do cartaz envolvendo o 

conteúdo que será por eles o objeto da confecção e apresentação dos alunos. Para que essa 

parte seja bem aproveitada, sugere-se que o alunado faça um esquema do seu cartaz no 

caderno, enquanto o professor lança as perguntas: qual será o título do trabalho de vocês? O que 

é importante escrever sobre a etnia a ser pesquisada? Nome; língua, organização social, 

aspectos culturais, religiosidade, e principais curiosidades, por exemplo. Como será a disposição 

 

6 Como fazer um bom CARTAZ, disponível em < https://www.youtube.com/watch?v=2ffIT4H6ZsI> 
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dessas informações no cartaz? Onde ficarão as imagens? Quantas imagens caberão no cartaz? 

Qual figura representa melhor o que foi escrito? Após a produção dos esboços, a dupla poderá 

escolher qual é o mais adequado para colocarem na cartolina. 

Outro ponto que pode ser abordado pelo professor, é que um cartaz com moldura fica 

mais chamativo, portanto eles devem fazer a moldura, também de acordo com a criatividade de 

cada grupo, podendo ser com colagem, pintura ou desenhos, inclusive com grafismos indígenas. 

 

ATIVIDADE 4 – SEMINÁRIO 

A atividade 4 será de socialização dos cartazes confeccionados em sala, como forma de 

encerramento o professor poderá retomar o diário de leitura, para que cada um escreva qual das 

etnias gostou mais de conhecer e por quê. 

 

ATIVIDADE 5 – POEMAS: NÃO HÁ FRONTEIRAS PARA O PERTENCIMENTO E BRASIL 

A atividade 5 tem o objetivo de conscientizar os alunos para o preconceito contra os 

povos indígenas, mais dois poemas de autores indígenas foram escolhidos para esta atividade: 

Brasil, de Eliane Potiguara, e Não há fronteiras para o pertencimento, de Julie Dorrico, 

reproduzidos abaixo. Sugere-se que se transmita o vídeo (6)7, com duração de 1 minuto e 21 

segundos, com a declamação do primeiro poema e, para o segundo, uma declamação pelo 

professor ou por um aluno que tenha se preparado para isso, com a memorização do poema 

enfatizando o ritmo e as rimas: 

Poema 1: 
 
Brasil 
Que faço com a minha cara de índia? 
e meus cabelos 
e minhas rugas 
e minha história 
e meus segredos? 
  
Que faço com a minha cara de índia? 
e meus espíritos 
e minha força 
e meu tupã 
e meus círculos? 
  
Que faço com a minha cara de índia? 
e meu toré 

 

7 Disponível em <https://www.youtube.com/watch?v=S7F7ZOaryGc> 
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e meu sagrado 
e meus “cabôcos” 
e minha terra? 
  
Que faço com a minha cara de índia? 
e meu sangue 
e minha consciência 
e minha luta 
e nossos filhos? 
  
Brasil, o que faço com a minha cara de índia? 
  
Não sou violência 
ou estupro 
  
Eu sou história 
eu sou cunhã 
barriga brasileira 
ventre sagrado 
povo brasileiro 
  
Ventre que gerou 
o povo brasileiro 
hoje está só 
  
A barriga da mãe fecunda 
e os cânticos que outrora cantavam 
hoje são gritos de guerra 
contra o massacre imundo. 
(POTIGUARA, Eliane, Metade Cara, Metade Máscara, publicado em 2004) 
 
 
Poema 2: 
Não há fronteiras para o pertencimento 
De um porto a outro 
De norte a sul 
Karitiana, guarani e macuxi 
  
De um gosto a outro 
Cruzeiro-do-sul 
Kaingang, omágua/kambeba, pankararu 
  
De um porto a outro 
De norte a sul 
Do meu ponto de referência 
Viva os munduruku! 
  
De um gosto a outro 
De norte a sul 
Wapichana, mura e mara-guaçús 
Baniwa, Kadiwel e Guaicurús 
  
No silêncio dos olhos de meus parentes amarelos 
Ouço os sons dos maracás 
Vejo a cor do urucum e do jenipapo em suas peles 
Sinto o orgulho do pertencimento que sempre exala em seus cabelos! 
Em suas sombras toca o tambor: 
Eu sou! Eu sou! Eu sou! 
Indígena eu sou! 
  
De um porto a outro 
De norte a sul 
Do meu ponto de referência 
Viva os kai-gua-ya-xucu 
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De um porto a outro 
De norte a sul 
Povos indígenas 
Nessa vida e em tantas outras 
Eu sou. 
(DORRICO, Julie. Eu sou macuxi e outras histórias. Caos e Letras, 2019.) 

 

O questionário para o trabalho com os dois textos tem como sugestão metodológica a 

apresentação através do formato de um quiz, em que as duplas que apresentaram os cartazes na 

atividade 5 disputam pontos contra os outros grupos. O professor, inclusive, poderá nomear as 

duplas, conforme a etnia que cada uma apresentou, aquele que souber responder à questão, 

deve correr para o professor e bater em sua mão, ou pegar o maracá e balançar, ou, ainda, pegar 

o apagador. Aquele que bater primeiro deve responder, caso esteja errado, passa a vez para o 

outro grupo. Ganha a equipe que acertar mais pontos, que deverão ser marcados pelo professor, 

no quadro. 

As perguntas devem ficar disponíveis para os alunos uma de cada vez, nesse caso um 

bom recurso didático é a produção de slides a serem transmitidos nos televisores disponíveis em 

sala. Ou, no caso de a escola não possuir tal recurso, a confecção das perguntas em papel pardo 

em separado, sendo coladas uma de cada vez no quadro-negro: 

1 – Cite 3 palavras de origem indígena que não são nomes de etnias, pesquise nos dois 

poemas; 

2 – Explique o título do poema “Não existe fronteiras para o pertencimento”; 

3 – Cite o nome das etnias que aparecem no poema de Julie Dorrico; 

4 – Alteridades são características singulares/diferentes de um determinado grupo ou 

etnia, decorrentes das manifestações sociais da maioria, neste sentido, cite três exemplos 

das alteridades dos povos indígenas nos poemas; 

5 – O que o eu-lírico do poema Brasil quis dizer com o verso “contra o massacre 

imundo”? 

6 – O que os dois poemas possuem em comum? Cite três exemplos. 

Após as atividades do quiz, o professor deverá retomar a palavra, voltando o grupo de 

alunos para uma reflexão sobre os poemas, com a socialização da parte de cada poema que 
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mais lhes chamou a atenção e de que mais gostaram, o que entenderam dos poemas abordados 

e se ficaram com alguma dúvida. 

 

ATIVIDADE 6 – CONVERSANDO COM A POETISA ELIANE POTIGUARA 

 

A última atividade deste bloco temático será a escrita coletiva de uma carta à Eliane 

Potiguara respondendo à pergunta: “O que faço com a minha cara de índia?”, contando como 

conheceram o poema e o que aprenderam até agora sobre os povos indígenas, como se 

sentiriam no lugar deles, fechando com uma pergunta sobre o que gostariam de aprender sobre o 

povo Potiguara. 

Observação: para essa atividade, é necessário o conhecimento da estrutura do gênero 

carta. Caso o aluno ainda não conheça as características textuais desse gênero, segue a 

sugestão do material para o professor, abaixo, que poderá ser trabalhado em sala através de 

projeção de slides, ou apenas escrito no quadro-negro, ou, ainda, como um esquema para 

relembrar a estrutura, no caso de os alunos já saberem este conteúdo: 

FIGURA 7 – Material do gênero carta 

 

FONTE: a autora (2023) 
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FIGURA 8 – Exemplo de carta  

 

FONTE: a autora (2023) 
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FIGURA 9 – Análise da estrutura da carta 

 

FONTE: a autora (2023) 
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4. A TRADIÇÃO ORAL PRESENTE NOS TEXTOS LITERÁRIOS INDÍGENAS 

 

[...] a oralidade e a escrita imbrincam-se, a oralidade está nas 
camadas da escrita, há uma voz-oral desenhada, entranhada 
fortemente na escrita até mesmo unificada de modo sagrado. Por 
isso, há todo um universo de “escuta-fala” na linguagem escrita. 
(MUNIZ; TESTA, 2021, p.09) 

 

Neste bloco de atividades, o enfoque será na característica literária indígena da oralidade, 

de acordo com Kambeba (2018, p. 40) “acredita-se que quem escreve recebe influências de 

espíritos ancestrais, dos encantados, por isso a literatura dos povos da floresta é percebida com 

um valor material e imaterial”, isto é, o escritor indígena utiliza a escrita como ferramenta de 

preservação de sua cultura, que é transmitida através dos tempos pela oralidade. Portanto, essa 

escrita está permeada desta característica, que é a fonte dos saberes ancestrais, da cultura e da 

resistência dos povos ameríndios. 

A leitura complementar a ser realizada pelo professor de Língua Portuguesa, como 

formação para a aplicação deste bloco, é: As narrativas orais indígenas e a literatura 

(COREZOMAÉ, 2018), anexo 7 deste volume. 

As atividades estarão intimamente ligadas à cosmogonia referente a cada etnia, o que 

implica a percepção do professor de remeter os estudos que serão realizados aos que já foram 

no bloco anterior, pois a pluriculturalidade indígena também é vista na sua mitologia, sua 

capacidade de ver e explicar o mundo em que habitamos. 

Para mostrar ao alunado essa característica tão marcante, a obra escolhida foi: As 

fabulosas fábulas de Iauaretê de Kaká Werá Jecupé (2007), as narrativas mitológicas 

selecionadas e anexadas (anexos: 8, 9, 10 e 11) são: Histórias para boi acordar e onça dormir; A 

mulher que se casou com Iauaretê; Juruá e Anhangá; e Iauaretê-mirim encontra Jacy-Tatá, a 

mulher-estrela. 

O professor deverá ler a obra completa, isso irá lhe proporcionar um domínio maior do 

conteúdo a ser lecionado, visto que a leitura de todos os contos dá ao professor uma visão global 

da ideia mitológica e ainda o ajuda a entender a ligação entre as histórias que parecem realizar 

um movimento cíclico, em que o começo e o fim se conectam. 

Na aula inaugural, o professor pode retomar a motivação com o maracá, chacoalhando-o, 

como no início da história da aula anterior, seguido da pergunta: O que vocês acham que vamos 

fazer na aula de hoje? Cuja resposta deverá estar voltada para a leitura de histórias dos povos 
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indígenas. Então o professor faz uma pequena introdução do livro As fabulosas fábulas do 

Iauaretê, do escritor tapuia Kaká Werá Jecupé, com a leitura do prefácio da obra Histórias para 

boi acordar e onça dormir (2018, p. 06-07), composto por 18 histórias, e conta um pouco da 

tradição oral indígena, fala sobre a filha do autor, que participa como ilustradora do livro e 

coautora. Caso sinta que é oportuno, também poderá antecipar que veremos 4 dessas dezoito 

histórias, mas que os mais curiosos poderão ler as outras se a escola tiver o livro disponível na 

biblioteca. 

FIGURA 10 - Página 06, do livro As fabulosas fábulas de Iauaretê 

 

FONTE: Jecupé (2018) 
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FIGURA 11 - Página 07 do livro As fabulosas fábulas de Iauaretê 

 

FONTE: Jecupé (2018) 
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Após a leitura, caso o professor tenha em mãos o livro, poderá mostrar as páginas lidas 

aos alunos, para que vejam a ilustração realizada por Sawara. Oralmente, o professor deverá 

realizar algumas perguntas e pedir que os alunos que queiram responder ergam as mãos e 

aguardem sua vez. 

Introdução do professor – a primeira pergunta: antes do título desta primeira, apareceu a 

palavra “prefácio”, isso acontece quando o que está escrito é uma explicação do autor sobre o 

que será visto no interior do livro. 

Pergunta 1: As características de um prefácio estão presentes no texto lido? Aponte 

alguns trechos em que elas ocorrem. 

Resposta esperada: Sim, pois o autor explica que as histórias foram ilustradas pela filha 

Sawara, de apenas 11 anos, e que ela o ajudará a contar as histórias através de desenhos e 

palavras, também fala que as histórias serão sobre Iauaretê, uma onça que virou guerreiro, e 

ainda que algumas são muito, muito antigas. 

Pergunta 2: As pessoas costumam manter suas tradições e histórias através da escrita e 

da oralidade. De acordo com a leitura inicial, como o povo indígena tapuia transmite suas 

tradições? Justifique sua resposta. Pode ser necessário reler o parágrafo inicial do texto. 

Resposta esperada: São transmitidas através da oralidade, pois é através da contação de 

histórias que eles transmitem suas tradições, bem como Kaká fez com sua filha Sawara, 

contando as histórias quando ela era pequena e assim mantendo vivas as histórias do povo 

tapuia. 

Pergunta 3: Por que, na sua opinião, o título do livro é: As fabulosas fábulas de Iauaretê? 

Resposta esperada: Porque vai contar coisas que aconteceram com a família de Iauaretê, 

e estas histórias são fantásticas, podendo inclusive ter animais que falam, o autor ainda compara 

com as lendas gregas, conhecidas como mitos hoje. 

Pergunta 4: sobre quais assuntos você mais se interessa por ouvir: medo, coragem, 

dúvida, amor, morte ou paz? 

A resposta é uma opinião pessoal, a sugestão aqui é ouvir o máximo de respostas 

possível dentro do tempo da aula. Encerrar com um breve texto coletivo a ser copiado no caderno 

sobre a característica literária indígena: oralidade. 
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Exemplo: O autor indígena procura, através da escrita (instrumento), manter vivas suas 

histórias, relações e tradições nos tempos modernos, e todas essas características sociais 

mostram que a narrativa indígena é fruto de um produto cultural da comunidade a qual 

pertencem, que tem origem na oralidade. De acordo com Daniel Munduruku (2008), o texto 

indígena é uma forma de resistência e de sobrevivência dos povos indígenas: “É preciso notar 

que ela – a memória – está buscando dominar novas tecnologias para se manter viva. A escrita é 

uma dessas técnicas […]. Pensar a literatura indígena é pensar no movimento que a memória faz 

para apreender as possibilidades de mover-se num tempo que a nega e nega os povos que a 

afirmam. A escrita indígena é a afirmação da oralidade.” 

 

ATIVIDADE 2 – LEITURA DA HISTÓRIA A MULHER QUE SE CASOU COM IAUARETÊ 

 

Antes de iniciar a leitura, o professor poderá retomar a última pergunta feita na aula 

inaugural, pedindo para levantar a mão quem respondeu na última aula que esperava ouvir uma 

história de dúvida ou de amor? 

Para a leitura desta aula sugere-se que o professor projete as páginas do livro no 

datashow ou faça cópias para todos os alunos, o professor será o narrador da história, um 

menino será Iauaretê e outro será o pajé, e uma menina será Kamakuã, nas falas os alunos 

escolhidos deverão representar seus personagens. 

Durant

e a leitura, o 

professor 

deverá realizar 

alguns 

comentários 

pertinentes às 

características 

culturais 

dessas 

histórias, por 
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 Na página 24, trazer outros exemplos de animais totem ou sagrados para algumas 

etnias, como por exemplo o bicho-preguiça, que é sagrado para os Kambeba, que não 

comem sua carne. É proibido, para eles, matar esse animal, pois ele representa a 

sabedoria. Os animais, para os indígenas, são nossos ancestrais, portanto sua caça só é 

permitida para alimentação, mas os totens não podem ser mortos pelas etnias que os 

cultuam. Outro exemplo é o pássaro uirapuru, que é sagrado para o povo Guarani, pois é 

portador de mensagens espirituais. 

 Na página 25, aguçar a curiosidade dos alunos para lerem partes do livro que não 

serão trazidas para a aplicação deste bloco de atividades, especificamente para a história 

de Iauaretê e a anta, pois conta como ele virou vizinho da anta, passagem mencionada 

nesta página do livro também. 

 Na página 26 do livro explorar a cosmogonia de alguns povos indígenas que 

acreditam que o pajé da tribo pode transformar-se em outros seres, isto porque no início 

dos tempos os humanos podiam se transformar em qualquer animal da floresta, contudo 

uma bola de fogo veio do céu e desde aquele dia em diante não puderam mais mudar. 

Quem estava humano continuou humano e quem estava em forma animal, continuou em 

forma animal, por isso acreditam que os animais são nossos parentes. A história do Pajé 

e o ratinho, da obra estudada neste bloco, menciona parte dessa crença logo em seu 

início, os alunos poderão lê-la também, caso fiquem curiosos com esse fenômeno, ou 

pesquisem mais na internet sobre isso. 

 Na página 27, explorar o conteúdo do mito cujo assunto é o amor-próprio valorizado 

nesta cultura, também é assim para a cultura europeia. Já para outras culturas, a mulher 

precisa ser submissa ao homem. Ou seja, a leitura além de abordar o amor pelo outro, 

também aborda o amor por si mesmo. 

 Depois de ler o final da história, o professor poderá iniciar a motivação para a 

próxima leitura, com perguntas como: quantos filhos será que eles tiveram? O que vocês 

acham: nasceu uma criança ou uma onça? Será que eles podem se transformar como o 

pai? Na próxima aula, veremos as respostas para essas perguntas com a narrativa Juruá 

e Anhangá. 

Os alunos poderão registrar as tradições culturais exploradas na história com um 

desenho do Diário de Leituras: a transformação, a festa da onça, a dança em volta da fogueira, as 

comidas típicas da festa. 

 

Sugestão de atividades interdisciplinares com a obra – As fabulosas fábulas de Iauaretê 
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Sugestão de leitura para todos os professores envolvidos no trabalho com este bloco de 

atividades: Saberes não-humanos nas mitologias ameríndias: para que e para quem? De Heloísa 

Helena Siqueira Correia (apud DORRICO et al., 2018) – anexo12. Ainda será necessária uma 

pesquisa sobre o tema trabalhado pelo professor de cada disciplina. 

O professor de Ciências poderá preparar os alunos para a segunda leitura do livro nas 

aulas de Língua Portuguesa, introduzindo alguns conhecimentos sobre a Lua, suas fases, a 

importância da força gravitacional relacionada às marés, a importância da lua em algumas 

culturas e ainda adentrar no assunto da cosmogonia indígena sobre esse elemento natural, para 

esses povos a lua tem outro nome: “Jacy”, e é muito importante para o plantio, para a contagem 

do tempo etc. 

O professor de Educação Física poderá apresentar aos alunos algumas danças de 

comemoração indígena, o que e quando celebram. Essa atividade fica ainda mais interessante se 

o professor relacionar sua prática com a leitura da história A mulher que se casou com Iauaretê. 

Ainda poderá correlacionar as tradições brasileiras como a quadrilha ou a festa do Boi Bumbá 

com algumas tradições indígenas. 

O professor de Geografia também poderá participar dessa imersão cultural aprofundando 

o conhecimento dos alunos sobre os pratos típicos de algumas etnias indígenas, principalmente a 

cultura da mandioca, um dos principais alimentos desses povos e a de muitas receitas. Neste 

momento é importante que o professor acentue as diferenças culturais entre os povos indígenas, 

assegurando suas alteridades. Essa atividade poderá ter, como ligação, tanto as aulas de 

Educação Física quanto a leitura do texto A mulher que se casou com Iauaretê, pois ele traz as 

comidas como integrantes do aspecto festivo cultural indígena. 

O professor de Arte poderá aproveitar o trabalho do professor de Geografia para explorar 

a arte indígena com a cerâmica, a sugestão é usar um jogo em que as crianças aprendem sobre 

a cultura de vários povos indígenas brincando (link 4)8. Nesta atividade o professor deverá 

estimular a leitura dos textos que aparecem antes do quebra-cabeças. 

 

ATIVIDADE 3: LEITURA DA HISTÓRIA JURUÁ E ANHANGÁ E ESTRUTURA MITOLÓGICA 

 

 

8 Disponível em <https://www.ensinarhistoriajoelza.com.br/game/puzzle-arte-indigena/> 
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Para esta atividade, o professor poderá aprimorar seus conhecimentos dessa estrutura 

narrativa com a leitura do tópico 2.2, “Panorama das características específicas da produção 

literária indígena”, disponível no Volume I deste trabalho. 

A leitura da história Juruá e Anhangá deve ser realizada individual e silenciosamente 

pelos alunos, portanto o professor deve disponibilizar o texto xerografado. 

O professor deverá escolher dois alunos para falar o que entenderam da leitura para seus 

colegas, de forma global, os outros alunos podem complementar a apresentação dos colegas se 

acharem que ficou faltando algo importante. 

Outras perguntas deverão ser feitas oralmente ao aluno: a leitura que fizeram está 

relacionada ao texto anterior? E qual é o assunto respectivo ao ensinamento de que trata esta 

obra? Vocês conhecem algum mito? Estas histórias podem ser consideradas mitos? 

Neste momento o professor deverá entregar um handout para cada um colar em seu 

caderno, com as principais características desse gênero, especificamente dos mitos indígenas, 

para que eles possam consultar na hora de responder o próximo questionário: 
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FIGURA 12 - Modelo de roteiro 

 

FONTE: a autora (2023) 

Com o handout em mãos, o professor fará uma explanação oral das características, 

utilizando-se de exemplos dos textos anteriores, para que os alunos possam compreender cada 

característica da narrativa mítica. 

Após a explicação, o professor passará no quadro as perguntas abaixo, que deverão ser 

respondidas em dupla: 

1 – O texto possui algum animismo? Qual (is)? 

Resposta esperada: Anhangá se transforma em diversos animais: borboleta, beija-flor, 

coruja. E a mãe de Juruá, que é transformada em cervo. 

2 – Em que tempo se passa a narrativa? Justifique sua resposta: 



60 
 

Resposta esperada: No tempo atual, pois os humanos e animais não podem mais se 

transformar sozinhos, precisam do auxílio de um deus, no caso, Anhangá que transforma 

Kamakuã. 

3 – O que o animal ensina nesta narrativa? De que modo este saber nos proporciona uma 

reflexão sobre nossos hábitos? 

Resposta esperada: Que devemos respeitar a natureza tirando dela somente o 

necessário para sobreviver. Deixarmos de ser consumistas e respeitar a natureza como nos 

respeitamos. 

4 – A característica mítica do caráter exemplar está presente no texto de Kaká Werá 

Jecupé? Explique: 

Resposta esperada: Sim, Juruá é punido por não ouvir Anhangá e desrespeitar a floresta. 

5 – Qual é a passagem da narrativa que melhor expressa a característica ecocrítica? 

Resposta esperada: Qualquer passagem da fala de Anhangá. Ex: Escute Juruá, se você 

não parar com tanta desordem, uma tragédia pode acontecer. 

Enquanto as duplas respondem, o professor pode passar olhando quem respondeu de 

acordo com as expectativas e pedir para que um dos constituintes da dupla responda no quadro, 

para que os outros possam corrigir. Nesta atividade é necessário que o professor realize 

comentários de respostas diferentes que possam ter aparecido em cada questão, para que os 

alunos possam perceber que uma mesma pergunta pode ter diferentes respostas, e, ainda, que 

nem todas as respostas podem ser consideradas corretas. 

O professor deverá disponibilizar no mínimo duas aulas de 50 minutos para esta 

atividade, pois, dependendo da participação da turma, a atividade poderá se estender para 3 

aulas. 

 

ATIVIDADE 4: LEITURA DA HISTÓRIA IAURETÊ-MIRIM ENCONTRA JACY-TATÁ A MULHER ESTRELA 

 

Com o livro em mãos, o professor deve mostrar aos alunos as outras histórias que não 

serão abordadas neste estudo, mas que, para os curiosos, elas poderão ser lidas depois, caso a 

biblioteca da escola disponha de exemplar, uma forma de motivar a leitura nos alunos e também 
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de contextualizar a próxima história, mostrando que muitas coisas aconteceram antes da história 

final. 

Por fim, apresentar a história que será lida nesta atividade com a leitura do título e a 

pergunta: Vocês se lembram quem é Iauretê-mirirm, e o que aconteceu com ele na última história 

lida em sala – “Juruá e Anhangá”? A resposta esperada é que Iauretê-mirim é filho de Iauretê e 

Kamakuã, e na última história ele perdeu a mãe, que faleceu por culpa do irmão. 

Para esta leitura, sugere-se uma dramatização em grupos de 8 integrantes, sendo: dois 

casais para realizar as falas de Iauretê-mirim, Jacy-tatá, Kamakuã e Anhangá, um diretor(a) de 

cena - responsável por acompanhar o ensaio e apontar melhorias aos atores, um figurinista - 

responsável em confeccionar os adereços e vestimentas de papel crepom (ou o que tiver 

disponível) e dois narradores (as) que se revesariam. 

O professor deve disponibilizar cópias do texto com divisões nas falas (modelo no anexo 

13), eles devem ler e ensaiar para uma apresentação teatral, portanto a primeira leitura seria 

silenciosa, depois os grupos se reuniriam para realizar os ensaios na sala de aula mesmo, e os 

figurinistas pintam os adereços (modelos nos anexos 14 e 15) o menino que representará Iauretê 

usará um cocar e a menina que representará Jacy-tatá, uma coroa de estrela na cabeça. 

Após a apresentação de cada grupo, caso os alunos não aplaudam, o professor deverá 

pedir aplausos para as duplas e ensiná-los a agradecer a turma com uma reverência. Depois, os 

espectadores farão comentários positivos e críticos para cada membro.  

Encerradas as apresentações, o professor abrirá um diálogo com os alunos com a 

pergunta: Que parte do texto você mais gostou? Quais características míticas estão presentes 

neste texto? Qual parte do texto você gostaria de entender melhor? 

A última pergunta tem como objetivo mostrar que muitas respostas estão dentro do livro e 

que eles podem ler para aprender mais. Caso haja interesse da sala, o professor também poderá 

pedir que os alunos que leiam capítulos diferentes e os apresente para a turma, marcando um dia 

para que isso ocorra. 

Como tarefa de casa, os alunos deverão pesquisar as etnias - tapuia, guarani, xavante e 

krahô, do autor Kaká Werá Jecupé, que foi batizado por todas elas e servirá de motivação para a 

última atividade do bloco. A pesquisa deve ser realizada na biblioteca (em horário contrário ao 

turno de estudo), ou na internet (em casa). Para esta atividade, a sala será dividida em grupos, de 

acordo com as filas a qual pertencem. Se o aluno não puder se reunir fisicamente com o grupo, 

ele poderá realizar a pesquisa sozinho em casa. O professor deverá instruí-los a pesquisar em 
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mais de um site, para confirmar as informações e também descobrir outras diferentes. um dos 

sites indicados (5) é: https://pib.socioambiental.org/pt, por se tratar de uma página eletrônica que 

possui uma gama diversificada de informações.  

 

Atividade 5: um olhar para as imagens da história Iauretê-mirim encontra Jacy-tatá a 

mulher estrela 

 

Nesta atividade o professor deverá propor uma interpretação das imagens baseada na 

cosmogonia guarani, visto que há diversos elementos não-verbais representados pela ilustradora, 

que remetam a visão da criança de seu universo cosmogônico. O trabalho com as imagens, neste 

bloco, consistirá na observação da ilustração da página 16 da obra estudada As fabulosas fábulas 

de Iauaretê. 

O professor pode lançar mão de recursos midiáticos - Datashow, televisor, educatron, etc. 

- para a apresentação das imagens com perguntas realizadas, priorizando o eixo da oralidade. 

Em caso de não ter esses recursos, o ideal é xerografar o material, para que todos os alunos 

possam observar com o máximo de atenção a figura, em detalhes, como as cores fazem parte da 

interpretação, o xerox deve ser colorido. 

FIGURA 13: Página 16, do livro As fabulosas fábulas de Iauaretê 
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FONTE: a autora (2023) 

1 - Observe o pássaro da figura e as estrelas do desenho. Explique. 

Resposta esperada: Sim, o pássaro e a estrela cadente possuem a mesma cauda, isso 

remete a ideia de que o pássaro possui a capacidade de visitar as estrelas, por ser um ser 

mitológico, assim como a estrela cadente risca o céu e poderia atingir a terra. 

2 - Como poderia ser explicada a relação entre o desenho das estrelas embaixo dos pés 

de Jacy Tatá e de Kamakuã e isso não ocorrer em Iauaretê-mirim de acordo com a visão do 

cosmos por grande maioria dos povos indígenas? 

Resposta esperada: Os seres mitológicos como Jacy Tatá e Kamakuã encontram-se em 

outro plano do universo, o que denominamos como tempo primordial da narrativa na literatura 

indígena, mas Iauaretê ainda não se encontra nesse plano, por isso necessitou ser carregado por 

Acauã. 

3 - Por que a ilustradora desenha seres humanos na representação de Jacy Tatá e 

Kamakuã? 
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Resposta esperada: Porque, para a maior parte dos povos indígenas, os seres 

mitológicos já estiveram em um momento da história neste plano. 

4 - Em sua opinião, por que as estrelas são feitas com cores diferentes pela ilustradora? 

Resposta Pessoal. 

Como tarefa de casa, os alunos deverão pesquisar as etnias - tapuia, guarani, xavante e 

krahô do autor Kaká Werá Jecupé que foi batizado por todas elas e servirá de motivação para a 

última atividade do bloco. A pesquisa deve ser realizada na biblioteca (em horário contrário ao 

turno de estudo) ou na internet (em casa), para esta atividade a sala será dividida em grupos de 

acordo com as filas a qual pertencem, se o aluno não puder se reunir fisicamente com o grupo, 

ele poderá realizar a pesquisa sozinho em casa. O professor deverá instruí-los a pesquisar em 

mais de um site para confirmar as informações e também descobrir outras diferentes. um dos 

sites indicados (5)9, por se tratar de uma página eletrônica que possui uma gama diversificada de 

informações. 

 

ATIVIDADE 6: TOUR VIRTUAL DE 360º PELA ALDEIA INDÍGENA TEKOA ITAKUPE 

 

O início da atividade é a resposta da atividade de casa, contudo o professor deve 

preparar-se, pois este autor possui batismo em diferentes etnias. A sugestão é ler a autobiografia 

de Kaká Werá Jecupé em seu livro A terra dos mil povos (anexo16). 

Como o autor passou boa parte de sua infância em São Paulo e seu primeiro batismo foi 

em uma aldeia Guarani, a atividade de encerramento será um tour virtual pela aldeia Tekoa 

Itakupe, que fica em São Paulo e é de origem Guarani Mbya, que também é uma etnia que já foi 

estudada em aulas anteriores, além de estar presente no território paranaense, de onde surge 

este TCC. 

Esta atividade deverá ocorrer no laboratório de informática e os alunos deverão acessar o 

site para a visita virtual à aldeia Guarani (link 5)10. A visita pode ser guiada, mas o mais 

interessante é deixar o navegador a vontade para ir aonde quiser e conhecer o quanto puder no 

tempo da aula. 

 

9 Disponível em <https://pib.socioambiental.org/pt> 
10  Disponível em <https://www.aldeia360.art.br/> 
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O site possibilita uma imersão profunda no mundo indígena moderno, é como se o 

navegador estivesse dentro da aldeia, é possível olhar as copas das árvores como se estivesse 

erguendo sua cabeça para o céu, além de conhecer o ambiente físico da aldeia, como as casas, 

as atividades diárias dos habitantes da aldeia, as trilhas na floresta que levam ao lago de pesca e 

a casa de reza, que é onde tudo começa. 

Na casa de reza o aluno deverá escolher o que deseja ver primeiro clicando em cima: 

fotos, vídeos (falas dos moradores), aldeia (tour pelo espaço físico) ou cerimônias (mostra o 

preparo e a cerimônia das velas). 

No rodapé do site, você tem três ícones para clicar: um mapa da aldeia, que mostra 

coisas que não aparecem no tour virtual, o início aonde o aluno pode voltar sempre que quiser 

ver outra coisa e informações que mostra quem realizou a criação do site. 

A visita é muito interessante e compatível com uma experiência real, porém pode não ser 

a realidade de algumas escolas, nesse caso sugere-se que o professor deixe essa atividade para 

ser realizada pelos alunos que possuem computador, internet ou celular e depois partilhem com a 

turma a experiência. 

Outra forma de realizar esta atividade é o professor fazer o tour com os alunos utilizando 

seu celular e espelhando a tela para a TV. 

E como última sugestão ao professor de Língua Portuguesa atuante na educação pública 

do Estado do Paraná, tem-se o trabalho com o livro didático como forma de sistematizar o 

conhecimento aprendido sobre o mito, estimular o aprendizado de novas culturas e valorizar as 

alteridades na unidade em que se fala sobre os mitos gregos, constante no livro Tecendo 

Linguagens, de Oliveira e Araújo (2018, p. 210-215).  
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5. O HIBRIDISMO DOS GÊNEROS TEXTUAIS COMO MARCA LITERÁRIA E FONTE DE 
APLICAÇÃO DA PEDAGOGIA DO MULTILETRAMENTO 
 

Essa apropriação múltipla de patrimônios culturais abre possibilidades 
originais de experimentação e de comunicação, com usos 
democratizadores (García Canclini, 2008[1989], p. 308). 

 

O conceito de multiletramentos abrange tanto a pluriculturalidade quanto a multissemiose, 

que estão intimamente ligadas com o processo de globalização em que nos encontramos, na Era 

Digital. 

Novos gêneros textuais ou novas finalidades para os mesmos gêneros textuais surgem 

freneticamente nos meios virtuais de comunicação, o que exige da escola um foco maior para o 

desenvolvimento de habilidades específicas, para tornar o aluno capaz de interpretar e utilizar as 

novas tecnologias como forma de expressão e comunicação de forma crítica: “A linguagem dos 

novos gêneros torna se cada vez mais plástica, assemelhando-se a uma coreografia e, no caso 

das publicidades, por exemplo, nota-se uma tendência a servirem-se de maneira sistemática dos 

formatos de gêneros prévios para objetivos novos” (MARCUSHI, 2007). 

Neste sentido, a fim de proporcionar ao alunado o contato com o aspecto multicultural da 

literatura indígena e o hibridismo de gêneros textuais, o professor terá a possibilidade de analisar 

os textos literários com a finalidade de tornar o aluno um leitor crítico frente ao diferente, para sua 

evolução na área do conhecimento e para questionar as práticas que já conhece, ao ponto de 

transformar-se sempre que seu comportamento possa modificar-se para melhor. 

Como forma de aprofundamento do professor de Língua Portuguesa, a sugestão é a 

leitura do artigo, “Gêneros textuais: definição e funcionalidade”, publicado por Luiz Antônio 

Marcushi (2007) - anexo 17, que aborda o ensino dos gêneros textuais de forma a capacitar o ser 

humano para as leituras da vida. 

 

 

Atividade 1 - Autobiografia de Kaká Werá Jecupé 

 

A aula inaugural ou prática situada - de acordo com a pedagogia do multiletramento 

(explanada no Volume I) - não está necessariamente ligada ao bloco anterior, mas para quem 
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tiver realizado as atividades anteriores o uso do texto terá como motivação conhecer melhor o 

escritor Kaká Werá Jecupé, autor da obra As fabulosas fábulas de Iauaretê. 

A fala do professor poderá estar voltada então para o fato de já conhecerem o nome da 

personagem de hoje. A pergunta motivadora, para ser realizada oralmente, seria então: Hoje 

vamos conhecer melhor um dos escritores dos livros já trabalhados em sala, alguém sabe quem 

é? Se este não for o caso, sugere-se que o professor apresente a leitura como fonte de 

inspiração para a produção de uma autobiografia literária. 

O texto para trabalho será a autobiografia de Kaká Werá Jecupé, retirada do livro A terra 

dos mil povos: História Indígena do Brasil Contada por um índio (em anexo), assim que acertarem 

a resposta acima, o professor deverá ativar alguns conhecimentos prévios com indagações do 

tipo: vocês sabem o que é uma biografia? E uma autobiografia? O que vocês acham que estará 

no texto que veremos hoje? O que vocês já conhecem sobre esse autor? 

O conteúdo sobre o gênero em questão é lecionado no 6º ano do Ensino Fundamental, 

portanto os alunos deverão ativar os conhecimentos já aprendidos para esta atividade, se o 

conteúdo ainda não foi ensinado, sugere-se nesta etapa do trabalho que o docente apresente as 

características dos dois gêneros e os trabalhe conforme as necessidades dos alunos. 

 

Atividade 2 - trabalhando as impressões leitoras 

A atividade 2, ou instrução explícita – segunda etapa da pedagogia do multiletramento, 

conforme explanado no Volume I – pode ser realizada no diário de leitura ou no caderno. 

Para esta atividade, o professor deverá entregar fotocópias da autobiografia para os 

alunos em duplas. Peça que os alunos leiam e anotem no diário de leitura o que mais lhe chamou 

a atenção e por que, depois devem socializar as respostas para a turma, não há resposta certa 

para esta atividade. 

Ao final da aula, o professor deverá recolher as fotocópias, pois serão utilizadas 

novamente na atividade 3 (anexo 16). 

 

Atividade 3 - Leitura comparativa 
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Atividade 3, ou continuação da etapa de Instrução Explícita, conforme a pedagogia do 

multiletramento (explanada no Volume I). 

O professor deverá realizar uma segunda leitura da autobiografia e apresentar em 

seguida a biografia de Kaká Werá Jecupé, presente no final do livro As fabulosas fábulas de 

Iauaretê (anexo 18). 

O texto pode ser projetado no datashow, televisão ou educatron11, os alunos deverão 

realizar uma comparação observando nos dois textos: foto x desenho, a origem do nome, os 

feitos x os títulos ou premiações e publicações, o tipo de narrador. 

A atividade pode ser realizada no próprio quadro-negro, o professor desenha o quadro 

conforme a figura abaixo, em seguida ele chama um aluno para preencher cada quadro com a 

resposta – os alunos devem se voluntariar. Após escrever no quadro, o professor deverá ler em 

voz alta as respostas e perguntar para a turma se gostariam de acrescentar algo à resposta do 

colega, ou se houve alguém que respondeu de forma diferente, caso haja uma resposta muito 

diferente, o professor deverá questionar a turma, para que eles identifiquem se as duas respostas 

estão corretas ou se um deles deveria modificar a resposta. Em caso de obrigatória mudança, o 

professor deverá pedir que a turma justifique a resposta escolhida como correta. 

FIGURA 14 – Quadro Comparativo 

 TEXTO 1 TEXTO 2 

FIGURA   

ORIGEM DO NOME   

FATOS IMPORTANTES   

 

11 “O Educatron é uma janela para o mundo. Além de abrir conteúdos multimídia, ele permite, por exemplo, chamar 
um professor de Portugal para falar sobre História”, diz Gustavo Garbosa, diretor de Tecnologia e Inovação da Seed-
PR (Secretaria de Estado da Educação e do Esporte). 
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TIPO DE NARRADOR 
  

Fonte: a autora (2023) 

Para finalizar a atividade, o docente deverá questioná-los sobre a escolha das palavras 

usadas e o formato dos dois textos, levando-os a perceber que o primeiro texto possui uma forma 

mais literária e narrativa, em que o posicionamento social no discurso está intrinsecamente 

ligado, ou seja, o texto é produto da forma como o narrador se vê, enquanto no segundo possui 

uma forma mais rígida/convencional e descritiva, em que há um distanciamento entre autor e 

texto produzido. 

 

 

 

Atividade 4 – Identificação de gêneros 

 

A atividade 4, ou Instrução Explícita, de acordo com a Pedagogia do Multiletramento – 

explanada no Volume I 

O texto para essa aula será o mesmo da aula anterior – a autobiografia de Kaká Werá 

Jecupé presente no livro A terra dos mil povos, o objetivo, porém, a atividade será identificar os 

gêneros utilizados por Kaká Werá Jecupé na sua escrita. 

Pedir que os alunos – em dupla – pintem de amarelo as partes em que ele fala das 

tradições e cultura dos povos ao qual pertence, de verde a parte em que relata sua própria 

história, de azul a parte que apresenta um resumo do conteúdo do livro/prefácio – como vimos no 

bloco anterior - e de rosa a parte mais poética do texto, o que deverá ficar como a figura abaixo: 

FIGURA 15 – Resposta da atividade 
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FONTE: a autora (2023) 

 

Explanação do professor sobre o resultado da atividade: as cores demonstram que o 

escritor se utilizou de um processo discursivo identitário diferenciado, em que o coletivo é parte 

de si e de sua narrativa para expressar-se, diferentemente da biografia vista na aula anterior, esta 

é uma das características dos textos indígenas: a multimodalidade textual / o imbricamento de 

gêneros textuais diversos como forma de protagonizar a cultura ameríndia no texto indígena, pois 

ao mesmo tempo em que fala como seu nome é dado, contando um pouco de sua própria 

história, traz à baila também as tradições de três diferentes culturas de etnias nativas, fazendo 

prevalecer as alteridades de cada povo, sem, contudo, desvalorizar qualquer uma delas. 
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Percebe-se que a origem do conteúdo é diferente, o que acaba por descrever melhor a trajetória 

de formação do autor, pois ao mesmo tempo em que o texto é narrativo, possui também cunho 

explicativo e de divulgação e manutenção da cultura dos povos da floresta, todos esses objetivos 

confluem para um só, a presença de um eu-lírico coletivo, uma característica do texto indígena 

que será visto mais adiante. 

 

Sugestão de atividades interdisciplinares com a obra – A terra dos mil povos 

 

A transversalidade se dará com as disciplinas de Geografia e Arte. A primeira poderá ser 

proposta pelo professor de Geografia antes da realização da atividade 5 pelo professor de Língua 

Portuguesa, pois isto facilitará na aplicação da atividade literária. 

Como forma de preparação dos professores, sugere-se a leitura, para todos os 

envolvidos na aplicação das atividades, do texto: Pedagogia dos multiletramentos principais 

proposições metodológicas e pesquisas no âmbito nacional de Themis Rondão Barbosa da Costa 

Silva (SILVA, 2016), anexado a este volume. 

Através do conteúdo de imigração e colonização, o professor de Geografia realizará uma 

pesquisa envolvendo a origem dos sobrenomes brasileiros, assim o aluno saberá por meio da 

pesquisa, também, de onde veio o seu sobrenome. 

Já a professora de Arte poderá realizar o desenho de uma caricatura do próprio aluno 

envolvendo técnicas diferentes de desenhar rostos como: um passo a passo para diferentes tipos 

de rostos, olhos, bocas, cabelos ou técnicas de recorte e colagem ou ainda deixar os alunos com 

outras habilidades a vontade para fazerem de si um mangá ou utilizarem outras técnicas que eles 

já dominem. Dessa forma, a professora poderá contribuir para o desenvolvimento da atividade 5, 

que terá como tarefa a inserção de um desenho de si ou uma fotografia. Assim, aquele que se 

sentir motivado a socializar seu desenho da aula de Arte, poderá fazê-lo na aula de Língua 

Portuguesa. Para que haja sincronia entre as duas disciplinas, é importante que o professor de 

Arte predetermine o tempo que utilizará para essa proposta, que deverá ser concluída antes do 

encerramento da atividade 5, assim poderá apresentar como motivação dessa proposta a 

atividade que será realizada posteriormente pela professora de Português. 

 

Atividade 5 – Produção de Autobiografia 
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A atividade 5, ou Enquadramento Crítico – terceira etapa da pedagogia do 

multiletramento explanada no Volume I – deverá ser realizada também no diário de leitura. 

Nesta atividade, o alunado deverá contar com o auxílio dos pais e da internet. Em casa, o 

aluno deverá perguntar aos pais como seu nome foi escolhido, quem o escolheu, quais outras 

possibilidades de nomes os pais cogitaram, em seguida deverão pesquisar na internet o 

significado de seu nome e a origem étnica e anotar todas as informações no caderno, inclusive a 

história contada por seus pais. 

De posse dos dados da pesquisa, em sala de aula, a classe irá contar a história de seu 

nome no diário de leitura, tendo como modelo a autobiografia de Kaká Werá, e no final colocarão 

uma foto ou desenho seu na página do diário. 

Na aula seguinte o professor deverá retomar a atividade com uma socialização das 

produções pelos alunos, em forma de apresentação. Cada aluno vai até a frente da sala e lê o 

que escreveu, depois apresenta seu desenho ou foto para a turma, o professor poderá fazer 

intervenções durante a apresentação com perguntas como: a origem de seu nome tem relação 

com sua ascendência? Por que escolheu o desenho ou a fotografia? Você descobriu algo novo 

na pesquisa que fez em casa ou já sabia a história do seu nome? 

Após as apresentações, encerrar com uma reflexão: As histórias dos colegas são 

parecidas com a sua? E a história do nome do autor Kaká Werá Jecupé é diferente das de outras 

pessoas? Por quê? 

 

Atividade 6 - vídeo Culturas Indígenas 

 

A atividade 6, ou Prática Transformadora, refere-se à última etapa da Pedagogia do 

Multiletramento – já explanada no Volume I. 

O professor deverá exibir o vídeo (7) Culturas Indígenas apresentado por Kaká Werá 

Jecupé, que fala sobre a migração e história do povo tapuia, as origens da língua – os troncos 
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Macro-jê e Tupi-guarani, a cosmovisão da origem do universo e a visão dos ciclos da vida para os 

guaraniso12.  

Após assistir ao vídeo, os alunos deverão responder às perguntas abaixo no caderno, 

nesta atividade poderá ser necessário passar o vídeo várias vezes, ou voltar a determinados 

pontos para que os alunos assistam novamente. 

Questionário do vídeo Culturas Indígenas: 

1 – No início do vídeo Kaká fala sobre sua origem e diz que sua família era desaldeada, o 

que isso significa? 

Resposta esperada: Que eles não vivem mais em aldeias, provavelmente vivem na 

cidade. 

2 – No meio do vídeo (aos 6 minutos e 25 segundos) o escritor fala sobre alguns motivos 

para os indígenas não estarem mais nas aldeias, de acordo com ele, quais são? 

Resposta esperada: Para adquirir conhecimentos, para resistir ao aculturamento. 

3 – Aos 7 min e 25 segundos do vídeo, Kaká fala de três formas da sociedade indígena 

relacionar-se com os não índios, quais são? 

Resposta esperada: Os aldeados que não possuem muito contato com os não-índios pela 

desconfiança e os conflitos armados; os grupos desaldeados que se relacionavam com a 

sociedade não-indígena de trabalho, principalmente com a terra; e os que já nasceram fora das 

aldeias, que estão inseridos na sociedade não-indígena, mas ainda possuem alguns 

conhecimentos indígenas preservados. 

4 - Há outros motivos que você conheça para os povos indígenas terem sido 

desaldeados? Quais? 

Resposta esperada: A colonização, as epidemias, a exploração dos recursos materiais, 

etc. 

Leia a tirinha abaixo: 

 

12 Disponível em <https://www.youtube.com/watch?v=oF1OMZs1fME> 
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5 - No segundo quadrinho o que o indígena quis dizer com "a terra nunca foi nossa"? 

Explique do ponto de vista da cultura indígena: 

Resposta esperada: Ele quis dizer que a terra não é propriedade de ninguém, o índio não 

possui a terra. Para a cultura indígena a terra é uma mãe que abriga seus filhos provendo suas 

necessidades, dentre os filhos estamos nós. 

Agora leia a charge e a história em quadrinhos abaixo: 

 

Fonte: Google Imagens (2022) 
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Fonte: Google Imagens (2022) 

6 - O que os dois textos têm em comum? 

Resposta esperada: O desrespeito dos outros povos contra os povos indígenas. 

7 - Qual a relação desses textos com o vídeo assistido: 

Resposta esperada: O vídeo fala sobre a relação dos povos indígenas com os não 

indígenas, fala do movimento migratório e das possíveis causas para esse movimento. 

8 – Registre em seu diário de leitura como seria para você o relacionamento ideal entre 

povos de diferentes culturas, não se esqueça das culturas dos povos indígenas que vimos até 

aqui. Nesta atividade você poderá escolher a forma de registro - desenho, escrita, fluxograma, 

recortes de imagens e colagem, etc.: 

A questão 8 da última atividade do bloco pode ser realizada em casa. 

Uma outra sugestão de aplicação desta atividade é desenvolvê-la simultaneamente à 

passagem do vídeo, ou seja, ir pausando o vídeo para que eles possam responder às perguntas 

até a atividade 4. Por se tratar de uma reflexão mais complexa, é importante que seja realizada 

em duplas, assim um poderá ajudar o outro na compreensão e ainda debater pontos 

controvertidos.  
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6. A LÍNGUA INDÍGENA EM DESTAQUE COMO FORMA DE VISIBILIDADE POLÍTICA: O 

BILINGUISMO NA PRODUÇÃO LITERÁRIA 

 

O projeto linguístico de trazer duas línguas indígenas ao lado de duas 
línguas de matriz europeia e colonizadora, simboliza um chamado para 
que o leitor volte seu olhar às línguas indígenas existentes no país (Julie 
Dorrico, 2021). 

 

Mais uma forma de resistência e sobrevivência dos costumes indígenas, a língua nativa é 

uma característica que se faz presente em muitas obras literárias dos povos indígenas, sendo 

colocada lado a lado da língua oficial de nosso país – o português – dessa forma trabalhando 

com a equivalência de importância das duas línguas para a constituição da nossa nação, 

mostrando a influência dos povos da floresta na formação identitária brasileira. 

As atividades deste bloco terão como enfoque o bilinguismo ou multilinguismo presente 

nas obras de literatura indígena e em muitas palavras da língua oficial de nosso país, mas 

principalmente como forma de poder/dominação de um povo. 

Para alguns povos ameríndios a língua pega13 naqueles que entram em contato com ela 

pela primeira vez, é como se o idioma fosse vivo e se aderisse ao homem, isso porque o idioma é 

patrimônio cultural de um povo e/ou de uma nação, está além do ser humano como indivíduo, faz 

parte de um coletivo ancestral e descendente, tirar isso de um povo é o mesmo que lhes tirar a 

própria existência. 

Como forma de aprimoramento ao professor de Língua Portuguesa, sugere-se, para este 

bloco de atividades, a leitura do artigo científico A queda do céu: o arcaico-contemporâneo em 

Davi Kopenawa e Bruce Albert, de Alberto Pucheu (apud DORRICO et al., 2018, p. 397-424), 

disponível no anexo 19 deste Volume. 

A atividade central deste bloco será o poema de Márcia Wayna Kambeba "Tana Kumuera 

Ymimiua" (Nossa língua ancestral), publicado na obra Ay Karyri Tama (Eu moro na cidade), 

contudo outro gênero textual será utilizado como atividade de pré-leitura: a tirinha. 

 

Atividade 1 – Pré-leitura e motivação 

 

13 Termo usado por Davi Kopenawa na obra A queda do Céu em parceria com Bruce Albert (2015). 
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A aula inaugural consiste na observação e interpretação das tirinhas abaixo, centradas no 

eixo da oralidade, portanto devem ser apresentadas por um dos recursos midiáticos disponíveis, 

as atividades estão embasadas em perguntas que levem à reflexão do aluno e também o instigue 

a buscar algo além destes textos, como forma de conhecimento, vejamos: 

Observe a tirinha abaixo e responda oralmente ao questionário: 

 

Fonte: Google Imagens (2022) 

a)  Observe a expressão no rosto de Papa-capim e sua fala no terceiro quadrinho, como 

você explicaria a divergência entre o significado da palavra e a expressão da 

personagem? 

A resposta esperada é que os alunos percebam a ironia presente no último quadrinho 

que indica haver na colonização uma ocupação agressiva do território nacional com o 

desmatamento em nome de um suposto progresso. 

b)  A palavra ‘caraíbas’, no primeiro quadrinho, significa homens-brancos, com base 

nessa informação responda: Nos dois primeiros quadrinhos Papa-Capim e Kava 

conversam sobre duas línguas distintas, quais são? 

Resposta esperada: A língua nativa dos povos brasileiros e a língua oficial. 

TIRINHA 2: 
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Fonte: Google Imagens (2022) 

a)  Há algumas semelhanças e diferenças entre as personagens das duas tirinhas, 

identifique-as: 

Resposta esperada: a vestimenta e a linguagem são distintas, na primeira tem-se uma 

caracterização estereotipada, enquanto na segunda temos um indígena inserido no 

contexto social atual. Porém no segundo quadrinho da segunda tirinha temos um 

indígena com a mesma indumentária da tirinha 1. 

b)  Qual é o assunto em comum entre as duas tirinhas? 

Resposta esperada: As duas falam da língua nativa do Brasil, uma fala das diferenças 

e outra fala das influências da língua indígena no idioma oficial brasileiro. 

c)  Pesquise 5 palavras existentes na língua portuguesa que têm origem no tupi ou no 

guarani falado por alguns povos indígenas do território nacional. 

A última pergunta pode ser respondida em casa, na sala de informática ou na sala de 

aula, por meio de pesquisa na internet pelo celular, caso a maioria dos alunos possua esse 

equipamento. 

 

SUGESTÃO DE ATIVIDADES INTERDISCIPLINARES COM O POEMA – TANA KUMUERA YMIMIUA (NOSSA 

LÍNGUA ANCESTRAL) 
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A sugestão de interdisciplinaridade neste bloco se dará com as disciplinas de Inglês – 

idioma aprendido na maioria das escolas brasileiras – e Cidadania e Civismo. 

Aos professores envolvidos, incluindo o professor de língua materna, indica-se a leitura 

do artigo: Ambiguidades e vaguezas em textos legais: uma análise da constituição federal 

brasileira (SOUSA, 2008, p.17-37)14. 

Como atividade, propõe-se que o professor de inglês analise a influência do idioma nas 

palavras da língua portuguesa, também conhecidos como estrangeirismos. Através de pesquisa 

em revistas e jornais, os alunos poderão recortar palavras que evidenciem o uso dos 

estrangeirismos e colar em um cartaz, escrevendo na frente da palavra a sua origem na língua 

inglesa (como ela é escrita e pronunciada). Por exemplo: a palavra “deletar”, que se tornou usual 

em português devido à tecla do computador com o nome “delete”, que, por sua vez, recebeu este 

nome da língua inglesa do verbo ‘to delete’, que significa apagar. Após essa atividade, os alunos 

deverão ser levados a uma reflexão sobre a influência do idioma inglês no mundo, quais outros 

eventos ou situações da cultura anglófona estão presentes em nosso dia-dia (halloween, filmes, 

produtos, alimentos etc.) 

O professor de Língua Portuguesa também poderá confeccionar cartazes com as 

palavras pesquisadas na atividade inaugural deste bloco, ambos professores poderão colocar 

lado a lado os cartazes confeccionados. 

Já o professor de Cidadania e Civismo poderá trabalhar com a importância das línguas 

oficiais para cada país. O texto para abrir a discussão poderá ser o Artigo 13 da Constituição 

Federal, incluído no item da nacionalidade. 

 
 
Capítulo III 
DA NACIONALIDADE 
Art. 12. São brasileiros: 
[...] 
Art. 13. A língua portuguesa é o idioma oficial da República Federativa do Brasil. 
§ 1º São símbolos da República Federativa do Brasil a bandeira, o hino, as armas e o selo 
nacionais. 
§ 2º Os estados, o Distrito Federal e os municípios poderão ter símbolos próprios (BRASIL, 
1988). 

 

 

14 Disponível em <https://www.maxwell.vrac.puc-rio.br/12413/12413_1.PDF> 
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É importante situar o aluno no texto, pois o título – Nacionalidade – determina que a 

língua oficial de um país é parte da nacionalidade dos seus cidadãos, seria interessante também 

explorar os conceitos de nacionalidade e língua oficial, inclusive em comparação com outros 

países, pois é um conteúdo que aguça a curiosidade dos alunos. O trabalho poderia culminar com 

a produção em folha sulfite de alguns símbolos nacionais e língua oficial dos países que 

formaram o povo brasileiro, distribuindo para cada aluno um país diferente. Esta atividade tem 

como principal objetivo levar o aluno a perceber o apagamento dos povos originários de nossa 

sociedade desde o momento de sua colonização, que continua existindo inclusive no texto 

constitucional. 

O professor deverá também realizar um debate sobre a questão de não constarem entre 

os idiomas oficiais brasileiros as línguas nativas, questionando os motivos e levantando opiniões. 

Por conseguinte, sugere-se uma aula na sala de informática com o professor da disciplina 

de Geografia em que ele realiza uma leitura dinâmica da página eletrônica(8)15 – “Línguas – 

Povos Indígenas do Brasil” – chamando atenção para algumas questões relevantes, como os 

títulos de cada texto, com uma breve explicação do que encontrarão em cada seção de leitura, 

dando ênfase ao número de línguas faladas pelos povos indígenas no Brasil, a origem e 

semelhanças das línguas/troncos linguísticos existentes, principalmente, devido a uma 

proximidade geográfica e o multilinguismo de alguns povos. Logo no início da página aparecem 

alguns nomes de povos indígenas, clicando em cima da palavra em vermelho o aluno é levado 

para outra página para conhecê-lo melhor (FIGURA 16): 

 

FIGURA 16 – Línguas indígenas 

 

FONTE: a autora (2023) 

 

 

15 Disponível em <https://pib.socioambiental.org/pt/L%C3%ADnguas> 
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O professor da disciplina em questão deverá aproveitar a oportunidade para distribuir 

entre os alunos uma pesquisa em que cada um deverá realizar uma pequena ficha em que 

deverá conter as informações essenciais sobre esses povos: número de habitantes, a língua ou 

línguas faladas por aquela etnia e um desenho de algo que os faz únicos: um grafismo, pintura 

corporal, uma habilidade manual ou um animal sagrado. Por fim, os alunos devem colar sua 

pesquisa na região ou estado  em que se encontra a maioria das pessoas pertencentes àquela 

etnia, para tanto o professor de geografia deverá desenhar um mapa do Brasil gigante em papel 

craft, que poderá ser exposto nos corredores da escola. 

 

Atividade 2 – Declamação de poema:  

A atividade 2 de Língua Portuguesa consiste na leitura do poema Tana Kumuera Ymimiua 

(Nossa língua ancestral), retirado do livro Ay Karyri Tama (Eu moro na cidade), da autora 

indígena Márcia Wayna Kambeba (2013, p. 36-37)16. Como o texto será retomado em outras 

atividades, é importante que cada aluno possua uma cópia do texto para localizar as informações 

que necessitará para responder às perguntas. 

FIGURA 17 - Página 36, do livro Ay Karyri Tama 

 

16  Disponível em <http://biblioteca.funai.gov.br/media/pdf/LIVROS/MFN-45661.pdf> 
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FONTE: a autora (2023) 

 

 

 

 

FIGURA 18 – Página 37, do livro Ay Karyri Tama 
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FONTE: a autora (2023) 

 

A leitura do poema deve ser realizada por inteiro e sem pausa, com entonação e ritmo, 

ela poderá ser realizada por cinco alunos diferentes, para isso se sugere que os alunos que 

queiram participar da leitura tenham alguns minutos da aula para ensaiar, de forma que o poema 

seja declamado por eles. Após a leitura, o professor deverá chamar a atenção dos alunos para o 

verso escrito em tupi e as atividades anteriores relacionando as tirinhas com os versos, de forma 

oral. 

Em seguida, os alunos serão divididos em grupos para ilustrar cada estrofe do poema - o 

importante é que sejam formados pelo menos 5 grupos de 5 integrantes cada, assim todos os 

alunos participarão da ilustração e das apresentações futuras. Cada integrante do grupo fará o 

desenho de uma estrofe do poema, portanto cada grupo terá realizado 5 desenhos para explicar 

nas apresentações: 

Com os desenhos prontos, os grupos farão apresentações na seguinte ordem, orientados 

pelo professor: 
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 Todos os grupos com mais de 5 integrantes deverão apresentar o desenho do título 

do poema e explicá-lo à sala; 

 O grupo 1 apresentará o desenho da primeira estrofe, explicando os motivos para 

ter escolhido a figura que o compõe. Os demais grupos também explicarão o desenho da 

primeira estrofe, mas somente se for muito diferente dos que já apresentaram; 

 O grupo 2 será o primeiro a apresentar o desenho da segunda estrofe, seguido 

pelos demais grupos que realizaram uma ilustração diferente; 

 Assim, o grupo 3 será o primeiro a apresentar o desenho da terceira estrofe, seguido 

dos demais grupos que fizeram uma interpretação ilustrativa diferente; 

 No mesmo sentido, o grupo 4 deverá ser o primeiro a apresentar a ilustração da 

quarta estrofe, seguido dos demais que tiverem algo para acrescentar; 

 Por fim o grupo 5 apresentará por primeiro o desenho da quinta estrofe, seguido dos 

demais alunos como nas apresentações anteriores. 

Assim todos os grupos terão participado com no mínimo um integrante durante as 

apresentações orais, o professor poderá sugerir que a pessoa que apresentará seja aquela que 

realizou o desenho. 

 

Atividade 3 – Intertextualidade 

A atividade 3 iniciará com uma tirinha para depois retornar ao poema: 

 

Fonte: Google Imagens (2022) 

A leitura da tirinha deve ser realizada por um aluno voluntário, o professor deve abordar a 

ideia trazida no último quadrinho através de questões orais como: por que houve essa 

diminuição? Que tipo de sensação ou sentimento expressa o rosto do Armandinho após ler a 

informação sobre as línguas faladas na época de Cabral? 
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Relacionando a tirinha com o poema (esta atividade deve ser realizada no caderno, 

individualmente): 

a)  Releia a terceira estrofe do poema e a tirinha e responda: por que o idioma falado no 

Brasil é o português? Qual língua você acha que deveríamos falar em nosso país e por 

quê? 

Resposta esperada: Porque os colonizadores falavam português e essa é uma forma de 

dominação de um povo. A segunda parte da resposta é pessoal. 

b)  Releia a quarta estrofe do poema e responda: qual seria o fantasma do medo dos 

povos que falam tupi? 

Resposta esperada: O medo é que, deixando de falar a língua, também se perca uma 

parte essencial da cultura indígena. 

c)  Em sua opinião, qual seria a importância de se preservar uma língua? 

Resposta pessoal. Porém o professor deverá realizar comentários críticos frente ao 

processo colonizador que tentou apagar a existência dos povos nativos brasileiros para 

que sua supremacia não fosse questionada. 

d)  Na quinta estrofe do poema a autora fala dos povos ágrafos (que não tem escrita), 

mas cuja identidade está no seu ser. Explique no último verso do poema e porque a 

palavra ‘seu’ está em itálico. 

Resposta esperada: A autora queria enfatizar a internalização da cultura dos povos 

indígenas através da oralidade, das tradições e dos demais aspectos culturais. 

 

Atividade 4 – Características literárias 

A atividade 4 será uma retomada do poema Tana Kumuera Ymimiua, com ênfase em 

suas características literárias: a oralidade/sonoridade e a visibilidade política como expressão da 

reafirmação identitária e de resistência, a presença do eu-nós lírico-político, portanto é importante 

que o próprio professor realize a primeira etapa, uma apresentação do poema pelo professor, 

sem apoio escrito, frisando os sons produzidos pela escolha de palavras, juntamente à 

declamação o professor usará o maracá para marcar o ritmo do poema. A apresentação deverá 

considerar o ritmo do poema em que se percebe a semelhança com a língua indígena, os 
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cânticos e o pulsar do coração, bem como marca o som do maracá em algumas apresentações 

de danças, para aqueles que aplicaram a atividade anterior, o som do maracá já foi objeto de 

estudo. 

Após a apresentação, o professor exibirá um pequeno vídeo de uma dança indígena com 

canto na língua tupi, como forma de proporcionar ao aluno um reavivamento de coisas que já 

foram aprendidas ou até mesmo como um primeiro contato daqueles que ainda não o tiveram 

com a cultura dos povos autóctones. 

Durante a transmissão do vídeo (8)17, o professor deverá fazer algumas intervenções, 

como pedir que os alunos cantem um trecho da música juntos e, faltando uns 30 segundos, peça 

que fechem os olhos para ouvirem a língua e o som do maracá. 

Depois desse momento de imersão na cultura, o professor deverá abrir um diálogo com 

os alunos com uma pergunta sobre o que sentiram quando fecharam os olhos, em seguida 

deverá pedir que observem as semelhanças entre a declamação do poema e o vídeo deixando 

que os alunos realizem suas interpretações e que falem sobre o que viram no vídeo. 

Com o texto do poema em mãos, peça que os alunos observem o rodapé e o cabeçalho 

da página 37 do livro, em que há um símbolo indígena, deverão ainda realizar uma fala sobre a 

representação da coletividade indígena através da ilustração e do verso: “Viu nossa fala com 

estranheza” retirada do poema, no qual a palavra nossa é indicativo de pertencimento da autora. 

O professor poderá ler a parte do Volume I que trata desse assunto para ter um domínio maior 

sobre essa característica literária antes de ensiná-la aos alunos. 

A fala do professor durante esse momento deverá estar voltada para o pertencimento: ao 

mesmo tempo que o eu da autora é individual, ele também é coletivo, pois retrata esse 

pertencimento, sua cultura e seu ser, o coletivo como um, essa característica presente na 

literatura indígena é chamada de eu-nós por alguns estudiosos, dentre eles Julie Dorrico. 

A explanação do lirismo proveniente da capacidade de expressar todo o subjetivismo da 

autora, seus sentimentos em evidência também demonstram a indignação política em relação ao 

apagamento da cultura indígena, ao etnocídio das línguas nativas, e como forma de resistência e 

da luta contra esse apagamento, característica presente na primeira e quarta estrofes que 

também devem ser objeto de fala e estudo do professor para com o alunado. A essa 

característica da literatura indígena se dá o nome de lírico-político, de acordo com Dorrico e 

Danner. 

 

17 Disponível em <https://www.youtube.com/watch?v=TQNMkjnjq-w> 
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Por fim, o professor deverá solicitar aos alunos que colem o desenho que fizeram na 

atividade anterior no diário de leitura e depois escrevam a frase de Márcia Wayna Kambeba, em 

entrevista à Eleonora Frenkel Barreto, para Línguas & Letras (2022-online): 

A importância de se manter viva a língua materna é uma forma de afirmação e de 
identidade de um povo. O Brasil deve se orgulhar de ter o maior número de povos falantes 
de sua língua mãe territorializando esse chão. Falar a língua materna é acender a chama 
do pertencimento e da identidade que por muito tempo foi violentada pelo contato com a 
sociedade não indígena. Quem fala sua língua materna deve ter orgulho. 

 

Atividade 5: leitura do poema Índio e Tradição e oralidade 

Leitura do poema Índio e Tradição de Tiago Hakyi (2011, p. 4-5) retirado do livro Awyató-

pót: histórias indígenas para crianças. 

 

FIGURA 19 – Página 4, do livro Awyató-Pót: Histórias Indígenas Para Crianças 
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FONTE: Hakyi (2011) 

 

FIGURA 20 - Página 5, do livro Awyató-Pót: Histórias Indígenas Para Crianças 

 

FONTE: Hakyi (2011) 
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A leitura poderá ser realizada como um coral, todos juntos, por conseguinte o professor 

deverá tomar a palavra para abrir o diálogo com o alunado sobre as impressões que tiveram do 

poema, levando-os a compreenderem a mensagem central de luta e resistência por meio da 

literatura para a sobrevivência da cultura indígena brasileira, esse momento deverá ser realizado 

apenas oralmente. 

Os alunos deverão realizar o questionário abaixo no caderno, porém antes o professor 

deve retomar a explicação da atividade anterior das características do eu-nós lírico-político, 

através da confecção de um mapa mental (anexo 20), visto que necessitarão desses 

conhecimentos para respondê-lo: 

1 – Responda de acordo com o poema Índio e Tradição de Tiago Hakyi: 

a)  Assinale as alternativas em que a característica do eu-nós presente na literatura 

indígena aparece no poema: 

(x) Vestidos por florestas 

(x) E aqui chegamos. 

(   ) O piar das corujas e do gavião 

(...) O tempo não é mais de lamento 

(x) Que nos dissecam a alma 

  

b)  Marque com um ‘x’ as alternativas que confirmam a existência da característica lírico-

política no poema ameríndio: 

(   ) Singramos a ternura das nuvens 

(x) Defendendo a cultura de nossos povos 

(x) Preservando a identidade de ser índio 

(   ) O tempo é do ritual das palavras 

(x) Índio e tradição 
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c)  Assinale a(s) alternativa(s) que justifica(m) a presença do grafismo na lateral 

esquerda da página 4: 

(   ) não há uma relação entre o texto e o poema. 

(x) O desenho é marca de identidade coletiva, bem como se percebe a presença do 

eu-nós no poema. 

(   ) O desenho é o símbolo de uma cerimônia matrimonial. 

(x) A ilustração é símbolo de pertença a um povo indígena. 

(   ) O desenho é uma expressão artística do autor. 

Durante a correção desta atividade, o professor deverá destacar na letra a) a presença 

dos pronomes na primeira pessoa do plural nos versos assinalados; na letra b) retomar o 

significado de resistência e luta presentes nas palavras: “defendendo” e “preservando”, já no 

último verso está implícita a ideia de guardar a tradição do povo, por isso ele também deve ser 

assinalado. Já na letra c) o professor deve recordar o estudo, em outros blocos de atividade, da 

importância da presença de grafismos indígenas como marca de autoria coletiva, do eu-coletivo, 

que é característico da literatura indígena, por fazer parte de um pensamento indissociável de sua 

identidade e de sua luta/resistência. 

Neste bloco sugere-se ao aluno e professor que queiram aprofundar seus conhecimentos 

sobre as línguas nativas a leitura do livro Taynôh de Aline Pachamama. A motivação para os 

alunos deve ser a reprodução de um trecho do vídeo disponível em uma plataforma digital 

online18, transmitido pela televisão da escola ou no educatron. 

A fala para introdução do vídeo pode ser a seguinte: aos alunos que gostaram de 

aprender um pouco mais sobre as línguas ameríndias sugiro a leitura do livro de Aline 

Pachamama, que desenvolveu uma obra em quatro línguas: espanhol, português, xavante e 

guarani para que o povo brasileiro volte seu olhar a sua identidade ancestral.  

 

18 Disponível em <https://www.youtube.com/watch?v=iZ9GZCiE318> 
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7. A ILUSTRAÇÃO COMO PARTE ESSENCIAL DA EXPRESSIVIDADE INDÍGENA E DA 
INTERPRETAÇÃO TEXTUAL 

As obras de literatura participam nestes processos [dar sentido à nossa 
existência e ao que somos], e contribuem para colocar em circulação 
alguns significados sobre os povos indígenas. E, no contexto destas 
produções, os ilustradores também estão envolvidos com esta produção 
de significados (Verônica Simm e Iara Tatiana Bonin, 2011, p. 89) 

 

Como já explanado no Volume I deste Trabalho de Conclusão de Curso, a ilustração é 

uma presença marcante e essencial na/para a literatura indígena, pois é para o texto literário um 

complemento e até mesmo tão importante quanto as palavras expressas nas obras. Pode-se 

dizer também que o desenho assume papel dentro dos objetivos e características literárias dos 

povos aborígenes, por isso é essencial seu estudo em sala de aula. 

É com este olhar – obra/autor/ilustrador – que serão elaboradas as atividades deste 

bloco, sendo necessária uma preparação prévia do professor de Língua Portuguesa. Nesse caso, 

sugere-se a leitura do capítulo 3 - As textualidades indígenas e sua leitura, do livro de Janice 

Thiél (2012, p. 73-94), Pele silenciosa, pele sonora: A literatura indígena em destaque. A primeira 

obra escolhida para o trabalho com o tema é o poema Convite à alegria, de Tiago Hakiy, presente 

no livro A pescaria do curumim e outros poemas indígenas.  

Como motivação para a aula inaugural, usar-se-á a própria ilustração do poema 

escolhido, ela será objeto de questionamentos e levantamento de hipóteses, como numa 

atividade de pré-leitura. Para isso, propõe-se que o professor de Língua Portuguesa passe no 

quadro as perguntas abaixo: 

 Do que vocês acham que falaremos na aula de hoje?  

 O que os levaram a tal afirmação?  

 Quais elementos foram desenhados?  

 O que podemos observar de diferente neste desenho? 

Em seguida ou simultaneamente, o professor deverá projetar no datashow apenas a 

ilustração, sem o poema, como na figura abaixo. Para tanto, fizeram-se as adaptações 

necessárias na reprodução da página da obra (ver Figura 21) 

 

FIGURA 21: Página 26, do Livro A Pescaria do Curumim e Outros Poemas Indígenas 

(adaptada) 
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FONTE: Hakiy (2011) 

 

Com o desenho projetado no quadro, o professor deverá oralizar as perguntas e ouvir as 

respostas antes de pedir que os alunos anotem no caderno.  

Como não há respostas certas para essa atividade, o professor deverá prosseguir com a 

apresentação do título do poema Convite à alegria e novamente irá questioná-los, dessa vez 

apenas verbalmente: O título que acabei de apresentar poderia ser dado a este desenho? 

Expliquem suas respostas. Com base no desenho e no título, o que vocês esperam encontrar no 

texto de hoje? 

Pode ser que as hipóteses levantadas na atividade de pré-leitura sejam coerentes com o 

título, neste caso o professor poderá retomá-las relacionando-as, explicando alguns possíveis 

motivos presentes na ilustração para que isso tenha ocorrido. 

Caso o professor tenha em mãos o livro, poderá mostrar aos alunos toda a obra, 

folheando-a até chegar ao poema a ser trabalhado na sala, chamando a atenção dos alunos para 

as palavras ao lado da ilustração e o tipo de texto. 

Novamente com o auxílio do datashow, o professor deverá projetar o poema juntamente 

do desenho: 

 

FIGURA 22: Página 26, do Livro A Pescaria do Curumim e Outros Poemas Indígenas 
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FONTE: Hakiy (2011) 

 

A leitura do poema pode ser realizada pela sala, cada fila de alunos lê, em coro, uma 

estrofe do poema. 

O professor deverá realizar um comparativo entre as situações hipotéticas levantadas 

pelos alunos antes da leitura e o que viram no poema de Tiago Hakyi e finalizar com a pergunta: 

Vocês esperavam um poema? 

 

Atividade 2: Pesquisa e interpretação 
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Para esta atividade, pode ser necessário realizar a ativação dos conhecimentos 

aprendidos nesta série, já que algumas figuras de linguagem são apresentadas no 6º ano, dentre 

elas a prosopopeia. A sugestão é uma pesquisa realizada em casa, no caderno, sobre o que é 

personificação, relacionando-a a um exemplo. Todos os alunos devem ler seus exemplos em 

sala, assim, conforme o professor for explicando cada um deles, os alunos poderão esclarecer 

suas dúvidas e compreender melhor o conceito. 

Novamente o poema Convite à alegria e a ilustração devem ser apresentados para os 

alunos para uma análise mais detalhada do conteúdo e da ilustração em conjunto. Para tanto, os 

alunos deverão responder algumas perguntas em seus cadernos, para esta etapa a proposta é 

uma atividade em dupla para que os alunos possam discutir um com o outro antes de realizar os 

registros das respostas: 

1- A ilustração possui alguns desenhos que não são citados no poema, quais são e por 

que eles foram inseridos ali? 

Resposta esperada: A oca, o rio e a floresta, eles foram inseridos porque representam a 

coletividade, o ambiente em que vivem e o amor pela natureza, como parte do todo, da 

comunidade. 

2- Quais aspectos do desenho demonstram um pouco da tradição e cultura indígena? 

Resposta esperada: Além dos elementos já citados na resposta anterior, há também a 

pintura indígena no corpo da menina e a pintura do desenho com pontilhados que lembram a 

forma de desenho e pintura dos povos indígenas. 

3- As palavras possuem uma beleza envolvente, que se costuma chamar de trabalho 

estético. O desenho feito por Taísa Borges para representar o poema, possui trabalho estético de 

fusão de elementos através de figuras de linguagem, quais? Como elas ocorrem? 

Resposta esperada: A noite desenhada no cabelo da menina é algo diferente que 

proporciona encantamento em quem o vê é uma fusão estética proporcionada pela personificação 

da noite, já a margarida gigante que a menina carrega é uma hipérbole e uma metáfora, pois ao 

mesmo tempo em que é exagerada no tamanho, a margarida também é a representação de sua 

vestimenta. 

4- O poema traz diversas passagens de personificação ou prosopopeia – figura de 

linguagem que atribui características humanas a seres não-humanos. O cabelo da menina 

indígena é um exemplo de personificação. Encontre na ilustração outros exemplos dessa figura 

de linguagem: 

Resposta esperada: A menina pode estar representando a manhã/o dia chegando. 
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Atividade 3 - Análise literária 

 

A atividade 3 deverá ser focada na construção do texto pelo autor, para tanto se deve 

retomar o conhecimento explorado na aula anterior, através do programa Jamboard do aplicativo 

Google na sala de informática. Observação: caso sua escola não possua uma sala de informática, 

a atividade pode ser realizada no diário de leitura. 

Sugere-se a realização de um mapa mental guiado através das seguintes questões: As 

questões da atividade anterior falavam de um assunto principal, qual era? Esse será o título de 

nosso mapa mental: “As ilustrações na literatura indígena” - ou algo parecido que tenha vindo dos 

próprios alunos. Partindo do título, seguirão três flechas que deverão indicar o que aprendemos 

sobre as ilustrações literárias indígenas: PINTURA/TRAÇADO; COLETIVIDADE, IMPORTÂNCIA 

TEXTUAL. Por último um pequeno texto partindo de cada palavra explicando essas 

características, tudo isso escrito com as palavras dos alunos ditadas em suas participações, o 

que deve ficar parecido com o mapa abaixo: 

 

 

 

 

 

FIGURA 23 - Mapa mental sobre a ilustração 

 

 

FONTE: a autora (2023) 
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O professor poderá realizar um comentário em sala para ligar o conteúdo do mapa mental 

e o poema estudado, conforme exemplo abaixo: 

“Um dos recursos usados no poema para sua apreciação e interpretação é a ilustração 

realizada por Taísa Borges, porém não é o único, antes do desenho, o autor Tiago Hakyi 

escreveu um texto cheio de linguagem literária que criam efeitos de sentido no poema. Vamos 

retomar o texto e realizar uma breve análise desses elementos que o tornam um poema:” 

A atividade pode ser realizada oralmente e será necessária a projeção dele novamente 

no datashow, e para ficar mais divertido, a sala pode ser dividida em dois lados: LADO A e LADO 

B, um quadro de pontuação deve ser desenhado na lousa e o lado que tiver mais pontos pode 

escolher um ‘mico’ para o outro lado pagar, exemplo: contar uma piada engraçada para a turma. 

Uma outra sugestão seria projetar somente o poema, para que os alunos foquem no texto 

para responder às perguntas e não na ilustração. Nesse caso o poema ficaria assim: 

CONVITE À ALEGRIA 
 
A noite é de todos 
Venham cantar 
Venham meninos 
Sorrir e dançar 
 
A lua está sorrindo 
O arco-íris, dormindo 
O sol continua sonhando 
Com o dia que vem vindo 
 
As estrelas já querem dormir 
Chamam a madrugada 
O frio começa a partir 
Nos primeiros raios da alvorada 
 
E a manhã chega linda 
Toda vestida de alegria 
Faz desabrochar a flor margarida 
Perfumando o dia de poesia 
 
A manhã é de todos 
Venham cantar 
Venham meninos 
Sorrir e brincar 
 

 

QUESTIONÁRIO VALENDO PONTOS: 

1. Como pode ser explicado o título do poema? 

Resposta esperada: A alegria é convidada para fazer parte do novo dia na vida das 

crianças da comunidade. 

2. Há no texto quatro elementos celestes que foram personificados, quais são? 

Resposta esperada: o sol, a lua, as estrelas e o arco-íris. 
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3. O texto possui uma estrutura circular, isto é, vai e volta para o mesmo ponto 

de partida, esta estrutura ocorre no poema a partir de um ciclo da natureza, qual é? 

Resposta esperada: O dia e a noite. 

4. Identifique no texto a personificação realizada pelo autor para a manhã: 

Resposta esperada: “Toda vestida de alegria”. 

5. Cite o verso em que ocorre a figura de linguagem conhecida como sinestesia, 

isto é, um cruzamento de sensações: 

Resposta esperada: “Perfumando o dia de poesia”. 

 

 

Atividade 5: Leitura dramatizada 

 

Esta atividade deve ser realizada ao ar livre, os alunos devem estar em roda e sentados 

ao redor do professor, que deverá contar a história de forma performática. A história será O ente 

de olhos postiços (mais um mito Tukano) retirado do livro A caveira-rolante, A mulher lesma e 

outras histórias indígenas de assustar do escritor Daniel Munduruku (2010, p. 15-18). 

 

 

FIGURA 24 - A Caveira Rolante, A Mulher-Lesma E Outras Histórias Indígenas De Assustar (p.15 

e 18) 

PÁGINA 15 DO LIVRO                                      PÁGINA 18 DO LIVRO 
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FONTE: Mundukuru (2010) 

Ainda em roda, o professor deverá abrir um diálogo dos alunos para com o texto, 

perguntando: O que vocês gostariam de dizer sobre o texto de hoje? Depois que todos os alunos 

que se voluntariaram verbalizarem seus pensamentos, o alunado deve retornar à sala de aula, 

para a tarefa de casa, que será o registro de uma pequena resenha com os sentimentos e 

sensações que a atividade de leitura ao ar livre do dia proporcionou. A tarefa deve ser realizada 

no diário de leitura. 

 

Atividade 6 - interpretação da ilustração das páginas 16 e 17 

 

FIGURA 25 - Páginas 16 e 17, do livro A Caveira Rolante, A Mulher-Lesma E Outras 

Histórias Indígenas De Assustar 
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FONTE: Mundukuru (2010) 

 

Questionário para ser respondido pelos alunos: 

1 – O que mais lhe chamou a atenção neste desenho e por quê? 

Resposta pessoal. 

2 – A ilustração possui algumas relações com a história, quais? 

Resposta esperada: a pipoca é a comida preferida do ente de olhos postiços. 

3 – Como você acredita que a ilustração de Maurício Negro foi produzida? 

Resposta esperada: o ilustrador utilizou elementos naturais e pintura de aquarela. 

4 – Você já conhecia essas técnicas? 

Resposta pessoal. 

5 – Existe um elemento que parece não fazer parte do desenho, qual é e o que ele 

representa? 

Resposta esperada: O desenho de uma boca, que seria a boca do ente de olhos postiços 

entre as palhas do milho e a espiga. 

6 – Há também a ausência de alguns caroços de milho na espiga, o que ele representa e 

por que foram desenhados dessa forma? 
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Resposta esperada: Eles representam os olhos do ente e como eles são postiços, foram 

desenhados como se tivessem sido retirados. 

7 – A ilustração do ente é bem peculiar, explique essa afirmação: 

Resposta esperada: Taisa Borges usou para ilustrar o ente uma personificação da espiga 

de milho, recurso também usado na estilística/figura de linguagem, pois deu a ele as 

características da espiga e milho, o alimento preferido do ente dos olhos postiços. 

8 – O uso de elementos naturais relembrando o enfoque na natureza, bem como os 

riscos embaixo da espiga, que lembram a palha utilizada para a construção de diversos artefatos 

indígenas (vestuário, moradia, instrumentos), estão relacionados à características específicas da 

literatura indígena. Assinale a alternativa mais condizente com essa interpretação: 

(   ) a tradição e cultura dos povos indígenas. 

(   ) a resistência 

(   ) a oralidade 

Explique sua resposta: __________________________________________ 

________________________________________________________________________

________________________________________________________ 

Resposta esperada: a comida, a vestimenta, o tipo de moradia determinam a cultura de 

um povo, já a característica da resistência refere-se a luta que os povos indígenas enfrentam para 

sobreviver e existir na sociedade, e a oralidade é uma característica presente no texto de Daniel 

Munduruku, pois trata-se de uma história passada de geração em geração, mas não se encontra 

nesta ilustração. 

 

Atividade 7: Leitura de obras indígenas 

 

A atividade 7 deve ser realizada na biblioteca da escola. 

O professor de Língua Portuguesa necessitará separar previamente o material para esta 

atividade, com a ajuda da bibliotecária, os livros de literatura indígena devem ser separados e 

expostos em mesas ou prateleiras que se destaquem das demais. Caso a escola não possua 

uma biblioteca ou literatura indígena, sugere-se que o professor prepare xerox de poemas ou 

contos mais curtos e peça que os alunos escolham um para ler. 

A leitura das obras deve ser silenciosa e na própria biblioteca. Após lerem seus livros, os 

alunos devem realizar, em casa, um desenho para representar o texto, utilizando a técnica de 

Maurício - ilustrador do livro Negro A caveira-rolante, A mulher lesma e outras histórias indígenas 

de assustar, a atividade deve ser realizada no diário de leitura. 

Na aula seguinte, os alunos deverão apresentar seus desenhos e contar a história que 

leram, finalizando, dessa forma, a atividade. Caso o professor disponha de algum tempo ainda 
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para finalizar a aula, poderá pedir ainda que os alunos expressem sua admiração artística por 

alguns desenhos na sala, sempre reforçando que cada um possui uma habilidade, mas que todos 

podem mostrar seus pensamentos e sentimentos através dela, seja: pintura, desenho, escrita, 

oralidade, dança, canto, instrumentos musicais, etc. 

 

SUGESTÃO DE ATIVIDADES INTERDISCIPLINARES COM O BLOCO DA CARACTERÍSTICA LITERÁRIA – 

ILUSTRAÇÃO 

A multidisciplinaridade pode acontecer neste bloco com as disciplinas de Arte e História. 

O professor de História será o primeiro a iniciar essa transversalidade com a disciplina de 

Português, a sugestão é aplicar o conteúdo ao mesmo tempo que o professor de Língua 

Portuguesa aplica a atividade 5 deste bloco, pois esse conhecimento contribuirá tanto para o 

professor de Língua Portuguesa, quanto para o professor de Arte. 

A atividade será baseada no vídeo 1019, de apenas 4 minutos, para isso o professor de 

História deverá assistir ao vídeo antes de passá-lo em sala de aula. O vídeo poderá ser passado 

através do Educatron, TV ou datashow e, ao final, o professor de História realizará a propositura 

de uma pesquisa de grafismos indígenas na internet, presentes nas cerâmicas/vasos e registre 

em seu caderno o desenho e seu significado para apresentar à turma, a atividade pode ser 

realizada em casa ou no laboratório de informática no ícone de pesquisa com as palavras 

Grafismos indígenas, clicando no ícone significados como na figura abaixo.: 

FIGURA 26: Pesquisa por grafismos dos povos indígenas 

 

19 Disponível em <https://youtu.be/ky7afsv9bCk>  
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FONTE: Google imagens (2022) 

O professor deverá fazer um cartaz coletivo com as pesquisas realizadas para expor na 

sala de aula, assim todos poderão ter acesso à pesquisa do colega. 

Já o professor de Arte deverá iniciar seu trabalho simultaneamente com a aplicação da 

atividade 6 pelo professor de Língua Portuguesa, pois ela servirá de base para a aplicação da 

atividade 7 já que os alunos poderão realizar a mesma técnica de desenhos e grafismos na 

apresentação de trabalhos que será promovida pelo professor de Português. 

A sugestão para o professor de Arte como aprofundamento e preparação para as 

atividades a serem realizadas em suas aulas é a leitura de O livro da Argila20. 

Inicialmente propõe-se que o professor de Arte utilize como motivação para sua atividade 

a confecção do cartaz realizado pelo professor de História com o comentário de que verão um 

pouco mais sobre a produção cerâmica indígena na aula do dia, mas que para isso é necessário 

contar uma história do povo Wayana que fala da criação das mulheres (VETHEM, 2017, p. 24-

31), da leitura indicada acima. Depois, da audição do mito da criação das mulheres, o professor 

deverá propor a confecção de um vaso ou escultura em argila utilizando alguns grafismos 

indígenas vistos com a professora de História para personalizá-lo (a). 

 

20 Disponível em <https://acervo.socioambiental.org/sites/default/files/documents/0DL00003.pdf> 
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Nesta atividade o professor de Arte deverá chamar a atenção dos alunos para as 

diferenças de grafismos conforme a peça que está sendo confeccionada, assim aqueles que 

fizerem um vaso, deverão realizar grafismos próprios devido a cultura Wayana (VETHEM, 2017), 

para que não haja uma ofensa a este povo que acredita serem diferentes as pinturas corporais da 

arte produzida na argila, pois caso realizassem o mesmo desenho produzido na cerâmica nos 

homens ou mulheres, eles também se tornariam pesados como a argila. 

O livro da argila traz também uma descrição minuciosa de como a cerâmica é feita e sua 

importância, a sugestão é que o professor insira comentários introdutórios sobre a cultura da 

cerâmica durante o passo a passo da produção em sala da peça de argila e, assim, compartilhe 

um pouco do que aprendeu com os alunos. 

8. UMA OUTRA PERSPECTIVA DE MUNDO PELOS OLHOS INDÍGENAS: A 
SUSTENTABILIDADE EM FOCO 

 

Então, a segunda dimensão de ancestralidade que a gente tem que 
reconectar, que é essa que nós aprendemos com os guaranis, por 
exemplo, é honrar os ecossistemas, não somente como ecossistemas 
nem como fontes de recursos, mas como seres. (Kaká Werá Jecupé, 
2017). 

 

Este bloco de atividades estará voltado a criar conexões mais profundas entre o aluno e a 

cultura indígena, como forma de ampliar os horizontes do conhecimento, elevando a informação 

ao patamar de transformação do ser humano e por consequência da humanidade, pois o que se 

tem visto é uma degradação ambiental que pode tornar o mundo inabitável pelos seres humanos 

e muitos outros seres vivos. 

Um novo caminho de esperança é plantado pelos povos indígenas com respeito à Mãe 

Terra; para eles o tratamento igualitário a todos os seres vivos e não-vivos que compõem o corpo 

da Mãe é esse caminho, para muitos outros povos do mundo a ciência é a resposta para tudo, a 

intenção deste trabalho não é excluir nenhum conhecimento, mas uni-los no combate à 

degradação de nosso habitat. 

Portanto, as atividades que se seguirão estarão mais voltadas à reflexão e expansão do 

conhecimento e não tanto à mera identificação de uma característica literária, pois é nesta ciência 

indígena – derivada de milênios de tradição – que se poderá realmente provocar uma 

transformação social de respeito e amor pelo outro e pelo meio em que se vive. 
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Como forma de aprofundamento e aprimoramento, o professor de Língua Portuguesa 

poderá ler o artigo de Danner e Dorrico (2018, p. 143-166) A estilística da literatura indígena 

brasileira: a alteridade como crítica do presente – sobre a noção de eu-nós lírico-político e assistir 

à entrevista de Kaká Werá - Jecupé à Jovem Pan, cujo endereço eletrônico (vídeo 11)21. 

 

Atividade 1: Motivação e pesquisa 

 

A atividade inaugural consiste na apresentação do globo terrestre, o professor o levará 

para a sala e perguntará aos alunos: O que este globo terrestre tem em comum com a literatura 

indígena? Ou em caso de não conhecerem ainda esse tipo de literatura, sugere-se a seguinte 

pergunta motivadora: Quem poderia dizer qual é a relação entre o globo terrestre e a aula de 

hoje? 

Depois de ouvir alguns alunos, o professor deverá apresentar o tema da aula – “A 

literatura indígena e a sustentabilidade” e em sequência questioná-los sobre o significado da 

palavra “sustentabilidade”, pode ser necessária uma pesquisa, para tanto o professor poderá 

pedir que os alunos consultem o dicionário, levando-os a uma biblioteca. Eles também deverão 

resumir em poucas linhas a relação entre o globo terrestre e o significado encontrado no 

dicionário, esta atividade deverá ser realizada no diário de leitura. 

 

Atividade 2: socialização de resumos e vídeo da obra A cura da Terra de Eliane Potiguara 

O professor retomará o resumo produzido na aula anterior e solicitará que alguns alunos 

se voluntariem para ir até a frente da sala e ler seu diário em voz alta, compartilhando-o com os 

outros alunos. 

Após as socializações, o professor passará o vídeo (12): A cura da Terra, de Eliane 

Potiguara22, o qual narra a história do livro passando folha a folha as ilustrações, a primeira vez 

que passar o vídeo o professor deverá enunciar que o vídeo será passado duas vezes, a primeira 

na íntegra e, na segunda vez o vídeo será pausado diversas vezes para que o professor realize 

perguntas para toda sala. O questionário a seguir deverá ser realizado simultaneamente à leitura 

através de pausas no vídeo, conforme as indicações abaixo: 
 

21 Disponível em <https://www.youtube.com/watch?v=R37J92Utcy4> 
22 Disponível em <https://www.youtube.com/watch?v=GiPa8dqCupk> 
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 Aos 1min. e 4 segundos o professor parará o vídeo e perguntará: Quem são as 

personagens da história até agora? Em que parte do dia se passa a história? Qual som 

pode ser ouvido ao fundo do vídeo e por quê? 

 Aos 2min. e 19 segundos a pergunta deverá ser: o que realmente Moína queria da 

avó? Como se inicia a história que Moína ouvira essa noite? 

 Aos 3 min. e 22 segundos uma nova pausa para perguntar: O que aconteceu com a 

comunidade quando a mentira, a maldade e os vícios entraram na aldeia? 

 Aos 4 min. e 27 segundos a pausa é para perguntar: O que aconteceu com a terra, 

os animais, as frutas e os rios? 

 Aos 5min. e 36 segundos o professor deverá perguntar: Como a maldade, a mentira 

e os vícios entraram na comunidade indígena? Por quê? 

 Aos 8 min. e 14 segundos o vídeo deve ser pausado para as seguintes perguntas: 

Como o problema central do livro foi resolvido? A fuga do povo, o choro e o renascimento 

das tradições indígenas trazidas pelos ancestrais podem ser comparadas com os 

períodos históricos do processo de colonização brasileira? E da atualidade? Expliquem: 

 Aos 9 min. e 27 segundos o professor realizará mais uma pausa para perguntar: A 

cura da terra é possível como? Responda de acordo com o texto: 

 Aos 10 min. e 42 segundos a pausa é para perguntar: E vocês acham que as 

crianças podem mudar o mundo? Como? 

 Aos 11 minutos o professor fará a pausa para um comentário e uma proposta. O 

comentário consiste no conhecimento de que muitos povos indígenas acreditam que nos 

sonhos as pessoas se encontram com seus ancestrais e com as divindades de outros 

planos, assim seria possível que conhecimentos perdidos fossem transmitidos para um 

povo ou até mesmo novos conhecimentos. Agora vamos ler juntos a biografia da autora 

Eliana Potiguara. (Neste momento sugere-se que faça outra pausa no vídeo aos 11 min. 

e 57 segundos, pois o tempo do vídeo é curto para se ler coletivamente todo o texto). 

É chegada a hora de os alunos demonstrarem as reflexões que fizeram ao relacionar o 

livro e o significado encontrado no dicionário, para tanto o professor proporá um desenho de 

fundo (bem clarinho) para ilustrar a página do diário de leitura em que anotaram a pesquisa sobre 

a palavra sustentabilidade. 

 

Atividade 3: Análise das características literárias 
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Na atividade 3 o professor retomará o livro, de Eliana Potiguara, para realizar inferências 

literárias que expressam a cosmovisão indígena, para tanto será necessária a reprodução das 

páginas abaixo com as respectivas perguntas: 

FIGURA 27 - Página 11, do livro A Cura Da Terra 

  

FONTE: Potiguara (2015) 

FIGURA 28 – Livro A Cura Da Terra 

Página 14                                                                                 Página 16 
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FONTE: Potiguara (2015) 

 

1 - O que as três páginas têm em comum? Explique relacionando as palavras às 

expressões dos indígenas na gravura: 

Resposta esperada: As letras das palavras estão separadas. A ideia da separação e do 

afastamento, da perda da união retomam a ideia de tristeza presente nas expressões dos 

indígenas. 

Agora observe as páginas 3 e 15 a seguir: 

FIGURA 29 – Página 3, do livro A Cura Da Terra 
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FONTE: Potiguara (2015) 

 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 30 – Página 15, do livro A Cura Da Terra 
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FONTE: Potiguara (2015) 

2 – O desenho das palavras nas duas páginas acima mudou, por que o ilustrador Soud 

teria feito tal abordagem? O que o levou a essa conclusão? 

Resposta esperada: O desenho em ondas lembra alguns elementos naturais. Isso porque 

o rio possui correnteza e a cobra se locomove em formato de ‘s’. 

Agora leia o texto para responder às questões abaixo: 

Algumas características da literatura indígena estão voltadas para sua luta, sua 

resistência e sobrevivência, assim procurando manter suas tradições vivas e 

denunciar o que ocorre desde a colonização com os povos autóctones. A essa 

característica damos o nome de eu-nós lírico-político e podem ser vistas tanto nas 

palavras usadas para a redação do texto, quanto nas imagens inseridas ao longo 

das histórias, ora mostrando sua origem coletiva e oral, ora mostrando sua visão 

cosmogônica, como tratar todos os seres vivos e não-vivos como parentes - parte 

de sua ancestralidade. 

3 – Essa página possui elementos que caracterizam a literatura indígena, como a 

ilustração, a disposição das palavras e o próprio conteúdo do texto, relacione-as com o quadro 

abaixo explicando seu ponto de vista 

Características da literatura indígena: 



111 
 

autoria coletiva - elementos naturais - cultura e tradição - oralidade - grafismos - mitologia 

Resposta esperada: Os desenhos no cabeçalho da página 3 e para ilustrar o rio. Na 

página 3 o grafismo representa a autoria coletiva (eu-nós) do texto que será narrado, já na página 

15 possivelmente o ilustrador reconhece o rio como um ser vivo que faz parte da comunidade 

indígena retratada na obra. 

4 – Como podemos observar a presença da característica lírico-política na história 

apresentada? 

Resposta esperada: a história conta como os povos ameríndios transmitem seus saberes 

sobre temáticas importantes e condutas sociais, ao mesmo tempo conta sua versão da narrativa 

histórica do processo de colonização como forma de denunciar a opressão e o apagamento da 

cultura indígena brasileira. 

Durante a correção da atividade o professor poderá realizar um comentário na questão 3 

sobre a característica da oralidade, chamando a atenção para o fato de a narrativa iniciar dizendo 

que sua avó é quem está contando a história, enfatizando a tradição oral na transmissão de seus 

saberes ancestrais, isto é, o entrelugar da literatura indígena – entre a oralidade e a escrita. 

A atividade 4 será de intertextualidade entre as charges abaixo e a obra A cura da Terra, 

o professor poderá passá-las no educatron ou datashow, ou ainda xerografá-las: 

 

Fonte: Google imagens (2022) 
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Fonte: Disponível em: https://www.ecoescolabh.com/charges 

As questões podem ser passadas no quadro para que o aluno copie no caderno e 

responda, nesse caso é importante que as charges estejam lado a lado: 

1 – Qual é a semelhança entre as duas charges? 

Resposta esperada: As duas falam da chegada dos portugueses ao Brasil e suas 

implicações no habitat dos povos nativos. 

2 – Elas possuem relação com o tema visto na obra de Eliane Potiguara? 

Resposta esperada: Sim, a autora também falava do que havia acontecido quando os 

portugueses chegaram ao Brasil pela primeira vez. 

3 – As charges costumam ironizar um tema atual, identifique-os: 

Resposta esperada: A primeira charge fala da falta de moradia para os povos da floresta 

e a segunda charge sobre o desmatamento. 

4 – Como você percebe a presença desses temas na mídia de hoje - cinema, televisão, 

internet, Instagram etc.? 

Resposta Pessoal. 
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SUGESTÃO DE ATIVIDADES INTERDISCIPLINARES COM A OBRA – A CURA DA TERRA 

 

Os conteúdos de História, Ciências, Geografia e Educação Física se inserem 

perfeitamente a este bloco de atividades visto que muitos de seus componentes curriculares 

fazem parte da série estipulada para a aplicação deste TCC. 

A disciplina de História poderia inaugurar o bloco de atividades antes mesmo do professor 

de Língua Portuguesa iniciar as suas. Sugere-se para aquele professor que interligue o 

conhecimento sobre o ‘descobrimento’ do Brasil e a versão indígena deste período da história 

brasileira, confrontando-as. Depois do confronto oral entre o conhecimento-prévio e as hipóteses 

levantadas pelos alunos sobre a versão indígena, o professor levará os alunos para a sala de 

informática e o alunado deverá acessar o endereço eletrônico (9)23. O texto é um pouco extenso 

para apenas uma aula de leitura, portanto a proposta poderá ser que, em duplas ou trios, os 

alunos façam a leitura dos subitens realizando um resumo no caderno e depois apresentem suas 

anotações para a turma, na ordem que está no site, em uma outra aula. Neste momento o 

professor de História poderá fazer alguns comentários e reflexões com a turma a partir de cada 

apresentação, fazendo intervenções nos grupos que apresentaram de forma superficial ou não 

compreenderam a ideia central do texto lido. 

A interdisciplinaridade se daria com a disciplina de Geografia, logo após a atividade 4, 

através dos conteúdos: Tipos de Energia e Erosão do solo por processos antrópicos, o professor 

apresentaria os conteúdos da série e depois pediria que cada assunto abordado - Energia 

mecânica, Energia térmica, Energia elétrica, Energia química, Energia atômica, Energia cinética e 

Erosão antrópica - fosse alvo de uma pesquisa para a resolução dos problemas causados à 

natureza que servirá para a última atividade da disciplina. Antes, porém, o professor deverá 

apresentar aos alunos uma reportagem sobre os costumes indígenas que ajudam a preservar o 

ambiente, cujo endereço eletrônico (10) é: “5 maneiras que os povos indígenas estão ajudando o 

mundo a alcançar a Fome Zero”24. 

Por fim, o professor de Geografia finalizará os conteúdos com a confecção de dois 

painéis, um com fotos ou recortes de revistas de cada tipo de energia poluente e da degradação 

ambiental que elas causam, bem como das erosões causadas pelo homem e suas 

consequências ambientais. No outro painel as gravuras devem mostrar formas de combater ou 

 

23 Disponível em <https://assets.survivalinternational.org/static/files/books/Disinherited-Portuguese.pdf> 
24 Disponível em <https://news.un.org/pt/story/2019/08/1683741> 
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evitar esses tipos de degradações com as informações levantadas pelos alunos e aquelas 

trazidas pelo professor. 

A disciplina de Ciências realizará a interdisciplinaridade através do conteúdo: Relação 

entre os seres vivos e o ambiente com as relações harmônicas e desarmônicas, apresentando a 

cosmovisão indígena como cultura em ascensão para a preservação ambiental através do vídeo 

(13)25. Por fim, o professor pedirá que os alunos construam enunciados que representem ações 

que podem realizar para melhorar sua relação com a natureza, as frases poderão formar grandes 

móbiles para serem distribuídos pela escola. Como podem ser necessárias várias aulas para a 

apresentação do conteúdo, o professor de Ciências deverá planejá-las para que a última 

atividade seja concomitante a aplicação da Atividade 6 do professor de Língua Portuguesa. 

Já a disciplina de Educação Física pode enfatizar o relacionamento dos povos indígenas 

com a natureza através de algumas brincadeiras indígenas descritas abaixo, as duas primeiras 

retiradas do site:  “Ninhos do Brasil”: 

FIGURA 31 – Brincadeiras: arranca mandioca e gavião e passarinhos 

Arranca-mandioca 

As crianças Guarani de São Paulo e do Espírito Santo dão esse nome para a brincadeira porque 

ela lembra o jeito como a mandioca é colhida. Já as Xavante a chamam de “tatu”. 

Funciona assim: uma criança abraça o tronco de uma árvore com força, para não soltar. Depois, 

outras crianças vão se abraçando, uma a uma, por cima da primeira. 

 

25 Disponível em <https://www.google.com/search?q=EU+MAIOR+-
+entrevista+com+Kak%C3%A1+Wer%C3%A1&oq=EU+MAIOR+-
+entrevista+com+Kak%C3%A1+Wer%C3%A1&aqs=chrome..69i57j33i160l2.1588j0j9&sourceid=chrome&ie=UTF-
8#fpstate=ive&vld=cid:1b5c0edc,vid:S6_5c_LzryY> 
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O primeiro passo é escolher o coletor ou coletora de mandioca, que vai, literalmente, puxar uma 

criança por vez até conseguir chegar na primeira que abraçou o tronco da árvore. Cada 

“mandioca” puxada deverá ajudar a coletora a soltar mais mandiocas para alcançarem o objetivo. 

É uma brincadeira que envolve o contato com a natureza, trabalho em equipe e estratégia e 

rende muitas risadas. 

Gavião e passarinhos 

É comum para o povo Kalapalo brincar de Toloi Kunhügü ou, como apresentamos aqui, gavião e 

passarinhos. 

Depois de desenhar uma grande árvore no chão, com um ninho para cada participante, distribua 

uma criança em cada ninho e escolha uma para ser o gavião. 

Os passarinhos devem transitar pelo espaço, mas não podem ser pegos pelo gavião. Os ninhos 

são os únicos lugares onde o gavião não pode alcançá-los!  

Cada criança que for pega pelo gavião sai da brincadeira, até sobrar somente uma: a vencedora, 

que será o gavião da próxima partida. 

Um jogo para estimular a agilidade e que pode explorar a imaginação da meninada. Que tal 

estimular a criança a imitar o movimento e os sons produzidos pelos pássaros? 

FONTE: a autora (2023) 

A terceira sugestão de brincadeira é o jogo de tabuleiro “O jogo da onça”, e, que uma 

peça é a onça e as outras 14 são os cachorros. As regras são um pouco diferentes das que 

usamos para jogar damas, é um jogo bem divertido em que as relações da cadeia alimentar ficam 
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em evidência. O vídeo (14): Brincadeira indígena - jogo da onça26 ensina a confeccionar e a jogar, 

porém é um pouco extenso, portanto serve melhor como material de apoio para o professor e 

para os alunos que quiserem aproveitar a brincadeira também em casa. Existe ainda uma 

adaptação realizada por Isaac Mendes com os animais do cerrado, ao qual denominou “O joga da 

onça e do cerrado” com instruções de como jogar e um pouco sobre a sua origem(11)27. 

É fundamental que o professor de Educação Física abra a aula falando sobre as origens 

desse jogo, dizendo que o povo Bororó jogava este jogo antes mesmo do período colonial, 

traçando as linhas no chão e utilizando pedras para representar os animais. Após a fala inicial o 

professor poderá jogar com eles como na forma original e depois propor a confecção do tabuleiro 

para jogarem em casa. 

Sugere-se que a brincadeira “Arranca-mandioca” seja realizada antes da apresentação do 

clip Guardiões da Floresta pelo professor de Língua Portuguesa. 

 

Atividade 5: Audição do rap Guardiões da Floresta de MC Wera 

Antes da apresentação do rap, o professor deverá distribuir um xerox com a letra da 

canção para cada dois alunos da sala, pois a atividade será realizada em dupla. A metodologia 

usada para esta atividade será um debate entre duplas. Primeiramente o professor pedirá aos 

alunos que leiam o rap: 

Wera MC 
Letra: Guardiões da floresta 
  
Quero a paz, 
A força da floresta, 
Para nos guiar, 
Luz pra nos guiar. 
  
Onde eu nasci, ri, chorei, vivi, 
Não desisti segui a lutar, 
Se o céu cair, nesta terra aqui, 
Sei que Tupã me protegerá! 
  
Eu nasço e renasço na cena, mas volto melhor. 
Renasço das cinzas de povos que deram suor. 
Pra viver em paz hoje em dia tá sendo B.O. 
  
Políticos matam usando a caneta, 
Essas linhas passadas eu já sei de cor. 
Minha cor ou minha raça pra ti não importa  
é desnecessário tentar ser melhor! 
  

 

26 Disponível em <https://www.youtube.com/watch?v=8fR_ONUrvnA> 
27 Disponível em <https://museucerrado.com.br/o-jogo-da-onca-e-o-cerrado/> 
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Silêncio ouvi, 
Onde eu vivi, 
não quero ouvir o silêncio gritar! 
Essa terra aqui eu não invadi, 
Voltei aqui pra retomar! 
  
Quero a paz, 
A força da floresta, 
Para nos guiar, 
Luz pra nos guiar. 
  
Silêncio ouvi, 
Onde eu vivi, 
não quero ouvir o silêncio gritar! 
Essa terra aqui eu não invadi, 
Voltei aqui pra retomar! 
  
Eu vim pra retomar! (3x) 
  
----------- 
Nosso luto virou luta. 
Nossa arma é a arte (WERA MC, 2022) 
 

Depois da leitura, as duplas deverão conversar sobre cada estrofe da letra e anotar o que 

entenderam da canção, por conseguinte o professor escolherá uma dupla para iniciar o debate, a 

dupla apresentará seu entendimento sobre a primeira estrofe, as duplas que divergirem do 

entendimento de quem apresentou devem explicar seu entendimento e justificar sua divergência. 

Para as próximas estrofes, o professor deverá escolher as duplas que ainda não tiverem 

participado do debate. 

Por fim, o professor colocará o rap para que os alunos possam ouvi-lo, dançá-lo ou até 

mesmo cantá-lo. A sugestão é passar o clip da canção (vídeo 15)28, pois proporciona também 

uma ambientalidade da letra do rap. Caso haja o trabalho interdisciplinar com Educação Física, o 

professor de Língua Portuguesa poderá chamar a atenção para a brincadeira que eles fazem no 

vídeo com a árvore, que é igual a que aprenderam nas aulas de Educação Física, chamada 

Arranca-mandioca. 

 

Atividade 6: Sustentabilidade e agronegócio de mãos dadas 

 

O professor poderá iniciar essa atividade com um comentário sobre a atividade 5: 

Novamente vimos na atividade anterior com o rap do MC Wera a luta pela sobrevivência dos 

povos autóctones e a preservação ambiental presente na fala “Guardiões da floresta” repetidas 

 

28 Disponível em <https://www.youtube.com/watch?v=wcyUXJ2E2-g> 
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vezes durante o cantar das estrofes. Hoje a atividade vai além do que ocorreu no passado e do 

que acontece no presente, estaremos nos concentrando no futuro do planeta que depende de 

nossas ações agora, visando o que queremos para o nosso futuro e de nossas próximas 

gerações, portanto veremos uma notícia que tem como parte de sua manchete a palavra 

sustentabilidade. 

Indígenas levam sustentabilidade ao agronegócio no 

AgroBrasília 

Cada comunidade desenvolve diversas atividades além do plantio, para não ficarem dependentes apenas 

da agricultura 

postado em 18/05/2022 05:57 / atualizado em 18/05/2022 05:58 

AgroBrasília começou nessa terça-feira (17/5) - (crédito: Ed Alves/CB) 

Outros pontos abordados na AgroBrasília são a sustentabilidade e a preservação das terras. A 

Cooperativa dos Povos Indígenas de Mato Grosso estará na feira todos os dias, próximo à 

Fundação Nacional do Índio (Funaí) na defesa desses ideais. Representando os povos Haliti, 

Nambikwara e Manoki, a Coopihanama esteve no local mostrando o serviço que os indígenas 

realizam nas terras. Kevelen Zokezomaiake explica que o trabalho visa benefícios para as 

aldeias, sem prejudicar a terra. "Apenas 1,7% do nosso território é usado para plantio, o contrário 

que acontece nas demais propriedades, em que mais de 98% é usado no plantio. E quem 

escolheu essas regiões foram os anciãos da tribo, para não prejudicar a caça, as nascentes nem 

a produção de alimentos", afirma. "Somos indígenas agricultores, mas preservamos a nossa 

reserva", acrescenta. 

Ligia Apodonepa, do povo Paresi, conta que quando os engenheiros e técnicos foram fazer o 

estudo da terra, ficaram surpresos porque os anciãos haviam escolhido para os locais de 

plantações regiões que ficavam longe das fontes, com bom solo, e que não prejudicava o 

funcionamento da floresta. "Eles tinham escolhido o lugar perfeito para a plantação somente 

utilizando o conhecimento empírico", pontua. 

Ela ressalta que cada comunidade desenvolve outras atividades além do plantio, para não 

ficarem dependentes apenas da agricultura. "Trabalhar com a terra nos dá uma garantia de 

qualidade de vida e geração de renda, além da questão de valorização territorial. Porque se eu 

dependo daquela terra, passo a valorizar mais aquele espaço. O nosso principal foco é mostrar 
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para a sociedade que é possível, sim, produzir e, ao mesmo tempo, preservar. E continuamos 

com os nossos costumes. Antes de cada colheita, por exemplo, fazemos o nosso ritual de 

agradecimento à terra", assegura. 

Na safra de 2020/2021, as lavouras das cooperativas produziram mais de 400 mil sacas de soja e 

150 mil sacas de feijão. Na safrinha, segundo a Coopihanama, foram colhidos 350 mil sacas de 

milho pipoca e 100 mil sacas de feijão Mungo, Caupu e Azuki. 

A cooperativa conta com mais de 3 mil beneficiários e atualmente luta por linhas de crédito para 

projetos de agricultura familiar. Ligia explica que "os outros produtores têm esses recursos e, com 

isso, conseguem competitividade em seus produtos. Nós não, o que faz com que o nosso retorno 

seja menor, se comparado ao dos produtores". 

Kevelen acrescenta que é necessário que a aldeia tenha produtividade para competir com os 

outros fazendeiros. "Com esses recursos, aplicamos na aldeia, dando mais oportunidade de 

educação para as nossas crianças, agindo quando é necessário atendimentos médicos, ou 

proporcionando acesso à cultura", finaliza. 

Disponível em: https://www.correiobraziliense.com.br/cidades-df/2022/05/5008606-indigenas-levam-
sustentabilidade-ao-agronegocio-no-agrobrasilia.html acessado em: 12 de out. de 2022. 

Fonte: Peres (2022) 

A matéria publicada no site do jornal Correio Braziliense será objeto do questionário 

abaixo, portanto leia com atenção para responder corretamente: 

1)   De acordo com a matéria lida por você, quais povos indígenas estavam presentes 

no evento em Brasília? Será que existem diferenças entre esses povos? Justifique a última 

resposta: 

Resposta esperada: Haliti, Nambikwara e Manoki. Sim, pois a denominação indica que 

são povos diferentes, caso contrário teriam uma única denominação. 

2)   Qual é a forma de sustentabilidade proposta pelos povos ameríndios? Você 

concorda com elas? Explique: 

Resposta esperada: O trabalho com a agricultura comercial visa benefícios para as 

aldeias, sem prejudicar a terra, a caça, as nascentes ou a produção de alimentos, utilizando 

apenas 1,7 % do território. Resposta pessoal. 
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3)   No trecho: "Eles tinham escolhido o lugar perfeito para a plantação somente 

utilizando o conhecimento empírico" Lígia Apodonepa afirma que os engenheiros se admiraram 

com o saber indígena. Pesquise no dicionário o significado da palavra “empírico” para responder: 

qual das duas técnicas – empírica ou científica – é melhor para determinar o local de produção 

agrícola? Justifique sua resposta. 

Resposta esperada: As duas técnicas são boas, não há melhor nem pior, as duas 

deveriam se unir e trabalhar juntas para um melhor uso das tecnologias agrícolas e da terra. A 

resposta também pode ter cunho pessoal, contudo é necessário que o aluno tenha também esta 

visão do conhecimento, para que não se cultue o preconceito. 

4)   Quais formas de sustentabilidade são praticadas por sua família? Pergunte a todos 

e registre pelo menos 4 ações, depois leia-as para a turma: 

Resposta pessoal. 

 

A atividade 7 encerrará o bloco de atividades: Cinema na escola 

 

A proposta para essa atividade é uma sessão cinema na sala com o filme: Ainbo: a 

Guerreira da Amazônia lançado em 2021 - disponível em 2023 nos canais: globo play, amazon 

prime vídeo e netflix. É um longa-metragem animado que é muito propício para esta faixa etária, 

de classificação livre, o filme tem duração de 82 minutos. Deve-se levar em consideração que, 

por ser um longa-metragem, poderá ser necessário um intervalo no meio do filme para retomar a 

atenção dos alunos depois de uma breve pausa. E para ficar ainda mais interessante a volta, ela 

poderia ser com direito a pipoca e suco ou chá para as crianças. 

Esta é uma atividade que vai precisar de mais de um professor para sua aplicação devido 

ao tempo necessário de no mínimo 90 minutos, então seria interessante que os professores 

envolvidos nas atividades interdisciplinares aplicassem juntos. 

Caso não seja possível passar o filme todo para a sala, o professor também pode 

apresentá-lo como uma sugestão para se conhecer um pouco melhor alguns costumes dos povos 

indígenas, bem como a relação sagrada deles com a natureza e as formas como o homem 
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interfere no meio ambiente, prejudicando-o por causa de sua ambição e ganância. Nesta 

situação, passar o trailer pode ser uma boa opção (vídeo 16)29. 

  

 

29 Disponível em <https://www.youtube.com/watch?v=r3g45WrtPxk> 
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9. O PLURICULTURALISMO COMO PROTAGONISTA DA FORMAÇÃO IDENTITÁRIA 

Todo brasileiro, mesmo o alvo de cabelo louro, traz na alma, quando não 
na alma e no corpo (..) a sombra, ou pelo menos a pinta, do indígena ou 
do negro. (Gilberto Freyre, 1993, p. 307) 
 

Um leitor capaz é aquele que lê tanto as palavras quanto o mundo a sua volta, através da 

observação, da transmissão de saberes e do contato com outras culturas, saberes e tradições, 

principalmente do contato com as culturas que fazem parte de sua identidade nacional. 

A sugestão de leitura para os professores de todas as disciplinas como aprofundamento e 

aprimoramento é o artigo publicado por Janice Cristine Thiél (2013) A Literatura dos Povos 

Indígenas e a Formação do Leitor Multicultural, da página 1175 até a página 1180, com exceção 

do professor de Língua Portuguesa que deverá ler todo o artigo (THIÉL, 2013, p. 1175 – 1189). 

A atividade inaugural deste bloco será uma visita a um Museu que possua artes 

indígenas, para esta atividade os professores de outras disciplinas podem estar envolvidos, todos 

devem organizar o passeio e, principalmente, se preparar previamente para a visita, pois cada 

disciplina deverá envolver seu conteúdo à atividade extraclasse. 

Assim, orienta-se aos professores - que realizarão a visita - que conheçam o museu antes 

da proposta aos alunos, o professor, nesse primeiro momento, deverá atentar-se para a parte da 

exposição que fará parte de seu trabalho em sala de aula. Esse primeiro contato ainda servirá de 

base para a produção do enunciado que orientará os alunos com respeito ao que observarem, 

como será realizado o registro e como deverão se comportar na atividade extraclasse. 

Não há nada igual à experiência de visitação pessoalmente, porém pode não ser possível 

a todos os professores envolvidos estar presente no local antes da visitação dos alunos, 

principalmente se a escola for em município diferente do museu. No caso do museu que servirá 

de objeto desta pesquisa, ele disponibiliza um material bem interessante (anexo 21) sobre a 

exposição na qual se baseará as atividades deste bloco - “Povos Indígenas” - o material também 

está disponível no endereço eletrônico (12)30:  

Como exemplo desta atividade, cita-se o Município de Londrina onde este Trabalho de 

Conclusão de Curso é desenvolvido. O Museu Histórico de Londrina Padre Carlos Weiss possui 

uma exposição permanente denominada “Povos Indígenas no Norte do Paraná”: 

 

FIGURA 32: Figura de capa da exposição 

 

30 Disponível em <http://www.uel.br/museu/uploads/itinerante/arquivos/Povos-Indigenas.pdf. 
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FONTE: Almeida e Santos (2011) 

 

Como forma de propor a atividade, sugere-se ao professor de História que proponha o 

passeio ao museu como forma de conhecer mais sobre o passado e o presente dos povos 

originários do Norte do Paraná onde estamos situados: Xetá, Guarani e Kaingang. É importante 

que vincule ao convite do passeio a informação de participação de vários outros professores que 

em seus respectivos conteúdos ajudarão a programar a visita. O convite deve ser seguido de um 

bilhete informativo e de autorização dos pais ou responsáveis, sem o qual o passeio não poderá 

ser realizado, tendo em vista a própria segurança dos alunos e o respaldo legal para a atividade 

extraclasse. 

 

FIGURA 33: Modelo de bilhete 

AUTORIZAÇÃO 

SRS. PAIS OU RESPONSÁVEIS 

A direção e equipe pedagógica comunica que o corpo docente dos sextos anos desta escola fará 

um passeio pedagógico ao Museu ___________________________________________ no dia 

____/____/202__ às ____:____ hrs e retorno às ____:____hrs. Em caso de concordância na 

participação de seu filho(a), preencha o bilhete abaixo, sem o qual o aluno não poderá participar 

do passeio. 
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Eu______________________________________________, autorizo meu (minha) filho(a) 

_________________________________________________ do 6º Ano ____ a participar do 

passeio pedagógico a ser realizado nos dias e horários acima descritos. 

Assinatura do responsável: __________________________________________ 

 

FONTE: a autora (2023) 

 

Em sequência, todos os professores envolvidos devem apresentar aos alunos os 

aspectos a serem observados em cada disciplina durante o passeio. 

Por exemplo: o professor de Arte poderá pedir que os alunos observem os objetos e 

adereços utilizados e feitos pelos povos indígenas, tirem fotos com o celular sempre que acharem 

algo que se destaque aos seus olhos, para aqueles que não possuírem celular, é possível formar 

duplas ou trios com um colega que tenha celular e pedir para ele tirar as fotos para os outros 

integrantes. O objetivo da proposta deve ficar claro para o aluno, assim o trabalho em sala de 

aula será mais fácil, fluído e com maiores chances de dar certo. O professor de Arte deverá 

mencionar que os aspectos observados por eles serão objeto das próximas atividades em sala, 

em que o alunado deverá explicar em forma de apresentação a figura que mais os impressionou 

e porque, embasando sua apresentação em conhecimentos aprendidos durante as aulas de Arte 

– técnica, pintura, cores, quantidade de saberes envolvidos... 

O professor de Língua Portuguesa poderá pedir que fiquem atentos às diferenças entre 

essas três etnias, suas visões cosmogônicas, suas principais habilidades, os animais sagrados e 

o que lhes chamou mais a atenção e, principalmente, que leiam os textos explicativos para que 

tenham uma maior compreensão e dimensão do que estão a observar, fazendo anotações no 

diário de leitura. 

Ao professor de Língua Portuguesa caberá ainda o trabalho com as orientações durante a 

visitação, a serem realizadas antes do passeio. No caso do Museu Histórico de Londrina – Padre 

Carlos Weiss, o website fornece algumas diretrizes para seus visitantes (material do anexo 22), 

este material deve ser impresso e lido com os alunos, pausando em cada item para que sejam 

tiradas as dúvidas. 

O professor de História poderá pedir que anotem as datas que aparecem na exposição e 

ao que elas se referem, para que sejam objeto de pesquisa em sala de aula, isto é, a atividade 

precisa ser retomada na aula seguinte à visita, os alunos levarão suas anotações para o 

laboratório de informática para realizar a pesquisa das datas, para isso se sugere uma atividade 

em dupla. 
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Na disciplina de Geografia, os alunos poderão estar atentos à localização paranaense 

desses povos e onde eles se encontram atualmente, como vivem (tipo de habitação), tipo de 

alimentos e qual era o número populacional no passado e no presente. As anotações serão 

objeto de uma produção de cartaz com o desenho do mapa do Paraná mostrando a localização 

geográfica dos povos e o número populacional, destacando cada território indígena de uma cor 

diferente, inserindo ainda desenhos dos tipos de alimentos consumidos por eles. 

A disciplina de Ciências pode pedir que fiquem atentos às imagens que aparecem na 

exposição, para que identifiquem o ambiente em que vivem esses povos, tipos de animais e 

plantas, e o que os diferenciam quanto ao uso dos recursos naturais, ainda observem como os 

povos indígenas relacionavam as constelações com sua cosmogonia, para que depois, em sala 

de aula, apresentem suas anotações e possam receber uma explicação do professor para tais 

habilidades e exploração dos recursos naturais por cada etnia, outros alunos também podem 

explicar se souberem. 

No caso da disciplina de Educação Física, o professor poderá pedir que observem nas 

imagens e esculturas a estrutura física, seu comportamento, e se aparecem brincadeiras, danças 

ou jogos em suas representações. As observações realizadas por esta disciplina e a disciplina de 

Ciências podem ser objeto de maquetes reprodutivas do ambiente e comportamento observados, 

as maquetes deverão ficar em exposição na escola. 

Antes do passeio, ainda dentro do meio de transporte que os levará até lá, os professores 

responsáveis deverão ler novamente para os alunos as orientações trabalhadas pelo professor de 

Língua Portuguesa. 

Durante o passeio pela exposição, os alunos poderão observar diversos objetos 

produzidos pelos povos Xetá, Kaingang e Guarani. A exposição está dividida em 3 salas e o Hall 

de entrada, neste caso há um guia do museu que poderá fazer comentários pertinentes aos 

trabalhos que serão desenvolvidos em sala de aula, contudo, após a fala do guia, o professor de 

cada disciplina deverá realizar também o seu comentário antes de os deixar à vontade para a 

observação. 

A sugestão em caso de grupos com mais de 30 alunos é dividi-los em grupos menores, 

para que não haja tumulto, o guia acompanha as turmas junto do professor de Língua 

Portuguesa, que perfará todo o trajeto, os outros professores acompanharão os alunos somente 

até a sala na qual irão permanecer, isto é, naquela que for mais interessante para o 

desenvolvimento de suas atividades curriculares. Assim os outros grupos poderão ser levados um 

após o outro em seguida da apresentação de cada sala, sem que o tempo de espera seja 

demasiadamente longo. 
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Para a visita em questão, as falas dos professores foram retiradas e adaptadas do 

material “Catálogo da exposição Povos Indígenas no Norte do Paraná” já mencionado 

anteriormente: 

No Hall de entrada o professor de História dará início a apresentação da exposição com o 

texto abaixo (ALMEIDA; SANTOS, 2011, p. 01): 

 

A exposição “Povos Indígenas no Norte do Paraná” reflete sobre a presença das diversas 
etnias que habitaram e ainda habitam a região norte do estado. Em especial, as populações 
próximas a Londrina, desde os primeiros ancestrais caçadores-coletores no estado do 
Paraná, entre 8 e 10 mil anos atrás, até seus remanescentes. Atualmente eles vivem em 
Terras Indígenas (T.I.) demarcadas pelo governo federal. Ao longo do tempo esses 
territórios foram diminuindo em decorrência da ideia de possuírem muita terra e não 
fazerem bom uso dela. Sendo assim, foram desapropriadas para utilização da sociedade 
nacional e para atender ao interesse de madeireiras e outros grupos que visavam explorar 
os recursos naturais de suas terras. Além de serem obrigados a viver em espaços menores, 
etnias muitas vezes que no passado figuravam como inimigas (ex: Guarani e Kaingang¹) 
acabaram sendo aldeadas em um mesmo espaço. 
 

Em seguida elegerá um aluno para ler o painel 1: texto de apresentação da exposição. 

No espaço denominado MHL ficará o professor de Geografia que deverá pedir que os 

alunos observem, no cenário montado, a fauna existente na região, a flora e as formas como os 

povos viviam, lembrando de tomar nota de tudo para o trabalho em sala. Após sua fala, ele 

deverá escolher outro aluno para a leitura do painel 2. 

Na sala 1 ficará o professor de Ciências que iniciará com a fala a seguir (ALMEIDA; 

SANTOS, 2011, p. 01): 

 
Os painéis permitem observar algumas características das culturas Guarani e Kaingang e a 
localização das Terras Indígenas mais próximas a Londrina: Apucaraninha e São Jerônimo. 
A sala apresenta aspectos da cosmologia Guarani, como pode ser observado nos painéis 
que tratam das constelações. 

 

Por conseguinte, o mesmo professor deverá eleger outro aluno, que ainda não tenha lido, 

para a leitura do painel 3, e outro para a leitura do painel 4. 

Ainda, o professor de Ciências deverá realizar o comentário abaixo (ALMEIDA; SANTOS, 

2011, p. 01) e pedir que os alunos observem como as estrelas perfazem os desenhos 

mencionados no texto do painel 4: 

 
A constelação da Ema pode ser observada por volta de meia noite no outono e está situada 
entre duas constelações conhecidas pela cultura ocidental: Escorpião e Cruzeiro do Sul, 
sendo este um elemento importante nas lendas Guarani, por acreditarem que a constelação 
segura a cabeça do animal, e caso ela se solte, poderá beber toda a água do mundo. 

 

O professor de Língua Portuguesa tomará então a palavra para anunciar a história 

mitológica de Kamé e Kairu, com a seguinte introdução (ALMEIDA; SANTOS, 2011, p. 02): 

 

Os irmãos mitológicos Kamé e Kairu (Kainru, Kañeru, Kayru, Kadjeru) representam a 
dualidade que demarcam as relações familiares e sociais Kaingang. Produzindo uma 
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percepção de um mundo simétrico, percebido, por exemplo, no casamento. O homem e 
mulher devem ser de metades diferentes, já que a relação entre membros da mesma 
metade é conflituosa, segundo seus costumes. Os membros da metade Kamé são 
considerados possuidores de um espírito mais forte, enquanto os membros da metade 
Kainru têm uma afinidade a liderar nas questões políticas, e assim, na guerra. Kamé e 
Kainru criaram diferentes animais, os quais destacaremos alguns que constituem traços os 
costumes kaingang como a onça(ming),a anta(yoro) e o tamanduá-mirim. 

 

Após a introdução, o professor escolherá uma criança para ler o painel 7 e o painel 8. 

Antes da leitura do painel 10 por um aluno, o professor de Língua Portuguesa deverá 

novamente realizar uma introdução sobre a visão cosmogônica dos animais (ALMEIDA; 

SANTOS, 2011, p. 02): 

 
A anta possui uma carne muito apreciada pelos Kaingang, apesar de, atualmente, ser 
escassa na nossa região. Conta a lenda que Kainru havia feito às antas e lhes disse que 
elas deveriam comer “caça”; ou seja, animais em geral. Porém, elas não tinham uma boa 
audição e não entenderam o que seu criador havia dito, perguntando-lhe novamente o que 
deveriam comer, e este já irritado, enquanto criava outro animal disse-lhes: “[...] vão comer 
folha e ramos de árvores!" (BORBA, p.21-22). Sobre o Tamanduá, que também ensinou a 
dança aos Kaingang: Cayrucré estava fazendo outro animal; faltava ainda a este os dentes, 
língua e algumas unhas, quando principiou a amanhecer, e, como de dia não tinha poder 
para fazê-lo, pos-lhe às pressas uma varinha fina na boca e disse-lhe: -Você, como não tem 
dente, viva comendo formiga-; eis o motivo porque o Tamanduá, Ioty (Joty), é um animal 
inacabado e imperfeito. 

 

Na sala 2 ficará o professor de Arte, que iniciará a visitação deste módulo com a escolha 

de duas ou mais crianças para lerem os painéis 11 e 12, tendo em vista que a leitura do painel 11 

por um único aluno poderá ser cansativa. 

Em seguida, o mesmo professor pedirá aos alunos que observem a diversidade de 

formas e decoração dos utensílios utilizados, no caso das cerâmicas, pelos Guarani e ainda 

alguns detalhes artísticos nas cerâmicas unguladas (pequenas demarcações feitas com a unha); 

na cerâmica corrugada, cerâmica escovada, lisa e pintada. 

Na sala 3 o professor de Educação Física será o monitor, porém ele necessitará fazer a 

parte também do professor de História, tendo em vista que este estará ocupado com outro grupo 

no Hall de entrada. Portanto, sua primeira fala será para explicar essa dupla função no museu, 

em seguida pedirá que três alunos leiam o painel 15, de apresentação da sala, cada um lerá um 

parágrafo sendo que o primeiro parágrafo será lido pelo próprio professor. Em seguida, o mesmo 

deverá pedir que os alunos observem as pinturas e o progresso das cidades, as vestimentas e 

adornos que podem estar associados ao período colonial jesuítico, algumas características 

específicas de povos indígenas, e o que mais achar pertinente, ressaltando que o registro da 

História não é feito somente através de documentos escritos, mas também estão nas pinturas, 

desenhos, ilustrações e fotografias. 

Ao chegar nas fotografias, o professor de Educação Física deverá retomar a fala, agora 

com foco em sua própria disciplina, pedindo que os alunos observem o registro de rituais, danças 

e brincadeiras. 
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Por fim, o professor de Língua Portuguesa poderá chamar a atenção para a leitura dos 

outros painéis, lembrando de fazer anotações de acordo com o que foi pedido por cada disciplina. 

Caso haja dificuldade para realizar a atividade multidisciplinar extraclasse, o professor de 

Língua Portuguesa também poderá utilizar o recurso de visitas virtuais a museus – indica-se 

alguns links abaixo – podendo utilizar para isso os recursos disponíveis na escola como: 

laboratório de informática, educatron, Smart TV ou datashow, mas o ideal seria que cada aluno 

pudesse realizar seu tour individualmente, para isso pode ser necessário que os alunos levem 

para a sala os celulares e a atividade talvez necessite ser realizada em dupla, caso uma parte 

dos alunos não tenha celular e não exista laboratório de informática. 

 

VISITAS VIRTUAIS À MUSEUS 

 

• MAI Museu de Arte Indígena: endereço eletrônico 

https://www.tourvirtual360.com.br/mai/mai.html. O museu é fantástico, tem 3 

andares e muitas coisas lindas, neste o aluno escolhe por onde quer andar e o 

que quer ver. 

• Mundos Indígenas – visita virtual: endereço eletrônico 

https://www.youtube.com/watch?v=XjQ64Wv6WGE&list=PLj6artl7bRnc8JxneRBp

Wk_oCCMLiT-M9. Neste museu há uma explicação em duas línguas, o que pode 

ser explorado pelo professor a respeito de sua importância tanto para a 

manutenção da cultura como também como formação identitária da língua 

nacional. 

• Museu do Índio: endereço eletrônico 

https://artsandculture.google.com/streetview/museu-do-%C3%8Dndio/6wHZzx6-K-

D4Wg?sv_lng=-43.19111280551894&sv_lat=-

22.95197627923596&sv_h=208.45&sv_p=0&sv_pid=Z2vEwDJHGOPNzC5M7Ntjk

A&sv_z=1. O museu é muito parecido com o primeiro, o aluno é livre para circular 

por ele buscando o que mais lhe chama a atenção 

• Intercultural Indígena: endereço eletrônico https://interculturalonline.com/. O 

foco deste museu é dar visibilidade aos povos originários na modernidade. 

• Tainacan Museu do Índio – FUNAI: endereço eletrônico 

http://tainacan.museudoindio.gov.br/. Este museu é bem organizado, o navegador 

pode ver por tema ou etnia. 

 

Atividade 2: Aula expositiva sobre a pluralidade cultural 
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A segunda atividade poderá usar o passeio ao Museu como motivação através de uma 

breve socialização dos alunos sobre as diferenças que encontraram entre as três etnias e o que 

mais lhes chamou a atenção na exposição. Seria interessante questioná-los sobre o título da 

exposição "Povos Indígenas" com perguntas como: o título possui relação de sentido com a 

exposição, qual? Vocês escolheriam outro título? Por quê? 

Em seguida o docente deverá apresentar aos alunos, outras etnias indígenas nacionais, 

mostrando que existe uma pluralidade cultural em nosso país, não só de origem europeia, como 

também, africana e indígena. Para este momento, o professor poderá aprofundar-se com a leitura 

do anexo 23, capítulo do PCN sobre Pluralidade Cultural, Vol.II, intitulado: Pluralidade Cultural na 

formação do Brasil e O ser humano como agente social e produtor de cultura (BRASIL, 1998, p. 

152-160).  

É importante que, em seu discurso, o professor enfatize que o Brasil se constitui de 

POVOS indígenas, no plural. Essa pluralidade advém de suas etnias, costumes, tradições e 

territórios e ainda das memórias indígenas. Para aqueles que já viram, em estudos anteriores, ou 

na aplicação dos outros blocos de atividades, sugere-se também recordar esses momentos, 

trazendo para a sala de aula o caderno e o diário de leitura. Relembre com eles os nomes e 

etnias dos autores já trabalhados, as pesquisas realizadas, os cartazes confeccionados, os 

vídeos assistidos etc. 

Uma forma de impactá-los com a quantidade de povos indígenas brasileiros é a projeção 

da figura abaixo, nela vemos nomes de muitas das etnias indígenas brasileiras – cerca de 200. A 

figura é mais impactante do que dizer apenas o numeral, afinal são 305 etnias somente no Brasil, 

isso, levando em conta o genocídio histórico brasileiro do século XV. 

Para que a atividade fique um pouco mais dinâmica, sugere-se que os alunos leiam um 

nome por vez, seguindo a ordem das filas, instruindo por onde começar e terminar em cada fila, 

lembrando que será necessário começar a dinâmica diversas vezes até que todos os nomes 

sejam ditos em voz alta. 

Por fim, o professor deverá relacionar o número de vezes que cada um necessitou 

participar para que todas as etnias tenham sido lidas com o número de salas como a deles 

precisaria para que os nomes fossem ditos por um aluno exclusivo. 

Dessa forma, a dimensão do número de povos indígenas se tornaria mais concreta tendo 

em vista que os alunos podem não possuir nesta fase educacional maturidade cognitiva para 

compreender sem essa relação sala/aluno/número de povos indígenas. 

 

FIGURA 34 - Figura dos nomes de 200 etnias indígenas 



130 
 

 

Fonte: ISA (2022) 
Após a apresentação dos dados acima, o professor deverá realizar um comentário 

vinculado à próxima parte da atividade: uma forma de conhecermos, então, as diversas etnias, 

suas culturas e tradições, é através da literatura indígena, e a pessoa escolhida hoje para nos 

mostrar um pouco de sua trajetória é Graça Graúna. 

Em seguida, o professor deverá apresentar a poetisa Graça Graúna para o alunado, esta 

atividade também pode ser projetada no datashow, educatron ou televisão juntamente de uma 

pequena biografia. 

 

FIGURA 35 - Foto De Graça Graúna 
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Graça Graúna: povo potiguara (RN). Membro do Conselho de Educação escolar indígena 

(Ceein/PE). Doutora em Letras – Teoria da Literatura, pela Universidade Federal de Pernambuco 

(UFPE); pós-doutorado em Literatura, educação e direitos indígenas pela UNESP. Coordena o 

Grupo de Estudos Comparados: literatura e interdisciplinaridade (GRUPEC), junto à UPE/CNPq. 

Coordenou o Projeto Literatura e Direitos Humanos, junto ao MEC/SEACD/UPE, e a Comissão 

Temática Literatura Infantil e Juvenil, no III Fórum Nacional do PROFLETRAS. É pesquisadora e 

autora de livros (poemas, ensaios e literatura infantil) voltados, sobretudo, ao universo indígena. 

FONTE: a autora (2023) 

 

Neste momento o professor deverá comentar um pouco da trajetória diaspórica da autora, 

explicar o significado da diáspora e sua influência nas produções da literatura indígena. (Ver 

explanação desse conteúdo no volume I) A entrevista de Graça Graúna à Palimpsesto (anexo 24) 

é oferecida, aqui, como material complementar ao professor, pois é uma forma de se conhecer 

melhor a autora antes de apresentá-la aos alunos, reproduzindo a eles, verbalmente, as principais 

informações para o estudo que se seguirá. 

Em seguida, o professor deverá entregar uma cópia, para cada aluno, do poema de 

Graça Graúna Canção Peregrina: 

 

Canção Peregrina 

I 
Eu canto a dor 
desde o exílio 
tecendo um colar 
muitas histórias 
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e diferentes etnias 
 
II 
Em cada parto 
e canção de partida, 
à Mãe Terra peço refúgio 
ao Irmão Sol, mais energia 
e à Irmã Lua peço licença poética 
para esquentar tambores 
e tecer um colar 
de muitas histórias 
e diferentes etnias. 
 
III 
As pedras do meu colar 
são história e memória 
são fluxos de espírito 
de montanhas e riachos 
de lagos e cordilheiras 
de irmãos e irmãs 
nos desertos da cidade 
ou no seio da floresta. 
 
IV 
São as contas do meu colar 
e as cores dos meus guias: 
amarela 
vermelha 
branco 
negro 
de Norte a Sul 
de Leste a Oeste 
de Ameríndia 
ou de LatinoAmérica 
povos excluídos. 
 
V 
Eu tenho um colar 
de muitas histórias 
e diferentes etnias. 
Se não me reconhecem, paciência. 
Haveremos de continuar gritando 
a angústia acumulada 
há mais de 500 anos. 
 
VI 
E se nos largarem ao vento? 
Eu não temerei, 
não temeremos, 
pois antes do exílio 
nosso irmão Vento 
conduz nossas asas 
ao círculo sagrado 
onde o amálgama do saber 
de velhos e crianças 
faz eco nos sonhos 
dos excluídos. 
 
VII 
Eu tenho um colar 
de muitas histórias 
e diferentes etnias. 

(REVISTA ACROBATA, 2019)  
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Oralmente, o professor pedirá aos alunos que pintem cada estrofe com a cor que 

acreditam representar o sentimento expresso naquelas palavras. Assim que terminarem, os 

alunos deverão socializar suas folhas, mostrando aos colegas como ficou o poema e porque 

utilizaram aquelas cores. Para esta atividade e as próximas relacionadas ao poema, sugere-se 

que os alunos se sentem em semicírculo na sala. Para que esta atividade fique ainda mais 

dinâmica, os alunos que pintaram a primeira estrofe da mesma cor podem falar seus motivos e 

assim sucessivamente. 

Após as apresentações, o professor realizará, oralmente, as questões abaixo, para que 

os alunos que se voluntariarem respondam. É importante, neste momento, escutar também 

respostas diferentes, buscando aprimorar a capacidade de argumentação dos alunos 

perguntando com qual dos colegas concordam e por quê. 

 

Questionário: 

1 – Em quais versos do poema você percebe a relação entre a biografia da autora e sua 

escrita literária? Explique: 

Resposta esperada: Com relação à Coordenação do Projeto de Literatura e Direitos 

Humanos, os versos que poderiam representar essa etapa da vida da escritora são: ‘povos 

excluídos’; ‘Se não me reconhecem, paciência. / Haveremos de continuar gritando / a angústia 

acumulada / há mais de 500 anos.’ e ‘dos excluídos’, pois a autora se posiciona em defesa do 

direito dos povos indígenas e sua inserção social, o direito de ser ouvido. Já no aspecto da 

divulgação da cultura indígena através de suas produções literárias, os versos mais significativos 

a esse respeito são: ‘tecendo um colar / muitas histórias / e diferentes etnias’, ‘são história e 

memória / são fluxos de espírito / de montanhas e riachos / de lagos e cordilheiras / de irmãos e 

irmãs’, ‘nosso irmão Vento / conduz nossas asas / ao círculo sagrado / onde o amálgama do 

saber / de velhos e crianças / faz eco nos sonhos. Os versos representam a relação com a 

natureza, a tradição oral das histórias e as crenças na produção de significado dos sonhos. 

2 – A autora fala da necessidade de ser ouvida. Por quê? 

Resposta esperada: Porque, apesar de os povos indígenas lutarem e ‘gritarem’, suas 

necessidades não estão sendo ouvidas pelos governantes e pela população não-indígena. 

3 – Qual é o significado do verso ‘diferentes etnias’ e por que ele foi colocado no poema? 

Resposta esperada: ‘Diferentes etnias’ significa que aquele povo possui características 

que as tornam único. O verso pode ter sido colocado no poema para enfatizar a pluralidade 

cultural ao referir-se aos povos ameríndios. 

Na primeira pergunta pode ser necessária a intervenção do professor para que os alunos 

cheguem à resposta esperada, neste sentido a intervenção deve ocorrer de forma reflexiva, com 

perguntas como: O que uma pessoa que luta pelos direitos humanos busca conquistar, que tipos 
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de costumes e tradições podem estar relacionadas ao universo indígena mencionado pela 

autora? 

Por fim, o professor deverá introduzir a pergunta abaixo como uma reflexão para ser 

realizada em casa e registrada no diário de leitura: 

 

1 – Quais recursos você usaria, além da literatura usada por Graça Graúna, para divulgar 

uma forma sua de pensar sobre algo no mundo? 

 

A terceira atividade será a proposta de interação entre os alunos e pessoas de etnias 

indígenas presentes nas mídias sociais. Como motivação, o professor de Língua Portuguesa 

usará a resposta dada no diário de leitura na aula anterior através de uma socialização oral. 

Após a leitura das respostas, o professor poderá explorá-las – caso os alunos tiverem 

respondido no diário com mídias sociais - instigando-os a utilizarem essas mídias para 

estabelecer relações com pessoas de diferentes etnias indígenas e conhecer um pouco melhor 

suas raízes. Já no caso de as mídias sociais não terem aparecido, o professor deverá trazê-las 

ao discurso como uma forma democrática de participação social. Em qualquer dos casos o 

professor prosseguirá com a apresentação de 5 influencers indígenas de etnias diferentes que 

fazem sucesso nas mídias sociais com milhares de seguidores. Sugere-se os influencers abaixo, 

contudo, caso haja algum influencer na cidade ou Estado de aplicação deste trabalho é 

importante valorizá-lo e colocá-lo na lista abaixo: 

 

ALICE PATAXÓ 

Ela é jornalista e ativista da causa indígena, além de ser embaixadora da ONG 

WWWFBrasil. Alice dá aula em seu perfil do Instagram sobre a cultura indígena e indica vários 

outros influenciadores. Para quem quer entender mais sobre os povos, ela é uma ótima 

representante.  
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TUKUMÃ PATAXÓ 

O influencer tem quase 200 mil seguidores no Instagram. Ele é formado em Gastronomia 

pela Universidade Federal da Bahia (UFBA) e apresenta em seu perfil o quadro "saberes e 

sabores indígenas", trazendo um pouco sobre a alimentação e cultura dos povos indígenas. 

Tukumã também é comunicador no canal Mídia Índia e diretor de comunicação da Associação de 

Jovens Indígenas Pataxó́ (AJIP). Ele utiliza o humor para quebrar vários preconceitos em relação 

ao seu povo.  
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WE'E'ENA TIKUNA 

Fala sobre moda e nutrição em seu perfil, além de também ser ativista da causa indígena. 

Ela saiu da aldeia aos 12 anos e precisou aprender o português para estudar. Sofreu muito 

preconceito, mas se se formou em artes plásticas pelo Instituto Dirson Costa de Arte e Cultura do 

Amazonas, também se formou em nutrição. 

 

 

NOAH ALEF 

Ele se lançou como pintor, mas atualmente se dedica a carreira de modelo pela Way 

Model, mesma agência que atende famosas como Sasha Meneghel e Alessandra Ambrósio. 

Noah usa sua profissão para trazer mais representatividade ao seu povo e tem muitos seguidores 

tanto no TikTok, quanto no Instagram. 



137 
 

 

 

KAÊ GUAJAJARA 

Kaê é uma artista indígena, cantora e compositora que possui 66,4 milhões de seguidores 

no TikTok. Ela faz parte do Coletivo Azuruhu e escreveu o livro “Descomplicando com Kaê 

Guajajara: o que você precisa saber sobre os povos originários e como ajudar na luta 

antirracista”. 



138 
 

  

 

Os textos e imagens acima foram retirados do endereço eletrônico (13)31:  

O professor poderá escolher um aluno para ler cada um dos influencers, depois da leitura 

os alunos assistirão o vídeo (17) publicado no twitter por Tukumã Pataxó, o vídeo tem como título: 

Saiuuu. É indígenas que vocês querem? Tomaaa! Desafio lançado🏹32, que traz diversos 

indígenas se apresentando à sociedade com a vestimenta tradicional de sua etnia e os trajes do 

dia-a-dia. Peça que prestem atenção, pois nele aparecem os nomes sociais deles, para quem 

tiver interesse em segui-los. 

   

 

Atividade 4: Pesquisa nas mídias sociais 

O aluno deverá realizar uma pesquisa no Tik Tok, Instagram, Twitter ou YouTube para 

encontrar uma pessoa que realize postagens e tenha etnia indígena, a área social deverá ser 

escolhida com as predileções dos alunos, moda, música, dança, cestaria, cerâmica, arquitetura, 

literatura, desenho, pintura, política etc. Ele também deverá eleger um deles para acompanhar as 

postagens durante uma semana, caso não haja postagens semanais ou diárias, o aluno poderá 

ler postagens anteriores para participar da próxima etapa da atividade. 

 

31 Disponível em <https://www.otempo.com.br/brasil/conheca-5-influenciadores-indigenas-que-divulgam-sua-cultura-
nas-redes-sociais-1.2655936> 
32 Disponível em https://twitter.com/tukuma_pataxo/status/1246985537849831425?cxt=HHwWgsC1-ayvl84iAAAA 
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A interação ocorrerá fora do horário de aula, como atividade assíncrona, há várias formas 

de realizar essa atividade, é importante que o professor coloque isso para a sala, os alunos 

poderão frequentar uma biblioteca pública que ofereça esse tipo de serviço on-line, um cybercafé 

ou lanhouse, no celular dos pais... 

Após uma semana de interação entre o aluno e a pessoa escolhida, aquele deverá 

realizar uma breve apresentação oral da pessoa que está seguindo nas mídias sociais. 

A apresentação deverá constar os seguintes pontos: 

• Quem é a pessoa, de que origem e seu endereço eletrônico; 

• Qual a área de postagens daquela pessoa, qual das postagens mais gostou e por 

quê; 

• Porque escolheu aquela área de atuação. 

Durante as apresentações, os alunos anotarão os endereços eletrônicos, pois vão 

precisar dessas informações para a próxima atividade. 

 

Atividade 5: Promoção de vínculos interativos entre os alunos e os influencers  

 

A atividade 5 poderá ser realizada na sala de informática se os computadores estiverem 

liberados para o uso das plataformas sociais. Caso contrário, o professor poderá pedir que os 

alunos tragam seus celulares para a sala de aula, é possível que nem todos tenham um celular 

ainda, portanto a sugestão é que a atividade seja realizada em dupla. 

Uma outra opção é o próprio professor utilizar seu próprio celular e espelhar a tela na 

televisão mostrando cada uma das pessoas ‘seguidas’. 

Na aula seguinte o docente perguntará aos alunos se querem continuar seguindo a 

pessoa da primeira semana ou se gostaram mais de uma outra pessoa que conheceram durante 

as apresentações. Tendo escolhido a pessoa com a qual mais se identificaram, os alunos 

continuarão seguindo-a por mais um mês, neste momento deverá ocorrer uma interação entre 

eles e a pessoa escolhida, deixando likes e comentários ou perguntas para serem respondidas. 

 

Atividade 6: Produção de Biografia e exposição biográfica e literária 

 

Esta atividade consistirá na produção de uma biografia da pessoa que escolheram para 

seguir nas mídias sociais. Para tanto deverá seguir as seguintes instruções: 

• Em letras destacadas: o nome do influencer e um slogan – frase de efeito criada 

pelo aluno; 

• Escolher uma foto que represente bem a pessoa seguida, principalmente que chame 

a atenção; 
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• Escrever um pequeno texto descritivo/narrativo que contenha: data de nascimento, 

filiação, etnia, preferenciais, área de atuação (início e principais postagens); 

• Um comentário publicado nas mídias sociais que possa instigar outras pessoas a 

seguirem-na – também em destaque; 

• Pessoas famosas que também a seguem – se houver; 

• Endereço eletrônico onde os seguidores poderão encontrá-la. 

A produção pode ser realizada em papel A3, para que o trabalho se torne único, o aluno 

deverá estar atento também na disposição das informações e nas cores e bordas a serem 

usadas, pois a finalidade é que a sua biografia se destaque das demais. Uma ótima opção para a 

aplicação desta atividade é envolver o professor de Artes que, de posse das pesquisas dos 

alunos, poderá sugerir estilos de organização, molduras para os cartazes, cores que representam 

algumas culturas indígenas e materiais a serem usados como: EVA, pincel atômico, recorte e 

colagem, desenhos, etc. 

Ainda no caso de aplicação somente pelo professor de Português, sugere-se que o 

docente instrua os alunos a realizarem as disposições das figuras ou desenhos antes do texto e 

sem colar - assim o professor poderá dar sugestões de disposição, escrever o título e os textos 

com tamanhos diferentes e primeiramente a lápis -  dessa forma o professor poderá corrigir os 

textos antes de passarem o pincel atômico ou lápis de cor/canetas coloridas e deixar por último a 

confecção da margem, pois dessa maneira o aluno que não conseguir realizar o trabalho em sala 

poderá terminar em casa. 

O encerramento será a exposição das biografias produzidas e de um poema e uma 

história mitológica que conheceram durante o trabalho da literatura indígena no correr do ano 

letivo, para a escolha dos textos a sugestão é realizar uma votação dentre as sugestões dos 

próprios alunos. 

A exposição deverá acontecer em um local público de grande circulação, pode ser: uma 

Biblioteca pública, a Prefeitura, um Centro Cultural etc. O título da exposição deve ser escolhido 

pelos alunos, por exemplo: Os povos indígenas na atualidade. 
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10. DIÁRIO DE LEITURA: PROTAGONISTA DA AUTOAVALIAÇÃO E DA FORMAÇÃO 
IDENTITÁRIA 

 

As múltiplas identidades brasileiras têm sido expressas pela literatura 
por essas e outras obras canônicas. Contudo, há lacunas resultantes de 
construções que envolvem inserções e exclusões. Portanto, é 
fundamental ler as obras dos diversos momentos da formação da 
identidade nacional, incluindo aquelas escritas pelas muitas etnias, 
comunidades e vozes que compõem e discutem o Brasil (Franco Caldas 
Fuchs, 2013) 

 

O desenvolvimento deste caderno de atividades chega ao fim com esta última atividade. 

Durante todo o percurso deste Volume II utilizou-se o diário de leitura para o registro dos 

momentos mais importantes em cada bloco de atividades, essa construção visava possibilitar ao 

aluno a observação de seu crescimento pessoal com o estudo das obras da literatura indígena. 

O diário de leitura - como todo diário - possui subjetividade, intimidade e escolhas 

pessoais que foram realizadas a cada nova leitura, isso porque a literatura é um dos mecanismos 

que preenche lacunas existenciais, que possibilita um desenvolvimento emocional e pessoal 

muito mais pleno. Como já dito anteriormente em outro momento deste trabalho, a leitura literária 

proporciona ao indivíduo a vivência de muitas vidas que não seriam possíveis de acontecer em 

apenas um plano existencial. 

Outrossim, a formação identitária está também ligada às leituras que cada um realiza 

durante sua vida, e rever esse processo pode auxiliar na compreensão do crescimento e na 

valorização da literatura como meio de desenvolvimento de um cidadão mais crítico e 

participativo, bem como conhecedor da pluralidade cultural que compõe o cenário brasileiro. 

Ou seja, a literatura indígena como um caminho para a formação do leitor e de sua 

identidade, suprindo as lacunas deixadas durante 500 anos de história do Brasil, uma história 

apagada que faz falta a cada brasileiro que desconhece toda sua ancestralidade, sua construção 

social, seus outros 10.000 anos de história. 

É com base nesta forma de pensar que se propõe este momento de autoavaliação do 

aluno com uma retomada da experiência vivida nesses 9 blocos de atividades. 

Para isso, o professor deverá propor um registro final em seus diários de leitura, com o 

seguinte enunciado: 

Escreva um relato em que você exponha sua experiência com a literatura 

indígena ao longo das atividades do projeto. Diga o que foi interessante, do que 

gostou ou não gostou, as atividades e leituras mais interessantes etc. A ideia é 
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você retomar suas anotações, relê-las e depois escrever o que considera 

importante registrar sobre esses novos conhecimentos que desenvolveu ao longo 

desse tempo. Para finalizar, faça uma ilustração para o seu relato. 

Este último relato, bem como os outros que o antecederam, pode ser socializado por 

todos aqueles que se sentirem à vontade em partilhar seu texto e seu desenho, ou apenas um ou 

outro. 

Esta atividade, ademais de contribuir com um fechamento para o projeto como um todo, é 

também o momento de autoavaliação do aluno, pois as atividades iniciais demonstram um 

conhecimento prévio arraigado de pré-conceitos que, ao longo da sua jornada leitora, foram se 

desfazendo e se reconstruindo, portanto ocasionando num desfecho de aprofundamento e 

imersão em uma outra cultura. 

Do ponto de vista do professor, esse momento final de socialização também pode ser 

objeto de reflexão para o desenvolvimento de novos projetos ou aperfeiçoamento das atividades, 

pois poderá verificar se houve o crescimento esperado, se algo esteve falho, ou mesmo se o 

resultado foi além das expectativas com o projeto. 

Enfim, esta pode ser a última atividade deste projeto, porém o que se deseja é uma 

continuidade perene do trabalho com a literatura indígena em sala de aula, em que o aluno esteja 

em contato constante com a parte da identidade nacional sonegada por tanto tempo. 
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ANEXO 1: A fala ancestral no Pós-colonialismo" (CONTE; LOPES; TETTAMANZY, 2018, p. 228-
245) 
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ANEXO 2: Literatura indígena contemporânea: criação, crítica e recepção, capítulo 
Representações do indígena na literatura brasileira de Francis Mary Correa da Rosa (2018, p. 
257 – 290)  
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ANEXO 3: Indígenas em movimento: Literatura como ativismo (DANNER, DORRICO E DANNER, 
2018, p. 919-959) e o Capítulo II do Volume I deste trabalho: A contextualização histórica como 
ponto de partida para a imersão na literatura indígena
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ANEXO 4: Ensino e aprendizagem na perspectiva da pluralidade cultural (PCN, V.II, 1999, p.137-
141)  
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Anexo 5: Leno Danner e Julie Dorrico (2018, p. 209-232): “O xamanismo na literatura indígena 
brasileira: da autoexpressão e autoafirmação identitárias ao criticismo social e à resistência 
política: notas desde “A queda do céu: palavras de um xamã yanomami”, de Davi Kopenawa e 
Bruce Albert”. 
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ANEXO 6: Capítulo 5 do livro Pele Silenciosa Pele Sonora, de Janice Thiél (2012, p.121-130) 
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ANEXO 7: As narrativas orais indígenas e a literatura (COREZOMAÉ; SILVA, 2017, p. 51-66) 



282 
 

 



283 
 



284 
 



285 
 



286 
 



287 
 



288 
 



289 
 



290 
 



291 
 



292 
 



293 
 



294 
 



295 
 



296 
 



297 
 

 

  



298 
 
ANEXO 8: Histórias para boi acordar e onça dormir 
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ANEXO 9: A mulher que se casou com Iauaretê  
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ANEXO 10: Juruá e Anhangá 
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ANEXO 11: Iauaretê-mirim encontra Jacy-Tatá, a mulher-estrela 
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ANEXO 12: Saberes não-humanos nas mitologias ameríndias: para que e para quem? De 
Heloísa Helena Siqueira Correia 
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ANEXO 13: Cópias do texto Iauaretê-mirim encontra Jacy-Tatá, a mulher-estrela com divisões 
nas falas 
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ANEXO 14: Modelos de coroa e adereço 
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ANEXO 15: Modelos de coroa e adereço 
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ANEXO 16: Autobiografia de Kaká Werá Jecupé escrita por ele mesmo em seu livro A terra dos 
mil povos 
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ANEXO 17: “Gêneros textuais: definição e funcionalidade”, publicado por Luiz Antônio Marcushi 
em 2007 
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ANEXO 18: Biografia de Kaká Werá Jecupé 
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ANEXO 19: A queda do céu: o arcaico-contemporâneo em Davi Kopenawa e Bruce Albert, de 
Alberto Pucheu (2018, p. 397-424) 
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ANEXO 20: Mapa mental: eu-nós lírico-político 
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ANEXO 21: Material do museu Padre Carlos Weiss sobre a exposição: “Povos Indígenas” 
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ANEXO 22: Orientações para a visitação ao Museu 
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ANEXO 23: Capítulo do PCN sobre Pluralidade Cultural, Vol.II, intitulado: Pluralidade Cultural na formação do 
Brasil e O ser humano como agente social e produtor de cultura (BRASIL, p. 152-160) 
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ANEXO 24: Entrevista de Graça Graúna à Palimpsesto
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